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Os po*»oa tio mundo deuem manter-se unidos para impedi»- a rtiWMceiKia t-c? f*»cí#mo tji*e c rt* çso
internado,tal, liderada pe/os monopólios ianques, procura alcançar — (discurso do Marechal Tko)
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AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
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VOTARÁ I10III O ELEITORADO IH.UMINENSR. CONTRA A OJUGARQUU E
PELO PROGRESSO DO ESTADO. NOS CANDIDATOS DA CHAPAJE*_ffl3g_
CRITOS SOB DIFERENTES LEGENDAS - PARA A SíSSâ^J^ÍÇ^IlSf
SUFRAGADO O NOME DO DEPUTADO EEDER.AL ABELARDO MATA - OSSR&
VBDDO PIUZA U PAULO CUSAR PIMENTEL, CANDTOATCW ^/gg^lTURAS
DB PETRÓPOUS B SAO GONÇALO. DOIS NOMES QJ&SJOJUM fBNHOR 
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VIDA POLÍTICA BRASILEIRA
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Traíam»» t»i** ao vnin)M|do tAtore » impofiáitfl» do»
?.*\%Aa do Bw a» |irittifii4.|plrUaA que asora M lnt-fif.ro,
eleito** muiUclBSU «íi» |»»i* m ««Mat*. maneada l*!»*. C<*i»-'
na oo** tate úe '<¦ \* «n»*.»» j.i.utçâ** B»iaduau nn niip*

.ImitM «laia* e mete*. i*mUm
irra-iliar ii«» farulrdmciitii.';*•:« tua***, da drtnocrecta rm

itt*>.A Pátria.
K* a município a télula ma*

ter do r-ftfiint' d*>m»*ráiíco e
a t-•¦••'¦ •¦•>'•" da batalha da*
urnas i* v .ir a nmnilicar
um eolp»? «a» «Heji»iuia*. nue
lím rxcrfidtt dwuiva mllueii-
eia ¦-» •-.»i:.'*»*iç4». {toSíiica.
tutu i**iia»*.i**iaii. e na orir-iU'
çho do ("«jvériio «mirai. Com
prtfeHo* o vereadort* deliu».

muiiiciploa bra-*..--:- tu as>
pira«*»»f« do povo e do» Ira*
Mlhádbrt*. Incliulvc dos ml*
litôr-i dc liomriu do camjio
.-.: ..¦'... á ii'.-»:,-. .tt da pro*

mmW I *

_^_L. _My_.

m^pMt'- w 
'*^**w' mmm

m^Ê^ÊW àm\\*\
mmwMmmt _v-- . ' _^H____^__i.

i !3_l ' * _H

duçâ»i e da vida nactoiul no»
dem í*r nwamlnhadas, R Uto
sigtiifirara uma verdadeira
mudiíicai-ái» em ne*?»** qua»

/¦*j.ii'.i•/¦• Abelcinla Mala, •¦¦><¦
ti<-'. • > A • ¦¦•••ficeriianco 
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lltuclonal rm «.-•¦ *e encon*
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tdros políticos, contribuindo
para obrigar o governo cen-
trai a voltar atrás em suas

Itentativas ditatoriais, contra-

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO IH N.» 715 DOMINGO. 2S DE SETEMBRO DE 19*17

O POVO DE MOSCOU
Ê O MAIS EXPANSIVO E
ACOLHEDOR DO MUNDO

ASSOMBROSAS A ORDEM E A LIMPEZA DA CAPITAL SOVIÉ-
TICA - AS CRIANÇAS PARECEM MAÇAS AMADURECENDO AO

SOL - IMPRESSÕES DO PREFEITO DE LUXEMBURGO
>*. «*a II. — O prefeito tle t.u-

ser.-.btirtu. »r. Sclinelilcr. convl-
duJo » asjlttlr as festa* do oi-
lavo ecnlcnirlo da fundaçlo tle
Mo>cou, exlcmou a» impres*
-.fic*. no artigo <iuc >c teguci

O que vhtioj cm Moscou ul-
liftpasia «le muito o que espe*
i.iv.iiiios ou iiin!lnn:.'*i esperar.

PROCURAM OS [[.UU.
REVIVER O FASCISMO
Os povos devem man-
ter-se unidos para derro-
tar a reação internacio-

liderada pelos mo-
lios ianques — Dis-

do marechal Tito

njtí*/.'
híp^l

Um Moscou está o povo mnis
cxiiaiitivo e acolhcilor do num-
tio. Não lia lia l.iir..p;i uma ei-
dade lúo liem allmcntailu como
Moscou. Apesar de estar semi»
Icvaila a cabo uma ultra tíran-
tliosa dc rccoustrufâii, a ordem
c a limpi-i.1 da cidade são as-
gqrobroias. Km nenhuma parte
vimos pessoal abatidas ou dos-
contentes. Ao contrário, a po-
pulac&o seulc-so satisfeita, por-
que uni li em seu tuluro, por-
que sabe que seus filhos serão
felizes. Vi Jovens operários de
ambos os sexos que Iara para o
trabalho cantando. Us homens
soviéticos sabem trabalhar bem
c passar alcuri-mcutc suas ho-
ras dc lazer.

O que me surpreendeu cm
Moscou foram suas crianças. 1'a-
tecem macus amadurecendo sub
o sol. Os habitantes dc Moscou
tratam us crianças como um te-
souro nacional. Fiquei comovi-
du ao ver cum que orgulho um
coronel do exército soviético car-
regava sou filho nos braços. VI*
sllnmos o jardim de infância
du fabrica "Bolshevik", As crian-
ças estavam cheias dc vida. Sin-
ccraincutc, sem afetação, res-
ponderam As perguntas que lhes
fizemos. Sc cm outros países
fosse possível encontrar insti-
lulcocs semelhantes, a huraani-
dado avançaria dc cinqüenta
anos.

A CULTURA NA GUANDE
CAPITAI.

Quisera dizer alfiumas pala-
vras .-n-érca da cultura de Mos-
mu. Todos os dias passava nl-
Kuin.is horas uns livrarias de
Moscou. Posso afirmar rosolu-

j lamente que nenhum povo ito

imitido recebe livros tão sérios,
tão atuais, tão li. tn editados c
tão baratos. Os livros sã" «"li-
tados nas llnnii.is «U* Iodos us

(Continua na •".** pág.)

tlM MM IM***tH.***i liA «-¦>'¦
p ao future tfa (tamoaMi- R* \
iletTf. iwr tí*». i'e t»tl»* m\
«1i*tii«frí.ii*a tsaiileíiw «ir^»*;
ílfiçíie* emifl «» tiiluíiíwiiio
que a »UA wt,«i.-i!-»•*.;» '•;.."•*

<*» C«JttlU!IUI8* #ím|lll? nau-«
bíiam «•eiiiprtffr.«i*>f u ps!».
,:¦• uiunieuno na vula iiario.
nal. i"* autoria da sua rt-prt-
ir--.»....-.,., na «'¦ --•-'•-=•' foi

.- a rmrnda atirevatta * H df
agia-ato de 4fl. que flüura em 1
iiu«a Caiu Maena 0 qui* to* {
mou o •'•'-•'' ¦'-' (irpuiado Al
íttto Coutinlto, cowfUpnai
equlUUvuaentõ <i« i»r ten-
to «a renda naciunal paia
rada munlci|««> brasileiro
itv.-fi.» uma medida proei»*».¦Uai» como esta. de que ne lie*
r,e!,<-ia tAda n naç&o, para In*
diear a compreeiu-íii du* co-
muiturtas notirt* o papel de<em-
lienbado pelos município» na
.i:c:.i:*.:*-iç.-ui nacional.

Nenhum outro indirlo mau
alto. entretanto, da ImporUn.
ela conferida \kím comiinU*
tas. como vanttuanla popular
mal» dedicada nos Intei*»**.**'-*
da nação, que os acordo» elei-
toral* firmado* no» difeten*
le» centroi. eleitoral» de nos»
so Interior, que o» acorda*
eleitorais realizado» em bem*-
ficlo do proitre-*o e do In-m
ettar da* **opuíaç«!»cs munici-
pai» pelo Partido de Presie*.

i!an«li«lal»> como o Conmu-
danlo .\i-< ii*! - Mi">. oue Im-
J«i compareço au sufrágio da
eleltora«lo IHimin«'ii.«o para .1
vlec-govcrnanra «l.i foia.l».
compromenlcmlo-so a il«*f**n«l«*r
um propraina democralico; ou
eomo o eng. Ye»l<lo Flua, um
'-.•:.>'.i o um nilmfni«tr.iili<r
•lin.iti.lco. cujo pa«;a«lo demo*
ertitleo lamlu>m o r^comen-ia
a recebei' a maioria «Ia votação
tio povo e do» Iraballiruloros ile
l»i>tr«»polis, sob a legemla «lo
Partido laiberlador; ou nlnila
um niftlico dcdieadn à eau?a
popular, eomo o tr. Paulo
César Plmonlol. candliltilo ao
i*ov->rno do Sfi«> Goriçalo,» mu-
nicfpio que maior ronda for-
neec no erãrio pilbllco fluml-
niwo: ou os vercndorci. tem
illf-linçfio, quo no* nitil*. próxl-
mo* ou dl«lnnleí cetitros «Ifl
população da prando lerra qu*?
foi um «lo* celeiros de eila-
di*Ias rm no«*o país, *ob a ban-
deira «le lula da chapa po-
pular, vão f«*r levados a re-
prcíenlação na? coimina* pe-
Io? vnloí dn maioria «Io* ei-
tladão? cansados do domínio
«Ias olisnrquiiis. cansados Iam-
bdm d«i tMas ns privai;."^.-, il
falta de escolas, do folio «le
(erras, da opressão semi-fcu-
dal do lalifiindio nbsoncnlnj

(Continua nn i.a j-.c'".l
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da* letra* e representante* ias etdcte* ¦ r./„....| a Mosco*, ti. Popae, presidente do »*«ii»il»* Hreettllro do Sqmt de e<fpiii/,
—fttrrldt* '**/,t ftij.ii.il da 1'niAo Súririka. Xa elithi ao atle * mera otwdefiniu en* *«*« discursa *t eominko hhturlea pcrcti,,.-.- 

|ifl*»íi/ÍM o tatenldade. tfota li. SholomMch, e*t«eta\ iwai a ISTKII-l'llKSi>).

NOVO RECURSO VISANDO ENTREGAR
NOSSO PETRÓLEO AO ESTRANGEIRO
PRETENDE-SE PROVOCAR O PRONUNCIAMENTO DO CONSELHO DE SEGURANÇA
NACIONAL SOBRE AS LEIS A SEREM VOTADAS - DESRESPEITOSA MANOBRA,
ESTA DE TENTAR EXERCER PRESSÃO SòBRE O PARLAMENTO - VERDADEIRA
«CHANTAGEM» DE AVENTUREIROS E NEG0C1STAS POSTOS A SERVIÇO DOS

MONOPÓLIOS IANQUESEstamos sinuramcntc In*
formados dc que o grupo in-
terossado cm dar a comj*_*
nhlas americanas accáso a
exploração do petróleo brasi-
loiro, csiá projetando um novo
Rolpo para precipitar o des*
fecho do caso.

Como c jà do domínio pu-
blieo através dc sucessivas de-
nínidas publicada.* por n«js,
o grupo pro-Slandnrd 011

to do Conselho Nacional do
Petróleo, provou com fatos,

conseguiu executar ja grande jclusivc do Código dc Mina*.*** 'argumento* c algarismos a
parte de seu plano : primeiro,
logrou tazer passar no Con-
*..-.... o capcloso inciso cons-

titucional que autoriza a ex-
ploração dc riquezas mineral*
por "brasileiros ou sociedades
organlzadus no pais", o que é
uma hubll maneira dc contor-
nar as leis anteriores. - in-

__ -r. \ -..»» '
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O VOTO DE PRESTES
PELA INCONST1TUCIO--
NALIDADE DO PROJETO

IVO D"AQUINO
Integra do importante documento

OS MILAGRES DO PADRE ANTÔNIO VISTOS PELA CIÊNCIA

A FÉÉ O INSTRUMENTO
PSÍQUICO DA CURA DOS PACIENTES

GISTA E PSIQUIATRA PROF. ANTÔNIO AUSTRrXÉSILO

Marechal Tilo

BELGRADO. 27 (U. P.) -•
Vaiando perante o Congresso
«Ia Frente Popular, o marechal
Tito declarou que essa Frente
íleve manier-se unida contra n
revivescència do fascismo, fo-
tnentado pela reação interna-
cional que èslá sob a chefia do
capitalismo monopolista dos
Estados Unidos.

O primeiro ministro iugos-
lavo declarou o 1.200 delega-
rios (iuo 11 reaçfto Internacional
fstii fopdllnilo o jogo do passa-
do, restabelecendo o fascismo
•» o transformando em fôn;a
«gi-dísora.

Disse, contudo, que "as Mr-
cai .progressisUis levarão ao
friicassQ 1'tis esforços".

lirtnçatiao um aliique direto
Yoiitru' ns Kslndos Unidos, o

111:1 rtiflin l deeliifoii qm* o sis-
lenia nmoiictun. dc dcniurrn-
ijia ,.j upiuias um "iu**!nimp|ilti

l/elb qual o? rápilnlislaí noi*!»
americanos alcauvimi o:- ""'
objitivoí". eoquanlo o ¦
mi de Frente Popular e 'um

ia:-.trum*?nti.-i da vontade do
po*'«*'!»

PELA RETIRADA DOS AN-
GLO-AMERICANOS DO

TERRITÓRIO GREGO
Gròtnyko propõe uma
resolução da Assembléia

Geral das Nações
Unidas

LAKE SÜCÇESS, 27 (V. P.)
— O delefi.iilo do União Sovic-
ticu Andrci Gromyko lançou
um contra-ataque nn "batalha
da Grécia" nas Nações 1'nidiis,
pedindo à Assi-mlilúia Geral qui*
ordene n evacuação Uns tropas I
niiülo-nnrtc-nmcriranas o nssn-
tnn u jiirlatllçüo s .j b r i.* o era-
ptisürno feito pc-lus Kstndos
Unidos 11.1 içovírno lielfnlen.

Kalàntlo perante o ("umiiú
Político, integrado pelas fifi na-
et.es filiiul.-is às Nações Unidas,
Gnimylto npiescnloii oflclnlmcn-
le umn i-esoluçúo dispondo luis
medidns.

Groni.vlto leu em sun Ihiftun
imtnl 11 im dlbcurvj dn 'JO laudas.
.¦ t.-,, .iri>J.• '".>¦ j:.]i i.'i<- 11 doutrin 1
,;. -| 1 ii • 1 .-111 n n pro^urln di
Marshall p^ra eslahelccci uma
ComlsíSo d». Fi-otite!r»5 d"iNa-
*.íe* Onid«#«

Bnffl^__-I». vf^*s*^***!f"' '¦'¦-v'*í ¦'¦í&^w^SSm^B __m''¦¦ ¦'mmwmmí^Ê ¦£?%$r'' '¦"
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admiráveis. E' n fó a forca eura
tlva que explica esces liclos ca

da Lei do Petróleo — que lor*
mun tais atividade.* prlviiti-*..-... de brasileiros natos; dc»
l>ols o mesmo grupo reuistrou
uma certa "Companhia Bra*
sileira de Gás Esso" com VjX
dc capitais dn Standard Oit
de New Jersey o o restante
dc acionistas brasileiros como

próprio Ministro da Aprl-
cultura a cuja direção está
afeta a elaboração das novas

{leis sóbre a matéria; final*
I mente os mesmos indivíduos
! forneceram ao ecneral Jua-
irez Távora informações com*
provadamente falsos, quer a>-

|bre ns existências mundiais
ide petróleo, quer sôbrc a sua
iti-enica de exploração, como
ainda sóbre a estruturação

econômica c o JÓ50 mercantil'< nacional c internacional liga-
dos ao produto. Além disso a
diplomacia ianque posta a
serviço da Standard Oil lan-
cou mão da chantagem da
fiuerra, do •'esgotamento" das
reservas americanas e das ne-

. cessldades dc segurança nue
| recomendariam ao Brasil, "pe-
'los seus deveres de solidário-
jdado pan-americana", civil e
militar, a entregar seu pelró-
lro aos cuidados ria Stnn*
riard...

NOVO GOLPE
O sr. Juarez Távora absor-

vcu, infelizmente, as veneno-
.sas c Já conhecidas tese:; c
intrigas dos "trusts". Mas. —
justiça seja feita — manifes-
tou-sc publicamente a respi-l*
to, no Clube Militar, provo-
cando um debate c convocan-
do eventuais opositores Es-

^uSCíHm:!!* «^„s ffire,i*f*5S.j
Antônio, que em pura honcstl
dado icllfilosa procede com In-
ten.;ão de f.tr.et* o bom e náo
dc explorar n humanidade cren-
ttt ou ronfiante.

logo o primeiro deles, o gene-
ral Horta Barbosa, com a sua
responsabilidade dc antigo
sub-chefe do Estado Maior do
Exército c de antigo presiden-

possibilidade, a ..-.¦..:...: 1
c mesmo a necessidade dc cx-
piorarmos nosso petróleoi/obo exclusivo controle do lata-
do. Se porventura considera*
çòcs de ordem militar, do so*
lidarlcdadc o dc scRurai.ça
continentais Impusessem «ma
exploração intensiva c exten-
slva dc noíso petróleo cm bc-
neficlo do pais c sobretudo
cm beneficio do povo ameri-
cano no seu conjunto, seria
o caso de se promoverem com-
blnaçocs de governo a gover-
no c não de, sob o escudo de
tais pretextos c dc tão altas
Invocações patriótica.*, entre*
çar-sc a exploração o um mo-
úopóllo privado que v.sa ape-
nas o lucro. Assim concluía
o general Horta Barbo;a.
PROVOCAM UM PRONUN-

C1AMENTO
Vendo crescer èsse movi*

mento dc resistência e dc des-
mtiscaramcnto dos seus pia*
nes, vendo que a cada dia qus
passa mais so mobiliza c maí?
se fortalece a opinião públi-
ca contra qualquer capitula-
çáo do parlamento, — ond«

(Conclui na i.a pág.)
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 Sos Ustades Unidos ó
que existe "torlina de
ferro".

1..Í7 monstros nazis-
tas sob a guarda tle ape*
nas lii policiais.

ftsitns do Exercito De-
mocr.-itico lia Grécia.

Ans EE. UU. só convém
acordos escravizadores.

As atrocidades «In ban-
tildo Franco vão além do
que se pode imaginar.

NOESPECULAÇOE
MERCADO DA CARNE
A MATANÇA DE NOVILHOS E DO GADO LEITEIRO E REPRO-

DUTOR DEVASTARÁ O NOSSO REBANHO

Os matadouros abatem vacas leiteiras e rezes dc primeira e registram bois
— Tem pleno conhecimento dessas manobras os departamentos do Minis-
terio da Agricultura - Porque faltou carne no SAPS - O caso dos bois
estocados — Tudo isto acontece c o Governo nada decide cm favor do pC*o

Os acontecimentos do Urue.à;
nia ninria náo fi.iir.-im da ordem
do din. especialmente porque
em torno deles se criou um caiu-
po propicio à ac.ão dou explora-
dores do Lida espácle, dn certos
órgãoa da "Imprensa sadia", do
Indivíduos lhoserupulosos, falsou
católicos <i'.i* fizeram disso umn
Indústria ..- estão explorundo-n
ao máximo, indiferentes mesmo
üs advertências e u própria es-
comunhí-.o com que já ou nmea-
yu o padre Antônio.

A "Tiibunn Popular", provo-
cando um debato cientifico *"-
lne o iiüsunto, vem puhllcnudo
umn série d-5 entrcvls-tui eom as
nialore? nutoritliide.s lirnsllelras
",11 d'Mi-1'- ¦p.-.i.".li.cin. mnd|i.-.ir-i
L-orlül c* p.-ifi.'!*.'rin. A "iii|-'*'-i." '

h'Ji ¦»•¦¦«'' •¦' ','-• .••:i-*"ll*-''

qulâtra Prof. Antomo Austrseo-
l silo, é mais uma valiosa contrl-

i/i/diif/u falava ao nosso
na Praia d» Flamengo

iiulçôo paru o esclarecimento
da questão.

FENÔMENO DA SUGESTÃO
Inicialmente disse-nos o pru-

£cs-.or Antônio Austrefièsllo:
— Os casos dos "mlla-jn-s d.i

Padre Antônio Pinto" sâo tre-
quentes em todos os temposi dl
nlvilizaqão. Naiuialiae.it;, mio
mais atrasado o meio soelul.
tanto mais aparecem sumi/lha 1-
tes mllaf-Tes. A tè ó o instru-
mento príquleo d.i cura dos.pa-

! rlmlc-s quo apresentam perlur*
I biujõos p.iii-o-nfUt-óticos ou fun-
| climalfi. 1'' vertliulo que nau

rlocncns in ::;i'.u«''i- hí comu-
j mrnl-i fatores psieo-ii.Niròtieos
. t ¦ur a cm vii ri n ii!iii";n-i mórtil-

llioras. A pticoterapia criginoit-
se da influência curativa do ei-

redator,

pii-ito. Evldontemoiito ó força
Interior que auxiliada pela. su-
;:\vtáo produz os decantados ml-
lagres. Toda ti medicina clinica
conta com uma energia misto-
1-insa. quo está encerrada nn. jjjar
alma do enfermo e que depend
mais dele do que do curador, do
t
n

O problema do abastecimeu-
to da carne continua sem so-
lução. Dopois de muitas reu-
nloes realizadas no Catete,
sob a presidência do sr. Du-
tra, que se propôs a resol-
ver o "Impasse"; depois mes-
mo de terem sido divulgadas
as possíveis medidas adota-
aas pelo Governo para solu-
cionar o caso, nada mudou.
Sè houve alguma alteração íoi

pior, perdurando a mes-
:.:;¦ Irregularidade na distri

mais dele do que do curador, do I ^...jo cias cotas, e, devido à'auinnturiio. do "Santo" 011 mrs-1 :,.,,. nf.a cilada pela inde-
mo do clir.ie.i. 1 L,;s» ,:,.,' ..«nmitóvulK bem

O mais grave, porém, é que 1 conhecimento a diretoria. dl
6ste estado de coisas tem fa- DIPOA (Departamento de-Ins'
vorecldo as especulações, asjpeção de Produtos de Origem

A EXPLICAÇÃO
— Em resumo

Prof. A. AustrcyiK
oue conduz à. cura
fato
men!
pio ti

qur lepet

..ii A P

PA,-* CURAS
- acentua o

Ho -- V; a fé
dos doentes,
. crm.itante-
mcdli-a dos

1".':-'S em
pn.-isui din*"'

.¦ h:.-l.ii-: r-

eiiiúo dos responsávela, bem
como às mano';ras dos frlgo-
riflccs ansiosos íwr novo au-
mento de preços, a sltunçi-o
asravou-sc muito, Tanto quf;.

anleriormeníe o povo t

negociatas, o câmbio-negro, a.;
sonegaeões e toda uma série
de abusos, ficando sempre o
povo sujeito às exploraçõe*-,
enquanto o Governo perma-
nece indeciso, s:r.r saber o
que faça. Dc tudo isso, o mais
grave já está sendo feito -- a
devastação do nosso rebanho.

A MATANÇA CRIMINOSA
Em algumas regiões, prln-

cípalmente onde a fiscaliza-
cão ::e torna difícil, de há
muito vèm sendo abatidos 11:1-
Vilhos e vacas leiteiras e re-
produtoras. Agora, depois que
numa das reuniões dos "tec-
rdeos" íoi levantada a pro-
posta da "matança livre" co-

liha carne rr..c!onada três vc-lmo um dos fatores principal
•.-.cs por Mcmana, agora nao e
ram flcHr srandes' zonas dc-
,'-,!•, ¦¦ le-iflr-i 110! 

' ry\T- Uri:'

suero. no ueo:
terá picos, euc

dei* ate? psic
a estranlios

do SAPS ficaram sem
e carne.

para debelar a
Ivívios m"fadou"'
11 "ndc. cíirvilnoi'?

.1- ivon-rci rir ri
ia leiteiro e de

|t*rln-oi)'o "" disto

cvií*e atual,
ri-.t.án aba-

inj*. !"**, r'*3 11-
•pçc,-, de ga-
novilhos da

tem pleno

Animal 1 do MinLstérlo -di
Agricultura. Não c preciso
encarecer a gravidade do ia-
to, uma vez que tais matan»
cas poderão levar o nosso, re»
banho a um estado de com-
pieta devastação.

Damos também alguns nú«
meros comprobatórios. Na se-
mana passada, por exemplo,
no Matadouro de Nilópolis,
num só dia foram sacrifica-
das 600 vacas e novilhas, mui-
to embora nas estatísticas te-
nham figurado como bois. E'
sabido que. tecnicamente, é
permitida a matança de va-"cas "sem úbere", defeituosa*
(sem chifres, etc), ou impró-
prla.s para a reprodução «**
produção de leito. O abate,
portanto, desse gado repre-
senta nada mais ria-la menos
do que um crimB. cujos aíei-
t''s em nossa economia são c<

(ÇonclVÀ n* Sfi isdjjtf
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*«?mtf d»* Stcrctário
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TROPICAL INGLÊS BRÜ.K0SO
I NACIONAIS OAS MU.KC.Ui fAOÍUCAJ

tini»-» ..I ¦««-'«te.- Cíni. fc mi» t»!4t9 H9 *}??»>•»»'
«i« Rua U#«5iM.4n». US — 10." an-ju — S 1*001

(Ft«tuti« N»-t * *iw'.« •»*- »»-° *•• " to"»*»

MtttttU 1*41 NBtll «S K*«*r-
4*4* ||«*to» ti»«|.ts-.* - - Hftlf'
I ,. .f .,..;..-«*» à IM** #F*i<i N-
r+My-t tjift «-«tjçtM-i» H"**"»"*******

:j»«.|««íi;d «fW I**i«liit* ll'+-
«,, >i§ 4f |>««*f»«â>i«t|« «'***#•-*-
»+, ,;-.* r#«í'ts4#l--.« »«««>»**»!** tt*>

It..*.«»* «f# liirM Mt* **¦*<•« «I»
fr#?««f4 »($MK» »r«+'4*(jr», I«*i
ama*-'***)* »|w* i* M*r «? *«*-
!*?• Irtjrtal' «««««¦»»«¦.!"# <J<»*Í -N#=
ria i ¦««.•««*- «tj-**.*!*»»».»* «¦•¦<*<-
»«,<,.,.,. J«|, » |,,t.»4*.,l>i«. 4-. -»»•

«»,«».. *ja*nén a*\m\t «-*•**•
Nif-ltlir «» *|-<•'»««*»?» «Im •ni»
»|«,|««»,-. .. tlrlntt*»»'» «f* |««l»«l*

M+j»». • *3..|*:**5 Htsawii *•» ««m»ií«:

E' Necessário Cumprir
As Resoluções Da O.N.U.
O DELEGADO DA POLÔNIA, OSCAR LANGR. EXORTA OS PAI-
SES A ATUAR..M DENTRO DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL,
?Ü^rALECKNDO.A E PRESTIGIANDO SUAS DELIBERAÇÕES

«."MUM HfíillM;!»»!*»,»^»» wt*»»

Vi

4* Hiét || ^i».«.*is« «*w hlilíttü ««
«Sn •<•«*?» .,..»..,., i*m |».-.»
•WalM « n.4*-*- -I» t»-«-.ií^
f*Mf«««#t|», N .-»*i«-«»v,

i«j*a«r!» •.i..i*t... »>,;.• , „
MtMt «f4«ftlèr * Wl» rt«rmi*« «*»
#»*••» «l* V. Iwi*, «... t«*tí*
Mt» *«.«,-•!..,» «« ~i «rlitt». 4»_»ti«)
«.,4 «.¦• * ¦ *^ - '.'..í..,j*»,i«»,.
è *í«l»íl«li»s«*;»« ivt^i,,,, ||| ,,_,
«lü i»l«í»Í4Íí»V, ar. Míií- Urai
4»*.»..., Mtjai «,»i»* « «|4. gxfíUltlt
«• |l»«»«. Ih«» »m*»» lawiw

«

t,m»ji)».«*nm«...».» am» i no» ]!iWM*«<«**.»lM»lW^*»«.,.**»»*• *i«»'''T '-«,~Í'M-

,l„-r) ..> , ,,¦ ,» .. fm '.-* «" li * "

d_ |i,.,.. .*« Hu*". *'
. . m - %*, » *K..»»»)«.*w«s.
Ilé«í|'*»* i «M^nKvIttsMM *
i.«^t«»|t%ia*» «»«(l'»*.»-.'» »«*» a}**
»« ta»n««4rrat«is« rm »».*>>^-*
tpte »? »» *'(t»»li«»?^ i -"*«vii>tj i*
l«W, (TN t»**MÍ*ti# tflMtVltrvr »

« tm ti»- nilsr »=t-«*m«*»
«-««ailr^ m i «.>•«»*, «** iint^Miifv*
««4 »>««*•«.».» «Alfü-Mt.-»»* |». r «M-
«rartlfiattêítv l»»nlm ««? »*í#*«*>. m
.;.,-I^j- • l|«|«|H| »¦*.,•»«•<«...
..-»»M# a aft*»l«'èi«tHl»<*» rM*|i«.-
•d *».>»».»»».»»* i-..|*.í*i »— ».
t><»M#. m j.r^«»*«j ««i,P<... |,«,.
«. <, „ *. iMtiifiaiM a» iMUMia»
fa •--«!».. «t-« l:«««4. «tU IIM, -«.
..»•. -*» *«!.«.' ¦• «.-i.»w«« a--
4.i«<*.-'.. .l»*|..l|+«
"... ...-..««* a mttm
.,,.1 r». Ma .»..»
Ir»»*»», »« mm á*».*.. «Ir. H«*r «*»» i ,,, ,..,,,., ,..«.«•«fl i.r.Mrj.tv-M.1 RESULTOU INtilli. O PRADALHO DE UM PtUjUEN'0 CIllH O

t/lfl* , sj ti *Mri**j«i r-NvHtr

Venceu, Ornem, Hcs Eleições Da
Ür^iABDE, a Chapa Mais Der.' ;>cráüca

ILTOU INÜTfL O TRABALHO DE UM PEQUENO GRUPO IV
(MAPA UNITÁRIA DE DELEGADOS AO II CONGREííSO DE¦I » •!» I»*««» «I» <-«»#l «.IfMl*-». f» —1«* a • -««i»i -,* - » »|»« liH I

|..ffwr ir-4*» *» |.«..*iil*-««,i*» p» | ltoallMraM»t-r,
ra n»«t«-»'« l«w«r tiudi m««»*«.m« ] o,,n* **4t d* MUT. •* ilré.M»
. Ii.|.*<*«« i-I*.í*I *.< »..HII,i>

Ltlili M«<h>*-. 31 li»* «Ia-
aaa«» Cê***U «¦«««**«*"«•%«»•• •'•
I*. |». • - O J,l««,-¦!.• «•.»»«».
t-mie «Ja l*«»l«*»a»a. dr, ünar
t«v»«t*>. <J«««í»h; i |*mt»l«B « O»*
•Ml* fo*»*»...»»!'** mtt»;ra4'« p«r
M tMf«i»t.»>» «***• Nat**** 1'mti»*.
4 aía*» Mar*»hall « i ¦ '•' 1 •»*•¦
ittajiHtli <!>*«. *»-.rt*«V"«- • Jurl»*
riHtW» aiatrulMM «¦<»«' ¦' i"-.<-
¦aa. «Ja «a».¦•»•..»«,..¦• . «•» s.---
INaaa LaUfí*. «tt.» •» V***» M-"
•taail •tt*'iiilM a > ¦ - «-a «si» 'lu**
**•/<<« * adteitiu <|uc a "|»«>j»'

•aaríttatla <iorr«ã , |u» «t Indivl-
• -ir. ttada r*t»ur num*
utt omw» «Jiti|*o «It» «mi»'»' •.
FjjtMJX, i..»» «Mirlíntutr.

*MÍ»a_aJo ¦ ,"¦ Ritt4ria a céu*
tm «•««al«i«ta«* parta".

Ac«»* *.-.i-. n«« <«rto» !»•*«*. i
a* ataKifttltr da» Nac»5<- vol*
<i%t. «tlto *olo«|»«xeotl'» o» «*•
(•»e«ei da «.»<.!»,«.-• no <"-mp«
•*»*.*«»»'« a raferlu-»-» lodiícia-
•MQl* ao» Ettado» 1'llído» aa
aVrclarar a** tambéin utolou-ta
d re*»lu(«V> da A»Km»»lèU de
«V__»i«abr.. que orapromelcu «»t
wat-aW' » da »•:..•.-• >fl«» de ni-.
tiMtliar o* aimilioa e«T«»nAmk»*
aoa» Mo» poH«'">»« ,: •"•,,,""':
«IJltado ti** * P«<lv» aluar
«teatro da* Safle» fnlda» por»
qa* a "Barepa «xldeoial oete*.
*J|a d«>» re«ur»o» da Europa
Orlaata) » «*ta o» daquela".

Ao ra(a»lr*»« »» atividade» do
•»_-> paatado do t^outelho Social
Ea«av»ini<-. o »r. OKar Uttite
EL ,,u« «|x,iava «le todo co-

ut*fi a propotta de crla.io da
Comi a ai o Econômica Latino-
amerlcaae feita P«'° delegado
abllano, ap<»iado por todo» o»

_HtM» da America
A* oedtr 4» Conselho Social

•iWqftnUo a à Secretaria Geral

E*TSt dlvuti.^em teu» rela*
SílO» * A»»embUu. t.»n»»e

jantou qu» »erla intert»-

TSm 05»<Klad.« pa» o cum-
Irlmento da» rawnwndaçftei
fcila» "Por exemplo - dl»»e

ü tenho dlan.c da ¦""»,»;c^
Inalo da última a»«.cmbl*la «o-

Sa a falta -'¦'""'¦•¦•, ,,e "r"U
oqlro» produto» alimentício».a

E»5PECUXAÇõES NO
MERCADO...

(Conclusão da Ia pilg.)

f
¦Uttot a. i.«»'..! -» |»jii<» »»« |«*ts-»
,»«.»HH«*»«r»'".'IM «.iiírlliiu* «i»ií 0» lei*!'
Itt.ilt.3vuc» tU A...lliti..M **}•
. ...ii tV33 i. ••-- «,-.» íllülHt*
.trCdpw IIU P**iU*. **..««-«í*««l«-»
>W l -»,».. «* •' .-"*• tUl^f *••¦•

. i «i • ¦ * - ».C «lititf tw
«itut ttimprM&s".
..'AO tsü «.»»....> A PÜI.OKIA

ilcítii».t»ic au i; ,..*«
.«- igUUlt, t»t«.!;. ».:..»..• «rsíf
iOE.»; L*. uiétu". "K-UJU rie
..t..;..j eom u Mtituitii »«.
••ti «;.. qut* para iHütiina»» nt.
«_«3«s ««ra IttalgitlActtnU a a»-
»líUHC«*» l t-tiiila IK*14 1*hIm-
•ia, ii»i- •'»» e Hutigria"

ai segulua «.sjiitfou «iuc hs
.íuotü.tlc tal cotia cnttn Ur
urüi-jn polltifa aix>«ar tln iw
liiçao (ia ..tM-.ii!.,».., «•::-. «.I
irárlu.

Uiste Lanpv quo «uitã pula-
«ra» iiào roprcfcntaram uma
queixa ».i- v.¦¦*:¦¦- rxriutria .ta
i»ata tle bciulteLida» p**lui
«.cordnvi lora Ua 'utHtl.çào tia*
ftmofiu Unltlas. Itutsllu uma
*e& ttiais na IntenlepeiHlíiieía
•nternaclronal. tanto no ter-
cno político como no «.coti^*

•nico c citou, com exemplo, a
stual íalta dc dólateí na Chi-
iia c Helno Unltlo c "talvez
multo brevt*meiiic na Amê-
nca Latüta*. o que impctl»*
*ut? estai rctrl*5ei« possam com-
orar todt» os alimentos e má
numas «le que necessitam pa-
ra sua rccupírraçào. O «r
uscar Langc declarou ainda

«• !».:,.;.»,'}çiil«\ q.ç a pi«>£U
mt» tle ir"'«-:*.».»«:««. r. »i.«»m,.
m rr,;-,...i«-;..«l . Sr.-lji «JP/fJ-
Mfl« ltarr«J«4, ti» Ptlfi, l.rj}».
fieiífíav». a Ontaitif^çáa M»n.
.:-. 0 •¦•!--<-.'.4'.J.J «li» r it,,..

ÇttO.
a pnijwi.il.». «liâw alnott'

ii,tuí,íii,t'i,i«- «, sr, UMutu"&UUHM atjtíia atiaitta? da
...-.btir.t-* tle qual utnatm •-.?
ugora o p«i|t«l «t" n«»«rf «iitta-
iitiiiçÀtj na «olucàii «loá prvi*
l4Ci.lt.*. l-«.-ul.õl,l.t-t>» líiílc.i «i >
mundo? tkvcir.«j< «^mUiibát
.« aptvivar rtrjtdu*_«ka •»¦»«?
ii- •» «fáa cs.ciutut '• U«**
tons* ctjnluiuitr trentto pa»*
lot a margem em tmpotuii*
.«¦> «,;.,;».r. de pontua r<-..
uomlca lute: nacional? Ha
ustlm proctHleniK» i. noaa
urBftnhJaçao Mundial perae.a
iodo o ... ü preatism «• «»s ».»»•.
'..«j«... ae atrollatau txtr lali.«
ue Imtríonamenu».

!ü; v- :sii .t acrescentou que
as Nacú<?4 Unidas "nao podem¦• i.i. abdicarão" dai lan-fut
qtu* foram chamada* a exe*
cuur. Em outro treclio de•;¦> oracao. o deleitado polo-
ti; * ii|i'-:-»'.i para que Kklas as
:..-.«• 't ¦ recorre«**m ao orsa
nismo das Naçtes Unida:,"apelando - o e executando
lealmente suas decis&es".

O «r. O.«cor Lange teve aln*
Ja oportunidade de citar ai
nt*cc*>sldadc.<i da Polônia rela*
tlvamer.te a mercadorias, nl-
nhclro c à sua recuperação
econômica.

•l»>» «. ...(*,#»«.» «tu .1". «.*«»,•.
ir, «"• it»»»»»- «I* M««»4«' aa
t^r .^.. | , ,|,.|,.|,. . ,.«„¦• I*U
ria «• «lr|««il>Hl'« ««»«citv

s. dia ........i» rtm\UuU'\a
->¦• (rtf «llIU - .¦— •> •¦•««bl»» «I»
«'...-.» I.«..|« ..,»-.!. .l.|».«-l -
........»u i*i».i • at* ,"« - dc
liana d-, 1'irai.

IIU». It IO l.«» CtlUIlMi
THAUrlUHSTA

.1 .. . • .-..!.. . <,<«'.*

»•».!.¦•• •> - dfii«i*«l.i li».».. ' ...
.i.i,,*, .. ,iiftidn»« .....ii.., s •¦.
I*. T. li. de Barra •¦ • 1'iral •Jlii*
.•¦• ¦• ..,»..-¦-«. ¦.i..... , *.» I-.»
klikflta d»» Tribunal ii«*.-i»-l
Kleiloral do tUlodo d<i lli<>:**l evamof *» .. iii...,tn«i«i.i
da V. I »•... que •« .1.l««.' ¦ dc
pulkia de liana «I • Pitai ».«..-
*,*.«« f««ipi«V'« dc ti.ilíoíU cin-
l«a •» i ¦•» • «.<.;. i. .rn |.i*«.
I- i -.., «*»., ...... «u !-:.»«-
•• dr|»lil*»l'i íntrul J-»r >lalU

«|í»eia plnlitt »ust ca»a ?

Pinte "flrt Ifc"
ni a «uo mi \ Aluiu ta

Tel. 25-3691

AS ELEIÇÕES MUNICIPAIS
FORTALECEM A...

.Coiiclttitlo ti.! l.° !xi&*.)
lodo* ««$«05 litimi*ti*. nfio falo
mestm, «Io assumirem, ht «-lu-
ins, aos olhos do povo, um
compromisso rom o» comtmi*-
Ias, silo dignos do governar ou
legislar puta o povo. ritmo
fii-i* represemanles tio.» seu?
mais sagrados IntenVseí.
Pontue a democracia, em
n«i.«si« terei, lem ri* noniu-
uislas um fator primordial u«-
spRiirança.

por Isso a 1711c nossos cot.i-
patriota- hojn no Esla.lo do
ilio. amatthil nos demais Es-
lado? tia Federação onde *<*

Acontece 1 realizem eleições, sufragando

Na EsirA De Rio Casca Tombou
11. P.-:-tó. ¦!*.:. n. n.-..:

tuals desastrosos.
Iambém que não são poupi- os condidaloi
«tas nem as vacas grávidas.
Ao contrirlo, estas são ate

8fferidas 
porque os couros

a fetos sao procuradíssimos
• alcançam os preços mais
«levados.

Vaa charqueadas também
«ilti aa dando o mesmo fato,
a, em Nilópolis, que também
s> istese dedlea, os couros tios
feitas (nonato) são deposita-
dos em pilhas enormes. E o
ÕIFOA e a Economia Ruv.il
fitem vistas grossas a tudo.

MANOBRAS E ABUSOS

O mereado da carne verde
é feito todo êle quase que ex
«snslvapiente à base de es-
pfeulaçfies. Por isso o povo
até hoje está submetido ao
regime do racionamento, ten-
do carne quando os frigoriíi-
eãs bem enteiy.cm. De fato,
a situação atual é pior do qnc
«Jtjrante a guerra. Sem que
o Governo tome qualquer pro-vldfocla, as manobras e os
abusos são praticados desça-
rndamente às suas vistas. O
matadouro de Mendes, Esta-
do dó Rio, da "Anglo", de-
vido às gran-l.es irregularida-
les, Inclusive desvios da pr»i-
duçio e vendas no câmbio
legro, íoi submetido a uma
sindicância, que, finalmente,
foi abafada. Casos como este
SS repetem diariamente. Os
matadouros enviam a carne
para os armazéns frigorífico.;
íq Cáls do Sôrto. mas èsles
tpotam uma tonelaqem muito
inferior. As autorlda-.les nada
Ilzem, havendo mesmo alguns
frigoríficos irae se negam a
fornecer os dados necessários
ta controle efetuado nelas rc-
partições competentes. 1

Citemos, contudo, apenas
wals dois casos. Um que in-
teressa de maneira particular
aes trabalhadores que fazem
refe-lnoes nos restaurantes do
BÃPS. A carne tem faltado
nestes estabelecimentos po.'*
qu« a Prefeitura, .sem a!ef..iv
penhum motivo, resolveu pro:-
bir o forneciment.i» quo era
feito, sob contrato, pele Ma-
t&douro de Três Corações. Si -
gU_iy'o apuramos, a carne un-
vinda está armazenada no
Càls. Finalmente, temos um
exemplo das manobras ai th*
tss dos especuladores. Fala-
ee, freqüentemente, cm t;v-; r
tais gêneros estocados. Pois
bom, os sonegadores também
fssem estoques âz bois. O ma-
tsdouro de Nova Iguaou, per-
tenceiite a uma soelflade de
eapltallstas, cin qual faz par-
te ijm técnico do Ministcr.ülti
da Agricultura, tem rm sua '
fazenda "Earão cie Areia"
grande, número rie "boi esto-
cado".

lar. o? candidatos mais ilemo-
crotas e progi-esslslas, votarão
pelo forlnlecimento tia «lento-
erneta em notsa letra. Só
a*-ii.i faremos cnni que as
força» políticos levem o sr.
Dutra a compreender a roaii-
dade nacional, a compreender
d papel dns comunistas na vi-
da polfllca d» nosso pais. vol-
tando atrás na sua ohccssün
jnaeeitávcl de perseguir 03
mais conseqüentes defensores
da Constituição e da democra-
cia. onnuailo deixa á margem,
sem solução, os mais angus-
liosos prohlomas de nosso po-
vo. A viltíria dns candidatos
recomandadns pelos cnmunis-
Ias, que pesso ano o meio de
perseguição pelo governo rea-
eionãrio do f_i_ Dutra, só fi-
7.1'ram oumen'ar sua influôn-
cia no seio das massas, será.
assim, a vitória da democra-
cia.

111 yiiiiiiiiau biifiiu üc iíuiiicI
Sào do Distrito Federal os passageiros do veiculo

acidentado — Um morto e alcjuns feridos
Com o sensacionaltsmo eri-

tante qtie alguns jornais e cs-
taçcf: d«: radio vôm fazendo
nestes íiltimos dias etn torno
das "curas milagrosas" queestaria prat! indo em Urucft-
nia o padre Antônio Ribeiro
!Jinto, milhares de enfermos
das condições nials humildes
c' desprovidos de recursos en-
frentam as maoireji sacrifícios
a fim dc se transportarem
para aquela localidade ml-
nelra.

Durante a viagem < romel-
ros são assaltados por legiões
dc exploradores da crendice
popular, que lhes impingem,
por preços escandalosos, ora-
ções, medalhas e histórias
fantásticas dos milagres atri-
buidus àquele sacerdote ca-
tólico, c ;;6bre os quais, á luz
da ciência, estão se manifes-
tando numa série de entre-
vistas concedidas a TRIBUNA
POPULAR as maiores llguras
do nosso pais em medicina so-

ciai. demopdcologia e prlqtila-tria.
PAVOROSO DESA8TRE DE

AUTOMÓVEL
Centenas dc automóveis e

caminhões saem diariamente
desta Capital com destino a
Urut-ánla. São cobrados pre-
ços absurdos pelas pa-ssagens,Mes os doentes a tudo se stl-
joltam, na esperança dc atln-
girem Urucànln. Um desses
caminhões conduzindo nume-
rosos passageiros do Distrito
Federal, alguns deles reslden-
tes em Irajá, tombou ontem
rm Ponte Nova, na estrada
que liga aquela localidade a
Rio Casca.Em conseqüência
do desastre, morreu um ho-
mem de nacionalidade siria.
Jorge de tal, ficando feridas
mais duas ou três pessoas.Até o momento em que re-
dlglmos esta noticia não ti-
nhnm chegado ao nosso co-
nheclmento mais detalhes do
lamentável acidente.

«!« *»«< ,!*»».» |.'>..-.l.„. t|, .;.
riíluii, ,.*., . ti«,«#.,«>. «Ir,
llllllilu li»l.«*l «. || ImNIíi».
w ¦«« llwritonFa. ._„, ,,,» M
i»*lirai. «i«Hi,«. «in ««««««, ».# ,í
>}-.. 4* i»«í<« ll«.j.« >«.

A tteTAÇIU
1»» i.j»m a «.«.,.... m ir, «,..,

il..«H> I <*<•**<<•»¦'. M.ltl..«t«<|i»
I«.Im »» li'!»*. I. I«<».,. .
i.U «».«...»».»«'« Ali<>« «•.»«»

.*»4i «,«>•».«<'• «In iK«ilul«»
.<«.,,'*«...j è «««.it.*. »-,-fil^
UhwM a »-,. | ...... .1 «|« .. 1.
•4* M.tl. |,««.« *,.> íiil.i. .Ia »«#'
»-»,. «•¦«,..*»4 » «. .j ,t i....,
. |..I.«U. «It7 l..»ll» .!.,..).

«I«» tuiw» |n#r !»«•*«ura»*». * *»•
.«.»«¦•* I«. ««««»< UtHu |>«.»
t«*l«»u cvmia a i..-.««... *r»ita>
....- . .Bll ^«HirMélin, I . ¦¦
bailania *•«•« ««>.« »r l..^.,i,...
I ..! UIH t'.| ¦ .|<.» ..!..«. * i
meta «Ia ..«..,... . .u».». i.»>,
i«.« <i<|..ii.i. ..i-,«».. Ar«n«*»i
qur, i>.« !¦«• »»/, «ra - ¦ Lu
I". »...-:... I ..».,. . a»
At ,\.:.. i--.. .. 11 ,.......,.

l-«- t«U ¦!¦!:. ||.. .«U,H.,
»••«..< >;¦•. I.....H . «u Ml»i«r tl»»>
.-.»n«»«illn.i*» :•. «hmiii.ui... u

I MtUlIlI". «I,.«sj w il .,*. »!. |l|u.
I «..ij..»»» lira Utn *.«¦," »Mii«>'

»u c «lutlrtii», «, . ||.|4I H Ut-ta-
ai«M «rli.uk tt it»..».» ..t,i.|t..t
«1*» lti«a% br>>llclra», ma«ii>
nal», fiftil.iií» J.» /.kI«« o» frn*
...i. . «.. .......... > E jlc ICIU'
gado», i^iiii.i «i.-timlíJi.i uiiij
ta«!>j i.».»...- 1 ¦.- . iilallltrillt:
ai.ií.Irtii.HrjlU j, (.'/ist-.i «juc».
Iti. .....,, «|t .1. .... : . un», •
|»««i|iria lllgllllljül. l.llllll», t,
lirilho «Ia t-ullur* jnriillra. Ü
I ....!¦ ..1 «...lil.l.l. 1 .....: .

i|ri\i,u »c i-uüla-Jar ptU af.ilia-
(in «lu grupu. 1'enleu cumplata-
incnlr a ÇSliqá. Ame*i(«ill Ul*»
|.• 1. I- . 4 »-«•», lulrll.l.i 11.1
mr»a eom vlol.-iicia 1111111
mau . i.uii. iani|tir. ti» K»ta-
tutu» «Ia AIIDK »J»u ¦ ü - »..» em
i.'-¦.. ¦ an» voto» .mr procura»
ç&.i r nitlo »e lm»i-nr.i .1 gtil.i
«In grupu, ao «pi.il eslava com«
pi.iinrililii ii 1. ...... prctldenlc,
Afinal, fjvuii rCfolvitlo npii». \'4-
ria» fntervepcòey qur o» referi'
«|.i» voiii» tciiam aceito») ma»
»uu \aliil...l,.'i iu ilcpenilcr <lc
ui..a 1..111.. ¦ 1I4 «litilniia ila
1I.1 AIIDK. O repórter (.hlqulnlio
de A»».» Ilarli.oa i-\ilii.i. con*
Icnir, o mi ... . le ;i..i urucões.

A APIIIACAO
0» ti.l...li..» «Ia «.•.•...,. ter-

minaram por vollj i.'a» IR Im-
ra», quando u» eicrltpre» esco-
Mu.'..s para a ....ur...-. . m Iram-
lerir.-im para a »etje «Ia AIIIIli,
à rua v.i.t.i l.iuiíi. Os iralialhns
sí prolonfarain .ii- unia hora
ila in.-i.|iii.-j(l.» «ir hoje.

VENCEU A CHAPA MAIS DE-
MOCllATICA

leila a aptiraçfio, verificou-
so <pio havia assinado o livro
tle presença IS8 membros da
AliDE, dn.s quais volarntn 154.
Foram ainda recebidos e con-
lados em separados, 32 votos
por procuraçüo, quo qão entra-
ram ua contagem de que re-
ítillou a chapa a seguir.

Damos aqui os nomes do=
in delegados mais votados, por

|lf4<*IM «!'" %«»!.«» irl-i |.ii|«»>| j
llinali Ml»>t«.' «(»- «»¦.!.» *.?
Uma .•Iwmrl lVf*ita. ui^%».»
Taniuiniii «le !*»««##, •*iil«ít«!
tinú*, Um Jiitdim, Mntml
\UiiUts» II .|íii»« t|.!»« I idi|.
r«. •!,. ,\n.||t»d<».. «««,«.. í{|i«si«« 11,
lii.it. Ilutíl.. Iti.il», .1..,.. |_i«»!
«I*», iíh«» «!.»« ,tnj>«*, M«ii»í««^
i|rn«l»*«, |*j«»n»*^i iiir!«»» MüíU".
JIái«t«i'-« Itrl»»»l4, AVtn Atuo*
r««l«t l.lllid. Iliíírtu. (,<#M.
fl-?i»a •!« ItofctiU. Jnli»» l'al«*i"*
M«»iii.« ti.*n*ir \V«*niPs*ls «l«* t*a»
Im, Lia i-orráa Imira U in
|it*i|t*« «l^ »i-i.-ti,.» Ãpari^io !'««.
r«lí*'. Ilafad tUifrri», «l« t»l»*.«*!-ü, t'*man«l<« fiaiíinumlt».
1 4 .. \- = 'ii«-».;»sU- J«»r.H°i «!a*
I|13I|«, iliühil», Iiii3ll««. o».

A TOR 1'H 1)12 AR A
ESCRITORES
Kltea dr> A»ti» |t»= K»»» -

>>,¦ v«- ." \.»t..,
. IMUI PliiiVAVBlí.

M,I1.K.\ TK*'• >Mm<*a d.« Ulairilo IV*.
. I roukpM**« «lu 40 «f*«-fili-

, 1 •»¦«!<.«• t">t, prova*»»*!'
i't»ld«s t II**-*» não «- »i»tpat«-«'

1 i-«»r lu.»'.um «li*.ar»««». a»
« »».m»« «l«i IM«i llnriionlt*.¦ ¦ . «* «*•«. í»er«i«» «*«iiiv«*i*4»it;#

t«« 1 .Mt'• .«¦•..'« noniea mata
.«»*, .. ..'««iir. AprfàMnh

> , ttqtil«.«, e\teo nom»*i \n*>'
.» <i, 1 Im*»*.iiiiii pri-

, • ..» »ii«i«i'i ;i«t'iilll«l qinn-
¦ u» "»illll'*-».

n r\ n r\ n i ni* 1 o ts " !',Ví * v,*m' ¦f••'¦«*', Ari.
i 11 \J -' li li ul »» »» JiiniíT. AnliHii»

,',- >i l*4il«ii'iiij «* ll«-ri|iuii I.I»

,IH««». Jl»t|iff í(«*»l»'«.«' -.
%• ¦„ I.MIM». I*»»*»»1 *»l>

Ssi.Slti i-t)ii«f(, *->'

.. imiíi .¦; ib-wi-p»
«•Ia ljj*»a|il'tl ]

. 1. - .. t>i*<.|<aiiiM, \
»i t '!• -1, M»ar«« l.m«, *»!i«

i>., I - li' '1»«'«» «I I \>=.r
ti . . ... )

D-'-.«Ii»'a o ii«»i»i» mai* ni
freptila — Umali HiUfü « ik*
Ourii-.x — í«r»l«*v«? IM *••«'»• ,
«» iii»iiv nt»* -.» iiiiçrtifa«l«i ¦

\«»l>l.»
Prtljll
, ,»«t4,i
II Hl
Mvtii
V." .-

LEIA, ASSÜIE E DIVULGUE

L

AOS SENHORES CORRETORES OE AÇÕES DA
"TRIBUNA POPULAR"

r«•!<•««¦ au» »i«« Corretar». >!«• »«,'»;. «Ia rttllll'NA WS»
|-« I.V.. 0 i"!*«-41*t.» cíititparrs aeulo a» suttta üçrftárta,
• IIW «Jí ,iír.t.-t««*,-il o.ut WliU%

1 ;* ^t«T.

O Povo De Moscou e o»..
.tl.lK

|H}VUk *** I

s... O .... ..- jvi.. »

íi... • StuVtétKa » tl«
iirtiv* .* itiioitiaa i»....>u>.....
...»i»iiui viu ..>¦,»»J -•(,.... li'

• ••-. Ila.l»»5>» .,««1» it.'.'f «.....»«
*'n*v*>u*i*l UkllCY l**»*»1 ttt% %>****
i»a i**si>- «twu |*i*.ai*>«ii; i*»t*j
aS.Mlliit.lt «-l.it -•¦ »«. Mill Juttitl
*«>tl_<auu .,.. Ma».4 -.H.U.liu.l lu-
** * U*. i «>>«a\*«-ltt MC l*a-«fU»> l*í*

uitnj 1.11 ..i..»., irtiucc» «; an»*
inao. l.lli uiiu i.ttjru cnCvia-
irei uma caiac.r., i|U« un.a
.1.1.1 |». 111 i(t..i 1. ln;;iu . o llxli'
ua*. itiui.rn.i «-un.it«.-«ii o Ui.1.1.
uurente urt.ii tempu Uianiu»
acerca üc ju.i 1 i.«»ar c Uvttuo,
ti i.iiiiutin uniu criiinvj «juc
acabava uu comprar uma »«<«•
1.1...i»j ii-iitt-sa v, ali iiir.iiio,
>.,« rua, iiãviu tu..HV"i" i i"-
llii-.i-i.t i»>m inii-ic»..-. t.relii
1,111-, uciiiru ilu «... u.-. nno», 11»
povo» na tiiit.il *»ovietii'*i «ttü-a«,
o» mal» in»tniiilj» u>i i.r.i.......

A •«« .'K.tli Ji: Su«lt>rtl..V
Agora M»oiu o caporte. U es*

|.i-i„. 11,.. .. 0 e admiram t 110
l*»li«lio Diiií mn l... ..r.tiuu Col*
aa i,c utitrii tm gúncro. Iinp.c»-
müiiuu ao» tictcfiadtrj uc louoa
o» países, li' attumbruiu «cr-.c
a juveutuda «Iv.iicaila at. eapor- j
to pelo tj..».i-.c e não cvin u.ije-
tivo» lucrativos.

Náo pude ocultar minha adini-
rarúo pelo lUblerraUco cie Mos-
cou. li' o mais ráptl 1 — ses- l
scuia quilômetros a hora — «« j
mui» litupu, o mal» iiK.iii.-nio «lu
mundo, li loi cop-trulJo, entre- 1
tanto, vm mn prazo incrível*
mente breve. Mesmo duranto a
guerra prosseguiu-se cm ma
construção. Isso indica que o
povo acreditava etn suas força»,

cm seus chefes» na »itória
nal sòbrc o inimigo.

As festas 1I.1 oitavo ccnliná-
ri.» da fuudaçfio de Moscou, nas
quais loninrani parle mio so

tttttiic: •»» tn -]."»>...>. ma» laai
Ími» 1..... turaatrtnra >. 1*
proviiwlai». «.... ...Jiii <i u.ii.Ij-
«K •-» luit.» u iHiCi».

Úiui<;urr rtirangelro em t..n
l»t.» «••11 o |kivu aovicíicu [«.«It
»« «-..iivtiii.i .le i|«;« ca.»tc um
utivu muntlo, um mando «pi»-
>c riiíf.ca cm nome Uo btui e»<
Mr e ila Iclkidatle «le lodo» o»
liointui.

Tivts a oportunidade «le ver
com meu» próprio» olho» que
Ii'hIj* a» optcitla-óc» stilirc a
tclígíúi» perseguida 110 pai» dos
Sovicta panem «le uma menti-
ra. No dom1nt.11 assisti a uma
missa católica. Conversei de»
poi» com os »arer«loli's. Parece*
ram-me muito tatlsfcilos. Nu-
ma igreja ortodoxa «I coma I1.1-
lira vam as criativa». 1'urccr-i.u-
que cites exemplos »&i tufí-
cSciilc».

Desejo a Iodos os povos tio
sli.l... lercstrc a* nomas IíIut-
d ides, a» n -itua» inslituiçiif»
política» que i xlsteni na Unllo
.Sovtdt.c... I.tii.m »c deixar.! dr
falar cm guerra e se pcr.sara
era ;,4r, no l.rm- eslar e ua fc-
I.cI.u.Il para todo!.

i'I 1'ROCL't.A*
t:\ti

ío i>r«J'-" l» »«» Uílaiii'»»*
\RDK .» m*«i d«? solaíün
k-.i^^àíi«'«» uns * imite*
'"« iti«»iul t <»». «J l«tinl"»«
*«-*** tttd »<(>«* lâ«\ «In*• .1 eKriitim«i a tlireloria
«.'•1», «Íi* ,1i«.V>|/» «'rtlil O t|l|«»
mi 'i «t. fcta-iittw «tir ra-

. . •imi.-fA». ruMitiir-se ama-
¦* IAM h.r.i*. -•in n

¦'« ¦» Plifül J lltn «In «' ••
.-» ';.,.. .fji, 81*1' Tll«i* I* 1.11*1-

.¦.,..! \ãl|.',.»». «tll II.OI. «Vt
s.tUi. p,>r «l*»****f-» i-o. K!ilr<«-

| I.Vl|«». i;n«Iqi—r «iu«* »•«»•» a d-
(«•miinnçào «i.i «Mreloria e -I»
Ct«ns«*|liii KisimI, raherrt h a*-
femlililla reral. já eonv»ra«l!i
nnta iQxIa-felra, kg 17.3.. lio-
ra*. im *wl« d,« SBAT. dar a
»""'im:i palavra sobra a quês-«Si».

.*»•» !,!>n, rola possK'e] qun p«-
ses l.rin?» « «loís voto* n8o
«ai • 11 r!l<»ra'**o nrofunda no
re> ii5|a«M «h v<ilneffo JA anura-.•a. nspnra-ra mu» a a^íemliltüa•*nr».. iur!*nnid''nola no sen-
li«'.i <'n nf-o arci'ar o» vol«?s
nnr procura"?*» ou delrrarfio.
f«.'rfn. renlmo-le. uma .«olut.5o
rnli-.it>p>orrillica, vislo qu»* o
\"'o »' getreln e oue a nceila-«•"o í'e prnriirir.lo l»50 irin
/•oiirorrer nnrn rMnrIr ronsi-
ilerave-t^cnl» a frequi^neia hs
r.Mitrôrt. i-tatiiiott) en'idade.
it'r, (U fi»... fKt-1-1 |.*,« nroce-
lünvr''. t.flro etn lmli,5 as
tembY.**. oni!i» o vnio li>m nti«--..• r"«r>t«irl;inip'i|t> íPfrelo.
Kffc% «*o p'-"f«i ii-i» nr»riimen-
|.->s «t ir»'-««'.|.|n« ha*. numT1?-
soa escritores, *ia fcsfüo de 011-
lem.

NOVO RECURSO
VISANDO...
(Conclusão da l.a pdg.)

tcr»áo de ser discutidas as no-
vas leis — agentes do grupo
in.periaPsta arranjaram meios
c. modos de provocar agora
uni pronunciamento do Con-
selho de Segurança Nacional.
O pretexto c a já surrada"preniência da situarão Inter-
nacional e das necessidades
militares ainda mais premen-
tes". E o objetivo visado c o
dc exercer prsrsão sobre o
Legislativo para que este vote
eni regime de urgência o pro-
jeto tramado pelos srs. Da-
niel dc Carvalho, Valentim
Boueas e Odilon Braga.

Não é de crer, porem, que
os patriotas que têm assento
naquele alto conselho naclo-
nal, se prestem a fazer o jogo
equivoco dc um grupelho de
negociatas audaciosos.

Alem disso, de maneira ai-
sun», a nnüdarledadc a povos
amigos poderia servir de pre
texto para conceder jazidas
,1 companhias particulares es-
trangclnis. Muito ao contra-
rio, os motivos da solldarléda-
cie recomendam desinteresse
comercial, e os motivos de
segurança recomendam o.ue a
inic utivu caiba exclusivamon-
te ao Govjrno. Se os Estados
Unidos íti nos fornecem eqtli-
pamentes para extrair ou re-
finar petróleo, sob a condição
de favorecermos seus mono-
póliõs com a entrega das ja-
?.ldas e sob promessa de va»-
tagens meroantis, estarão con-
fessando que a "guerra" de
nue lanto falam pesa menos
dp que os interesses dos trus

O CUSTO DA V
PROPORÇÕES AL

tsoiina. Significará
ii'!?, idnda, que os

nuqu-,.i nuerem faxer desde
ia uma conquista, a pretexto
de evitar conquistas futuras...

fJcsdc que a ComlssSo Ccu-
trai de Preços foi instalada, a
sua atividade lem sido quase
que exclusivamente deliberar
novos niinientos tio preços. A
endo um dns seus estudos cor-
rosponde, Invnrlnvelmentc, uma
mnloinoíio. K o Govârno dn sr.
flutr.i. se n.iila lem feito, a nlio
ser violar ns preceitos consll-
Itieionals, pelo menos pode re-
Rislrnr em sun folhri de serviços
11 mnior elevnçiio dn euslo dc
vida .i.i prescnclntln nn pais em
lãn ctirlo período. lie nada vn-
Irm ns tcnlnt iv.is feilns pura
rnonliiir essa rcnlidndc, nem
mesmo n caríncln propositada
dns dados nfieiais: ela í paten-
te. sentida por Indo o povo,'CUJO
s:iI:irio nfin rií cm .ihsnlutn par»
nnRnr e. mnrndln, a comida 011
n rmipn. A sltunçiln í de mire-
rln c ninguím pnde rontestnr.
Rnqnnnto ns comlssfies de pre-
ços se mostram pressurosas em
iitcnder nos np"os dns interessa-
dns uns ronstnntcs nnmenlns.
prlnclpnlmcnle qtitíndo êsies siin'
monopólios,' Intslcs eslran.ícl-
1*0s, cspoeulndnrpfl p tuhârfícs, n
.Insliçn do Trnlmlho nrcn, siste-
m/.tlenmento, qualquer solicita-
eiio de ntimenln de snlírins por
parte dns trabalhadores. E o
que vemos e n ensln dn vida
aliiiftir n elevada cifra de ft mil
rnizelrns r- nsuis para uma fn-
i.rllin dc sete pessoas, qiu.niln
o salório médio nem chega à
easn dns 000 cruzeiros.

Para qualquer Governo Issp
seria motivo de Justas apreen-
r,»-er,, levando-o a enfrentar a
siltiaçfio e executar uma série
de mi'.lidas urgentes o pritlcas
no sentido rie defender os inte-
rêsses do povo. Mns para o
gíupo loncl !•» do Cnteta Imo.

NA SUA FOLHA DE SERVIÇO A ATUAL DITADURA PODE REGISTRAR ESSE FATO- PERMANECEM OS MESMOS SALÁRIOS MISERÁVEIS - EM UM MILHÃO E MEIO
DE TRABALHADORES, UM MILHÃO E DUZENTOS MIL PERCEBEM MENOS DK
600 CRUZEIROS - O GRUPO FASCISTA QUE CERCA O SR. DUTRA LEVA O PAÍS AO

DESCALABRO E O POVO À MISÉRIA
nfto lem ImpnrtAncla; nenhum I 1915 ¦ 1047 (setembrnv.
problema lhe Inlcrcssn, como
também não cogita tlc tomar
uma providência sequer. Ao
contrário, favorece sempre aos
especuladores, como ainda ntfo-
r.i faz eom n questão da carne
c tln pio, defendendo os inte-
resses dos frigoríficos c moi-
nhos,

PREÇOS E SAUltIOS
finsta apenus que cnumercraoi

alguns dados sAbre preços e ta.
Iitrios para vcrlfluar 1 grande
desproporção entro uns • ou-'ros. Isto ainda sem levarmos
cm consideração a quesIDn da
moradia, que, romo Iodos sa-
bem, consome nunca menos de
dnis terços rios vencimentos. Os
números revelam quo houve
n ainr aumento nesse ano c
tnclo do governo (nu desgovêr-
tini Dutra do que uns cinco
anos anteriores nos principu's
gfnerpsi

Utn 11)41 com 50 cruzeiros po-
.lia-se comprar uni quilo de
cada um dos seguintes protlii-
Ins: açúcar, arroz, banha, bala-
ta. eu fé, carne, cebola, charque.
farinha de mandioca, farinha
de trigo, feijão, leite, mapttlga,
milho, ovos, pão, sal c touel.
nho. Idêntica compra se fasla
cm 1945 com Cr? 104,70. E ago-
ra. se .» freguês tiver a sorte dl;
encontrar tnilos. fura uma des-
pesa de CrS 17.".,00. A conclusão
será: da 1041 a 1945 o aiinien-
lo desses 18 gctierns indispen-
Siv.ei» (oi dc r,t > 64,70, «, de

CrS 71,30. Portanto, cm ano e
meio do atual Governo, houve
um aumento dc 'JO cruzeiros a
mais do que cm tt anos.

Unquanlo isso permanecem
os mesmos salários miseráveis.
Dc uma publicação rio Serviço
cl( Kstullstlca da Previdência

do Trabalho extraímos os se-
guinles números referentes a
1040: do n n Crt? 100,00 — ...
73,08| empregados; da 
Ci\S 100,00 a Crí 300,00 — ...
,143.747; de CrS 1100,00 a ....
Cr? ,'1011,00 — 214,423; do ...
Cr? 300,00 a Cri? 400,00 — ...
279,580; de CrS 400,00 a ....

CrS nOO.OO — 283.21,1; dc ...
CrS 500,00 a CrS 000,00 - ...
102.703 r acima dc CrS 000,00

¦ ¦ 280,755 empregados, iv.se
Inquérito demonstra que em 1
milhão c meio de operários ..
(1.643.463) apenas '.'HO mil per- I " l'l

m.ioiia absoluta dc 1 milhão e
200 mil (1.350.70(1, eom os seus
vcnc.mcii.nt i.i n!vt:| li-.fvrlnr
.-. incM.uIitl.1. rj.ni rlc 
CrS CCli,00.

I'.il:ir,i t.lii.i.. e Un ali... es-
los uúnicrns quo dlspcnsiim .-..-
mcntállns. IK-ito étes ilc mu
n<'!rn_ f-,-i:-¦ nl ¦ o .trai. h ipie
ch"(t.truni ,i l».:-.c o -i miséria tio

»: (ílnslain a incipii-
f)nvèt.|iri, qu;. cerca-

.¦uni. .:',,-'i .'.¦ fusviülas leva

no;:,
ri.lm

pr.vi
dfl

á mesquinha clirn de
CrS 000,00 cruzeiros, ficando

i;u üc.ii^.uiiro ii >i;!nifi-
ca que urge seja modificiila
orientação ntti agora segtililii,

4ÂIS
búlgaro, tido'Como lider rln "tmlfio1

Segue-so o coronel Murko
SIíiiil- ituv.

Ivíiiiü\', lugtir-lçnQnie

NOTICIAS I
Greve nos portos de Los Angeles e Long Beach

LOS ANGELES, 27 (U. P.) '— A Associação dos Em-
pregadores Portuários anunciou que os. portos de Los Angeles
o Long Heneli f-orão fotlnidop, ii niein-noilo do terça-feira,
coiuo resultado de uma greve dos chefes de turma dos esti-
radares de navios dn longo curso, quo insistem em ingressar
no Sindicato Internacional dos Portuários o Marítimos do CIO
(Congresso das Organizações Industriais)..

A Associação declarou que o fechamento dos portos 66
lorna uecessilrío porque a greve dos chefes do turma pertur-
liará de tal modo a boa uiarclia dos serviços, quo "as campa-
ninas, assim como o público em geral, enfrentam incerteza
tjqanto ii capacidade de conlinuarem as suus operações".

A menos que a sija partida so de antes da greve, mais de
trinta e cinco navios gerfio afetados.

Prossegue o julgamento dos traidores búlgaros

SOFIA, 27 (U. P.) — Continua o processo contra 33 mi-
lilnrcs búlgaros acusados de conspiração para uma revolta
contra o governo. O promotor acusa-os do terem constituído
uma "união militar", nnlidadu que já figurou niilerionrieulo
no nrocesso contra Nikola PetliQV e outros. O principal acusa-
do militar i « general Cyril Stanchev, cs-chefo do Exército 1 hojo e ccnsuu a intranflixllldad,*- ^g ^J^^^m k

Cinco gêmeos na Mongólia
LONDRES, 27 (U. P.) — Uma mulher russa, quo viviem côrlti fazenda coletiva da Mongólia, deu à luz cinno crirn-

ças, segundo noticia o rádio de Moscou, Irausmil.jndg um o-»-
pacho ria "Tass", datado dc Ulun-Ude. A in-adiaeão acr;1--
conta quo a mãe, identificada como Khonda Isyrenzhapova,
da fazendo coletiva do liuryal, está passando liem com ,:¦criança,-;, duas das quais do tsexo feminino.

Vitoriosoa oa grevistas da Noruega

HELSINKI, 27 (U. P.) - A luta do sele dias entre o
governo e os sindicatos terminou comp resultado de um aeflrdu
que afastou a ameaça de greve geral, O govârno ofereceu
aumento de doze a quinze por cento. íbono de família dn 500marcos (70 cruzeiros) por filho menor de 17 »no» e

I aumento dos «ulis/dios baseado na olevaçüo do custo da Yida.
trabalhadores em greve começaram «*. voltar ao trabalho
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Híli.th 
»....» nn #..1*,

<i'-» aw* Mudava • *¦•-¦
l-4» i»« !•» • >» *•» »> i.

ai'...-.)ijr« piihtai -*¦¦ ' »"-
f** «• «#»í#»-t»-#f*Í-» Spn-tt,
...... un*» mn «Md*»-, ai
#t»i*«i-«<.... ¦ ,1.1.» -«.

a"*.«» Si« n»i«1#* ptr inter*
|.«-.',|i. «m i ¦ »• »= H* g »•
au pa» unaaea»tiMittai #*8*»«
1 ¦¦ v. ...» v -il-.i í

H»)t a «*#*#«»'i» dt nu»'.
_..i.b . 4* »¦,_.-. para •
i»s»«. *'** ***** pa*»*» **»
I- ' ¦» p*ie* mr4w*» da
#*-*• - •« CMfl» «t.*H*l at*«»ál
f*tê pr#t»MWtí»'l *«* Wall
Itrett

Ot I.*»: c»» rjeffAterei da
flviliiM» 6..»1fntál, Silit*
19 ffMMM *>» WammatM,
,».#....... ai arma* *""'»»
ae ««•*** • •'•* -i?¦¦'• <•» «!*"»«*«
tm •*«»?>.•• 0a >•- m •••»»•.
para *.•-••>"•. a pai

A fiviniati» *<id«<«ui»
dtttn*Ata par tam* atra**,
»,iif«i* .*. a .I..»». a mt*'
mi. »¦•... um -ij'i»"a da
Hs»»* Vai* ii»f«"n«i a«*t um*
»'*»'.* da t< *.-»>, p-»m nue
I...a por nfim.i-i*'!». anfer*
cou um coita* et 11 «no*.
!•>.;" • "' ¦ '¦' !»«»»¦• *» PUl*
SM o a ptita -oi» um vidrt»
atai.*.

Cm » "i •'• - ¦ a* ¦•¦»•¦¦»¦

ti» ila Nafonai ••!...¦•>•_
t>" !•- . um eot »•- ¦-»
monopólio) »«iiioloi ¦••» ao»
KtUoo* k>~ ¦ ¦. rtMlvtram
trantftrlr sa** monttruo*a*
PovoUa poltiaü. eHtiat da'
»u.;il|tr; -.....•.-•-. P ttt
d«poi* dat •'* ' hora*, a fim
dc auo oi ..¦>... nn |4 ato*
or,.-.,» e« rcproduiir, > na«
\ .tu. o quo ouvem etr-ivca
do* engenhosos organismo*»
aa pedagogia do crime. Quan*
to k* i i.j» em auadrlnho*
o rtviitas IntanlU do tipo do*
nouo* «gibis». p:r enauanto
nio t»a nenhuma deliberação.
Ao mesmo tempo. * pettoas
que no* Estados Unido* t.c.im
arordadat depoU daa 21-30
podem continuar *tu* curto*
de candidato» a Al Caoono
ou Delingcr.

C viva a •'.».i..-i.io ocl-
ftrntal» poren:.--ente ameaça»
da pelo* bárbaro» moKO*
viu»..

BJjLJIW #**« *mh* *
Uhjm, »-»M* r*tm íbmt**
ilnmf, #>•**#*¦ ifc mt ap*-vS**»*m «*» fapMte* r*t* p°tp**
lifAg*** nm sfmttf^imaiseia*,
«**! *4tó*S* «fci amt 9S%mm*m*t*m di*s é*>*w um*». _i*c»
M temtntpí p» ímímm ^r«»»«
*-*«'*: (*V*'»#|:* ÍW#I«, t <:í»J«
.:» *ÍSnM| t*t'ti*mm CrnSmOt*»
t"t>*r e tpnt »í*íi*Wi>h( cm»j ?*«
a#4rú ii* jftmftmt «w iv«|m an
«w #3»? /W fl-ZíV »í > 0eNMNtWffii.nnji .'**¦*"*• t'1'iuVi'í-fc»
JVf IjbftiÇj*, f.-*p--«t -U .Ijí,
f»Ki ?£« Mb«»m_i émf»f*tj t»t 99*
j*j^ I.V»-.v. ^í « ^ii jtíi.-»#»..r tn»-4rM«i Af»cm*í>fSi fa*At&t. eai di tke**w*i (Umt^e
m***mr, (btf* & *ry&» il»
daaftda faMm, mm n-> m*
nmtãV, C Kfmtmibèlf, .:>»*./
«»* t**$Oimt>t *mtm*mtí.

O t*iitimm mas**, e*m sw*s*'—i4í>** mt t*!*Mt*0a o» e*tf
U6k dt tspettarmt, eteiitft /*?«M» Ik-tnía* th t*t*stto,Ai> r*»*

¦ f:ei«4., //»*<. v». mvtli4Hi*
a* mw* H*m (*m*tínt*t?*. ds
lt*t*!it*i*a rmlmd. ootam pa-
>¦¦ a t*±e*4t*jLi. mm 1,'i.jiM
!/?•..•. «i., ...... j.«. ..-¦...... |< _..
!»**<•. /Aí mindo uy*t wm W
tiinemte, t pw*mtkte «-» €*y«
p*atmkt<* d';».>».*» i*j»4 íimi »íí

m ¦i«»%»<»»IW<»<WI)>»»»«>»l«»»*»M»t»-»**-«»»>ll»>ll

?»*?*iiifü4 «t'<#*t» a »'»> í* líj fv*-*
»'. »-._» mBm im tntamçtm»,
kwmiiam tU* #»*»» .¦:.» pn<
Mim liKl^d »¦-».» . •« ••
«»#«* íéIbÍrm a 'nesrAf»'". l*i»
»Aím e« f é^!«f« #*s »Vi»»í»»
.«*. f« ve fr*WJU e*a _tf«
^j-f[» fcV rf.í»V««*W^ ptimtmhm
v tmr*i4#t è Pi**ie MM #*
;....- ns_-l-_É_r (r*t***i**l,
».'- :. .i..-.. .-. i» f.-íí-i»! •

/V«* tal MOMM M_M u M>
fr«f #«« /*»;#<# «<# »J^ Vmd>8*r,
... r «.-..'.¦. K3 ..-'.. i -,'» i • •

in rijii < ¦---j¦ • Je .-'!.' -»

fai • MyssjA-ta *• •»<*»»?
I0O4X9O fmièâtw.

O "íití*íf»* «Wivai .«» «.
a*i a ff*»#í4a fc'* iw»»** *»rw#
e rfitJm asa ío*»v*Nnrfn#»*f *u>
|AVl ||* ».»*.•»

Ikedbt «-im .'»•••¦ a* lum*»
r-»*»».-!/^ /»f#« *» dMPPt a
«**» a f*"i*«*íAi t*«4 a*»Y»!a íi»
(iym*l*t>. O* e*alei — # IV
rÍBil''* o »V^li» .'(»>:.. ^4
«r, / ~»V.'. a üf, ff. '*., cmí
M dú ati'dtmmtàtt — tt*t**
r*«* d» *yf*^Sdit ií> pianos pá»
N«r«», e>*twali**»ti. jw« «*j
tUipttr. ¦ _/ r... destacada* fe
pan* dt 'tat* ih* fmmttMcemtta e- WMm ffttnttl "...

li Policia Proibiu a Instalação
Bo Centro Constítucionalista Be Botafogo

1A alegação t .uc .negundn ordem, cst.to proibidas
¦I-. r.tiiitin-. em praça pública — Os festejos po-

pulare» .-»• prolongariam por toda a noite
A policia (troivrsuct rm sua

tlrie de ..¦...*.,.!. à Cotutl-Iuíçüo. Onlcni. & úlUms hora.
íí ilIUIliCtltl il ptr....:.¦:•..-,.» do
COlllO I*. :"*..¦•:•:::.'.;. *4 <>»
liutaívv^o quo llJo liuts ; ::.i
,••-:-.»: a tua. :.•.*...:.'..„ em
praça í¦-.!:. ... que teria luear
!¦••:¦ O presidente do Centro
ó o deputado v..-..-.. Nem. O

Q PARECER DO UJNiSIfiG
SOBRE 0 PROJETO

coa umy ii ti,ihThiii
«Oa membros doa corpos legislativoa — dis o eminente iratadlsta do
direito pátrio — nâo aâ» mandatários ou representantes do» partidos
politicosi v»>» mandatários, sáo representante» do povo. W do povo que
emana o seu poder> i em nome do povo que será exercido (Const.,
art. 1.' § 1/)» — Caracterisada pelo grande jurisconsulto como ilógica
e inconstitucional a tentativa conüubutanciada no projeto n.' 24. de 1947.

que se encontra na Comissáo de Constituição c Jtisti ..t do Senado
_n_n_~i_n.- i~i~miri~'* I I --¦¦¦¦¦**¦**>¦**-****** ^

.?.>•_-¦-¦ o piujtto a» auiofUtili^enera em atrrmetidas »:>*i,..ir-_rA„ que ote (oi (afará*
do ienatior lv«a'Aquitto. oralleuau, tm, o mt\wpt*iO ..,**> m |ifii)eio e ao piteeer.em runo na Cãmítra x: ¦. .«• i^> ¦ as .•.;»..;«-.•: aln.K.» «... duo* loco, uma nuu-
Vtaado ea**8r o» mandai»» QualqUN i.|H?uâo qu«» m falida na iu*aHou. mMUto ã na-
uo; reiirevntan"** Pleito» *,«> pemw, oem ou mil <-»•¦.'¦ .-¦ ..:<-.- 9 (un(ao de» putidciiua !¦•¦- |.:if..-ii». - .1 .-js,«:it.-. kí ; ,.,i:-.,, g * atuação em quaeu mi uiretto ,....*.. -r.-j _. fRcuntram H candidatei

um modelo o* i«gifA a un»« por *U* «autradoi». que íortmt

a legenda do Partido Comu-
nuta. o .¦••*. Eduarao !'-!>»,.:_.
minUtro «potentado e <i-j.-r
íldfllte d" SUptíinO 1..! .r...: \ ríír!. , . ir..;.;,- ..^„ d«kü (o-
Ir r.a- .-. ¦:¦.;., a ;"¦!!*!.. t I..II'.r:. _ ., . „.ji„- 401 ,,.lc

ANTI-COMU-
NISTAS...

A 
LEITURA dt letiuis {taa-
ttu* oofoeòtwwe a imt
.!».¦.- ca« l/uifra.'11'O.

//m antfoo monifi» «í" S^W-
nftc do pfiwnl /íí Gaa.'/f. B«a
¦•.•!• — 1 condetM c atiltes tle-
<¦.••• dn ttt(Ha Itanctta, Ac-
dicmlos todos j ptM.ci d.» BJ-
íi-comun/imn e à propaganda ae

f...n-,>ii.i.ii>. ""*'"'"",B1B
EGYDIO SQUBPP

D. Rofilva Cotia Rego. fcx
o Imha Usboa-yotiçeinsm
escala, o q«c nio o impítílu o».
fMiismifir aos tcpxtctcs ca-
r/ocas ntinu.*ioM ejSBp ao pa-
noramj europeu. V olia como-
rido com u» flfcitfóej rícci»^«
do governo portagais, de auern
tJbcn .« Otdm de Cristo, •
su.i Impressão 6 oue o* fc««-
li-irci c o* pcrtiigueses i-o ir-

Ali ai fida dc mM- U. Ro-
.vj/t-ü. eiifrètofltó. p- 

•"«»

depois palpitantes declarações
potlticM. A Europa manha
/wm .1 "direita moderna . uni
nco/o.;ísmo que estaria yras-
miuIÒ cm ccrfoJ circwo» ,ÍJ-
/(3no5, principalmente o Ao >r.
Uc Gasperi. A proponlo, t>.
RéOmo. não tem a menor du-
imi.t de que Dc Gasperl, que
aindh é pr>r.icir\> n.irastro. esta
fazendo um bom trabalho .
H.lo delalhu sobre .'J.*-c frolWf
//,„. mas cm seoulda altrma

que qualquer n^o anti-eomu-
álsta c juítlllciacl,

tomado ainda <•" "'"",0
xiittinéhto cristão, o bispo ua-
xiliar. o ilustre prelado inlormã

que há tirande Inquietação nu
liuropa. cm face da "p'^- t"S-
sa" que lhe querem impor.

Como se rè. foi multo pro-
vcttòsa .1 (>íflflcm </-* D. Ro-
raiva, c ¦ por cdi ficamos .-'i-
lendo de umi poreão dfi no-
utdades, como c.-jh fio alrcttrM
'mçíictíw.' órrfenícmcníe preço-
ni:udns por S. Rcvma,

¦ *A única dccepcr.o fia- rcpi^ir-
teres foi o sllincio dc D. Ro-
salvo sabre o padre Antônio. <
Nada com o Rio Casca.

Chtang-KulnShek acaba de
(a:cr novn aptlo o»> E.E.
Unidos. Mandem mnis arniasl

Mas os i.mques hesitam, O
general nórtc-americano We-
dcmeycr. observador de Wttsli-
inuton na ChltUl, ir.[-ormn ofi
clotiAerite que quase tudo o
que os norte-americanos entre-
garam n Clilahg-Kal-Shck caiu
em mãos dos exércitos comu-
nistas. Somente íste ano, os
iodados de f.t Piau prenderam
180 generais, cnptúr.vam ....
•Í0CI.Ò00 fuzis. 30.000 canhões,
16.000 vagões [crcqvlürtos,
12.000 jccps e veículos mi7/.«-
res.'

Jíi se di: qne. se O Depilrt.:-
mento de Estado n'o atender
no novo ápcla de Chiang-Kai-
Sliek, o Partido Comunista
chinos i que se dirigirá a
Washington, cm favor da ini-
mipo. Mandem mais armas!

Por outro Indo. não nos ad-
miremos se o sr, Truiuan, num.
¦los SCUS patéticos discursos
dr. respeito 6 autodeterminação
dos povos, declare, a nvndo
que nem mais nm fuzil icr.i
enviado a Chi .-.g-Kai-Shek...

E será ama pena, realmeiUe.

*¦¦** -ms* ¦» * m^mmjpjrv ¦'•*•*•» ¦-%

____________»

W'' v'''^'' ___KWr

——  _. Jk H *_¦ _________i
?*wSFk{ •¦ - ¦^i__Li__________P^H

______K ____K 'mm

•.:..-•;:•.!.!r.'.:r é o deputado
Cant|K>,i Vri-h.i!. A ConMltut-
c-'i" AMegura o direito de reu-
ii!.»*» em praça pâbllra. sem
armas. Que motivos alefou a
j!i!i<-i.i para a llesal proibi-
çao? Como sempre, nenhum.
Apenas alegou que até stron-
da ordem esUo proibidas as
reuniões em praça pública, o

Arsuint*. pateeet:
r.»nmR

8oliciia-*e, em e^tater pro-.;•-;¦ 'i'->-- o meu pareeer a
:*,,-.•.» da --,".i.*.*. que*-
tio: 'Bslm do aedtdo eom a

UOmmS f. ..''.!.. > I' ,l'.i.
ca o projeto n.w 31 ae ..
1947, uo :»¦.»»:. que du-
põe .¦"!•:• .»'.:*..,.. UO
.;-. i*..i-»'.' . no pomo em
mandato do» mritibr».

u

i ••' ela ..¦>.. !.»v. :. : !.:. I.4 ,

r.. •.'.».: 
{'*:.. M »-»--<*;i!L*'.r!--;

Curet de aprotundar o et*
i _.-.-.,;. .., Mtcs, dum tudo do problema e ds conüinonsoailo di» »ol»*maji. dfdu- j ..ornar o projrlo, no pomo
çôe4 de wâ té, no julgar doilecivíidierado, rom os lerwo* o...•.*...>!:•>.«. „!n o espirito da Constitui-

COillO ;'.:.-'.. CO»! a l-O,.-.» . ,=,., .:. |»>4S.
qua jamat» mo abandonou.» Direi, em -:•.•• •*•. as rai^aexarei rom serenidade a nu- [que me leraram a opinar d»
npa eonvleçâo c as ntòct em modo úinno. eoisclumdo puroue se eitriba. por se tratü.- julgar que infringe a Comu-
de um problema Jurídico. Vfflfaiefto ° nwrao P«»Je»o n*
cumo tal dc*e eer cotmdeta-¦ parte refertda pelo coosu-
dn, em sua pure/a, *em aten-|i(nte.
. >¦¦ As i'*.i'.*.« ¦¦¦¦• ¦i;.".-»¦. de qual-que «.eirrmiim que — w s .........j, «mu.dos Conws Legislativo*, W »5n*miaçao política.

O ptujeto, de que se .*.*..,..¦.eleito», ou náo, aob le*
grnuas partidárias, se ex
tinttue "pela cessação .. •
resutro do ic.-,¦¦¦¦<.*.:v.j par-
Udo, quando incidir no 1
13 do art. Ml da me«ma
Constituição (art. 1.", le-
ta e)?H

T.*.ii4-.r. como todos sabem.
que constitui ílaèrante tlol?-ida aguaduslma controvérsia
çào de !*.<».-..» Carta Magna. O sobre os efeitos da ca&saçào

co registro do partido comu-
nlsU, em relação ao manda-
to daqueles que, a ele filiados,
loram eleitos para as várias
assembléia., legislativas.

Infelizmente, como aconte-
,, |Ce em todas es questões queConvites especiais para t. debatem no ambiente tor-

Centro Cotulliuclonaluta de
Dotafoao Ia instalar-se com
festejos populares no Lartto
dos Leões, que se prolonga-
rtam ata á mela noite de
hoje. A polícia proibiu tudo.

0 saudoso /witr/i)'ii <? «iui-
fascista Campos da Pa:

t •

a conferência do prof.
Páscoa! Leme

Despertando grande luto-
ri- •• nos meios estnúanUI e
docente a anunciada confe-
rtncla do professor Pitscoal
Leme sobre "Problemas dc
Ensino no Brasil", a realizar-
se no sal&o Audltorium da
ADI, quarta-feira próxima, n
direção do MAIP resolveu con-
vldar csp-clalmento para a elii
: v.i-.tlr. as Diretorias do Siri-
dicato dc Professores, da UNK*' i UME e da Unlvcrsliadc do
Povo.

Em Memória De tampos Da Paz
Realiza-se amanhã, na A.B.I., o ato de homenagem

à memória daquele grande patriota c
cientista patrício

Amanhã, às 17 horas, no
•ntdltório da Associação Bra-
silclra do Imprensa, realizar-
se-á tima grande e. expressi-
va homcnof.em & memória do
saudoso e eminente patriota c
Cumpos da Pnz, vereador do
médico Manoel Vcnancio
Partido Comunista do Brasi»
c vice-presidente da Câmara

Municipal do Distrito Fe-
deral.

Essa comemoração está sen-
do organizada por uma co-
ir.l..sào composta dc médicos
dc hospitais, de moradores do
bairro de Copacabana, onde
residia o ilustre morto c por
representantes de todos os
partidos que tèm as'ento na
Câmara de Vereadores.

menlório das paixões político-
partidárias, a apreciação dos
fitos, das clrcunutanclas e

a consulta, trás a :.- :u.«'. .*...»
dt* dez dustres :»:........ quemulto tve recomendam pela eu!*
(ura Jurídica e pelo caráter. |Bastaria Um. para que fos-j
se eu induzido a examtnà-ioj
atentamente, e isso ainda í
mais quando vem ac-ompa-
nhado de uma Jusuflcaç&i
digna dc meditação, expôs-
ta com clareza e segurança.

Mereceu - me Igualmente
cuidadoso exame o bem ela-
borado parecer da Comissão
de Constituição e Justiça do
Senado, do qual foi relato.-
competente o douto Scaudor
Valdcmar Pedrosa.

Devo confessar qur. a des-
peito de meus estudos sobre
os assuntos jiolitleos e com-

Dispõe o projeto que — tt
extingue o mandata dos mem-
bras dot Corpos Uglslatlvor,

u- ria, na *.' !*»•>

________¦ d__*-''________-i^__________________________L______l¦ tt$- **ls m ^_B ¦___kf m ¦ 24
r___f_____l mr?* ' ' ____! mrmmV^Wm
I _____________________________________________r fl ' >^____í ^____________________________________________________k^L ^S * A immm _K*___I mrmt
____________É_________________M_ ** tJmmm _B___i

.'.'iniit. fclanrda /.)»•.•.

dos fundamentos jurídicos i tltuclonals, a primeira Im

CONYERTIDOEM LEIÜMPROJETÒIÃ
BANCADA COMUNISTA EH FAVOR DOS
TRABALHADORES DE TEATRO E CIRCO
Subordina ao Ministério do Trabalho oa contratos
desses trabalhadores e dos respectivos emprega-
dores — Atendidas doas velhas reivindicações

çfio cm relaç&o a tc-doa os de-Acaba ds ser transformado
em lei o projeto do denotado
Jorge Amado que subordina ao
Mlnlítíri» do Trabalho, Imiiis-
trin. e Comércio os contratos
entre trabalhadores d* teatro,
cinema, rádio e circo e os res*
peetlvos empregadores. E' a lei
n.» 101, sancionada pelo Presi-
dente da Rcpábllea e pelo mi-
nistro do Trnbalho, n 17 do cor
rente. Foi apresentado à Comls-
i-fio do Educação e Cultura, em
novembro do 1046. Ainda no ano
passado, aprovado na CAmnra,
foi para o Senado, « ai tam-
bém aprovado. Atende a duos
velhas reivindicações dos trabd
lhadores de tí.itro, cinnmn, cir-
co e easas de diversõrr. A pri-
meira é a que se refere ao re-
gistro dos seus contratos, até
nRora feitos na policia, situação
humilhante e de absoluta exco

O Julgamento De Petkov
DALCIDIO IURANDIR

Os "pobrezinhos c cândidos"
governos da Inrtlatsrru e dos
Estaáos Unidos, os grandes
banqueiros, a Standard, to-
do., os trustes <-• monopólios,
os grupos fascistas Inclusive
carrascos ainda impunes e
qujslings protegidos na Espa-
nha e na zona dc ociiuacCto
anglo-americana na Alemã-
nha, o Imperador Hlrolto
considerado ''Inocente" pelo
ataque a Penrl Harbour, p?!a
morte de milhares de jovens
norte americanos nas ilhas cio
Pacifico, o próprio Franco, Sa-'azar, Morfnlgo, Trujüo, os
fascistas da Grécia, o.s dona-
tários tendais da Pérsia c lo-'[povos coloniais;pela-indepen
dos os governo., coloniais tia ' " '"
Ásia o da África, Filinto Mui-

ra civil c a oscravlzacão da
l_spanna.

A hipocrisia do govôrno brl
tftnlco, tão Indignado, atinge
a caricatura. Imaginai» ami-
cos: tszc governo dc mãos
Sujas cio sangue do., recentes
assassinatos na Grécia, na
Pérsia oude democratas foram
enforcados sem julgamento
nos galhos das árvores, na
Palestina, no porto dc liam-
burgo contra os Judeus, na In*
dia onde as matanças entre
mdús e muçulmanos favore
cem o domínio Impcrialista,
Csse governo que afogou e
afoga em Mangue a luta dos

ler, Pereira Lira, os "alegres'
rapazes tia Policia Especial
estão indignados, revoltados e
em prantos com o julgamen-
t0 popuiar o a execução; rie
Petkov. A grande imprensa,
ns poderosas agências tp\e-
gráficas, ns emissoras ml' o-
nárlas so incumbem de fazer
de Petknv um grande demo-
cratít, um mártir da liberdade.
etc

O povo búlgaro sabe ir.uitojrr-.es sehadorjjs da
bem o rmo fez. pequeno e. da Garolina que protegem
mártirlzado povo que supor- abertamente os linchadores
teu durrnte anos o anos uma do negros, que mandam ab-
época cie terror, aquele "ter solver os autores de recente
ror balcânico" que íol uma linchamento de negros OS
dos formas mais cruéis e re- j mesmos que aplaudem Mon-

ra e deu em Nurcnberg. O
processo de Petkov segue ape-
nas a linha de Nurenbenr
porque c a continuação do
processo do Imperialismo em
bancarrota nos países onde já
nno pode mais exercer, como
outrora, o seu domínio bru-
tal e corruptor. Dlmitrov, em
vez de reu fez-se juiz, acusou
a reação cm nome da demo-
cracia, cm nome do futuro e
porque & sua autoridade mo-
ral era a autoridade mesma
da história contra os mesqui-
nnos algozes, estes não pude-
ram íusüá-lo. Dlmitrov, em
1933, foi preso e acusado pe-
Ias forças que se retiram da
história, condenadas pelos
novos tempos e que por isto
empregam os meios da infá-
mia e da violência fascista
para adiai* uni pouco a sua
queda. Quem, consciente »
honestamente, poderá acredi-
lar que o caminho tio procos-
so de 'Pctko',-, como o de Dl-
mitrov, leva a um Nurenbftrg
onde, dessa vez, seriam jul-

„ , ,í.ados Stalin, Tilo, Dlmitrov,maus nara os cetvs poi causi U. TôgUatti, Mao Tsedc Petkov! Imaginai os te- ' ', ,-Flór'da e|Tung, Fostcr, Prestes, os lt-
deres todos do proletariado?
Seria o Julgamento da classe

'dêncla e pela democracia --
atreve-se a protestar contra
o julgamento de Petkov:
Imaginai os protetores dos
novernos que mandam massa-
ciar o pino cia Indonésia, tia
China, em toda ". parte onde
se levantam nnções para ex!-
glr a sua libertação c um rc-
gimo democrático, Imaginai
esses senhores, cobertos tle
sangue e dólar, erguendo as

pugnantes da ditadura do Im-
0e1.nii.smo sobre aqueles po-
vos subjugados da Europa cen
trai. Todo esse barulho dn
falsa solidariedade c de hi-
pócrita indignação terá, ama-
nhã, uma resposta decisiva:
a dos fatos, a dos acontccl

nigo, fazem negócios com o
assassino Franco e pedem que
se atirem bombas ntõmicr.s
sobre populações inteiras

operária, do socialismo, da
própria civilização cm mar-
cha, das forças que lutam pela
oaz o é grotesco insinuar hl-
pótesc tâo absurda. Náo ê
possível julgar uma classe que
está em ascenção, que passa
a dirigir o mundo e que so

também "rmocionados" com lapoiai precisamente, no povo
a condenação de Petkov ! Pôs** fato sem precedentes na vida
semòs enumerar, apenas ne;'. - -~~
\°.f últimos dois meses, as vi

mento*. da situação mundial.'Umas do Imperialismo desde
O mesmo barulho serio féltolo "divertimento policial" da
31» o governo de Azaiiüai por Esplanada do Castelo ate a|
exemplo tomasse rm 1036 a'matança rio.;; democratas gre-
Iniciativa de apanhar Franco tios. enforcados, fusilados.com
e seuã comparsas já na émbos- ns cabeças toradas e expostas
cada cia conspiração centra aje teríamos uma terrível, tra-
vitória eleitoral da Frente Po-|nas ruas e tóriamos uma ter

mais contratos de trabalho. A
segunda reivindicação uc reterá
ac tempo de duração dei» refe-
ridos contratos.

A I.EI N.» 101
E' a seguinte a lei n.» 101:"O Presidente da República:
Foco saber que o C-inirresuo

Nacional decreta, e eu sa.ciin.)
a seguinte Lei:

Art. 1.» — O refrlstro dos con-
tratos entre trabalhadores do
teatro, cinema, rádio, circo v
de quaisquer casas do esreta-
culos e diversões públlcu.*!. :>!.«.•-•
a ser de exclusiva competência
do Ministério do Trabalho, In-
dústrl-i e Comercio.

Parágrafo único. Nenhum con-
trato teatral poderá »»r cck-
l.rndo por prazo inferior a 120
dias, não so aplicando, rntretan-
to, no trabalho de artistas os
dispositivos dos artigos .31 c
452, da C.nsolidsçno dns Leis
do Trabalho que se referem A
prorrogação ou renovação do
contrato do trabalho dc artistas
c congêneres.

Art 2.* — Rcvoçam-se <»s dis-
posições cm contrário.

Rio do Janeiro, 17 do setembro
de 1M7: 126.' da Independência
c 59.' da República — EURÍCO
G. DUTRA. — Murviin Jtlguei-
redo.

Tomou posse, na Assem-
bléia dc São Paulo, a

deputada Zuleika
Alambert

S. PAULO, 27 (Intorprcsiíi. —
Tomou posse, na última BC3sâo
da semnnn, na Asjcmbléia Le-
glslativa deste Estado, a depu-
tada comunista Zuleika Alam-
bert. suplcnto do «r. Clovis dc
Ollvolra Neto, que requoreu sois
meses de licença para truta-
monto de saúde.

A presença da jovem repre-
BOntante comunista foi recebida
com simpatia geral pela Cnsn.,
tendo sido alvo do uma calorosa
salva de pnlmis, após prestar o
compromisso regimental.

Declarada a greve do3
portuários argentinos

BUENOS AIIIES, 27 d". P.) —
Â grevo portuária começou estu
tnanliH, conforme eslava previu-
lo, c ti*»!-*, a» operações ficaram
jirirnliziitliis. A União dos Por-
tufirios quo proclamou a pare-
dn distribuí 11 boletins apresen-
tando as razões ilo movimento,
inclusive acusações no inter-
ventor do porto, comandante"iValter vou Rcnlzcll, cujo pia-
no de descongcstlonnménto" nüo
levou em consideração as enti-
dados situlicals recnnliccidas c
estreitamente vinculadas com a
Sccrelari.i tio Trabalho e Provi-
déncia Social'*. Os trabalhado-
res pedem férion papaj, auraen-
to Ae -al-rios c inaiiutODcào
dos brneflclos já cOpqtÜStadoD.

pular, evitando nssJm a fjuer-

UMA LEIT(!^^ OBRIGATÓRIA PAP.A OS
bEMÍCRATAS DE TODO O MUNDO!

"MEW KEPÍ111C"
Assitic-a revista dc HENRY WALLACI:

Representantes para o Brasil :
ROMARIZ & PENTEADC LTDA.

R. Buenos Aires, J00 - L" and; - s;.''' '!l l'cl* 13-22(13

vivei, trágico, estatística., Quem
responderia por esse:' crimes
senão muitos daqueles que
pretendem inocentar Petkov ?

Entre fstos lia os que pre-
tendem ver uma semelhança
ontre o processo de Dlmitrov
em 1S3' e 1. processo de Pet.-
l.riv, Tal semelhança 6 sim-''•.ynente estúpida e ndl-

. O processo de Dlmitrov.
' voz de ser contra 6stc.

. virocesso do fascismo, o
. .-., em última análise,

v'*ill3mò e t'a clnsso
it, ;¦ (•'"•'.,. capita-

1 -..o mo-

cios homens. Nurenberg nao
foi apenas o julgamento do
fascismo cm seus aspectos
mais repulsivos, . foi tam bem
o Julgamento do capitalismo
que o criou para que pudesse A , » , „ , .
manter-sé por algum tempo | A delegação da bania ao
mais. o que se julga, e con- j \\ Congresso dcdena agora, p°r ^W flf! leis'
hiitórlca.', c sociais, e o Juiz
d. o povo quando sobe ao po-

i.;i..ui ..'confirmatV. \.>

der — e o capitalismo mono-
pollsta, o poder sanguinário
de seus trustes e monopólios,
sáo os seus agentes guerrel-
ros porque o único recurso de-
sesperado para essa classe
condenada é a guerra, unlca-
mente a guerra. Para tentar
resolver suas crises lrrepara-
vels, necessita de matar, no-
vãmente, milhões e milhões
de homens e por isto vocifera,
<x>m histérica Indignação, com
tamanha hipocrisia e cinismo,
ante o enforcamento de Pe,t-

o íol Ikov, agente rir guerra, nn Bul-
'_uer-l_*irla.

Escritores
SAI_YADOR. (Do correspon-dente) — Foi eleita na secçaolocal da ABDE a delet-ação doescritores, quo representará aBahia no Lt Concrenso de Escrl-toros, a rcn'lzar-se dentro doalguns dias na cidade do BeloHorizonte. Ficou assim conatl-tuida: — Jorge Amado, ArthurRamos, João Mantfabelra, Etll-non Carneiro, Aydano cto CoutoFerrps. S_o..igtM_es Costa, Euge-nio Gomes, Dias da Coata, Odo-rico Tavares, Allnn Patm, Ar-

thur ii<! Sales, Nestor Duarte,
LuJz Viana Filho, Homero Pires,
.Tacinln Passos, James Amado,
Clàiniii, Tavares, Hélio Simões,
Camilo Jesus Lima, Antônio
Osmar SOJOS». Visccraeilos

1 Defesa Io Nosso Pcifio e 9 Escola Primárís
(UM EXEMPLO QUE VEM DO MÉXICO)

E cvMmu apt ua »p«lo rf-pASCHOAL LEMME...... MinUtfM da Edu«í4o «|r«»*»«V#»fc »•
ÍMud* entrí. por ledo» o» sta* t#-

__________r _______!

çto*. nessa t»mpaalw d* vííhU-
«ím -»'..,.• i-...-.-;:.»: pela dele-
»t da noMO p*u»>ko. do tnro, dt

titn*A* uapevs
h-ulcat ralus. «I»
ân>«j{4 que pti*
tebtt tia*. 1)49
poderia ter ico.
i-.*.-:'j- ¦ ¦¦' ba-
iocrail:ado e seta
•¦' ¦ • •• • 

. 
•>.»>!.»

rede í*p*r-»r o
povo de concreto
•nn ku benellc.0

c* ». i> ui*»m- ..1..1.10 de oovfmo.
I ¦¦-. sua rttenlidadr. tntttgs-te a
crispanhu li.r.juoi;....-. conto a
de "cducuçüo de adultos', da tu-
berculoü-r. e outra* ••»'In.-r.t.¦-.
que nada reMlx-rrio.

A de ' rJtu.iv""> de adulto*" (oi
Inspirada e pu:.. ,.ni.i pelo m»-v-..i
senhor Lourenfo Filho, o pedago-
go do Esuido Novu cu)o esforç?
por 

"provar" 
que a educa(.'io br»-

silclra teve teu período áureo du-
rante a ditadura, é dc todos co-
nl.ecldo. "Provava-o" a*m um
isalabari-mo de cifras, ape»'.r dos
protestos de Te.xelra de Freitas
em análises honestas da .•¦:ti_..ç.'n>
o'.- ri..-o ensino primário. Agora.
c a mensagem presidencial dlri-
glda ao Congresso em sua Insta-
laçáo. qcc vem repâr as coisas nos
('evidos termos quando inlorma:"Estes il.i.'#*.. que. á pKmrlra vis-
ta :;'i 1 parecem indicar uma situa-
çSo n.ui.0 desfavorável, estío lon-
lit- dc corresponder /is necessida-
Aes reais dc no_sa popubfáo es-
colar, c o que i ainda mais grave,
acusa um progressivo declínio
nos últimos cinco anos. Assim, o
Mal de unidades que cm 1912
chegava -a li.795, vem gradual-
mente diminuindo dc ano parn ano,
com uma redução no último quin-
quínlo dc 3,740 unidades, falo
cxtran!iúi'cl ante o crescimento
continuo da população escoar
primária. Fenômeno idfntleo te
registra no tnor'mento de maírí-
cn/.i.i de nível pr.mârio: e:te, que
cn: 1041 atingiu o total dc
J. 347.642. vem decreseendo.
cnualmente, atã acusar, em W5.
a cifra dc 3.295.281. isto é, umi
diminuição de 52.351. (O grifo
é nosso).

Assim, i .i palavra odcLl dn
mais alta atitonuaac do governo,
cjuc vem conhrmar o que sempre
í.i.nníivaiiio.s que também em cuu-
caç,.o o brasil está ei ofrttia pro-
gressivo, contrKr„indo a tese oti-
mista Jo atti.il diretor do Uep.ir-
tamento Nacional de r-ducaç-io.

Sôbrc a atual cainunh.i dc edu-
caçno Jc ociui.os, também já náo
tomos qualquer dúvida que seus
resultados serão pífios, com a
otiravuiitc dc desviar o opinião
pública de seus verdadeiros pro-
blcmas. A propananda diz que
cttfio cm funcionamento 10.U00
classes cm toi-o o pai;.. A fre-
(juíiicla inOdia não deve ser su-
periar a 30 alunos etn cada tur-
nin. Püo asslra 300,000 possivel-
rirnte alfabetizados r.o pr.meiro
período oa campanha. N'ia_ os
analfabetos mnlorcs dc 18 ano.,
er..ia 12.ik)0,..l'0 cm lí 10 c cstSo
sendo produzidos aos milhares
anualmente pela 

"atraso 
progres-

sivo" Oa cscoltt primária regular,
basta u:a cálculo elementar para
se ter umn idéia ilo alcance do"movimento cie salvnçáo nacio-
uai.' Pobre cio Brasil se tiver
que esperar para ser salvo por êsse
método!

Mas sua execução tem outros
aspectos cjuc não podemos dei-
Mir dc referir, tal a gravidade que
envolvem. Ao Distrito Federal,
por exemplo, foram distribuídas
250 classes, Isto ê, o Governo Fe-
Hera!, forncc.rí recursos para fcua
instalação. Pois bem, que fes a
Secretaria Geral d._ Educ3_8o c
Cultura do Distrito Federal? oubs-
tabelctcú a eseíuçâo do Convênio,
entregando 100 dessas classes a
Ação Social Arquidiocesana (A.
S. A.) 100 à Câmara do lnccnti-
vc e Cooperação c as 50 que
sobraram a Prefeitura não pôs
aluda cm funcionamento. Ora, o
Distrito Federal tem uma organi-
ração de educação dc adultos que
merece respeito c apenas necessita
de recursos para que se amplie
progressivamente, para que venha
atender plenamente âs necessida-
des do povo carioca. Ao enve-,
disso, desviam-se os dinlifiro.. pú-
blicos para a mão de particulares
sem nenhum controle eficiente.

Mas queremos insistir aqui na
obrigação cm que está o Minls-
terio cia Educação e Saúde de íc
«BpcnJb.it • frisai) v* campanha

<t:»p.«rl»S V-ts 
"Tr.Vi.f-» IVpul»»"»

peta »»«nKipi<»4i» eicwoKiic-» d*
rãiiia iwb p»ma dc estar trawJo
ot lnlei»f»-vrs li_misiaeniiil» do po-
vo i;.» ..'«•:?.». Que at» «a«os ***
a r--. <«r • da th*** *«wisntil qo**
ííaKi de lan«,ar nr» ibovíO«»*o
r ytriiü » com ardor qne soa cto*
ckl'dc sabá ler.

Sc o* eseiúpulo* Ac* biiftxr.»*
Mvpedagogm do MmlsiMo d»
liducatáo lor muilo grande em
aeliturar educaçio com petróleo
aí niá o exemplo do México. Jo-
ç..-.:.. tlireiamente na escolj prt-
nárla »ua luta pela reconquista
de seu petróleo dás mios dos im-
petialista c gra.»* ao apô^i do
p.vo. conseguiu derrotar
tes inienuic ona.s rm benefício do
piogresso do pais.

O petróleo mexicano e sua in-
dustrtalizaçao. cm todas as (a-
ses. foi totalmente nacionalizado,
passando n ser monopólio do lis-
tado. em 1038. levando o Méx.co
a ir nté no rompimento de relações
diplomáticas enm uma grande po
im.: i — .i Innl.ik-rra — o que
fez sem qualquer hesitação, mos-
trando do que i capaz un govír-
no I.¦•:!.-:.> ¦>-•.... pelo povo.

Kuma publicação ofi lal da Se-
octart.i de Kiíuc. çfio do Méxlo
vimos buscar algumas su*-rstCes
para os nossos pedtgoios oflcleii
e que scr.lo .?...¦¦.- segura-
mente pelos professr-res palrotii
de todo o pais Ch.im -se ch"Supcitioncs 

para cl trabujn esco-
lar i/ texto documental sabre o ij-
sunto d:l petróleo" Instituto Na-
cional de Pairo Pedagogia — Ser-
vicio de Pnidotecniii i; erganua-
cion. Destina-se nos 3 ciclos cm
rue se divide a escola prlmári.
mexicana e i desenvolvida em
forma dc unidades de trabalho, ns-
sim distribuídas:

!.* ciclo — Como é um campo
petrolífero.

2.* ciclo — Construção de nm
campo petrolífero em miniatura.

3.' ciclo — A ludústr.a petro-
liír.-i no México.

Cotn.ça com um conto que ser-
virá como a motivação para o cn-
Sino» intitulado "í/m not.o dia".
Infelizmente não podemos repro-
ctiiri-Io aqui. Transcreveremos
apenas nl.itins tópicos do material
a ser desenvolvido nos \ ários ei-
cios:

— O campo petrolífero como
ccnlro de interesse coletivo:

1. — li\pli.ações sumárias d.;
divisão dos lucros produzidos pe-
ia indústria petr.ilifera.

Al A maior pcccntagcm divl-
cada entre pequeno número de ca-
p (alistas c empregados cstraiigci
»o.«.

B. A menor parte repartida cn-
Ire uma .jraiulc massa dc traba-
lii.idorcs.

2. ~ Dc acordo com a divisão
oo;. lucros, diferente., condições d.
vida.

A) Do capitalista:
«1 casa incômoda e anti-liiyü-
6) alimentação perfc.ta;
.') vestuário ndequacln;
d) múltiplos meios Je diversão.

Bi Do lr_balliador:
a) casa incomoda c antl-hiçilê-

nica:
b.' allmcntaçfio muilo defiden-

te.
i') vestuário humilde e Ih.npro-

pr'-do pnra alguns aspectos da
vida.

d) falta d_ diversões.
1. — Agrupaçao sindical do.-

trabalhadores para def_.-..ier:
A) salários;
13) horas de trabalho:
C) cuidados médicos.

4. — Greve. Noções sumárias
dc seu significado.

5. — A greve d. TS de maio
de 1937.

A) Apresentação das relvln-
dlcaçõcs dos trabalhadores;

R) Oposiç:o. rias companhias
C) Petição do amparo das

eonvianhias:
D) Negaçüo do amparo foli-

citado.
E) O presidente Cflrdcnas c

a e..propri:iç5u:
F.) 23 de março dc 1938 -

O povo mexicano apr:'t n ntl-
tude do presidente da P*púlih-
ca General Lárnro Cárc'enas.
6. — Dever da Infância e do

povo mexicano cm geral ante on
ncontecimenfos como o do pefrò-
le».

E adiante., para o 3.* ciclo:

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

— Cjcijj» que r•.*.-*.:»r-. .o
«••Mi.:-» i ••• iií.-l. .

1. - Cicí-diçófi de üahaU-o do*
ojvfráiio»; ; ma) salários hilso>.

I" bMniV- c->ííív<í»:
C) ¦ ¦:<: ¦ -[';,> : *vv-_
d) ;»¦. de .<•-..!.¦» c cwÀjí

CO* rtti^uo:
cl pttlntmu ptlos tnhxlha-

dotes estrangeiros.
2. — A ir.ge«*!ticia das cear

tíbias petroilínas em . ¦¦* vida
KKial c politica.

II — Antecedentes* '"
A) Nacionais:

1. — O imperialismo e a tx-
,¦'¦"¦.••> das riquezas do México.

2. — romuç.i . de grande*.
tnircMi estrangeiras para a rv •
pleraçúo do petróleo. -»•

3. — Arremiamento e - -.* r*.'
Am terras i-etmllferas: r-. .i-.»«i..-
fcj de «tu Icflliimos proprlet.irfd--
Concessões do Governo Fcdersl.•I. — Organização das muias
tiaballtadoras do México. :-\ «..¦
tritura c funcionamento. .,'

5 — Conquistai proletárias' 
'lo-

gradas pela Ucvoluç.lo: .^
o) direito dc greve: ,,;
b) fornada de trabalho:
e) pagamento do repouso *,$•

tranal; r£
ií)contrato coletivo, etc.
6. — Nacion.ii das te;-

ra*. rtgtins e produtos do stifejo-
lo. Comentários ao artigo TT da
Constituição. "

7 — Aparição da Itita sb.dical
dos !¦.'¦•.¦¦¦.-. do petróleo. 3

S. — Represálias das empresas
centra os trabalhadores pctroll-
feros:

.1) Dispeiua Injustificada:
b\ Rcprc.viáo aos movimr:itp;

pelos 
"guardas brancos". -^g

c) Assassinatos. »¦>•»
9. — A atividade febril da <•»•

plcraçáo petrolífera provocada Jp£
Ia ruerra murdlal de lOH. .<

10. — Auge da ir. .ústria . p<*f
ttclííera. , #,

11. —* Pugamento dc contribui-
çôes. DcsproorçSo d»s mesmas
em relação ao montante dns utí
lidndc...

12. — Montante da prodiieãf)
e das grandes utilidades para fie.
r.eficío dns empresas. •'•" •'.

13) Mundiais: •»'» *•

1. — As nranács lulas sociais."
Açambarcamcnto das riquezas nor
uma minoria: o Proletariado ad-
ctiire consclincla dc classe.

2. — Cs povos da América:
'eun regimes c!c propriedade. • in'*¦
trutncnto*. e meios de produçáoi
classe social;;, organização pafi?
tic.i c cultural. .-«

3. — Paises coloniais e scnii-
coloniais. Os pontos estratégicos
do imperialismo tia América c ,ilu
n rido cm geral. : ;

.. — Importância dn posse dos
cn.mpos petrclifcros para.es pâlV
ses capitalistas,

5. — Estrutura e fundonamen»
to das oi ganlzações operária» *da
América c rio mundo em geral,"

Assim é um programa dc çVéqli*
pri-iáiia mexicana...

Cem cia co-tou o governo pnra
liquidar a cxIoraçSo imperiaüit*!
riie entrava o progresso do pnls.

Aqui também temos um n.>ne-
ra! na cheíi.i do governo e a luta
è muilo mais f<'i! pornue o pe-
tróleo ainda é ro:. o. Trnta-sc de
inincdir c não desC0çqà'Sttr. ' ""•

Será que o Ministério c!a lidiir
cação .continuará Insensível a és-
se prn!)lcni;t básico Jo povo bra-
silriro? lií:

\Jimm^ depüí
TADOS PAULISTAS PELA
LEGALIDADE DO P.C.B.

SAO PAULO, 27 (Intcrpreí. ,>
— Diverr,o. parlauj^ntarp^
paulistas vêm-se manifestou.
.:o a respeito do rrro cometi»
do pelo TSE, ao cassar o xè-
glstrò eleitoral do PCB, de»
cisão e;3a cr» torno da qual
deverá pronunciar-se breve-
mente o Supremo Tribunal
Federal. *.'.,"Maior erro que o fecha»
me..' > ('.o PCB será persistir
no cvro ¦r?::.etic'.'.", c'riclar,\i
ao "HOJE", desta cr.pital, a
deputado Conceição Rantama-
ria, a propósito do recurso úo
STF, Interposto pelo Partido
Comunista do Brasil. 'a.

Simultaneamente condena/n
os parlamentares o projeto
Ivo d'Aqulno que pretencí'.*.
violando a Constituição, ca;'r
sar mandatos parlamentar^,
A respeito, declarou o depu-*

j tado Bravo Caldeira: "Tudo
j isso só poderá contribuir páraa CesmoralizaçSo do regime1'.
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Os Trabalhadores Do Brasil
Contra a Aventura Guerreira
(A VERDADEIRA MISSÃO DO AGENTE ROMUALD1 NO BRASIL)

,S'a Uíkfa «I» »kl«***«fSa do ítn» *A,t»_A 
uA»f'•»"* WÍ»*l0 foll*"«I %*»* 8if»4ir-*l<w.•wriali.iito u---.[-..- rjue furli. ROBERTO MORINA . -ffxi: «pto <•»;> o roa%j.

••i-.inl «I-* l-.-.!f .'•»'. » de t*tl|» «iMf.i-.it.. o...-.: (Jj O; T. UI BMOtO -:*¦!*¦»" Milr* !¦> .>;!-m
laii luili!.. «?nr«irilra',i..*«, «in-íh
|íí.'<im... jM-ralmn ItatntMl»
«f. *hiiiiieni i s; • i"-'* Ali
\mt^s ''otplmw"' « nimimeiito
Hi: tlfül UlIflO .%-.¦.-.'»'-.-'•. Pm
mal .i'»!.*».."! • *** chefet ¦•»
l*#li*ít;S«» d» ^l«-ilnr«ml<»r*•*l•,
«te «un nu*.*..» eu .{•!«• fure»
».rr:,lil!.i 'tflflUt&Ml 

|.a«l MUI.
|i|ntar n *"ftl»r*i" dm *ilar*na||
«i Tniman, po trwtw tral-a»
Ihiíta. |'M-.*tii!rn.'....=»<» n t.i» rto
|iti.inrn> ¦"jiiin.amoricarto*. fl»
inriimi i|r'uiP .«rn '!•«¦» na
llr«ll: "Vim a ***** fsturo!*
liai» conviilar o» roiJM Nf*m-
fniilantft. a i>»rtífi|»*»r«<m na
«lira de iwporac*-- ínt.-r»an»*
riran» para «awWcelmwlo
¦lo Iniri de pni«*n«ln««*nlo en*
Ire i-.i*»» a» ofpnttteftaa «le
Imliallimlart** do (kmiMnMi
nara «pio, em frenle unira, ne*
ftndam melhor icu* lnief*«»
tm, o* *«u» IiImI» e a fa'i«fa*
çao da i«a* neceasldadet pc-
ruliar».* l***o para laiwar ot
lral.slha.lore* O preparar o
tf.-, no para te»* wrdwlfir.»*
«»hi«tlvot. flepm* «I* narotar
muilo f.Abr* um prA*timo con*
clavo «vonAmiro inter-nnwi*
cano, o atjfníe «Io Imperial»»
mo Unque revela, eniáo. o nue
velo f«»er no Prarll: "A*»lm. a
onranlríicSo 1«» n0* prepomo*
criar, a Confclcrac-io Inlcr-
Ami-rlrana «Io Trabalho... .
eom o propAtilo. iiaiiiralmrn*
le. acrejwentamo»*, «le «llvlillr o
movimi-nto 'Indicai Wm-
americano dirlidrto pela CTAL.

O pau mandado do Mineiro
do Trabalho, eonheeldo por
•ma* Iraiçííc* nm Irabalhado»
res paulista» e nciimiilanrlo o
nmprfso do preüMenlo «lunrm
das dependfnela» dn Mlnl»l«-rlo
do-Trnbalho, a OTI. Peocle-
dano do Holanda Cavalcanti,
no-aaudar o m-ento da AFL,

o diaplanie «In fatar em
dos trabalhadores «Io
para dizer que: "feri-

íifna-nni cm consonfwria com
os nostulados sustentados por
Wllllam Grccn. no sentido de
im* as oilvMailes slmlical<
«levem ser Imunes, imnermefi-
vçll as atlviilnrics partidárias,
pois dos n-rrcmlaçíles Irobalhls
ias devo npenno ser exigida a
defssa dos inlerü5yes eeono*
micos das classe? em quo «o
(lrvído a sociedade." Qua nabo
olftllor rio discurso feilo pelos"fcnleos" do MinWerlo do
Trabalho, dos "poslulados sus-
trrTftatlos por Wllllam firemi""'
Wtltlam. Oroen í; o continua-
doC'da política de traição ao
proletariado americano reali-
rada por Samuel fíompers. tt'
o.ydcr «Ia AFL. quo durante
nuvitn tempo lutou eonlra a
política democrática rio pran-
do Roosovcll o quo sempre sc
ofiois'ao bom eiilpndlmonlo en-
tr-c* b prolelarindo norlo-nmo-
rfcánb c o «Ins países latino-
americunos.

Eara cohhecimenlo dos Ira-
balhadorcs do Brasil 6 preciso
qurj so esclareça que Scrafino
lUimiinldi esta It serviço rins
iqiporlullstas noilc-america-
nos 0' sua missão fni reafirma-
da-na.Ci5.ft Convenção dn AFL.
realizada cm Chicago, ^"m
arltgo do jornalislii Georgo
Morris, aparecido nu rcvisla
•Pollllcal Affairs", analisando

no -saiii,
ten o
liaiil.

B «. * it l_ i.» «Ij tiríríJ-U «.::.
-.'¦-.'. uettara a » -». «ta ml
t«a us.r.-i-i l*»t»na: *•<» 'tn.
l«-rn3f|««iali.n»«" lertmi lil«>-
» *:ii »•='•• no ¦! i !•-• di* 4=*
«:..!,,r*i»io, rpiaivlo t* tmma
=-=¦»:» t¦'*¦- Ali», ao iuI «;•» lli«>
•íraivf», aprtf«mlou o ttvpa «li
iví.Ih*:- it.»- li*!«>.*-s.i!i«-:i»-.s! ¦•»
. u« . -> havia r<tnIrata«Io. Os
mmt* da Atl.. haviam em*
i^r»*ada. mait uma vw. num*»
. *,..!!•! !,.*» |»art4 realirar um
.dití tm* mai* rar»»* *»onhi»»:
.»niaRi»r a i^ntnJuraçSo d»*
iralmllisdorc* «Ia América U-
Una, (CTAM difiríd* |wr Ni-
renle l^nilwrth» TWawW.
í -ia í>ní«*4«=rraeso <te qutt",rn

¦ ii.'.. «lo lítuliealiiado» lall •
•...arii.ru-.»'.»» «• uma e*plnla

riii* f«»ua* dt» non»»* imperia*
Hrtaf. A inhaliiltilado «los
IraiiU»'*»» «|H»r«irlu* patt* divl
dir a* maiores .m-aniraí»»''*
íiil-amerícanas de Irabalhadi».
re* e»Vi deixando loucu» o»
lmr«xr.itat da AH.. S»*u Sn»;
po de .leietadwí -rraltírnsi*
«Ia Amíríra Latina, enrshe-
«•odr» pelo* neenle» per..!it«ia<i
amcnllnof foi alço la»ilmivel.
Km sua maior parle, lrala\a*
se de lidere* «Ie«l<v.*id«s. es-
pulsos ou. entfio. ehefes «le nr-
r-anlraç»*»es «livldida» e dota-
creditadas.

"A íraternidado dos bem
pago» ascnle» "operários ian-
quês" consistia cm espionar o
movimento operário latino
americano para descobrir ele-
mentos desconlenles o Iraldo-
res que estivessem dispostos a
ajudar o eslabcleclmenio dum
movimenlo operário. domina«lo
por nosso Deparlamenlo do
Blado. A prova doeumenlai
publicada recentemente no
«liârlo pn»fcreíslsla cubano.
¦Hoy". demonstrando como
Malihew Woll {«HriBcnlo da
AFL) csii\ trabalhando com o
Serviço do Inlelirí.*ncio Ml»-
lar com fsso objetivo, niío per-
mile monler mais duvidai.

-nomualdi não leve escrrt-
pulos nessa missão. Conslde-
rou-n como uma nece-sidnd-'
milllor para o imperialismo
americano do acordo com a
Dnnlrina Monroe.

"Não A suficicnli- assinar
um pnclo militar Inter-ameri-
cano" declarou «**Io na Conveii-
çâo. Devemos ao mesmo tem-
po clKgar a um enlendimcnlo
intimo om cooperação o uni
dado de prop/ísilos interna-
cionais com os Irabalbanore*
da Amí-rloa Ulina, poroue
aquele* quo controlam ns tra-
balhadorcs portuários silo
muilo mais fortes que rdriat
divisões militares''.

A resolução expressava a cí-
porança 'i» que haveria de
formar-BO muito brevo "uma
Associação Sindical Penna-
ncnlo Latino Americana."

Através destas palavras cia-
ras, escritas cm dezembro tio
1040, vô-so quo us "visitas" do
Itomualdl obedecem , direta-
mente ao Departamento de F.a-
tndo, pura em nome da AFL c
com o concurso de lideres do
lopo de Itomunldi - rnm o au-
xilio de Ministro?, tipo Mor-
van, o, sobretudo, com inlro-

;;. OPERÁRIOS
GRANDE BAIXA NOSESTRONDOSO Al.AUMK

TF.cmos.
_ Camisas do còrcs (Ir-". mes a ...

• Cnecas do cõrcs lir-
..... mes a partir do ..
.Calças Operários a
1'" partir do ....' IIJihik-í parn (rio tô-1 das as cõrcs ...'•^Tfiiitis do Ctvstmlra n': partir do 

>. Ternim de Ifavnii
... VVtldti de Jerscy do
.. lã .para senhora

VER PARA CUKR
CrS
2,*i,r,o

7,50

34^0

48,00

2'!(),(in¦itm mi

1-I*»»0€>

SlacI; dn lil p/ tinnicm
Blusão do lã p hfiim-m
Cortes de Troplenl
Swoator do pina lã .
Sueater do mola lã .
Temo do Brim
Casaco 3/4 . .'. .. .
Casaco curto
l.lntitis a metro .. ..
Salas do lã p/senhora
Camlsntas p/sonliora
Dliisas p/frlc»

CrS
i.V).on
II...011
175,00

(in.iin','H,on
115,00
105.00

85,*H)
35,00
75,011
ll.l.llll
3S,!10

-Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Brasil

«ia |ir*H'«n»íí.o militar ¦M**f.
(«ira •¦ t lll*. VU„ jl dettun.
Citüla lin forma V!tor»««a a ri»..- i por vlÃlMÉV Dt A««m*.
! ' » tlO " '• ¦

I'ara í*- foi tpx* Homusidi
veio ¦ ¦ ¦'. \.-.f. . u cifiipa,
nlirirf.» de- finpiYiti¦¦ > a uma
(«união.; = -1o r w-x -.-.. a io d»
j-titftkr.» em l.ima. Peru, pars
ruar a tal **A*»oel8{ao gindi»
cal !•¦*-== i!.r!-.!rt Litui.» Ama»
rieana". «irr*am<mo qua ntth
ra aos inti-^nrí «Ja Wall
Hlreel. it*.--..- do i• ;»•¦.'.ü.
Io «Ic t ¦ ¦. • e «rn» ».•*.. "vá-
ria* divifúe* militares*.•¦' . 4 i = ••!•. i quo ia pre»lervla romcler temelbanlo vj.
Imia com o ; .-•.!.==.»!. oa
Hra»i!. no momento em que os
ort-anifmot ilmtir-alt ¦*¦"=., i¦¦•.,
inlirvertffi*f loronHIliieional».
<em llberdado para discutir o
•telit-erar «Ahr»» o* problema*

Suo 
sd os •.- .!.-.'.!• i¦!.»..» reuni»

os livTemento podem ».--
*ol ver.

Oualtpier participação do
Hratlt cm tala certames nSo
tem nonbuma eiprt«»3o.
AIIAs. r .*... «'ovemos assistir
impassíveis a tanto» atoa «Io
Iralçfio o suhiervif.nela dos
empreendo* «Io Mini*l^rlo do
Trabalho «pie •*¦ Inlilulam do-dirigente» sindicais". Êlea
nSo podem eompremeler o»
irahalhadores «lo llrasll na
aventura guerreira qtto febril*
mento preparam os imperia*
llrtat americanos. Nfio é pos-
slvel «pie. em nome do stino»-
ias organlzaçtV* sindical» nis»
lenlada*. indevidamente, com
o dinheiro do Impc-ito «In-
dleal o defendidas pelos f."r-
cas da reaçllo. «pielram dar a
impressão de «pie nossa Pátria
está disposta a parllelpar dn-
ma iruerra impertallsta.

F.' preciso desde Ji tevan-
tar uma enénrica campanha
ronirn tais avcnlurelros na-
rlonals a estrangeiros, "xl-tin-
do com veemência a volta dos
Bindleatos h legalidade, a
renlizaçllo das elelcftes slndl-
cais ImedlRlns. a suspenstlo
dos medidas impnstes h CTÜ
e hs ünines Rlndleols. enfim,
qun o movimento sindical seja
organizado com as garantias
qur» oferece n ConíllluIcBo de
18 «le solembro do 1916. cujo
nrlmeiro nnlversrtrlo n nação
comemorou com grande» do-
monslraçfies populares.

O movimento sindica! deve
astor fi servlro da paz. da II-
herdade, da tlcmocraela o do
progresso, eonlra os imneria-
li-ia* e os assassinos do po*
VOS 1Í\T0S.

Comemorado o Aniversário
Do Sindicato Dos Foguistas
Revcrviaiad.i a memória de ttt»U lideres da oujn.¦
wçào, tta tempo» faleddoai )ulio Mareelino de
Carvalho e Jo*** Domingos Alve* — «Etapa ôalca».
a reivfodteaçâo -wr qwe ainda Iwiam. os foguistas

da Marinha Mercante
.*.'« *=*4# ««Mi*,) o, «.-4 .: :í

• .: tm l.iiMirii. 4=» 1-fiií-iK»
},UauhU toattsmmrvn aB!í-.m-*ai

t-.iiM.tf.»*» i|«» K* *• ' -.-..=.
siii,, «tc !-i:.»'. • . .=.4*4^.
. -.; .!«. .1=. . LI-linKl.!!,,
4m .'¦."•-i •= = = ií;'=,..- • rtíft».
I- I .»=. 4* »4IÍ . -¦».,$!. .¦ , «««,
.•;¦--:•..,.- .: Iv...n. ,,j..., H*l
e*e*v,l 4» Tm»-,*:»-... # 4» !*i-..
prt-ai*».

1= .,..:i » . , .-!.:.¦¦-:. • ... .
!! .»..£ -.' i.:. ; ».=> .. :'. I.-. t.c tW*%-
n ,i, Pin4irt»|im. »«t i.,v»'. ; at
tí .-.- vir ,11- i ¦ í n i UI-, .-.: CUIH

n,l 

¦...=. • Ui Uli-.l, , (»>..--. |«•¦>= J-.l . iUi'.:'i. ••-
i .i,» iw • },--* |v,«iiftí-,« Air*»*

«v,i»« o (i£nifM*4tf 4» 4»ii>
» tittíllrVlfl.J'» <i Usmp* OaJS 4ul*»:;•-::•.- rn»» i. .»-. .:¦:> •*,»
r.i.,i».-i.» falaram 41 ve»*».!>!-!" O* r»i.»«»*«iia»ii*» doa
« 5 

':'•-¦. If !-*--I»i . ¦ .----,

4a 4* Itlls* 4» »:•¦¦:¦-'.¦ ,i-:'-.
>»:• n sa* i««íi |»«l» «.»^*«K*a

4» "#l»pn ôruea"'. ««vIMifíí»..
»}* t.i:-'.,. -.. vem =. = • pio.¦.,-.*.. n.:.(.»- v..-.».».¦- mi !'= -
.'..-;:.. ¦'. ¦ i : - «x n .;.¦:!• -

O ¦>!.•:»,•"•¦».'¦¦'"•••• ¦ . : : 4* t*s-
l-r.!'.-!•= I-l a r:r.r.|ri.'c tia Y*»
•!.= >'.'•¦ .'.-.¦:,.;.-.; .-¦ . 

'¦•.-¦.

«no*, a '.-..--<.- i:.:i..,'cit-.: •, tjs-
»r.:»!:. Km ten .•.•-=-- i

i- •. »•¦ i».-.j-!-'r i9t*i uma
fiove* ¦<.» ».-- i. iw»fm. tm
«!i«*»'!- 4*1 !ti'M •* *» qu» O
i :m ».: . i.-.t-c j ¦»« .-.»• j»alv
vias.

I ¦* - ----- - a K(jnir o r«ir*l--'"¦¦•<¦ do wvsttaus. ]e-.t tV»i«.* -»
Prorim e o rrTirirvntwte «lo Mi
••-*. du t'< ¦' :•- -' IflMOil*
o ?> - • ¦•¦ • a sua .!ip«*«l'3o dc
i.:" :-.-.: I_••-¦. -. feias rrlvlrulí*
.».,.."«» dói !.•:•..••¦..

I': :*•--. i í» a !'<!.'.-.:<• fei
<-'r.r.: •. na nla oo Presl&mt.
wr» mesa d> drxc* «km ct-m-ída-
cea, de horrra.

!'¦•-!-.*; — '. o !¦:',- ''-.=:» io-
httidaéf. wtrvt, pnwnle o "lira"
Mu(k> da l>. '¦ -... i da OdJrtn
Polfllra c Social.
MANDADO DP. SBCUftANÇA

DOS SHCURITARIOS
A diretoria > >I do Sindíttto

dtrj = .-"_*¦'¦ » *»• t ••*»>.• M 4t
s*kjm»s* iVnváM » C*»ji«*ain*.{S»
A» h... «|r ;=-ijj I. .fm..-, [_•-.!,
«d :...,..¦«..., Ii-:^.i:: 1«itiii ^1»
n**sWo >l* «•ijiaiM.í* i«»*r» <*
Mjiliin do InnM, »*» »i«ti».i»*
íifssí. .•.-».r» .:. t»t* ii,»,!, ts,
...-,-•!.! .,« i.it -.'IIWJ {.*,*»<..,•¦<:-.'- *-..•» l:....* t Cn*,,
Ii4»ri=*i»> !.¦ , In» i!.'.*..;*ii. &,%
Dm*d«

O |=<»»»r.v,J i» fo. ii-rUtK>âJa ••
merindo) U-rraJ da it.-,—i-í*:*
•M «>*i««Mf4 « «f*p«tia.

A-'--.».'-"»-*» (M Mitóilü;, » tt*
:»-.... I-. ..... * 4» sr, i. uu.
dn Cavakaati. • iwa <&* qa» pr*».••>¦> ».". ?..,-.»=»£.. A Imit do
im s^dnai». w» dbtg-BtM *w
taether*m4 «!«.vr« »»* «A ptífi,!I.*.f«» ¦ küArUí»,
TRABAlHA A COMISSÃO

DOS MttíTRICLHIA*.
Dr*tKnt>-:K,!Vfw (Ja RUStao «**»f

M .*=.=»n.-..,4 r« óliiat» «»«,*-,¦
I-Wa etr»l.;.» 5i,i4K4i«-, a et»!*-
%,U* «It»* riVuiíitta* vlMoii a* fir«
P-4* I, Vi»»!*, P-í-fHií*.» tUdlM*»
Ira Lei*., i:*bih'»4 N<x*e«ial In*-
Mu".**», A. I . M»»ra-*, Cm.
SílVíí. O* P-..«r»ii<,»» «Í4 ffMUt-t^t»
(.:<!.!- vtr at*» rc-r.-.-.-,,i..rtt »
BMMsIdade I.-.4 =>!j «Ja . •!•;!!.,
p»*r»lo tio acOrdo da TST. Df«»*=*.
I .-1 o ;>« -:. ,' - ...: d-ai ei-.» re-
cuLmfar a uti-açAo. pm%. latój
4**.»*. o SíwJí^Ui ü-ijtrtrarA m
tw»»o na |t::.v» do 'lrsI«!hoi

Na I*. R. Moreira. ..,.'•
raipr-ftes «ji» n*»o viakam «i*»-
p«í»iíi* o »..'.'¦.'.-. o* «ii5.,'fkvVt-
«rt nâo fotnra «c»fSiis=i rxía ws
aiíoiiniHracSo.

[>ABVIS(VCS ORÇAMPNTA*
RIAS APROVADAS

Em atirnWfia», nrcrnlmente.
rrdiratJat !¦-.--. ar«<-n-adat ai
|*I<V|M**C* l-!\v 'fl!..':,» .¦ » (**.
gtiinf»-* «Irwiíciiict! »".»% Cantliit»>>
mi «tc Vrloik»* Rodov-Mrícr* r
«Wko». do» Omferenlts c Cen-
rrri^idore* dc Cama nn PÚtto do
Rio de I»! •'.-.•. rio* Tf =>;•.»!(,.••• -•
ir* rm Smiço «le Ersaíc»* do Rso

***>»»^*«><WWl*l*»l i nl, .1.1.

i* laamim, 4, iW,ri.i,» Au.*
***» «» ^tíH-^**»***»»» ««* 4*f ài, d»i-.J-.utj. 4#» hwf-iü»* P«í»*ií-
(MA 4* Qb*osr4aíi».4üalii.
tü-UKtAO BQS OPiflARIOS
DA lW>»UltAO INPIQfiKA

Paia «fc*í««=f a*+-i.i.» i.t.n .
it» a i. v. ...... ,v, ik;4.,,,i., », |J4
l»*S»a ,.„* « f»*!-!*.» t***tt**-** |«*«a QMrjfnttls 4» Sa».!»***
- •» Mi'» .= .,!„» GBsTS*M ¦¦* et*»*-
lltsw *r««* MpiiM f*m um.* «*»*¦
r*tM> t-aaJt t. |í bamt. i.» M-,
Aa liu..ur«!A. a» rui «1» U*H4u
a. ií**.

AOS NOSSOS LEITORES1
.??*« riMi-Jini-*!»»^ f«»tui»4 rm »*sa Mpti« • IfiNr ***¦*
dWÍ -.*.»« -i4 Hí*» »*í»íi««í» ItnHfií. dai i* li- ** w

i.. tr>! « ^liiijilte |Í4 i-l.» tl« ti» t*i*»r* H «-
t'''iH 4«i bMdlt.

P«4i£» M*ti» *w A»*H»*t* HN Bíilif». i>
M>«-4* ¦¦ WíBlrn da l*M«a-» da fâltllafrifl.
t. ., !:í... . Sa «ai«i da IMífJs tU l--'-»¦''-?«?•*»
Na *,.iSu «lu fabulni.» da |Uit.'a-
K» r»a*4 TH44r«i*-*». rm tnmti á te.a Htafrffttsi.
i -I». da i. Ira*»***o — fct» frffií* «• *»i'ist«

Caf* la*a.
fia» }*ãa J-.-t S* ¦¦ .-"•!•.'.
Mrgí» do staii*4d«* — ns't«a tm t=f*it> a» n1* *Í*J

»in snriúi ., ,\» «MMtan da« tiairaa.

ROUPAS USADAS
\niilniiu« Irrnix tir linli» c rj.iinli.i* Ar*&e i =» i ...... «. , ...
çaa • partir tio «:«s sn.no. VrxtldrH 4r> i.tillnii-. ,!,..•.- i ,i :....

AVENIDA MEM DE SA N.° 103 — Tel. 22-4845

Chamados Os Metalúrgicos â
Luta Em Defesa Do Seu Sindicato
RESPONDENDO À PROVOCAÇÃO DA JUNTA GOVERNATIVA* A
COMISSÃO CENTRAL DE DEt-ESA DO SINDICATO LANÇA UM

VIBRANTE MANIFESTO A CORPORAÇÃO

&.*mm
¦ *|â

!W™"'* *" "JW1' ^_fWSi9l_VSs^ÊÍ_^*i '¦^^•$"''&£__í_

'H: * '¦.1

A/tJrioet «({cm da lloeha

SOLDA ELÉTRICA
Só na MECÂNICA AMORIM
KUA M ACHADO COBLHO, fé

TRABALHADORES
CrS 980,00 ¦"'•<''¦*•- «l" «Ilrrrsas marras & VMa a

a Prato. Cnn*nr<«M, troca o rrlnnn.t*,
ALFAIATARIA!

IVIIIii* Troplral o «>a»lmlrn« CrS 270,00
('ostiimes ca«lmlro« o Tro-

Pleal»  CrS 3IB.0O
Cort«-s da caslmlras desdo Cr» HS,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até tis 21 horas)

o v. cartas o Lonra» Rua Carolina Machado, 504-A

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Amanhã, o T.R.T. julgará o dissídio coletivo dos trabalhadores na indús-

tria de artefatos de borracha
DOS TRAPAUIAnORES NA

INDOSTRI/ DE AUTEFATOSDE
EORItACHA — O JiilRnmcnto
trrn tuRnr ninnnlij, As 1.1 horns,
nn Trilmnnl ReRlonal do Tr.i-
l-nllio e «lcVcrá arrastar ntò n
.sala ili- .«i-siiím urnn grande
massa ile trabalhadores, poi* hA
longos rnesci vem sendo .íRiinr-
Lida com ansiedade, cm tildas
a» fábricas, a soluçüo do litígio.

O jnlirnmcnlo dc nmanliü scrú
mais um testo para o Tribunal
Itcglonal tio Trabalho, cujas de-
clsiles muito ttm deixado a de-
sejnr, servindo apenas paro
tiansformar os trabalhadores
cm bomens cada vez mais cítl-
cos quanto à eficácia da Josll*
çn «lo Trabalho, especialmente
no que iliz respeito ;\ soluçfio
dos tlissttlios coletivos de natu-
reza economia, nos quais le-
vam n pior, Invariavelmente.

Oa trabalhadores na indústria
tt.i borracha comparecerão ao
Julgamento tle amanhã, nn cer-
Iczn de que ns juizes tio T.U.T.
não sc basearão pura e simples-
mente nas estatísticas oficiais
do Ministério rio Trabalho, para

EQTTTTYP1 1F1WÍ

¦.• •¦ '» *• ***¦- • ¦¦'. '¦ *.'':-,.».¦,; ','v» \í- -¦'*.•*:.¦***¥.¦ • * "fâ
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',^k^àÂ^MÉ^MaíiiLJ^

VifiDn •
CURSOS:
Desenho de máquinas

APERFEIÇOAMENTO:
Ajustador - Fresador
Torneiro '- Operador

•* Mecânico

MESTRE
de Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MÁQUINAS
Peça informações ao

Mmâém)

Ensino por correspon
dência —• Filiado ao
Ferntechnikum Wei-
lenman ~* Zurich —>
SUÍÇA - Rua Can-

dido Mendes n.° 45
l." andar

RIO DE JANEIRO

a'!iltrnr «m aumento de vinte
ou trinta porcento, que nfio cor-
rcspnndrrú íi elevação real tio
custo da vida, sabidamente mui-
to superior n tais índices. O
i|*-o esperam os suscitantes «'• n
apliração dó artigo dn Consoll-
tlacãn que estabelece o paga-
mento dc nm justo salário, com
justa rclrlbutçSo ao capital. K
da aumento de trinta por cen-
to a trabalhadores dc uma In-
ilúr.tria rendosn como a da bor-
racha, cujos salários são niisc-
ráveis, será desrespeitar ns leis
e contribuir parn n queda tia
produção c n mina da ccono-
min nacional.

DOS METALÚRGICOS — A
nudlüncln dc conciliação eslá
marcada para o próximo din 2
de outubro, As 13 hnras. no Tri-
1-unal Itrginu.il do Trabalho.

Estão inclinados os emprega-
dores n conceder um aumento
geral de 25 n .lOC^, do qual pie-
tendem excluir os trabalhadores
que já obtiveram aumentos nes-
sa base, através dc acordos dt-
retos com o Sindicato da corpo-
ração. Urge, portanto, que A
audiência de conciliação compn-
reça o maior número possível
dc trabalhadores, pois é inten-
ção ria Junta Governativa acei-
tnr a proposta da classe patro-
nal, esquecendo a tabeln apro-
Vflda pela corporação cm assem-
bléia realizada no Sindicato, no
tempo da diretoria legal c há
pouco novamente rnti ficada,
única que atende As reivindica-
ções gerais dos metalúrgicos.

DOS METALÚRGICOS DE PE-
TRoPOLIS — O julgamento es-
tá marcado parn o dia 1." de
outubro, As 18 horas, no T.I1.T.

DOS MAUCENEIROS — Já
foram realizadas as diligências
nn escrita de vinte das emprô-
sas suscitadas. O laudo peri-
ciai, apesar de conter algumas
falhas, deixa constatada a si-
tuação de prosperidade e segu-
rança econômica da indústria
dc móveis.

O processo foi redistribuído,
e tem agora um novo relator,
que dentro cm breve deverá
concluir o sou parecer.

DOS OPERADORES CINEMA-
TOG1UFICOS E AJUDANTES -
Continua na Procuradoria do T.
S. T. para receber parecer,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE VIDROS (Fá-
brica dc Vidros Mcriti) — O
Tribunal Regional do Trabalho,
por unanimidade, concedeu no
Sindicato surcilante um novo
prazo dc 20 dias para ser rea-
lizada n assembléia destinai!-!
A aprovação da suscitação do
dissídio pela corporação, em es-
crutlnlo secreto.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PANIFICACAO
E CONFEITARIA — JA foram

iniciadas as perícias na escrita
de algumas das vinte cmpr?sas
Indicaria* pcl.n duas partes. Os
primeiros resultados são favo-
ráveis nos suscitantes, visto ter
flrnrlo provada n boa situação
econômica das empresas perita-
rias. O laudo final, porém, rie-
morará ainda cerca dc um mis
para ser emitido.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AfiREO DO 1'ÀO DE
AÇÚCAR — Foram indicados os
peritos. Já foram Iniciados os
exames periciais na emprísa
suscitada,

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CACAU E HA-
LAS — Ainda não está em pau-
In tle julgamento. 0 relator tio
feito ú o juiz Tristes Malta.

íisse dissídio coletivo inlcres-
sa n vários milhares tle traba-
llintlores, rm grande nnicn» mu-
Ilicres, cujos salários aluais são
em mídia tle Crã ¦ •150,(10. en-
quanto as firmas emprrgadoras
auferem lucros desproporcionais
ao capital empregado, conforme
demonstrara mas pericins reali-
zad.is nas escritas dc várias fir-
mas suscitadas, de ncórrin com
a determinação do T.R.T.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE CHAPÉUS,
GUARDA-CHUVAS E BENGA*
LAS — Foi transformado em
illligénela c adiado "sino tlie".
Serão indicados peritos para
examinar* a escrita dns empié-
sas ipie nlegnm má sil nação eco-
riòniicn.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
rOLDINA — Está em pauta tle
Julgamento para o dia 30 do
corrente, As 1? horns, no Trilm-
nnl Superior do Trabalho.

Grande massa de ferroviários
da l.copoldina deverá compare-
cer no julgamento, pois estará
em debate a extinção do hora-
rio rle guerra, ao qual conti-
miam sujeitos, em benefício
único da emprêsn imperinlisla
inglesa, milhares de trabalha-
dores.

Além da extinção do horário
dc guerra pleiteiam os rccln-
mantes o recc.'*.mento do adi-
cional sobre as horas extraor-
dinárias, que vém fazendo a
partir do dia em que foi ricCro-
tado pelo governo o fim do es-
ti.do dc beligerâircia entre o
nosso país c as nações tio eixo
uazi-fascista.

DOS M I N EIR O S DE NOVA
LIMA (Minas de Ouro dc Morro
Velho) — Ainda não entrou cm
pauta do julgamento, o que de-
verá ser feito dentro de breves
dias. E' relator do feito o mi-
nlstro Astolfo Serra e revisor o
ministro Valdemar Marques, um
tios representantes patronais no
Tribunal Superior do Trnhalho..

A Ilni tíe que n sua pala»
vn ehc-jiip ..-¦» meutlúrs''!. **
úú i ¦ '..;¦> Federal. Juftamen»».? revoltado* com o último
Mo t'a Junta Uovcmatlvn, a
CcjsiL-.-.-.* Central de Deíci.-.
do Cmdlrslo dUtribiiiu h Im-
prensa o «cgvlnte Jtlanlfciía:
"Companheiros metnlürslcos

A "Resolução n. 2". que a
Jlinta Uo".*cniaUv.i do ii-muo
Sindicato deu a público, numa
Ungu&fem tiivUioniAta, íac-
chxa c puücial. veio mais uma

¦ vez cantetetuar os seus pro-
r.v*sltei irrcaporuavoí* e llqul-
tiaclonl&uut, o sua ligação ucs-
carntíu com a reaç«o e com• as correntes antl*dcniocráll
cas oe nosso pais, que tra-

Imtun contra as liberdades In-
ítüviduals, ai direitos constl*
I tuclonais c a livre ¦.-•.:>,,•.-
çâo sindical. Em ílaiírantc

, desrespeito h Consiltulçáo, tal
iRcioluçúo fere os preceitosconstitucionais, particular-
monto os artigos 141 t 8 o
159, viola os direitos asiocla-
tlvos e tem como finalidades:
a) afastar do Sindicato todos
os trabalhadores que não pac-tuom com os desmandos dos
interventores; • b) desviar n
atenção da corporaçüo Jo
dLssidlo coletivo, para assim,
melhor trair as nossos Inte-
rf-sses c mais racllmcnlc ch-.--
gar a utn acordo com
os empregadores desfavorável
aos nossos Interesses; o des-
n~antclar o quadro associa-
tlvo c rcduzl-Io ao mínimo,
a fim dc, com um número In-
algnificantc de sócios, ser nos-
sivel executar uma fácil mtt-
nobra que permita ao sr
Cordeiro nprcscntar-.se nis
próximas eleições como o
candidato da reação, com
possibilidades de vitória; d)
sabotar as reivindicações ge-
rals c específicas da corpora-
ção, como sejam o AUMENTO
uli bAL^vUiua, O REPOUSU
SEMANAL ItliMUNtírtADO o
a CUNVÜCAV/iO lí.iiáMATA
UE KLEiÇôhS SINDICAIS
LIVRES li DE ACÔrtDO COM
A constituição; 0) CX-
tlnguir o Serviço tíe Assis-
ttncm Social mantido pelo
Sln..icalo e, í) ler as mãüs
livres para aplicar o Fundo
do Imposto Sindical, em u-
nalldaúes outras que não a»
dc Interesse da corporação.

DIaní.c disso cabe aos com-
panheiros, rclürçar catia v-^z
mais a nossa unidade nos lo-
enis de trabalho em tiefesa
tio Sindicato; prestigiar -s
Conselhos de Fábrica e pro-
testar por todos os meios le-
L'aia e judiciários contra .is
arbitrariedades que venham a
sofrer; exigir onòrglcamen o
que a Junta Governativa te-
nha a ombridade de publicai
uma relação completa dos" as-
socia,..os que conddcra eliml-
nados, tornando-se necessário
que os Conselhos e, indlvi-
cíualmente, cada companheiro
prejudicado exija da inter-
Ventorla, e por escrito, a si-
tuação cm que se encontra
cm relação aos seus direitos
sindicais; que a Junta, em as-
semblC- geral, preste contas
dc seus atos, pois há já 5 me-
ses está à frente de nossa or-
c-anlzacão e até hoje não deu
a menor satisfação de sua»
otlvidadcs; que venha do pú-
bllco, ou cm assembléia geral.
dar conhecimento dos enten-
dlmentos que vem realizando
nm torno do nosso dissídio co-
letivo, pois que se trata dc In-
tirêsses nossos e entendimen-

los o nesociaçôfj nio potjt.ii
Mf •¦!-. c :-.»¦•., i ||ut Ir-':.'
km, a* r*. -i ¦¦.-¦¦ -. «loa iniba»
tlmdorr*.

CX>**IPASIIEtnCMI:

i- - ¦'-•- -. claro =¦.¦•! o im-
m *.i- • ¦ ••.. «?nír«l*o o vewtten*
ia ratura lauta : .. =i *..-..i-
pmi». ¦¦¦¦ \ peln Jtmla Oovcr*
nalíva, tt»poruabilifan«l« - a
pt-loa < t••.!«. •-.tiu- quo vem «*•>•
mvi«?ndo. iK-ranie a corpora»
çâo. o povo o os irabalhado*

RESFRIADO*
llr-r»»» »l« llrrtanárla Ml»
rn-lri» — Vtêi Orne, um nio
mt 8ri|»f». — lt. 4t»«s» Hit.ií.-.
Ilí — T«.t «S-lllí. i..is it.»
IKitictpU «ta Av. ts .:.• HHrtn.
bra. «>'. «rlin» dn .Ut.iranX

_m*_tf_,\_ftt_ • *?'%_• _Ú_^_Jmmam\\
__j£j£fí____fig_ * ^àf'd u

C^rvgH hL __\_m

ia.

130 casos üc paralisia
infantil cm Berlim

IIÜIIUN. 37 <l\ P.) _ |*ur«.

>»u«le dr-, ..,...: |nfor«n«m
qu* o n •ii-r , d" crtancai •
ailiillui alaradu* de i¦:,-.„ i,
Io (|»arall»l« Infantil) 6 d« 130,
«ndo qut dMtf», tme sio ca*•ot conflimadot.

Vário* diai «Ia trio t clinva
dn»m . <¦!• •»..;•;, ,|. quc 0
*u«to f|...|. :„i , cntruM rm
dcrllnlo. No cntaoto, na* úlll-
ma» 21 horas foram rtxiitailu»•46 novo» caio* • 6 mnrte*.

Cinco pulmõt* de ajo reme-
lido* .1.,» Ktlado* Unldnt, porvia afrrn, eslio tendo ulillia.
«los rm dois limpliai. airmtrs
da *on» ii...:. amrrlcana «Ua
c mnle — para nlvar as viti-
«nas ila terrível enfermidade.
Us médicos «Icmüe», sob a «li-rcçüo de t -pi-riaiKi,, cn, par(,.H»la Infantil norle-rinerlcanos
farem rodlxla nn manlpulacCo
dos aparelhos e se acredita queo número de mortos teria sidomaior sem os pulmões de aço.

Km vista do suho da molís-
Ua foram encomendado* mal*
pulmões dc oco.

?Va»- ¦; ' : i Coelho Filho

res cm geral, denunciando dt>
pãbUeo o» objetivos policiaisr» dlvs ¦; , «Ja mesma que.sob a pruicçao oficial, tem
pondo cm perigo o patrlmô-
nio morn! c material de nos-
sa ecrp3r.-iç':o e se colocando
a serviç) dos traüorcs tLv
classe oyenirla e dos que tra-
mnm contra o* direitos dos
trabnlluidorcs e a Dcmocra-
cia cm nossa Pátria.

A COMISSÃO DK DEFESA
DO 6IN-DICATO: Manoel AI-
ves da lloeha. 'Manoel lo-
pes Coelho Filho. Izaltlna
Pereira. AbtUtu Alves da 8*1-
velra. Jarbas Machado c Pe-
dro Luiz".

9
FUNDADA EM NA-

TAL A «FOLHA
POPULAR»

NATAL. 25 (Do correspon-dente) — Começou n circularontem, nesta capital, a "Folha
Popular", ón?ão da imprensaoo povo. destinado t\ defesada legnürlada democrática doBrasil. "Folha Popular" temcomo redator-chefe nossoconfrade Luiz Maranhão.

•flUMU
FOCÕIS A ÓLEO CRU

eorn forcida c som torcida
Vendas dc poças do todos os
£?.\-~ Caran»ía ««a «brica
RUA DIAS DA CRUZ. 620

Telefone 29*0667

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

m a r-»???,5,,am",e c vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97 - RUA URUCUAIANA - 07
Fono 23-2450

TTT «(«.isauijuMiaasjBjáMaquinas de Costura
MOVEIS, ItADIOS E COGOES A ÓLEOTreço» reduzido* - A vista o n pra™CASA AURORA

AVENIDA SUBÜKBANA
Cnscadurn — Tel. 2ÍI-SH;-,

10.386

ESTÁ CIRCULANDO 0 2.o NÚMERO DE

13 mil empregados nut-
nicipais em greve em

Nápoles
NÁPOLES, 27 (CP.) —

Treze mil empregados muni-
cipais entraram em greve, pa-
ralizando quase totalmente os
transportes e outros serviços
públicos e fechando todas a.s
repartições do governo local.
A.Federação dos Trabalhado-
res proclamou a prevê em vir-
tude da falta de pagamento
causada pela falta dc fundos
da administração. Não se sabe
quanto tempo durará a pa-
rede, mas funcionários muni-
cipais disseram que ignoram
onde encontrarão dinheiro
para pagai* os salários atra-
sados.

WaBMBMBHBtai llliiliaurriiiMi 
I OE VIS LA aUtíNSAL DJ* õrJLT U RA piTmST

OIRETOR

Preço: Cr$ 3,00
A venda nos seguintes locais • — Bwi<- n™ <•„. » *cinemas Império, Pathé Tàü_TaünrlZÍr^te ãSS
Galeria Cruzeiro das Barcwi n? P«Vn ir.Serrn(í?r' da
do Brasil, na Es^. de Lgo Cti-fn^ l^- 5o-'a Centra)
Editorial Vitória e na Sí^e^B^i?0Sé'*?aRio Branco, 257-17» . s/mi. 1KUBI-EMAS — Av.
Para o interior distribui Editorial Vitória » ,, -.

Carmo, 6»130 > s/1306. W"a a0
Seja um novo assinante dc

1/' i ttPROBLEMAS
lo o coupon abaixo e enviando paia ,endereço, acompanhAo dn respectiva importância ;

Sr. Diretor de^PBOBLBMAS»^ Avenida Rm ir^oT
Peço-lhe e^iar-ma^na^inauirac!?™

NOME ..

RUA ..,,

CIDADE

ESTADO

JiSSlKiltaSftv"'^^
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1 »¦ -t de >t-|»t-tii».t
A u H '» \ «:.- Iniiu |.»i!-.;--4 ii pai" a li» o |»rtr{rdi«ia)ít**#f. irÜIHÜIlitl Ma, j»., a«i!n |...|,| ti ,*,,„ •{,, ,i|it,|,i \a»iúi»

¦ .»»ilH»«~,*-a. ,j0 AilMld f Alfüg»»* lti4) ltlilllCfl.il l'.»l»l|iãi r«»»«l»l«*»xeniiti * **<\* d» MAU» *» iimlaram rtiftiíi* do tm»
i4l.ti.latr.- itf, ,,r*"l««t'*tífâ»4 «ii* IV.Iü, tt» a»,'»!.!». ,«!li il ti ,«"liir» 4tlal4«?i«vi«i.t Ha lltjnitafio i«.í,i.i'a,-.... A, ia».
|ll(íí,V: t» A»n!j,ü: |jlS6 i,i„ |M,,|rl jl„ | ira-.•> ,, |",iltli|» ii||t< ?l|•i<•*.» 3.» iit/i-r|»», iiii|.it!t-riv»»lu»rni^, ai, an i .-,.-. a dia sai,

• "tu «ti „» dc ttetcmbro
Ini »»m«»|.i, «ii^itt «.»ít,«ií.-o ti im a.!,. ilu rarlãu

li, «III, |»»«<4-I»» \'-', « ¦¦!.»¦:-,,.;- \i». ia l»i»>lai», »(»? i**t**a)<
rata*?»., o |.f. tii,4.|<i tlftfrsl etjfiiiiviirrrfr à *i*»l«* «l»t MAI."
para r**tr**iVr «« i.••<»...» do tua «*-<-»'lt»4.

i «ifUrsiiti.i dc setembro
Sa i»í.»\iiíi.» liia | «|t». v»:..:...,-,» som Mora*, u» Au-ililóriu »|a A.H.I., l<T4 lunar a e»i»«**a«J3i « ,!»i.-í , i-, .ju

i»!.ií i a..h -4i i,«-inii.e, ».»i«it* "Probteniai -t • l.iuiii»! uo
ltld.il". Iiisiv..!.. uat iw|»v«Vt ilu TIIIUUNA. "A i.l»»»»*
Ui>t**iria"»»PU Momeiiifí |»Viiii«iiii<4*. e i«a »«*»lo «Jt» JIAII*,

< .»l1\iti.H»'0
l,."á.» r-..!'tivj.|.», pa»a reunir»*». let\*a»|ein, dia lia,

í»* I-» ¦» li»»!»., no MMI-, t.^lii» a* i.«>«iii.í.v. do Aimia
l'|S'la* a i.<iiiii„i,<i dt Alimentarão «Ia l'e*ia de Sepeiltia,

lnsveri ieiiiiir.it» lett*a»fcitii. «lia 30, at 18 liora». a
•aillli ?,¦..» <!«* \ i. t» li'. .., i't,tç ,1? ,-,, .-,,.,... ,;.,,.iiititit» cm m, ajinlikla» iW. «'.tlil»»», l»ii»f.t», II ile», Aiiilmo
« Z"lia.

ii.nui". c Cadeiras
Aiei!»»eii»l<4 oo ..|..-i». <ia c,i;.c„ a oJu«liMa D. .Manart»i«*ir,i »|.» \»i. .,: «|.»mj j.» **|,\ll* uH ra<leira» e wm rufa.ti rinii». ii •(» i.i .»»,.,.„i ofereeeii «lua» radolra*. Agrade»r»-i!»l«» ». ofcrla», a V.X.C, reilera <» a|»Al.» feiio ,'i* iToini*»*•*•(•. de Ajipla e Atiiign* «Ia luij'i»-u»,i |'«i|»»it.ir por l»ai!C<i*

***»?eej**

PELA NACIONAL!»
ZAÇAO CO PE»

TRÓLEO
, A»»íi.„i|<i |~.r in.i* dr irtn
tu ns, .«»!*» il». ni'.,.-> de t», (.ar»
.»'-. Iiiwiil» ut»», d«nt>tr>r,»lia» r
prilriulas l»i ».i»i »!•• s> • depu»
i-> Aliuinar llaletliu, arrrtli*
li-» lidai d* l o»- » s' n -.;j'í. j
J»«r. mal. um liiru. I dr |»r»>.
lt-»l»i» roDlta i» , u-.,.;-> i
I .»n iilui(í» c à i>.-m»ivr»eia.
AiKuttflitud.» >e «Ju cn.rj.,, «a»
moradum de !»*¦• t.atíu* dr»la-
lauui-te iiilriraimnle tolidá-
ilu» t„m u p.aifi •' > lincial
ll»»ria l-.ii ¦ ¦ que «- r»»n'ra a
»"'»» • do iio>»»i . lúíe»» a i.\.
I»i,........ . rttrangcir.».

l.u»-*-tratii»l.i « nirm»»rlal •¦»
rn„ muradure* d.» m»»rni de :».
Ca riu* »;,.... i.i npular a uti-
cl.siita d»» »,n»i!..r Luiz Ca rim
l'r»>lr». n-» lucanlr i crlaçlu dc
uma CoinUtlo Inlrr-partidárla.

A vm o a ni o ineniurlnl, rnlre
oulro*. •»« mnratlixe* Julo lt«>-
»h». rhmitloru .'»»'• |,nt/, .l>>'.u
Itelulo Hlh". Diiliiri !'.n'.,, I„,
Maria cid l*lnlu c ilc:inns de [ritirniite eitic*o iiiios, os cinco
ooir»»» Icontinenteg.

%~j' |í (.«..',i> »% Í.« af., íl .f
»» »*|M\!j.*!«.Wii,» #j *>|j.:»lra. r|(
feãtsmT, is»»i»>-»»-•''.".¦ »»<»*¦) pfofaj*
It» ftVlil-»*^*^ jl -r#,|^S»t» 4**1*.'(l»» *4r'4-»:?i»;*«ii»« tj* i'è»;s
Bit»»4rir|v#4 t»W! #j»#»-* f-sg lat»^!
r».4«* |.»» jUcfi. v»4 4» feèi&, (mm--
m »Ji«(»5 FttffW-ílivI V^ltaSl:» «
NVlti Rtxife, itjV* tjrttat»» • *.»«
r«. p»t**i» f»»»" t?i9»is4n t|# **f tm-
tc.vja f,,,,! „ i*-»*--!.,.!» tlratijí,.
it», »»*» •a*«t**»f>»jiimttj9) 4» mn 4*'
?r*. I*%Í «J»\t,»*WS#,»4;» pr:» 4nf,
\ms é» >**-»4í«| J.» Mm tini» 4i
Patt*f*tJL*M •a^fãta. a-:»!,,. »t4«í| &
*J*! **i3**4» »t«*4j 8*4» 04s»a «t\.a-.| in*»
catu # mi* **rtfs,t.»i p^n»^*»»-
um mn**U»*, m> êÂ**§}*tm*
.«!»(»» CàMilhiRiij» aiS fi^iig,^,
lí»»f ii«»»,.ía »»í*ti>.| jiwi* o |#t|
liít1**, ftftiíi t ,**.p'.t>*m,n.i. ? tftta)
*»*fc» l»»>4»|sj# fWCff I « ta.. 1^,.,
#« t«.«ptt«».ífv.5 aja, *#,! |>)*h«t i
»*»«4it »»»*.»»!«!»*!»-«" i.* «... v ... ,,
i* tia*. Jiamía #»»..;*t f*%i» ¦
|"t»ti», 'ilsnli,, |t,«,| ,u.» •*. ,«
© tWtl It4áí4r- df IM *»t* «»/*:»• «
(•»-»r»s f,r|| »'firtvfvi A» i»4*>.>4 ,«»,
dt» ilf*t,l, ll«« ta-tv*»!.» fttr»
i»***»áiíi» ir» .?.-•.*., Ifijji**,*. ,|j
«'«vvtVj*» «H«* tro;r»m, t»t,l «•
Advr ti* Ate* ti* IW "

D.fiiiiin.fiiv i inrcr-
r.iil.t umn >i'>.•• i i terrt»
Icn.il * nu. a ( "luriih .i

c o Equador
QUITO. ST ill IM - Ttn«»«

funh«<imt.nio hoi*. r«»«» nqwe»
« gafai, «ju» n* '-uí «le l*a»io,
ao *ul d» t*•i.>t!i,<>. i.i ,.,i..i
d* uma ata «iu« t.»»»*i.-.niv* di.
nititamento a de»**S*KÍ» d»*
lerien»» »»!Utio(i.n»íi «tenomi»
rmd,.i TiiíniiMl.» üan Míeti*r.
ao noiijeiir, rniru a t».itiri(-,
.••!' Illl'iíl.1' l.»l„»

O Tiilngulo »•'»»•. Miguel'* fui
etdld-» k ('..lomtti*. vulunlilia.
m*nt« em IW.'. i-i- - - an»i». {•-•¦•¦
ttito* do |«>»" e«]uai«iÍAno o
,.»i»w.,irr,i. itmpitiipnio de te»
itçôr* fim a Coíüitiltía. A d*v».
luç».» au- flladia* '.rü.n-'. è
feita rm < •n-:; ..:•.•- a'. - du Trata-
do d«> IJmiie* t-nis» «» F*r«i e m
Kiu.»l<» aMinado n« Rio »|e
Janriio rm l«Ml. A t",,Wnil»i>4 re»
relVu uma drlrsav*" «"B u pi»»»
PÁaiiu d» pirpaiar a • n'»«. » -l'«'Tnángulo fan Miguer a* ault»-
rlvÍMlr» r«|uaioiianr4*
i»«i«I'tta»»..ii jt»aa>«.l„^i'« imaata r.*i»»»*i^w li "tüil

CONTRA A LEI TARADA
ERGUE-SE TODO 0 POVO
MEMORIAIS. TELEGRAMAS.E ABAIXO-ASSINADOS ENVIADOS
AS DUAS CASAS DO CONGRESSO. PROTESTANDO CONTRA O

IGNOMINIOSO PROJETO DE LEI DE SEGURANÇA

Piiqlna
*-**««? *-*tfl**>**»:

fr- 
*>i.'V = '".' .¦ -. K:;V%Jí^S

¦r^ i ' af Új HIk MS^msu^BBtSfSÁ 
-'*^-»*"**'v- «Jfci.-i'* »i*JJvk.: .'í** .""'""'•¦lí'»,.. --s

I' 1 Í^ÍÊMmWh \ X ¥1 -aSMaPá
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3rP»*»W. *v-I*»»»*»»»RT»»»»»»»a\»j».!^*S»^^ Vi ^. ' •*» * " 
4* ^atfiaVfiÉ **Í*J '«k ¦ "»•^f"BB» *4 '-"'t'",

SEUS OLHOSnHnao esfregue
eles são uma porta aberta

para as doenças I

|*J um mau cwttimií eae.nr «s olh»***» ou tirar
ctkcoj rom o» «:»(]<>' Of tledos» t* s*. unhas *49

pengoíns comiulort*» de gemiç* que vSe, de-
)".', f -,'i»:.r muíloa rn*».»-» di* ••rt'..-;. conse-
quantias para a saúd»*

Af t»r-'3»r'ftí.»ii»*-* atü-.s»•. t cn do Colirio Moura
Hr.ks.! si» uma girantia contra as doenças
dos clh«í*i* e a* do*n«*cj que hiío «lo (f*»* olfio*.
mas que peneiram |>or eles. como rjrifM*, sa-
:...-• escarlatina. inft»«V(5e* re»pir»stôiiaí, etc.
Kxija, em sua íatmücia, o único e verdadeiro
Colírio Moura BrostL

*A ' 
w»i

¦•

^K: Pelo monhõ

f'r0 KÍ**íL:.;.*'' 'li ífaE-^lSÍ

QUflUOIOC PRIMCIROI
•Vo tVrito d( nm :•;-.• • t
tttt teçiíio mau Importam»
do •:•.<• o i:-.! Vi mlttura da*
ms.tVia* prima*. «*à«M <<•-.-
..»';.- tornou /amoioj oi pro»

dtito* Moura
1 

'• • i' • '">»¦•:»

I¦¦¦•<;<'-. i 0 it»

:.-.•:.• pro»
litional do* seut fabrlcente*.

:,^ > - ,,*>_,-3aiVm

I ULIliM Jàbi-feJ bailolL
Atiavra- dc todo o pais lc», Agora, por exemplo, i-.o •

ranta-se, e<iiia dia com ma:s|diii,c oo . . > «ánuidc uo Sulvigor, a cotuelencia democrâ-1 ms chega u^ mucu uma ».,...,
ti.-., (^o t:o5*o povo. mim gi-
CnntcAco protejtu contra .«•Lei T.irar.a'*. isto é. a -Lei
Cii-ia Neto", ou seja a mal
designada "Lei dc Scguran-
ça". com r,ue reacionários c
fsirclilas. rie mâcs dadas, pre-trndem anular as llberdatlrs
Individuais conslntiadas na
iu»f.<n Carta Mntma c rjue re-
preít?:itain o |>onto da vitõ-
ria do mitnrio civillra-.o mo-
demo ectilta a barbárie nn-l-
fateirta, na tremenda luta
nriiinda mie '«iisaiiíiientr.u.

(14 :.:¦ ... ..g--u:. .1 ..n-.ji:., pormais tíc cem ferroviários, di-
rlgtaa uo tienuao Ko..cral, cm
que cies manifestam o seu
«epjdtg a asa projeto do Co-
bigu (...,.i...:-.., o que repre•ncnta uma verdadeira liumi-
dicção a nossa pátria.

O que urgia no momento
que atravessamos — uiz .1.-:!.....¦.. ;n — ora tratar de
leis que viessem solucionar
os nossos problemas mais sc»i-
tidos, como casas para cs
ferroviários, melhore.», sala-
nos, assistência médica, etc.

Prdpni aqueles trabalhado-¦e». que o Senado evite "mais
esse golpe na vida drmoeni-
tica do Brasü".

*»*^**""ai .''^¦tiJiwaag^gTri-imMi-tauaaai^-Liiiijai»»-.. »\
/ ftMc gonqo BATERA
i inúmeras vezes por

/_—r—JV dia no
^#^P\ MUNDO DAS
^<<-^Z^XM\ e r n A C I

VV s N0- '<5? Sa-Sv>%-/ a»^^ Vi3«i->^»«^

1 '*14V..'j^>í^-\
*^»inai 

XI1—liJ I/( T»rr «*1

dc aniversá- \' /

JU
— i estmwT3rmmrf*JS^3e^esmm * ¦» »— •- -s

úwm Estiiáanf§P,

AO SR. ROBERTO
.SIMONSEN

que ele bater, íilpujin cs-
|*4tara recebendo, dc graça,

os tecidos que tencionava
pagar I Més
rio do MUNUO DAS
SEDAS, qtte cslá torran-

do todo o seu estoque.
LUIZ DE CAMÕES, 22

Noti

Ao senador paulista Robcr-
lo t-Jniioiiü-vii numerosos opc-
rarlos du Cerâmica de tíào
Caetano S. A. do Distrito
dn São Caetano. Estado dc
Sáo Paulo, enviaram-lhe tam-
oõni uma mensagem, no sen-
tido dc que, "como democra-
ia que tem sabido honrar o
mandato", apele da mais altatribuna da Nação, ao presi-dente da República e aos de-
mais representantes no Par-
lamento, para que no ponhauni paradeiro nas violências
que se v?m cometendo con-
ira a Constituição. Esses
abusa» — continua o do-
cumento cm questão — vem
sendo praticados pelo grupode Inimigos da democracia »;
tío progresso que tem à fren-
le o sr. Costa Neto, lnlmlrío
n. 1 da tranqüilidade daNação, que quer Impor aosbrasileiros a urutai lei, clu-•v.ada dc "segurança", com
que se pretende processar •>
senador Luiz Carlos Prestos,
Cem como cassar os manda-tos dos parlamentares comu-
n;stas. E mais adianto: "Se osr. Costa Neto acha que o
grande lider do povo Luiz
Carlos Prestos, não disse averdade em sua recente cn-
(revista, deve esse ministro fa-zer uma visita aos bairros
operários do Distrito Federala vir tomar conhecimento nos-te importante distrito indus-
trlal de São Caetano, do fo-
chainento de fábricas o do de-
sémprégo om mas.in, pois láexistem cerca do l.coo a 2,000
lamllla.1 svni trabalho.

*>ioente do Senado, ao da CA-
inara Federal ¦ a outros par-
..!:-.•¦:.! .r.» se ...:....:., nu-
n-rr • ".-. cidadão» do subúrbio
dc Afogados, no Recife, eapl-
tal dc Pernambuco dcclnran-
do-sc contrario,,, como demo-•rata.-, vigilantes, "a qualquer
mcllda dc caráter ditatorial
como sejam a cassação de
nuindatos, e "Lei dc Seau-
rança".

2 goros... 2 minutes... 2 olhos clnro» c bonitos
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Conti.ii.OT cheôindo ao» |ui- MILHARES DE DEMOCRATAS E PÁTRIO-

r-1JK2aS»^ TAS APELAM PARA OS. JUIZESi DO SU-
aagerui do povo brasileiro ape- PREMO TRIBUNAL FEDERAL PARA QUL

ANULEM A DECISÃO DO T.S.E. - «UM
DOS MAIORES E CRAS»SOS ERROS POLÍ-
TICOS DA NOSSA HISTÓRIA POLÍTICA»

I
EII^MlfilNlIll

\ I DEMOCRACIA
lttr.ilo para que leja revonada a
lr.|ii.»la »enten»,a do T. S. E.
fontr.i o partido da r' mc oper.l
ria c do povo. o P.ntido Comu-
nlnt.i do Brasil, nija volta ã le-
nntidnile t fmt nccer.»!il.iile im-
prriosH do democracia.

Parcos hoje ,'t pnblitav-^o de
n-.-ii» a.» íeçntin!-»:

"Presidente do Sujvn-o Tribo-
nal Federal. •— Comerciados de-

Advertência ®portwa!
Os senhores que ainda n.ío tiveram oporlu-

nidade de verificar a baixa dc preços sofrida na
remarcaçáo dc estoque feita cm beneficio do
povo na já tradicional casa do trabalhador, dc-
vem, o quanto antes, visitar este estabelecimento
dc calçados fazendo, assim, grande economia

Valo a pena não esquecer!

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES. 339
(JUNTO AO CAMPO DE SANTANA)

Maneei Sn
Virgílio Oliveira,

GRANDE ENTUSIASMO
Pelo Êxito Na Produção
De Cereais Na U. R. S. S,

'aONDKES, 27 (Ü.P.) • Rü-l
flotind" r» cntuclacmo provocado
pi»lo êxit», dn snfni d" cercils
dóMo ano, o jornal 'Tri:» Ia".
,cm editorial, quo foi Irradiado
poln emissora de Moscou, dlr.

Pedem-nos da Unino " -
cional dos Estudantes n di
vulgaçâo dn nota que abaixo
trrnscrevemos :"A campanha pró expl-ra-
ção do Petróleo, encetada pei.iUnião Nacional dos Estudan-
tes, prossecue viBorosamonte;
aiiinliando-sc por lodo o tor-
ritórlo nacional, do norte ao
sul, agitando a opinião públl-ca e niobiliiüindo o povo paraa luta decisiva da nossa 11-
bertáção econômica.

Segundo noticias che-adas
dos Estados, a campanha tri-
unfa galhardamonto, dentro
das sugestões (pio a U.N.E.
riltiindi'' por todas-ns enti-
dades estudantis.

Neste Instante, n' U.N.E.
volta a recomendar a todos
o.s organismos estudantis que
intènsiflnuem a campanha do
giz : cada estudante terá sem-

pre um g'z na mâo o. om onda
bundo, automóvel, parede, etc,escreverá, por excmblo : "Po-
tróleo para o Brasil".

Ontem, rèi»"»lda a Direto-
ria c!a U.N.E., resoiveu a
mesma deliberar íe-sc cons.
tiiuida. sob a presidência do•jscrcttirli "oral da entidade,
uma comissão n-.vonal nrò•-in-v-i. a fim i.c melhor
atender as exteôhclás dn cam-
panha. diante cio vulto rnie
..vstá tomando".
CENTRO ACADSMIflO LUIZ

CARPENTER
As 2n,3(i horas dc amanhã.

reunc-se o Centro Acadêmico'atiiz Carijenter, da Faculdade.lo Direito do nio dc Janeiro,Mes-" ---'¦"•o se procederá à
jscolha dns representantes daescola Pn IV Congresso r."o-tropolltano dos Estudantes.

AO SK. HAM.U.TON
NOGUEIRA

Dirigiram-se os operários dn
Cia. Rvirt do Brasil, do mu-
nlclpjy o.e Santo André, lis-
tado cie S. Paulo, ao senadorHamilton Nogueira, concltan-do-o, como democrat?, o. com-
bater os, atentados á Constl-
tuiçRo e o projeto da chama-
da "lei dc segurança".

ur

AO DEPUTADO.
PILHO

CAPE

Com 16S assinaturas, Iden-
tico "abaixo - assinado", dar:':rma nroe.edéncia, foi en-
vindo p.o deputado feripr.il'-¦.lie Filho.

AO SENADOR PRESITES
K AO CONCiE-EESO

NACIONAL

Ao senti-lor Prestes, an pre-

nne a campanha ihi
i'utoiio vai em pn.»:.-» molh
o püFinulad''' no nnn passadn

D|- n "Privdn" 
tui- ás f.-.zcii-

da.i coletivas <- liiilivldiialá jásomonrani 8.76D.000 -!cr'.s mais
do rpir em mesma datn do :imo
passado, Diz, toduvla, r|iir \:',-
rins reglõe.» nno dorin» r.iiflclcn-
te lr.»-»orlf.r!Plti às ,—ir».¦'!-,»» c
então nl.rasacias en.n -i
(in invrno.

A»3 zohtis nn i.íii li' ,]
e i.'-r Stnvrnpol »â»i nc
niic-.ns haver consetru
conto de sun eiitila
Plano Quinquonnl.

Km certo trecho »lo cdllurial,
diz o '¦Prrivdn": "As r-i-eiid:ts
coletiva i do p-ii? sáitioncaii
maior área de terreno i|i„i no
ano panrrirln, porém o nín".'» de
,i.-il»allvi não pnde 'te formn

ento õo I aleumn fr conslíerado intlsfa-
tórlo"

Passando fin
lheit.-i- c'rstp ti»
(Mz que multas
duram •¦ ni».-c! dc

rçvlein ti c**--
o, I» 'P,-.i.-tln"
tazendus esoe-
iin*e« dn cut-

olheita

.Uirf-i ilrll
tí» 1?;: coo
rjóVr'" os

: ntnw :,n-

i'n o ricr; n roRle » dc•in !»ií.- um eseesan
IcnettiHfis (\fí cofoalf
iRKultádo.i do '.•'•¦'.¦»., ¦-

t terl.n.'.',
Os ÓNllnri dôílo ano, conclui

i Ctiucaiio o "Pravdn", "fui-ninni bniu» |.-»rj^i-iisitln-i üo I !'llldnd<!.i parn o rápido icmi n j¦i.i '."» 
|mr . volvlnícnto dn ii-jrlf-i i du-l

lt-ntro do I 'nm os :inni -iihaeqiiont
I plnnr, ijulnquonnl"

no.r.ilis .iprhm pira o espirito
(.o |usl!ça dcs».. Tribunal, oo.nr-
di.to da CointltuIçSo. para que
m-jíi rrst.tuido <i vida legal o
Partido Comunista do Brasil. U\s.)
-- Athe.ii \'il.-,.sbó.i.s. Solou Batls-
Ia, Osivaldo Trcvlsan. lulio Quiu-
1410. Ittii Pir.Iielro. Of»,ir Frolr.
SebastUo Sodrí. Pedro Soilr.-. lir-
nani Oliveira. |u.V» Caetano. I.l-
licio Panqel. Antônio V.lent-ii

Henriqt»- Cal.
José Soares,

leu- r..,/'.-,. cn í No lalo.
Woldlr Brana."
Dli DEMOCRATAS DE ITA-

PETININGA"Ao Supremo Tribunal Fede-
rals Os abaixo assinado*, residen-
ler em Itopetinlnga, Estado dc Süo
r.iulo. d» diversas profissões c
pertencentes a várias cpn entes
rollticcr-, vim .1 presença dc V.
lixeis.*, nr.ite momento rm que
se iipro\'t .1 data do lulflamcii-
t-i per ísüc r'qriÍ!i:o Tribunal, do
treurso Interposto prlo Partido
Comunista do Brasil, rxpnr.o se.
(uinte: em toda a parti- <!o mim-
('o em que reina a verdadeira de-
¦iccracla. nâo í excluída a vida
!--.-• fu, ..,r,......, ,.,..,. )•:,.

'• -i-i, •»•.'..,. I .'. |us!-r-,,

anulando a deejifio dc maio últl-
mo proíer da pelo T. S. 1'.. pres-
t-rn um nrí-nd** sci*n*Iço ao Brasil.
l.-.reiirJo a Naç3o rei-.jrnar a or-
:¦ m constitucional." (Scgucm-sc
centenas de asilnaturas).

Exmo. sr. Pre:,i'ler,te ds Sn-
••',  Tril - FcJernl: Nós
abaixo fl».-:n.idos. brasileiros na-
fo--. apelamos para os sentimentos
pnlrlótl cs e conhecimentos |u-
r;riirn»r dos membros desse f-,gré-
filo Tribuno!, através dc V, Excia.
no sentido d>- farer voltar ao Br,i-
;i! o rerrinte. democrático, sem o
qual nSo poderemos progredir,
considerando entre as medidas d»:-
mcrátlcas que essa trio alta i.ôrte
de iustiv".! poderá lon:.ir. o reto-
nhecímciito dn recurso do P, C.
R, c SU»i fot.fcqucitfc volta n
legalidade, Viva a Constituição
dc 19-161 Viva o Brasil! (Ass.)
- Nr.rci50 Dias 6
-"•I rVíarlnlio, Ali
v'' I-. -1. .'ri. tlictl Jof

¦ Oliveira, Mn
erto Corroa d
1 Ferreira, O:
!'e'ro, lívannê

\V; her
Vieira

ao i i»tjqticrai!c dc
I Dias. ÒtaclIIo

rthrcu
Sacrnni

Caldas,
íto, Ary

Arati;". A
Lourctiço, B

proíissôes. domiciliado* em San-
to Amaro — Recife — Pernam-
lntco. cooldcrando que 

"certos

griip.-llios" polilicos nacionais do-
minados peio ódio irrucicnnl do
¦iiiti-.oniuiii.snio sistemático, con-
seguiram arrumar do Tribunal
Superior Eleitoral a sentença que
cassou o registro eleitoral do Par-
lido Comunista do Brasil; consl-
derando que aquela injusta sen-
tcuçu do T. S. Ii. envolveu um
nos maiores e crassos erros poli-
ticos dc que h.i memória nos anais
d.: nessa história politica: consl-
dttando que a cassaçflo do regis-
iro eleitoral do P. C. 15. tons-
tituiu um tremendo .rio jurídico,
contra o qual se levantou o "con-

sinço Jurídico da nação' pelas vo-
res mais abalizadas da cultura
jurídica c política de nossa pá-
trin; considerando que dentro dc
bicves dias entrará cm julgamento
o rernr.so t ora que o P. C. B. re-
i-.irreii da injusta dccisSo do T.
S. Ii., apelam para esse rolendo
Supremo Tribuna! Federal. uo
sentido dc que o seu "vcrtdfctum"

ai.ulc aquela sentença Injusta, im-
ptoredeute o inconstitucional -—
verdadeira inconqruíncia jurídica
— devolvendo, desse modo, í) le-
galidade o Partido Comunista do
Brasil que, justiça seja feita, ate
liojc tem sido a scntlnela avan-
cada dc nossa independência, o
penhor seguro do bem estar, da
segurança c da tranqüilidade do
povo brasileiro.

Dirigindo se a ès^e colcndo Su-
pmro Tribunal Federal, os slg-
natários do presente, reafirmam a
sua fé robusta nnr. postuladas da
democracia e depositam todas as
suas esperanças na integridade
motal dos supremo:- juizes dc
nossa Fülr.d. i;ue r-,t,3o rucam-iia-
cies do |ulganjento do recurso do
P, C. 13, contra a deelsão do

' . S. E., sobre os qiuis pesa a
grande rcsponsobllldndc dc pre-
servar as'nossas gloriosas trndf-
çíes dc liberdade e de amor á dc-
moerneia, c mormente salvaquar-
d.-ir o tioni'- nurcòlndo da justl-
ça de nossa Pátria, da felonia, da
Insánla dn certos "grupelhos 

p-v
iiüei-r," empenhados cm Itnplan-
larern un rcghnc dc

ades em nosso qi

PERMANENTES
A CrS 15,00

j base dc óleo, r,em elctrici-
dacJs, com garantia ds 1 ano.
5ALÀO POMPÉIA - - Rua

Haddock Lobo, 4rZ. sob.
Tel. 43-0710

Apresente esta anúncio
-'«¦ t» ,,. «» n»

tio Bi-i:;,inte, Fernando dos San-
tes, Carlos da Silva Estrada, Ma-
to |c.»,»js Ribeiro, Orlando G-imes.
Fernando dc Castro, ]o5o Rosa
Cavalcanti. Eniícs Borges da .*"'!•
va, [osí da Cnnjia. Leopoldo Stl-
seira, li '.-a ido Pestana,"
quem-sc de:rna.» dc outras
i-.atttrfjsl .

DE PATRIOTAS PERNAM-
BUCANOS"lixmo, sr. Presidente e dc

irai.» membros do Supremo Trlhti- !
i ri Federal Os abaixes assinados,
cidadãos brasileiros de diversas

••'•-. ! tarem ura rcghnc dc Irrcsponsabb
Josi» | lídades em nosso querido Brasil.
Al- __ 

rlindo | |
- 

f 
'

£¦.. arí^iiil

rf>* ' --.'7;'.-.'-.iW.-r W'

Il  tt

ÍAss.) — Dttn-al Ferrtlra de
Araújo, comerejárto; Paulo P*»
reira Bruno, bancário; Joio Be-
rerra. operário; Jo*e Llno Mari.
nho F.ri...». estivador: Miria Spl-
nrlll Monteiro, costurelrc Ellre
Nunes, domeiticai loit* BattÜo da
Rocha, contador; Rrclllo Perel»
Firme, alfaiate." (Segurm-** siaii
150 assinaturas).

Tambím dc Pernambue», da
município do Moreno, foi dirigi»
do nos jttlrc.» do S. T. F. e M»
ijttlntc telegrama:

"Nós abaixo assinado*, moradoa
res no município do Moreno, Per*ii- '¦-..¦ ». apelamos para o eiplrito
democrático dessa corte de justl-
ça. farendo voltar A legalidade o
Partido Comunista do Brasil, con-
seriando assim o frro político to-
metido pelos jui:ei do T. S. E.
que fcr calar a vor de selscento*
mil eleitores. (Ats.) — Luix
Gonzaga Alves, Saturnino Holan-
da Cavalcanti, Maria Lulsa Go»
mes. Isabel Gonçalves Gue/ra, ]o-
se Ferreira Silv3, Hcrrnillnd» Re-
go Barreto, Cornclio Vieira S:l-
va. Maria dc Lourdes Oliveira,
Paulo Cavalcante Pereira * Ante-
nio Pedro Batista." — (Seguem-
se mais 50 assinatura*),

DF, TRABALHADORES EM
CONSTRUÇÃO CIVIL

"Sr. Presidente do S. T. T-Os abalvos assinados, trabalha»
dores na CcnstruçSo Civil • «ai-
pregados da Companhia cie Crai-
bus Rrlántp.jgo. c eletricistas d»
Companhia Nnciona! dc Insta-
laçoes, vimos apelar par» Iss»
ligrògio Tribnn.il no .«entido de
que defenda a GjnstitiiitSo f »
le'»alidad,- do Parüdc» Comunllt*
do Brasil, (Ass.) — Fruncelino
Ferreira Gonçalves, Murilo Go.
mes Nascimento Vilas. Darc\T
Iç.rge da Silva. Manoel Caetano
Thomar, Armando Soarc.t. Laurc
Landulfo MágalliSes, Agenor Ms.-
rlnho, Roberto Macedo, JuIlo R.
dos Santos, Bernardlno Correls
Noronha, Io,"io Aqripinr» Liberatr
GonceiçSo, João Santiago. B;n»'
vuto Magalhães Gomes Sobrinho.
Virgílio Cardoso, Pedro Gomes
Moraes, Amadeu dos Santo;, L»iin
Coriano de ^Telo. jos.' Mussel Fi-
lha e Lafayete AK-es d? Oliveira.

orienta politicamente Jôbn
os principais scontecimenK»'
internacionais e nacional*.

NDÜSTRIA YARAWANDA
Fábrica do Armações e Arte-
latos para Guarda-rjjiiivaa e

Sombrinhas.

Euclides Dias Leal
endaa por atacado -- som-
r 1 n h a s, Ruarcia-chuvai e
ns pertence.;, Atende-se s
pequenos revendedores.

RUA DA
Fundos -

ALFÂNDEGA, 29S
Rio de Janeiro

"fr f« tji ^i *****

CAS1IIS41I®
iP,?i>f c m iílli<

SalSBi*
L^w^

APROVEITEM ESTES PREÇOS
Brim nacional, corte c'6 metros Cr3 55,00
Brim Ifnho estrangeiro, corie c 6 metros CrS 300,00
Caslmiras e tropicais, corte CrS 160,00
Casimira Lan'f. Inr;lé:, corte 2,80 CrS 420,00

BONIFICAÇÃO de

Brim linho irlandês coras, metro CrS
Tropicais o casimirau, Pcri Pori e outras

marcas corte CrS
Casimira "Aurora" 

de 1." .mil marinho, mt. CrS

.j«,. u.. .., ^^^..^t.^^.^^j^.^k.^a^^M..^., ^..al...^.,,...^^ ^fc-^v..,

10% nas compras dc 2 ou
n nV ratai _«

cem dc 2.a,

mais cortes e 20 %

metro  CrS

nas compras superiores a 20 cCrtes

73,00

350,00
220,00
180,00

Remetemos pe!o serviço de
ür.istl, com o sctcoc.mo dc CrS 15,00

¦raja. tf,. mt**tmttmm> itfms m t**wmmmmm

reembolso postal, para todo \
o

lua da
Cir 'D 

E
...»—".—»-..»..,. ^

Alfândega, 132
XiMO À RUA URUGUAIANA)

INDUSTRIA MARCOS PIRIM LTDA-
¦- •»!--•*. ..(*- .,*. . t..-tl»J,*Ai.w»*a.-a.



Pá2.rj u
t»0Hn*.*m** ..su «»««¦¦«»»¦»»•?»—*—»«_»>_n«*<i«r »it»_.«jo,«« -»->-»<wt<»i»->MK»a«W

TRIBUNA POPULAR
fc-^r -tafr. **•$ *•  ' "' i "rii-|i-iiViii»iii>iiiiMiiiwiiia«M.iiui.ij>l»»'i«i---i-.--.-.-|.l-.r M»-»«..¥. s-M>»_W**Mft» '=**-

*!

|tl»

2
*U.
-A?

AV
ÜT
iifr
* »
•m
-•.t.
M *
?f*-. «í-

;|-»&C

i *'
Cf-lf!
•#* I
•T»V "

•*•*:*•

4-»*f

1****
8

!_
I-I

.*..

IP
t*****

tt*.

m

1
uM
«_•-

I íH
i ' Tf*.

>s e;
itbi
-i.,'.l-
jai-, •
-q i

L-isdlj
UioSi
i ' 4. lt%'

'Oli-

irr; ¦
ai.-.-:!
MÍ-J1V

in? •

TO-,

;.-b v
•ô-lll-
lu.r:i
>-i*.rnr
Í-TT «'

. l «"

Angustiosa a Situação
Dos Marítimos Aposentados
O velho marítimo* apus^iiiailo com CrS 3-HMK), píe..w»u vir de Joivinlle em bwsç» «Ja -.. !..i.h ..-
ctatle .l.-. «.'»«;.-..Í...1. - — E' praiso que iodas tianheçMii c apoiem o projeto do deputado João

AftttMlA<kpM4iia_na«« Amazona*»?, diwe lie em notwa redação l4"* ___ «*'*•*»«_,; »*t_«-*. »»•
l_..«.,..* iMfMCatM du t*---'- HM| -¦ "»*!» A -..*_, Js*. «'it,rj«, fi.r;.-. _ c» .** F4i 4-mn-áhi _....). |-»,v..*«h ,.t _..i.
l-.l*. NfriM BMÜIto |*»f* ..«*'j4'4a. • MIWtM_t_.l JW.JI»» f*.* |-*4*f MpM #!• *{>.«»*»,*r «*k» m OnHtaM
llll*-. 6| f-fflMM *9t • -«*• ¦-*. «¦ T****»» OMfMa *'»-" «V** « »•*-.-. !¦« . «-* * *»»..» »«*»:*« UfftM (.:»..-:._- , .._ imiDifi 4»-«4 4<w j.-.-4i%4e*„ «|4< ir»«lrM** rm tetsodu a* fungulM Mm ** m P«# pfMHlMr a» ramMMCwi «*» M*
i*m «í^ »«*•«#<*'»» ?«•• i>«iii4m •« {f9i .riu *a» |NN l*r.»#*, f*-.'|*i*4* J» i«»*«« 4-*» NMpUMl*14» h»*m* * p«»*» íMa Mtnoi

¦I « JMV ¦ K9_n
:*t,4.«i#». «M.KÍ14-M 4*- ií4s» *»
;«.¦<:¦ •-,:.:?*- 44 Pm»**.!".. t*tf
fl»l-oi>'fw «lnl« li-ts-M epunu*
»id_;- 4» í.M.ir *m *»**» f«4»-
0a t *» 4«f v|iu«** 4» uwn>|
4". Hll'WI.1 * 4*tURi*i'l-} «*H»I
Wl)« ã=i« pf^illiU • «fel-IHV>,
4i* km ^ . . .-- ne imíbi-» »*;
ji*««.-<<» « #j»%#«u4«n»«í- TM'«
i»«í* ii* Und^lfu f*4A4-4<> 4*:
,Vf#lii«, »*lh«. m*r.nH<lf» lfOMM>|
H4r> »pi*t |J »*•** 4« *í"*.lí-**
1 •---•.'. .- i pe#*<i '-!.- .<.i.- M«»r

«ní».
Kl» » ;.;-¦.-* .;_c i.,í gotttAH
ffUw m*i«í-* »***l« •*• MIM*

..«..>'.« i wi ?i'** *• •«'«•int.

A MlftftRfA r o r.\o uu
t'Al»A MA PO» AP08BK*

TAOOÍ-

j«4o C-in4i4<t 4c 5M*I« » 4«
I- .!.< - i -.Ui:: . f = .- .1. .«. -•.-.
f .mil» i» l-ílU*,,* rl4í»<l«í d«?
jAintitc Ji4<# «ii i«4«r nrwíM p**-
MM Mn» «,»«in«f. 4-<i-«« • >«•
iir. .'¦'.•¦"¦ . tf** f!''(»** f"«*i_
iirMi >•¦¦?,¦' •¦¦:¦¦¦¦ dt* Crf
StlJKI qn«« :if«m tpí» «>» 4í#*otv
i«« i- ¦ #Atire a *«.. p*n-**.
«imiin-i-t-« :>"v ¦«' *• a »i-***-
«iu« • .'¦¦-¦ -• •¦ »¦-:-* ••'- - mu*
rinlm 4* IM «DN. i «r-- •'-

.i:-., 44 «>lr»í«l<*** 4» cíiule.d».
44 ««in <-4i- * . f«m. ICiU j4
I -i t ..-; .

.' »•. .-.:.:¦:• ' ¦ - velho •
1'-'i- r ,. .. ;..-_¦ :i : 43 -;. -
« tÃrdo 4* •••.'.¦¦- • -• ¦ - 4a nof
*m :¦' ¦:.!¦¦:* M-.- »m. Ot ttm*
l-r^ir, i<* ,...¦>*•.>» •«:¦•*¦•» <: -
••..; a :r_..:;1 -:itiieni-c
cio a t-otde. 4* nii*-,i»vi*i» run-
c .. •> .;- »: '*mfnio, a vida
«ara • -•'.< ¦.,.. .i...>-> *.¦•. ... .¦
i .«»•:¦-» a •--¦:!- it- tas anca
| . ! « Uva •, ¦<¦ M -;!.-»:
t ¦ .' :?.-....!-.- I.i ;¦>!-. ri a í-
milla vem m arrastando «-na
miu-!** ms=. • •• ' .:..--' tt
ulnu • Mtt rruifiroa o maU
•leuma • .;».- <tue a m*nina
i .¦¦-> vt-ltut 4A i >¦ i auxiliar o
. i-:«r.' > <!- : <: -. quo O |*0l
n 1» podo '..-tr «oni ra olboa
| . ;¦¦:¦¦ !•' :-re*l4vfl*.— T>etsraç\ para pobre v*m

« monte*. :¦ ¦¦'. .i.« tempo a

i rte» um lim i|e gtmOm ***** n#« I •«* c-f» f-"**» j-fí» •*» **««<*• i
\tm *h j-sr 4i. |«a*ifei^ atmta nu*%-icça'** ,¦>**• d*'**" ««-«.»" fe -^á-!

yp *y^"' ,_B P-P*' * ~---^h

>*th'Í L -^ f^J¦ '-^I' ?__ . V ___Q - m _¦_*««!

i¦•*• vi: WÊm\\\\9ML\ {-**&''¦' i

O i «-«*«»» .<m«..ii««,. /-4ti •-..«..,.#•« </-. .hi • ¦..!.! <| .... .r .¦ . 0..-.-¦¦• •. i «.'<• um traoslhad.<r opotrntada

0*90*0, $0 4 _*¦* 4- «•«« •«:«.;•
->• ?fKi><tiim<* l»»4a **r bíj.üj» ür

«t _» .-...Hi|aaui-.,;i<. ,- ...... _j .

4**ts CamUtho • ttm hmn
f_i» «•«»« f.» 4.|*,|»«|í^ «.(. t"a*,-l
ía«&F*.__i #j»|r*ti'*'**i_ a { i-, *t«t * !rft !

H - <» j 4a •'«p •« : Jula .«..-. '
, hmM< <í«l« • *n».*çãs. m»i» «mt l
I Mg BW «Ffaí»l»M »>«»i i. --. i . t3« f
{i-iili-i *;«»« 4» rí*ifciipj<i _¦.,«, «^¦ rn.*;* }.**>*.* *. hilidortii .-:« mi»

14* »iit4- ttm fãfçs*, Fhíasti^
v«íh;r# («.«.« »«_
J-» t*#».l4H «•« |-»íhtr«l M

ia *4ir m«h atlas |«.*i»'fa#'• « VMl« Mia J»«a»iV, Wi
{#*«-*r cemlso um i*i«">{Hm dt

Jiar ee» ir.MIHvt i**. t*.t*t* ty*.l
lU-MMODi lr*i.» lam|«fn «. »*}&..
r»i*í% 4» lar » ninhi «umçím!
í-ritihf <»4* *Om a^-»:-* !«*»>l«i,'

« « ei*. 1 * r._ ^-4» «*£ !.:«.«..
«'"Miwi., -»*-i.. na» tnapre
taram, iM»*-tM4-'** tpt*> *•¦¦¦¦¦¦
ram o hu i »i», l*4i»4.*«» $ f
I w dutltM # j-«». «-.. i .
Ua ¦ :

-«SS*.'!!. ^

u^r,«*-»**?2ml ¦ -pM s^

"4^__^-*--* ^"ZT- ' Vim "** -

ONHESSO DC EBi-FaLE5EUyil£liliKS
4« éffüíill* S i 4 ?f # #

.» i. .•• unia i
Mt erialurai 4a
ainda.

•>••¦. m'4a
•¦¦-' t•¦•¦¦•«-

RKMUri* A flOUPARIKfA
OC IX-» v..!-. ::"«.•.

A» u#i»a d. tua *rin4. ao
Rl<« 14 «l«* tf" :.---. *-- «t . -..
tou umh-m:

CiUs--) m»Kf »*••¦-:d>' rm ira*• • ..¦ «««m e* 4re,r t 0» d*-
lfí.4-1 d<* :¦'.•¦¦• .- - *•»-¦¦
limo* em íu* cidade. Da nada¦:..!.-; >••:¦. nuanio fuaram
para cl.»mer à vida mu» vtlho*
«'lho* rvit-í'. - I . fím :--¦-•
ram*lhe um par da óculo*, ma*
truivcU h, <ua mse»« •¦..¦» 4«
!:¦•..:¦•..•:. ..;-!-;.'.-!.

Ma», t « - ' ¦-! ¦-: ¦'. ¦ .'¦¦¦¦'.
tem ¦ •¦¦.-, -it¦<¦-.-. - !.•«:.?;::..-
tbiMa qua • ¦ '•• «>* «fiaria co*
mo rm família. Enetmtt&ii* o
auxilio, arranjaria oa • -/ . que
o Institui" náo lha : :• dar.
Arranjou rom um companheiro
mu pa.»•.•: - a bordo da um
laia n moior a partiu de Joln*
vila para a Capital

Ml* |»ane n I4bri«-a de colulíl* "" J{*" ••*'• «•''''•¦••-'•-,'* Eiwon-
dr !¦¦•¦! n ¦ ¦ ... : «orneote | trrâ rniie o» marítimos a MU*
ti** «:.- por «mana. Iwo quer 4arie*tada que vim pr«xuiar de
Étier mino* «unhei* • em no»»a | tâo loner. Quando .-;*..•. que

PEÇAS E ACXE5SÓRI0S PARA AUTOMÓVEIS EM
CERAL -- PNEUMATICOS. BATERIAS. DINAMOS

LOi3A 18 DE JULHO
R. Machado Coelho 55 - V loja - Tc!. 32*6010

bro 4IH-*.
nado.

c«n'«_ **.,<••>«

5 DE OUTUBRO M.A.I.P.
INPORMAÇOeit

Portam 4a TRIBUNA POPULAR
A». ¦*'*. t<-1» AntKiía v .• mu »? . ij.»

Ohí.n.i 44 TRIOUNA POPULAR>¦-* io •....--.«. n
nta.Ua 4* A *u Sf OHIRARIA

Av. Ri» Ura»**. RMJ.-.tl 1711-1?
'•«-i* 4« M. A. I. P.

Rua *> Jo»*. IM.'

I*' TAo UJKIlfK-AKOO
povo w; JOIMVXL8

C f.;riK_-,|.— Li «m J- ivii* quando »!¦
f.~i ¦!»' >ü *d. r fala oa i
tia que « » *s-t» 4o» _, .-
•'.--. v*m loco ateuM* 4ir
ou« o» tra. ivo 4'Aqumo
imi. *»r

Reclamam Os Ferroviários Da Central
íija Imediata Organização Dos Ouaéros
. _¦___>! .¦'•..... ....... . _. oaw. ÍTwJ í%r*St% bbMANA INGLESA K MELHORIA DOS SERVIÇOS DR PREVIDÊNCIA SOCIAL - VE*

LI10S FERROVIÁRIOS NAO SE APOSENTAM PARA NAO MORRER DE FOME - SO*
LIDARÍOS IODOS COM O PROJETO DO DEPUTADO AGOSTINHO DE OLIVEIRA «
O VEREADOR ANTÔNIO SOARES. NA ESTAÇÃO MARÍTIMA, DEBATEU COM O

PESSOAL OS PROBLEMAS DA CORPORAÇÃO
Anlonlô .•>..<» 4r Oliveira,

«••i ¦ e («.pular lidrr 4««» frr

0 mai» um ul 4« tr. Mki'. Cer*
ra. e»i4a 4et«*ud»n44 »» -. •-> -
.'.!:«i! • «.-...-.;. ;-.._, ,r. £-)U|
no nio. Mmvri»ii.ndo c«» ** tra*
ü .-...-. .«= mariumoa é qu»• ¦...; :c< ¦¦.-'.. que r ••; . b«« «••._>
naado.

Contaram que o deputado Joio
Amatog^f 0 qu« -, rr;-:.'. i um
).f«iet.i d« In 4. a-ir • ¦ • 4e
(•«•Rui»-» r 4» ->.- ¦£> r ¦'• !' ....
!>»•;.::. tud. - CU -- i ' ¦ "
dl que é>*o :--.-¦ 4 )u*io a
humitoo » d»*" »'.- apoiado por
todo» «>f '•¦...•.•.¦::-- qu« • -.. •
na -.-:«..-. em qu* *»tou, —
teimlnou J- ¦• Cândido.

OK XARtTIMOS TRM COM
QUC LUTAR PELO PROJETO

O velho marinheiro tomou h
falar:

— .¦.¦._,•«•!...::> iue os elo-
díraio» .1- « marítimo» «>»t4o quoS uma calamidade o quo i. p«r
l*ao uma « >r.!.*•••'••> dr t'-í'--s

Í..!. 
:• ' para faxor _* véxra daa

diretoria» que luum em d«lc*a
do »ua .'•-' Seu vrlho o tenho*.•¦:.¦'r.'ii Entendi togo do

V4*va * frm^m--1»,
«f»iii»re/M'w«íi»t- <^»a ,.Í*f_èLV.'^% fMà • w **

Hiiar*» # M«i*if**» »a ayel..;*«f-í»í^-f-*"__í_j_ ^*a^ ,f*

h__»ü_t_f de m4h» 5 i*í»« ^«io p 6»fs*»«ía*> do t»--»#,S^ÍIlSte . Aft. « í&^^:*ÍJft3f Shwm *» iRfro. f*:»iHini.ii« io f**«?n- ____«_iOo r*"*

i lí» m rfffi n.#» e* \*»?\i d&
limáitot
f 1* AM?**i - Piwim iu*
,'3. ate.

rtvá*í?» PâMlfM — ?m«-ppsif-i * tana mn Um. •
Ipãnd; f'*^?* efrfisl» p*ra bs«
í.;:..!f'.> «* iiMi trm, Tram*•^aft^s i<*arr«a»; 1.- <*» ff»* ««ífir*- *' lirro »**<i<» ôitíro —

Ipracras1»! eírolsr;.*.
3* Po,:í»rrs — i¦ > w '»

'«rw-ívlro; Jío*fUU4^'; P_n*
i ..«tí-í6-è«- li*(.«*.» para tetro*
,-ti.iv--, Tru-raj.

.•«C«m o PàWIro "fia*
írsi*.*ni-ii*a Cs L."rr»: On*iv
:m<£ü füinn»!.

S'ruW.tKt£dp - Tíbííw
.(ti* ,'«--*• ir •:;.*.. f 'ilu-'

JCã (í»i «¦-:;..-r<.

lUpur-d-* Agostinho de tVirel.] M' C«wM«4Ç*V* Oírtto.
w. mw iirojW» »<-» pni«iii;«ivi>4 üni tt*<ta di Imp- v-lbl'W«-.r«-« guoèrtú do t'ente.ii «r-ialttc esi Q'.i" M 8<*ha a Preífl*
recebendo o W«lll «ylwf.iftí tUU C* 8lo I*8UlO d» Cít*!fr.< -f • .1 • /rir.......» Ja Cialtia l»w*ir' jfau i*"<*

Him? o mH d» ouiiÃro. a Bx*
, -Miçáa pi ;«-i,.-.* do livro bM.

n!r'ro nt.lk r*.!-/*»»*- p?*» rrt*
(.tetros . --.r» d» 1918. Qtifit-
quer rutraji Informa-**!*» .t**,*4i ptrricdat aou t..tri»i*a
Sm pe\o Drleçctlfl da CÃrnarA
U.*a.!'f!n» do Lmo, no Rio da'anriro. .'¦:.- :.i Roa»nMatt,
ma México. 3: — rala 802. t*t.
32-4077, A» **«•* nio derrm
ultra;i -..: a rt-dida de 10
..*;:•-¦-. cn} rsparo doU. tx>
Jip-tlndo*»e o pra» da net.•Hr-flto t-ai 30 de relembro
P« t.

quo S« i.-it v.-i
| os trahalhadote»

a
do

FOvUrlo» 4a Ccolrat 4o llraríi,
drpui» de clritu veroadoi »ob a
Irjeuda do 1'aríído Lvinuuttta
4« Uiatil. maemc-Fü Kmpi»
em conlacto « .- ¦•» icu» ca.
companheiro» de i.- t.. - . «le*
bairndu com tlr» ¦¦> pi«ib,«ma»i.r cada local 4e trabalho a wu*
!¦• ; dc :«¦;•. ..--:. a lim de
mrlbor armar-ie paia dcícn-•;.!i o» Ciuiara M..-.-.1 ......
A»«lm, na laHe de ¦ nlcm. An-
tonlo Si.arr» de Olheira, em
companhia de no»v» repórter,
« ¦ « na í.¦.-.-, 4a Marítima,
onde t il ¦•-.. -i longamente cum
r>* (crruviírio» »wbre »iria».
'iccftoe* de r,v. iu rori«o- |..*¦-. .!.-:rii t-, • r. principal

¦ i;"i.:i-!ri«, ur uma n«<r».
t'.'»..r imrdiala a rt*ul»mcnta*
(io 4*.» Quadro», i ¦•¦ . aa •- ••¦-
ma letra do Quadro l|. ao qual
nincurm mal» Irm •"«¦ . <¦ tt-
tá tendo exlinlo. Mai olo i ¦»•
*'• drliar de apoiar um pm|r-

acho quaj rjrt.tr. em «iplicar 0 projeto-mar. to-i ¦-. _,.. ... ._._>_. ._, ..___ »•_-_

O Parecer Do Ministro Eduardo...
(Conclut^o da 3." pág.)

eleito^, ou nào, rol) legenda»
(Kitiictáriai:*a) pilo decurco do pra_-j;

bi pela morte;
d pclu renuncia oxpressa;
«_> jcia sua j)> rua, nos . ,i...^

aos I 1.1.9.0 2.J do art. -Iü tía
Ci».ã'.Kut;ào fedcrul;

ri pela rn.- ..'.-ao do rcgls-
lr«l do respectivo partido,
quando lncld-r no . 13 do art;
1-JI da Constituição Fcci.fnl:

-f) p?la perda dos direito,'
poiilltos".

-Excetuando o coso da letra
e. que (U-uis3rel «i seguir, to-
dós os outros estão manlícs-
tamente compreendidos ou
amparados peia Constituição.

Bra boa teenlea, pode dizer-
a. o infinlato sc extingue:

a» pelo decurso do prazo:
b) pela morte.
Perde-ic: voluntariamente,

pela renuncia expressa: com-
p.:.:oilamente — a) nos ca-
i03 do 5 1.9 Jo arl. 48 Ja
Constituição; b) pela pcrüa
d-.-, direito., políticos.

O caso enunciado na letra
e do arl. 1.9 do projeto nio
toi previsto p . . Cons-.;i,ulçãu.
prcv.sto pela Constituição.

Alega-se que o uma conse-
auí-i.ua lógica da cassação cio
registro do purtldo pelo qual
íol eleito o membro «io Cor-
pu Legislativo, por haver In-
cidido no _ 13 do art. 141 ..a
Constituição.

AI se estabelece: "E' veda-
da a organização, o registro
ou.o funcionamento de qual-
quer partido político ou-asso-
claçâo, c- '•! 

programa ou
ação contrario o regime de-
mocrátlco. baseado na pluru-
lldade dos partidos e na ga-
rantip. dos direitos fundamen-
tais do homem".

Argum.ei.tu--.?: 8e um par-
tido teve o seu registro cas-
sado, por infringir o disposto
no art. I4l § 13 da Constl-
tuição, deixando por Isso de
existir, segue-se necessária,
mente que os seus candidatos
eleitos para as assembléias
legislativas perdem os respe-
ctlvos mandatos.

A essa conclusão se chega
como conseqüência do pres-
auponto — de que os partidos
•ão. os mandantes e os elei-
tos seus mandatários.

Se o mandante desapare-
cer. ou se ílca privado dos
«us direitos (pondera-se),
não fora possível que os man-
tíatãrios continuassem a re-
:'i_sentá-los.

Não me parece verdadeira
a premissa.

Os membros dos corpos le-
glslativos não são mandatá-
rios ou representantes doa
partidos políticos; são man-
datários, são representant&s
do povo. E' do povo que ema-
na ò seu poder; _ em neme
do povo que será exercido
(Const., art. 1° § 1.°).

Certamente nao se pronun-
tía sobro essa representação
a população inteira do pais;
mas a massa de eleitores
constituída por todos aquel.a
íme, a lei obriga a se alis-
tarem, as quais têm o dever
de votar.

ps partidos políticos são os
veículos, os instrumentos em-
pregados para encaminhar o
pensamento político dos elei-
tores e evitar dispersões In-
convenientes.

Não .são meus esses concei-
tos.

Vmo, das mais acreditadas

autoridades cm m-u-rU poliu-
ca. entre os modtrnos cscrl-
tores» norte-americanos —
Charles-E. Merrlam — ob-
serva:"The party ls not a funda-
mental end of man or of go-
verment, but a ittoful tool, ¦'
p.iüperly enipioy, for practl-
cal purposes in subordinatlon
to the largcr ends of the co-
mon good". fSystematic Poli-•.!¦.-., 1946, pag. 235).

Traduzindo: O partido nSo
ó um fim fundamental do ho-
mem ou do governe, mas um
instrumento útil, se emprega-
do convenientemente, para
fins práticos, suborrllnudiw
acs fins mais amplos do bem
comum.

K ainda, quanto à utillda-
de dos partidos nos Estados
democráticos:"Theic ls llttlc basis for
torecostüng the luture íorms
of par.y organlzation an;i
actlon. In democratic state.«,
the party hr.s oftcn rendema
lnvaiuaoie scrvlce as a bro-
ker betwecn formal govefn-
ment and informal publlc
oplnlon. H ls posslblc that
some betier lnstrument may
úü ictiiid than thls admittedly
dlfflciüt tool oi assoclation,
but thu3 lar nono has been
dísdpyeréd. Nor Js uny in
õig.H". (Ob. clt., pág. 236.1.

Ém vernáculo: Há poucofundamento para a previsão
das futuras formas da orga-
nização c da açã.j dos par-
tidos.

Nos Estados democra::-3j,
os partidos tem prestado fr;-
quentemente, serviços lnestl-
máveis como corretores entre
o governo dc formas defini-
da.s e a opinião públic.i
nmorfa.

E' possível que se venha ;i
descobrir algum instrumento
melhor que êsse instrumento
de associação reconhecida-
mente difícil; mas, até agora
nenhum se encontrou. E n-io
existe algum em vista.

Não há como confundir o
-vstrumento com a finalidade,
o veiculo com a substância, o
corretor com o comitente.

Nos Estados democráticos
são os eleitores que conferem
mandato aos que eles elegem
dentre os candidatos dos par-
tidos.

Muitos desses eleitores não
são filiados ao partido, cujos
candidatos sufragam, n e m
com êle se Identificam; obe-
dece a sua escolha, não raro,
ao conhecimento ou à confl-
anca pessoal.

Quando, entretanto, se pu-desse admitir que os membros
dos corpos legislativos são
mandatários dos partidos ,i
que pertencem, por ocasião
das eleições, cumpriria levar
lòglcamsnte o conceito às
suas naturais conseqüências.

Não deveria então, o pro-
Jeto limitar-se a declarar quo
o mandato se extingue quan-dn é cassado o registro do
oartido respectivo, ciuajndo in-"Wlr nn * 13 do art. 141 da
Constituição.

Teria forçosamente de con-
lemplar todos aqueles casos
cm que desaparece a relação
de mandante e mandatário.

Se o deputado, por exem-
pio, abandona o partido de
que era membro quando foi
eleito, fora absurdo dizer q-ie
continua n ser mandatário
do partido que relegou.

Ter-,.e-ia de considerar *x-

ur.iu o seu mandato, por*
quanto, deixando ..o ser rc-
piescntamc ou nu-..-..._. inu uu
aeu uiiUgu partido, nào .-.
tentaria manaatarlo do no o
partlyo a que porventura «e
a....s.si., o qual .i.i..iuiii mau-
dato lhe conferira ao tempo
uas clfivôes.

Ainaa inals, bem po::lvcl e
q_. so veruiquc, e já real-
..tente ocorreu, aesapurt-cer ou
«iss-j.vc.--sc um parilao poií-
tico, por causa ultercnto Uu
visada no ;.. -jcio.

Lobicamente, os deputado;,
os wenaaorcs. os vercauores
que. por ocasião das cielçocs,
estavam registrados comu
tian-u.au. ü-.-c partido, per-
rena... o inanaato, porque
«ao poderiam representar uni
n«anuante que deixou -de
existir.

Bem compreenaeu o pro-
jeto que a tais conseqüências
,iao se uevena conduzir; d-
rr-itou-sc uoxicamentc ao ca^o
ctpccial da cassaç.io do man-
nato por lpfraçáo do art. 141,
! 13 da Constituição.

E' certo que so alega, pa-
ra Justificar o projeto, que
se trata dc mo.iiaa essencial-
mente política, que visa con-
solidar e defender o regime
democrático, evitando que s
membros dos corpos legisla-
tlvos,,que iqram eleitos como
candidatos dum partido cujo
registro foi cassado por m
eivo ao regime, continuem,
na Câmara a quo pertencem
e sob a égide das lmunlda-
des parlamentares, a sua atl*
vi.inue deletéria.

O argumento é valioso e
Impressiona pela alta slgnl-
ílcaçao de sua finalidade. Se
um partido teve o seu reais-
tro cassado, por entender u
Justiça Eleitoral que o seu
programa, ou a sua atividade,
contraria o regime democrá-
tico, mister se faz evitar queo,, seus candidatos eleitos, no
exercido üo mandato popu-
íui yue receberam, abroqui-
lados nas lmunldades parla-
mentares, executem o pro-
grama condenado ou prossl-
gam nas atividades nefastas.

Mas, ó de pura evidência
que isso escopo só se poderá
obter dentro da própria
Constituição, e não por me
dldas que nela não caibam
ou com ela se mostrem in-
compatíveis.

Em primeiro lugar, não é
Justo proclamar sumàriamen-
te que tais candidatos, os
quais são representantes da
vontade popular manifestada
pelo voto dos eleitores, vão
manter em suas câmaras a
atitude reprovada pelo Trl-
bunal Eleitoral.

Depois, se tal se verificar
é na mesma Constituição, no
direito parlamentar nela ba-
seado, que se deverá procurar
o corretivo.

E este se encontra, ao meu
ver, no art. 48 5 2.°, quan-
do declara que — perderá o
mandato o deputado ou se-
nador, cujo procedimento
seja reputado, pelo voto de
dolst êrços dos membros de
sua Câmara, Incompatível
com o decoro parlamentar —.

E' ura dos casos p-evlstos
na letra d do art. l.° do pro-
jeto em exame.

Este; o meu parecer.

Pio, 16 de setembro de 1047.

(Ass.) Eduardo Espinola

lei do deputado .-«.. ¦¦mh.» Dia»
de Olí.clra, que dlipfie »4bre a
orsanixt(Jlo do Quadro do pet-v..l da R»lrad*.

'¦'-. ».,-iii..|.. -ini..--.-it...í•. e
com oi Irabalhadure» oo Fervi-
co de comerva de - iin... leve
o vereador comunlita ocaii&o
da falar detidamente ar4rca do
projeto cm qucsl&o. Explicou
as vantasens que ò mesmo Im-
rá S «-¦>.[...r..v-:,... Knearcveu, to*
davia, a imperiosa ....•¦¦ -.<!..•!.-
de jer o mesmo conhecido por
ttdo* u* ferroviário» e dcball-
do em leu. mlnlm»» di-talhes,
dtvrndo as •.!,:¦ ¦¦¦'¦¦» terem
enviadas à Mia luncada, que as
le»ar.« na devida cnasidruat-io.

Mostrou que o projeto viso
sohrelud.i prolcgrr os justos dl-
rriios ...«* trabalhadores, ora
trabalhando sem nenhum esll*
nulo. visto trr sido vcdnd., o
Ingresso no Quadro II do Ml-
nisterio da ''laçao, a mais dc
&0.000 ferroviário», rm virtude
da transformação da Estrada
cm -.utarquln. Com a aprovaçfio
do projeto que óra transita m
C-imara dos Deputados — ex-
plicou Antônio Soares de Oli-
veira, —> to.|..s scr&o ampara-
dos, isualmcnle. Após rltico
«nos dc serviço terão sua rsla-
bllidade »>sp-!'ir...'-. De (rfs ,.,.,
tr«".-. anns haveri ;: moçio rm
Iodos o« c..ri:.v. ind':':ndcntc
dc qualquer formalidade, flcan-
do i diif.in |, Kílrada oliriiia-
d.. 1 cfatr.ie : . i.v.imnlo da
Iinp(.rl4i..;,i .-.in.-fprioilerite h
pn.u- ijio, n titulo rie sraii.íca-
çã.\ a pirti; áo dia ,m que o
interstício eitcju cumprido,
ale- que ii mesma seja efetivada.
apoiam o piio.ii.ro-i.i:i no
DEPUTADO AGOSTINHO DE

OLIVEIRA
Depois dc haver ouvido c dc-

batido cnm o vereador Antônio
Soares dc Oliveira o projeto-
lei do deputado comunista, co*
lhemos as seguintes Impressões
entre os ferroviários:

Ven .Ulot Antônio Soares de
Olheira

-Vüo ofr-nrlam nos poriut-iiescs•— A crlte rus.o-an.crlf.-iiia —
O dia do iWtin.n cliegárâ 
Inimigos «lo .iilollclsmo —
Morro volho, clilado dn ouro «
da forno — Quem tcrA roztlo?— Voltará - l.palidarlo .. PCB?—Que clIrA .. Isso o Qcnerni
Juarei? — Cuidado co-, i Fran*
co.' — Edificante exemplo da
CliecoslovAriulB. — O "verCH-
dor" Jocelyn »-. 1'olSmlca Cn'o
Prado x Ruy Facfl — Que Indo
tomaria"? — o sofrimento de
Alngons — Que «xlste na
Ri..*"la7 — • niãls no artigos

lnt»r«*c.iUI«*lmo».

JORNAL DE DEBATES

to romo o ís-ir. que beneficie a
mais dc Mi.ODA companh .'lios e
servirá de estimulo aos que
hoje trabalham »em , ¦-. .i.u.,.
e sem esperanças de melhorar
dc vida. \'a minha opinião o
pr.ijelo atende A* reivindica-
ç.ies dos ferroviários e salvo
melhor juizo. qur. farei depois
de Ií-I«j. creio qur «, trabalho
do deputado Acosllnho de Oli-
veira merece o nosso l:itc-:._l
apoio e deve ser aprovado o
quanto anles. -- declarou-nos
«im velho funcionário do almo-
xarlfado.

t'm ou'ro ferroviário, depois
do iiiiinif-sl.il.m: favorável ao
projeto, queixou-ie da ilirre.'.'.
da Central, quo há tempos, upAs
ilu- haver dado autoriraçto p.i-
rn ocupar uniu das casas e.xis-
tentes na Avenida Amaro Ca-
valcante, Inexpllcávclmcote, ce-
deu-a a outro íunrionArio, dei-
xando-o sem ter «uulc morar,
com a promessa dc c e d c r
outra, o «pie nfio sc verificou
até liejc.

As rasas coii-nnid.is pita
Central do J.r.isií csU_ ietliío
otuii.-idas pelni ensenheiros,
que por r.inat não pagam alu-
guri, — observou outro ferro-
viário.

REGIME DK DOIS PESOS E
DIAS MEDIDAS

O ajudante de oficinas, José
Ramos da Silva, do Postn dc
Conservação de Carros, disse-
uos:

Com ísíc projeto estou
certo que dc uma vez por tò-
das acabará p redimo de dois
pesos c duas medidas exlsten.
te ....ui nn Estrada,

Aqui os mcnsalistas tim di-
reito ii semana inglesa, enquan-
to o.s diaristas não tèm essa rc-
galia. Também uáo há uenhu-
ma garantia para nós, pareceu-
do até que noj tratam como dc-
mentos estranhos e indignos dc
qualquer consideração. Traba*
lhamos, mcnsalistas e. diaristas,
16 horas, entre as IÜ da tnnlc
as 7 dn manha para ganhar
CrS 7ii,i)0. correspondentes a
dois dias de serviço, Nfio nos
pagam salário noturno, nem ex-
triorilinúrios. A Caixa de Apo-

scntadnrla» fnz empréstimos

an» meaisliila» eom m»l» d*
10 »uu. de cata, mi» au» dia-
ti»u* nrm eam trinta, apesar
«' « ¦:¦..•¦.•.., | .. t , qua tt-• - -.: » obrlaatorlamestr.

i:-..«.->.. de Olheira Machado
trabalha na Rilrada hi 33 anos.
IV ajudante dr ronwrvador, de
1.* ctawe. (aoha. no entanto,
Cri i ¦ •" ¦> como meoMliita,
mrno» portanto qua o» dlarlt*
Ias. O pior i qua . chefe de
turma a canha meno» que seu»¦¦¦:.,:•:tr. ¦-. tm sua malerla
?mprejado» novo». Tamb/m e»*
11 de pleno acArdo rom o pro-

I Jeto, no qual \a a soluclo p«ra
J •» relvIndlcacAes mal* untentr*
I da corporação, do tocante a *a-

lá«-Io» e aos direito» que »t' en*
I Uo lhes Km sido negados.

NAO SK APOSENTAM PARA
N.10 MORRER DE FOME

— Sou manohrelro desde
1030. Tenho 30 ano» de servi*

i C<* * («nho »-.r:i_* Crf 1.000,00
i.i i.i.i«. Pretendo aposenlsr*
me. NSo o faço porque perde-
rei l.¦>**. do» tilárlos atual» a
nao sei romo viverei ganhando
ainda menos que a Insicnlfleln*
cia atual. Prefiro, por Irso, con-
limiar »nrr»ntando a rhuva, o

velho e ransado, para morrer
de fome.

Criei alma nova agora. A re-
gulamcnlaç&o do» quadros vai

melhorar a -.«..-¦_. de Iodei, r
írtl de rambulhada, o que nio
iint-rdiiá de colaborar eum o» I
compaulielna» para a vitória d.i I
projeto dn deputado .\< ¦.¦.-.! '
da Olltcira — drelatou o mi-
oohrrlr» .» • > Antônio.

Vaugran de Ávila l.lraa ntf-
rou !-:!-::. a »ua I..••.'..-...
ainda raali dolorosa que a do
seu companheiro:

-— IU 4*5 ano» trabalho na
!¦-.... faiendo o me»mo ter-
vlç«i de conKnador de carro».
Eitou velho c achado. 1-reclto
apoienlar- rr NAo ; ut.it o
mal» o «enrico. Terei que mor-
rer trabalhando . riue se apo*
icnlar-me agora Irei ganhar
apenas CrS 600.00 mensal».

Terminada a hora do almA* I
co na Estaclo Marliima, Anlo*
nio Soares de Oliveira dc.pe* f«ti i-«r. prometendo voltar iqur* ¦
Io local para levar exemplares i
imprrisns do projeto de organi* !Mylo do; quadms, para deba- í
tí-lo novamente coro o pcstosl. |

Grrptf» f^çfnaáíS-

RÁDIOS
*.'.....•._. <• material *l'triea
DIMAS & C.

AVi. Mi>.\ MEM DE M, I»
Tel. S3-MI0

:*«S**M

Fogão "Popular" Luzarie
SEM TORCIDA -- GARANTIDO -* DESMONTAVIU

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • & vista - atacado - prcstaç&o sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidenta Vargas, 917 - V — Telefone 23-4168
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Aü.\l;.sf.\t tilACUMO DEIXOU SPBZZfÀ UA MUtfüb AiWS, cm viriiuic üMlcrseuiii-
çoos políticas. E um. anti-fascnla, e Mo escondi,, o que pensava de Mussolina. Isso valeu-lliêprisões, foi obrigado a deixar sua pátria, viver algum tempo na França, de onde embarcoupara o Brasil, estabelcccndo-se •""'•• -..••<..> -¦ ¦•- ¦•-- ../.•-.-.. . -..'."'- _«¦» -mmin-i.
jio-í
seu
que .,<„»,. .......i.i .. ,...,..,.'»..;, iimiefera por justiça, contra a arliilrnridarlc dfí nrOarielárioãpoderosos, o por nosso intermédio protesta contra a mediria ilegal. No clichê. K2colhido no local em que Gtacomo guarda provisoriamente seu material de trabalho bal.tanto danificado pela mudunça. "•'""' oae

, , , ,, «•«.»«.«• «»i.«.«. «-.jiii. mim o icwn ue raaws. Durante tarnaodei trabalhou nesse ramo, cm que è especializado. Três dias atrás, foi desp%dodeestabelecimento quando anula estava na Justiça a ação executaria;: O velho GiocomÓ

As reclamações dos trabalhadores, embora justas sempre são violentamente
reprimidas pela polícia da empresa —• Acampados i.o meio do mato, vivem
tristes e desgostosos, centenas de operários — Descontados em folha na

metade dos seus salários dc fome

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇCE8DR. campo:, da paz filho

— GINECOLOGISTA —
Caixa Pensões Light. — Laureado pela Academia Med.
EDfFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Tels.: 42-7550 e 38-5656

Universidade Do Povo
Av. Venezuela, 27 - 6." and. - Sala 610

CURSO DE CULTURA MUSICAL

Aumente os seus conhecimentos, freqüentando as pales-
trás quinzenais, na Associação Franco Brasileiro, a Avenida
Erasmo Braga ti. 277, 3.° andar, na palavra autorizada do pro-
fessor Koellreutor.

Inscrições completamente gratuitas.

HIUS C0N§[«[¥.0 II..
K0V.8 cm _ e _ dias — _r.Ç 500,00 — Cií fi00.no — ("r"; I.2(l0,0'i.
Brlrtgr-. partldií, cnrôif, plvols p,ir,i o ineiilio rll.i. I.nboriitrirlo ,inr..n

para lazer qualquer icrvlrn rápl.lo — DR. SOUZA HIHKIHO
AVENIDA AIAPECIIAIh F10RIANO TEIXOTÜ N.* I — Esquina 6*
Migu.I Couto «o la.lo da Iri*]i flant* RIU — Tctrlone 13 BI37

Extensa carta nrA enviaram
dezenar. rir! trnbalhadorea da Cia.
Morrlsort Kniidsèn, empresa im-
pcri.-lis.a -íorto-americ-nn, qua
constrói um túnel, no municipio
de Plrai, no Estado do Rio dn
Janeiro. Solicitam guarida às
suas Informações, a fim do que.
por nosso Intermédio, as auto-
rldndcs, os representantes do
povo no Congresso Nacional r i
na Assembléia Legislativa do i
listado, tomem conhecimento
das condições de miséria cm
que estão atirados. "Possam
olhar do perto como agem os |
empreiteiros da Light e como
sofrem os brasileiros, seus escra-
vos, do vez que não podem ser
chamados do empregados".•ii HORAS DE TRABALHO

Assinalam os trabalhadores
quo os "bambas daquela zona
sfto os Mr. Graham c Mr. Poot,
diretores da Cia., e o encarrega*
do, sr. Jacy Badejo". O regula-
mento do trabalho, acentuam,
6 o mala severo possível. Badc-
jo, a mando dos srs. Graham
o Poot, fa. aa mais torpes per-
segulqões aos operários, obriga-
os a trabalhar 2-1 horas segui-
das, conforme ocorreu no dia
12 do corrente. As reclamações
dos trabalhadores são respondi-
dns .-om severas pon.5 de pu.--
pensão sem vencimentos.

Grande numero dt operário»

1,30

ei-tã Impossibilitado dn rl"(:.;n,r
cs obras. E, por isro, vivem
trls.-s e desgostosos, acampa-
dos no meio do mato, bebcndlj
uma água minada d-i coll-bátil-
lns, dormindo .cm esteiras cslen-
dlriar. pr.lo chão úmido.
AH LEIS NAO EXISTEM EM

PIRAI
O que se vê, em Pi ral, n-is

obras da Morrlson, é inar.redüá-
ve], informam os opoi-árlos. in-
crivei é que as autoridades do
pais permitam, numa. localidade
distante apenas 2,15 horas da
capital, tão vergonhosos abu-
sos dos empregadores.

Contam os trabalhadores quaescrevem às escondidas, prota.
gidos por um companheiro nu
sontincla. Caso a direção da em-
presa identifique os autores ria
carta, além dn infllglr-lhea du-
ras penas, demiti-los-á sem ._• I encarr
quer pagar-lhos indenlzagõos de | local,
qualquer espécie.

O lacaio Badejo, de quando I ruzía, ....vu.ivercs ,. metrall •!.,>-em quando, percorre or. locais .--as. Auxilia uiltos -»--»—_c.«>-do trabalho, solicitando aaHlna-1 .-ou t,
turas para determinados do-lmlr v.loientar_nnti. , „ . i ,_eumentoa. A almplca Indasw.âo dores, a Poiv" Miuta^fâ*1*doa trabalhadores sobro o' asstm- Encci-i-nm
Ir. a. quo sn refere o documento.'lh.idorí; faou a Min negativa em ripór ..•>• i nn dramátic
reus noinofi, bastam para que •< -.m pub!''sejam \il.im.-is das mai- . -;i -,ri• ' ¦ , n(,,.,,,,..
perseguido. , ..Iminqiid  • -Tirel*n'*n'
8.mprn com a sua dispensa su* .:.- .riam

in&rla da Cia.
O ser.-lça ds policiamento n.iompr.ica ..¦ r:;e..:-j;ad... por umcorpo'de guo.íh-, cuja fardnmuito a: assoniPllia h dos «.-na-...cado-.-es da Policia, Espor-inl!

UA7-AP.IOS D3 & .-,A ).n:d'a r!c- saláVips.>>. <h CS
pw- hora, n"c. _.i_",wd>-,no Bnter,*3, os -.--¦••c':.i.•¦:-,-, n..--sala .' C00 cruaêl.-a;, v-  -•¦)

os .¦¦>:._ 300 crussirü.. 
'«-va

a pe-istto, o:«rle lhes sorvem iltaacomida f;c -. ' vê-fc-i r.-'mNão raro, v: .' '••- -i'- t.'"a_idoa em 400 Ci-uieirosiÓ^ Craim-inaderes tüm que no co---'.-ruircom o act-òscímo de cem cru.:-;-ros, pola, caso contrário, tci-Soque.- se ver cr-in a policia.a pernianòncla do qu-ilutrabalhador nos cscrltórl...-. ue.-pressaini.i.te proibida, s ;.¦ ,
-gadp3 de expulsá-los doos guardas do capaee.u• crrioilio, flempre armados cio1-evo.lvei'r... a

policiais no
Mstéli d-; rep I-

.'"' ta oa trabf..-
it-1 um apôli, i
no s.-.ntido de'"" r . stin n.
1 ¦•! ,,,»•
ato 3S suameacndaíi,
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Nos Estados Unidos é OueExiste "Cortina De Ferro"
?JS?NAMSTA PRANCfcS PIERRE COURTADR FOI PROIBIDO DB COMPARECER AASSEMBLÉIA DA O.N.U. PELO DEPARTAMENTO DE ESTADO SO DEPOIS DRINÚMEROS PROTILSTOS E DA INTERFERÊNCIA DO SR, TRIGVB I.IF, l'OI REVO
GADA A INOMINÁVEL VIOLftNCIA. ATENTATÓRIA A LIBERDADE DE IMPRENSA

E A INDEPENDÊNCIA DA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL
ta*i*. HtttaSea — tt**r atila¦*¦__!t*r*ti*i f*t. « mim.'»**tt*r 1'uí.j — Ha 4\e I? 4» r«r»m«u • i »»• traatt* r*l mij»**-w4i4» **>** a a -u.ia 4* mrs "tm

4H ? ««» *-*!• lÍLlt... J .,...!-.,
••». *M* 4»* Mtnrtat «tu...».
t%* 4t thiit.. -***niiih> a. Paift.
Kè»U ta-i* |.n,iW» -*|-> ii.-.,
(•««•ia 4* tUt.4 i ¦¦• »«t.. j .,«.
••r fe t»t«-_L_u geral tUi N--
t**e UaMaa. Trtu*-» u d» rir.
M CtuiUÍ.. •ni.-:,.. 4* **».
Illft/A »AI«»fl.'l ,ft,l «• "l/lUlp-.,
•n«*. U4l|*i«U. a i .-. Ia.
»•!»» COBKBl • • |lUMil* *M>
Meti», <•<.« *.*rt.. ,-,!...! »
Ml-f»AtU _• -«tifi, ,, 1 mau
«latia tf* i-i|i.-in na : »!, *}•«•
toai* fala tf* *v» im.. .:• (,¦< '
•a R*4i«i« .«-rlallila, « •Km 4»
¦ui». fahavii* a t- AUIa «'•<
• "*-»Mf <*>• • » !. |-.<: , . 4* | ¦»

fria OKU.
Manai Cachin. «i.t.-t.. 4* **l.'

•t'Aim.i.11'-. 4d*ul*4*> i* i-»*¦».
VtttMrata 4a «• .*..i>». 4* rtlt»
ajbea *»uti »» 4* (Umirs, et*.
Htm l*a*4<*t*mfal* •• «solnl*
trinrrama a tf?-»« l -. .»«- »
Mrta «trai 4* «Wi * .»«¦'.'» .
fe. ir* 4* cbai.-r • *¦»•>»?• iteo-
**•<* para • fala 4* o -<-» i».t • *?¦
parial 4a *L*llnmaoli#*' ritrra
Cavriatf* ala lar -íti-t- primls*
ala am**kana para auitllr •

ifellla «nal» Mcdl-Jai 4c*»
roalra Janiali •!>¦¦••

arauto* a* parecera ln<ompatl>
——HÉ

m m rivi^ílV
K_.**_- K'W*'' M*fJB** w_w
¦ *_ÍBí mr^ ^_ü mmm—i—W

\*_t 'eM_p*Wm_.

À-W m-M 5»

a ¦* <

i*4a a --I-" •»•• «A* ¦ •••-»,*.* a |r(«««tf »**»t«a a iAitn«_ii. ••»
4* Ia! ¦ l •*•• t . .. . 4***) I,, "«. 

j ¦ *. |»**t** »•• *M«**I»| tf]

rnit**tM «.aliu.u, twmlZS^tf^ZTt^l
*.*r.r»,*_,õ , a N-MnSS •»*»••• ¦•• »••?• - »*»^*"

,»,,-.. ..a ^ar i.-tt.j.»,! \»!-'-« f*r i» «i»«» W#-»|4'4,r»H 4r-
¦ .-..i-i, .. ... ...» * iiurtm» i towtaatfai t*»^«.,«" :•» »:..
4* i..:.<• > h»» MA4if*i* <aa t*** °=s,"« **'* »*•»»*• ta»»*
>*iA«inuta. -M rwii*' * -i.il».!,. «*** A* *mlMlMm >aa«i«rf lii#.
« «|- *Wff«*f*M H«a« < « .»«*»» I '?"» -»»*'*1» «

«f •¦,' :'. ,f-. . «/í /¦¦•(.

nflffí.aniín-t'!.'. i .., ... < *u*a>
ctaitia a tp/«i'»**'ití rf* "*«*!»fiiini
«i*«* ferro" na* demoeratiet •*-»¦
!¦¦-.: .-'i .! i•¦.-..«. j - Kalreiante,
OI /..:•: 11- .'(r .- . .;¦¦• «*C r**f-
Ir/f»"** uo íirr« octriia ái /na-i-. «f# ni'¦ fi-. iji ¦ tjitlem n4a
M llkladna ou no Çh<cu*la*4.
q*ia mas not Ettadei '"¦'••

vtit cam a ... i.i.- il i, t.
OKU, a 1 •¦:;.,»-»nl-. nmal
')»« • i»« I: .!:!¦.:;'*, • a* foat
attt**M*4e*. i•*»*- •>¦. ¦. »¦» «
mru p.-olrtln ..'.-» 'n. alrn»

lira 4a Kari* «i"»»« aa •«««»'«
««*.« J»<» O» ' ' " » M«lfiiri»>*
•)* <*-•' »¦ -a « I --t»» «à-rtl«|la-*.

* i*í«iIíii* * -»«»if»t> p«i«» n»
»-»t-«^# II. fc tA fUlUM * as |>
¦.! . t -.. • , *« t..-, , i «|t* m
••Iti. . ,..'«¦» i.a.».,. I- ,'*!, ' .

¦«• »-..» «t-al-illtJa» * a .- »al,
•« » »;«»,„«.»,! #-« . r,iíí üii*»
••* Ai4**a rapíulm* uiaiaU «•
-»»|t- o« *4»*f.|At) 4a mm!»*»».
oi » «.«mu*,, ni» .»-,./.„¦»,
',¦•».-- ; . • : M K»I*4*M l*»l»
4%» ,M*4a hi tpr-tn •* «mtli»
ii*» ttt»\ 4*» l'aii-.i»» f/.|ti«,BÍ»i*
Uíl#». Il»ail rotiii, N *-i..i|*|.|»
4* «l*»»*i*ala«f<*r rn» N»i%* Variu
-*•¦» »*.«*-'¦. »ta#».«.» 4C i-.l',.!l»
Ia* !»¦-.•• . »iui»i»4i>fr* r**al«>
tn**** 4a -tavftlitmA, «.tiitm
OI** «! - I •»¦ a * VMS * «Ull
i- rn- ¦ pri»» • ¦<-. au l«*l«» !(*>
t - ** • a» . *n»l*n» a<*t ku» |.i(*
•¦••¦» ai traal* <»* •»•' •> '>•*'•
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AOS ESTADÜS UNIDOS SO CONVÉM
ACORDOS ESCRAVIZADORES
A TURQUIA TRANSFORMOU-SE NUM FEUDO IANQUE -

DITADURA ECONÔMICA E MILITAR
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MELNIKOV

Ifr. Jrumon, ci/j'» íiiiAo dourado 6 dominar o mundo. Outros
tiveram tais dclirioi-. llitlcr, Mussolini e Hiroíto...

*a_i-j.

(Cop.vrl-.ht Intcr-Prcsj)
Ccrtoi «etorcs anftlo-aincrit***

BOI vim fazendo um icramlc eu-
fftrço d* propigimla pura ca-
Biuflar ¦ vrr.: dclra cssínri* do
proirama norte-americano de
"•OTlllo"' I Turquia e convcn-
cer • oplnlln pública mumllnl
dc qua a doutrina Trtiman tom
apenas objetivos filantrópicosc
pacifico*.

Essa doutrina lem sido apre-
*rntai'i ao mundo sob diversos
titulo* atrativos: como um pro-
fuma abnegado dc ..nxilln u
vários países, como um |ilnno
pan-europeti dc asslstincla eco-
nomlca. etc Mas o acordo
et ncltiido enlre os Estados Uni-
do* e a Turifuin mostra n toilos
« que realmente esta oculto
«ttr.s dessa doutrina. Mostra
que espécie dc "auxilio** podem
r«pcr<ir aquiles países que es-
colheram o caminho dc Mihor-

inar os seus lnterP.s--es A Inllti-
ílíif.a estrangeira, a fim dc con-

ttfulrem uma prnlilcmitiea ns-
alsWnei» econômica dos Kst..dos
Unidos.

OS "DIREITOS" IANQUES
•'onsldcraudo uns potirus tra-

fou característicos do acordo
inrco-amcrlrano, que mostram
us verdadeiros objetivos c u
natiirezn da nssistíncin norte-
americana, a primeira coisa que
»e ol)5en'a ao ler o texto 6 a
categórica e precisa ilefiniç.-io
tios tttfittós dos Estndoi Unido:)
* e dis obrl(inç'-s da Turquia.

Os Eslad^- Unidos têm o dl-
feito de dispo- de quaisquer In-

[formaçOès. c relatórios reteren-
tei à ¦ tillzaçüo do anxil;o. To-
dem controlar Iodas ns„ institui-
toes o organizações turcas «tue
estejam direta ou inrHrelomeu-
le relacionadas com o progrn-
rna de auxilio norte-americano.
Podem, em qualquer ocasião,
reduzir i*U acabar com os lor-
necímentos.

laOm excCíSo do auxilio lun-
que à Grécia, a histó-ia nfio co-
¦nhece outro exemplo dc conces-
*io dc créditos em tal bnse, que
rtstriniTe a soberania do pais
••beneficiado"* c implica uma in-
ferleréncia dii to nos seus as-
sutitos domésticos.

irto se torna «li mais cio-
ro se consideram os direitos
da missão mi! ..anu enviada
à Turquia pura controlar a apli-
eaç»o do "auxilio", l'm jornal
liúlRfiro observou muito justa-
) .n! -.co rliefc da mlssilo,
Mr. Edwln Wilson, tem poileres
de verdadeiro ditador cconnml-
¦o. l.onl.i ílc com rcprespntftti-
tes cm tòilns ns instituições Im-
portnntcs do puls, particular

mente no exército. 1'odc exer-
ter prcssfto direta nio soment»
sobre a rconoria, como lambem
sAbre a política da Turquia.

Indiscutivelmente, a compr.sl-
(So da mfss.to Wilson e os po-
«feres extraordinariamente am-
pios que recebeu, significam o
lUbordlnaçlo dlreln da Turuuia
a ordens do estrangeiro.

Mais uma característica do
ac/irdo lurr--americano: pnr vi-
rias vezes decli rn-sc ali que a
Turquia deve utilizar o auxll..
iimerlcano exclusivamente dc
acordo com os fins para os
quais foi concedido. Quais :ão
llsscs fins?

Utn esclarecimento autorizado
rifsso ponto velo recentemente
no secretário assistente dc Kj-
tado, Mr. William Clayton, em
declaração feita peronte a Ho-
mlssilo dc AproprlaçSo do S*-
nado amei' inn. Disse Clayton
nue nem utn dólar da soma des-
tinada à Turquia seria utilizado
cm necessidades nfio-mllltares.
Todo o auxilio americano será
usudo para reforçar o milltn-"Ismo, que já pesa enormemen-
te sAlirc ii economia turen,
l-STIMULO AO MILITARISMO

Longe dc melhorar a sill a-
çfio econômica dn Turquia, a
misistíncla americana so laz
iisravn-lu. Uma IndieaçSo disso
i n retração de todos os ramos
não militares da industrio turca.
O jornal t co .">on Posta anun-
ciou Iiii poucos ilios que havi-
lia uma redução drástica da
produçSo dc vidro, tecidos e
outros artigos.

Paralelamente, a Turquia vai
se tornando cada vez mais mi-

rhcf* da tnlfilo mililar doi
-• • ;• i Ualdo* na Turqola a

o pmmtole im chegaram a
ura «f.*..*!. para x<.,-.-.- \: r a•'.-•.'¦, rnllllar rm igua* da pai*.O Jornal lurro "Valan** diwe
<*'• -nirtr.-n"» que multo* ->-.•¦¦.
Io* ti|..,-i,!i.i„ rallllarr* r-.la-
» .m chegando ao pai* para Irei*
nar o exercito narional. bem
« -. • i -ri* cm r. -.-*::;'. . Ue
Mirada* e aeroporto*. O c»l*dn
maior d* rnlssío mililar perma*
nenle do» Eitailo» ' u.-r . na
Turquia nmpi>e-s* de i>» ofl-
Ciai! uiiirii.-jti. ».

O* rcaciunario* lurco», Ji
muito acostumados a sen-ir aos
Imnertatlslas ulrangtiros, r»m-
l. ii. n.u.im-*-.* de que a Tur-
<i-.í i lem um novo patrão, lias-
lri*m diante d»s Impcrlallstas
Muerlcano». fazendo o paulvel
|>!'ia dciilacar-se na luta contra
ai democracia.

(I cxrmpio do "auxilio" nor-
Ir-amerlcano .'. Turquia contri-
l-iiiu par* a rrs'slencia de mui-
tos i ii«i-. europeus ao plano
Marshall, pois tornou claro que
essa proclamada assistência náo
passa de pretexto para uma
verdadeira ...-up...¦;..,.

•tvKM a íHMj-iiAii «itli-comtmfitf
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PLANEJAVAM A l:UÜA BM MAS5A DE UM C/MWO DC CON*
CENTRAÇAO NA FRANÇA - ALENTADOS PELO ANTI-COMU-
NLSMO DO IMPERIALISMO IANQUE. AS AUTORIDADES PASSA-
RAM A TRATAR O REBUTALHO FASCISTA COMO POSSIVEL
ALIADO NUM FUTURO PRÓXIMO - «H1TLER MOKREU. VIVA
TRUMANIi - EXCLAMA «L'ACT_ON» CON!ENTANDO O FATO

0$ »i«i*ik^{*ii mundo lido ciqueccraiii «i* atrocidades cometidas
pela* nazistas eanlra milhões *? mi7/iü« dc seres humanos, li
v rm nome i/.*.««»*.* nioii-fru* que o traidor do porá frnnrés
Yerrhere proclama; ",\'iis mllaremos ao poder. A siluarilo mo-
difiea-sc rapidamente a nnsso favor, e em breve será repararia
n Injustiça tle que estamos sendo vitima*. />' entúa, na lado dat

nossos'nova* amigar, esmagaremos afinal o comunismo!"
PAUIS, setembro (Por «vil.»

—• Kspeclal para a TIIIIUSA
POPIIÍAR) — Alentados prla
violenta rainpanltit antl-soviê-
tira do imperialismo lauque,
nela mi.i propaganda guetrrira,
pcl»s últimos discurios dc Tru*
ni .i. e Marshall, os fascistas
franceses Já esliu tomando atl-

LUTA fl MAIOR PARTIDO URUGUAIO
CONTRA O TRATADO OE PETRÔP0L1S
«El Debate», órgão nacionalista de Montevidéu,
compila fatos comprobatórios do caráter expan-
sionista dos EE. Uil., desde a sua indenendência

O senador Elchcgoycn, li-
der do Partido Nacional (o
maior do Uruguai) no Sena-
do, já Iniciou ali a luta da sua
numerosa ba cada contra o
tratado dc Qultandinha, que.no seu entender, coloca os
países latino-americanos à
merc'i das ambições do "co-
losso do norte". Mas este "co-
losso" — escreve "El Pais" —
não alimenta ambições de con-
qulsta, Jamais se meteu em
guerras expanslonistas, nada
mais tendo feito até agora do
que sacrlflcar.se pelo bem dos
demais... Ao que lhe respon-
deu "El Debate", órgão naclo-
nalista uruguaio: "Mal Infor-
mado está o colega e eu vou
refrescar-lhe a memória". E
a propósito citou os seguintes
fatos:

Quando os Estados Unidos
proclamaram a sua indepen-
dêncla, em 1776, sua superíi-
cie era de 386.000 milhas qua-
drada.s. Em 1803 compraram
à Franca a Ltilslònla por ....
15.000.000 de dólares. Em
1819 compraram a Flórida por5 milhões de dólares. Em
1846, mediante um tratado,
Incorporaram o Oregon ao seu

tuilt», dc uma Ir -.lí-tiei* incrl-
vel. I.-.. i.n :.. lipico disso foi o
que aconteceu no «lia 15 do cor-
rente n» campo <lc confinaram*
lo dc Noi, ua llautc Carmine,
onde se acham recolhidos l.'J77
criminosos dc guerra, ex-agen-
ii*. d., t.. *¦¦-¦;... assassino» de
patriotas franceses, membro*

,'n poliria de Pítain, l-irtura-
dores, espiões, traiii.ires da p.i-
trii,, etc, na sua maioria con-
ürnados .1 trabalhos forcados

\~ ^m__W_WLnm_m_m_^_W/ÊgU_Ê_^ 7*

RETALHOS DE SEDAEALGODÃO
Diretamente da fábrica ao consumidor e estão sendo ven-

didos a preços arrasadoresI...
Barato? Só na

PÉROLA DOS RETALHOS
Estrada do Realengo, 462-B — Moça Bonita

território e meces depois o
território dc Texas. Em 1843
fizeram uma guerra contra o
México, obrigando-o a vender-
lhes por 15.000.000 dc dólares
os vastos territórios que for-
mam hoje os "síados de Utah.
New Mvxlco, Arizona c Call-
fórnia. Em 1853 forçaram dc
novo o México a ccdcr-lhcs
por 10.000.000 de dólares mais
um território do 30.000 milhas
quadradas. Em menos de 80
mos sua superfície foi au-
mcntAda assim oito vezes.
Mas ainda era pouco. Em 1867
compraram o Alasca da Rús-
sia por 7.200.000 dólares. Al-
guns anos depois fizeram a
guerra à Espanha e se apo-
deraram das Filipinas, de
Cuba, de Costa Rica c outras
linhas, mediante o pagamen-
to de 20.000.000 dc dólares.
As Ilhas Hawal foram anexa-
das sem Indenização alguma.
Porto Rico continua sendo um
protetorado Ianque. As FUI-
pinas gozam de urna indepen-
dêncla meramente formal. E
Cuba ainda não acabou de ser
evacuada por eles. Em 1903
instigaram um movimento se-
paratista no Panamá, para
que nessa antiga província da
Colômbia pudesse funcionar
um governo às ordens de
Washington como melhor"garantia" para o canal. O
Panamá é um pais sui-gene-
ris, separado ao meio por uma
faixa de terra sob ocupação
militar ianque. Em 1909 o
presidente da Nicarágua foi
obrigado a desterrar-se pelosEstados Unidos, que no seu
lugar colocaram um quisling.Mais tarde esmagaram ali
o movimento de resistência
dirigido por Sandino. Em 1915
ocuparam mllitarmente o Hai-
ti, e por vários anos. As ai-
fândegas e o Tesouro de São
Domingos só foram desocupa-
dos por eles na presldímcia de
Franklin Roosevelt.

Seria bom conhecer melhor
a realidade passada e pre-sente das Américas ao apon-
tarmos daqu^ os males e os
defeitos dos povos europeus...

O ditador Franco, cujas atro-
cidades são agora denunciadas
pnr uma eminente figura ca-
tólica do Continente, recém-
chefiada n Paris, procedente da

Espanha

para o mio 4* tida. A pi<.*>tla
t-olHIaM «!•« gnWrnu lUoiatltrr*
llldaull, •.-¦-.*., com •• anu*
«•Awiunijm-i do dólar, levou a»
•uUiridatlct |>,-«.»... . ¦. m tratar
'»»<» ...mi.» » da I.av.» c<imo
»•¦»»¦.».>» aliado» num luivm
l»rí»,»»ro». a*»o r*mp*> dc N'«*c,
por («rnit-l'». os trabalhais for-
t*d"S línluin sldx abanuunatlos,
•* t>st* criminosos estatam a ¦¦
aanno dc amplas • Ir*, a
ponto de se coi.ttiulcattm com
?cn» amig"> dr fera e dc pode*
•rm tr.tnar com ile* tuna :¦¦-•
«*m maisa e rtfuglai-sts «lepois
na l.'>|.anlu. ,\ fuga deveria-l*tr-:c 11» 01a IS a noite, «t ela
?rria coisa f-cil, pois Hse*
1.277 monilrons natistas cita*
«am »nb a . .:da de ap-am 16
policiais... O sinal seria «lado
pelo ". jí-. 1i.1t.I" l..i.... .-:. no
• rgnnc Ue VU-hy havia »ld«, Ins*
peinr geral tia repNss-o a (le-
Ristlnrla no sul tia Franca. I.a-
I.i! mataria ¦¦ guarda dr servi*
(o, lio porlSo prioripril, ns nu-
Irns guarda» scr!*an amordaça-
dos, e os monstros, aprovrltan-
t|.»-sc da ocaslio, si- esconde-
ti .m nas casa-i do.» fascistas iS
preparados para recebê-los, na
sua maioria militantes agora dó
n.P.F. d ¦ genrral De Gaulla,
Mas nao f»l cauteloso na rir-
«;:¦.:•¦> d.l .*> u p)..no C 1:11 vez
¦le alaatrr o guarda foi abatido
por este. Deu-se o alarme e a
fuga se tornou assim Imposst-
vel. Mas nem porisso se acaj*
muram os fascistas, tpte, aos

»!¦•¦». 1 j -.1.. 1 a > * |.i • ca-

tu»cr uo etilega m'»il«». K p«r
t.i».-- ..-.•.».1 «tue :•-*.« a» au-
I--H"! >: » local» m- • ;.. r<r.i,
pcm.ituiilu i|iir ílrj, cm forma-
cio mililar. o Ic-vasicm a ígre*
ia m-sls nrixima a nela irati-
istM-m um srrdadfin» comíci».
*nm a (umptKl-iadc do vigin».
11 orador principal foi u c«ii»»-
nrl Wrrhcff, aitassum c toi*
l»t-ad«'r a trrvir»» dos t-.-t. ¦..
ruirc 1310 « 10 ;S. "Xossa iSfs-
cipiina — disse ílc»— 4 u pc*
•tnor da nossa vitória prAxim*.
NV» »|n;ar«*m»» Labal. N«á» v»il*
laninos ao poder. .\ slluavSo
ir.odfflca-sc ripidamrnU* a nn-
., lavor, r i-ni l>rt;»r será re*
parada a ' -Iça dc que rs-
iam..» «sido viiima*-. K cnllo,
ao :.: ¦ dos nossos novos aini*
«os, - -.. .Jt-ii-. •* alinal o co*
•nunlsm*!*."

Oi monstro» naiUtai, tjua
lauto confiam cm Tiumaa •
•ua ptiiHKa, v»illaram ao cam*
1-• rm (¦..•.-. v..'..'*-,, !»•:••
tmdo assim da f«ía. Ou-ria sa
laru «Ir arAido tom «sjplsno»
crstabclrcldn». para iticlode»
r.i t'•• -r-. .-',-¦ r â K<panba. ou
riiiS.t operariam lodoj cm **"«#
a matrlia do» acontecimentos
que se "precipitam a no»»o fa-
s ". n<> Ulrrr i!.i traidor Ver-
chl*re...

Por inai» estranho nue pare*
ça, o g.tvlrno dc llamadlrr nio
tomou .. .ii nn. medida coatra
t>» |.-- • s —.*.:¦¦!¦. qua
foram elogiados pela imprensa
rracionàrii financiada peloa
magnatas d- Wall Street.

"Illik-r morreu. Y(\a Tru-
nw-n!'* — f.,1 como "l/Aetion**
cimentou o niotin de Ifoí...

tf.
_j*A' *• .c ~"$*k-^ '¦ '-jfc. .' »
Bbbiru« —"Yarji*\yé^/'-g}r"Válvul**'> —
Di.ils -— Chàssw*** Çn»V!Ç-f.,tt* C°n-

troles c caixas para *adio
coHSTixiri^Ao; èo

;itos Do Exército Oemecráfi
-.¦¦-..in. . —* ¦ 1 ¦ m- -¦- 11-^

Al A f 1sul teia
UM TERÇO DO PAÍS JÁ SE ENCONTRA EM PODER DOS PA-
TRIOTAS *- CADA VEZ MAIS AMPLA A FRENTE DE LUTA

CONTRA O IMPERIALISMO
LONDRES, 6 dc setembro —

(Da Agèngia Grega de Noticias,
pur ».ia iicrca, para a TRIBUNA
POPULAR) — D novo governa
formado pelo sr. '''saldaria só
ofereceu alé agorn no povo gre-
go uma proibição dns greve?
de funcionários públicos, um
novo expurgo do funcionalismo
c uma fernz censura à itnpreu-
sn.

Sobre o novo gnvírno, o Kxér-
cito Democrático divulgou pelo
rádio um comunicado no qual
diz que a única salda pnra n
presente situação consiste em
"pôr fim no regime político im-
posto a Grécia pelos onglo-nmc-
ricanos, acabar com n Intcrvcn-
ção estrangeira, fnzer um neftr-

VÃO ALÉM DO OUE SE PODE IMAGINAR
PARIS, setembro — (Por avião

-- Especial para n TRIBUNA
POPULAR) — A Associação In-
ternnrional de Juristas Demo-
cratas organizou umn entrevista
coletiva do antigo membro da
Suprema Cfirtc de Cuba, dr. Do-
mingns Villamil, à imprensa dc
Paris. O jurista cubano acaba dc
regressar da Espanha e. impro
sionado com o que viu quis fa-
zer um apelo ao mundo, por
intermòdio dos jornais france-
ses, em favor das vitimas do re-
gjrae franqulsta. A essa entre-
vista esteve presente a sra. Ma-
dclcine Rraun, comunista, vice-
presidente da Assembléia Nacio-
nal.

— Apesar dc ser católico e dc
manter as melhores relações dc
amizade com o arcebispo do
Havana — declarou o juiz cuba-
no — foi com dificuldade que
consegui viajar através das cl-
dades espanholas e visitar as
suas prisões. Minha viagem não
tinhn fins políticos, pois, como
estudioso do problema pcnlten-
ciário, crn natural que tivesse a
cwlosidadc dc ver o que n res-

peito se. está fazendo naquele
pais. Mas depois do que meus
olhos presenciaram é do meu
dever, como erislão, contar a
verdade. As atrocidades por mim
comprovadas vão além do que
se pódn imnginar. Os processos
empregados pela pollcin sno os
mesmos da Gestapo alemã, des-
critos no julgamento dc Nurcn*
berg. Tem-se a impressão, na
Espanha, de que os falangistas
são sereis imitadores dos terro-
nslas da Alemanha nazista. Is-
to é inadmissível num Estado
que se apresenta como erislão c
católico. A Igreja não pôde eom-
partilhar dessas misérias e eu
como católico as denuncio ao
mundo. Aliás, ao partir do Ma-
drid enviei uma carta ao mlnlà*
tro da Jusliça. que me havia
tratado gentilmente, protestando
contra tamanha desumanidade.

O juristn citbuno acrescentou
que o povo espanhol deporita
ainda cspcr.inçns na ONU, espe-
rando que as Nações Unidas to-
me medidas capazes da liberta-
lo dessa opressão.

do entre todas as forças demo-
¦-r.iiii-.-is do pais para it forma-
ção dc um governo com uma
larga base popular, ciuno foi
sugerido pela EAM".

O Comitê. Central da EAM. no
dia .'1 dc setembro, fez a se-
guinle declaração: "A solução
da Iragédi.i prega s<> se pude
olilcr através de um acordo leal
o dc um honesto compromisso
entre as duas tendências, c isto
somente se for formado um go-
vèrno de todos 03 partidos que
acreditam na necessidade ele
terminar a guerra civil, eom
participação das forças dc cs-
querda".

Os últipios dias foram um
período dc crescentes êxitos pa-
ra o Exército Democrático, que
agora controla efetivamente
uma faixa continua dc tcrrlló-

m'pt Xà^J^Gs mmr^m^ma

mT^'* íí9í(-r_-___B>3_^_fl_-. ¦' lt*fl

Óculos com gruu. I.l-Tocals
c lentes colorida» — líntre-
imin-so :m mesmo dia — Re-
tiieir.u pulo Jleembolso foititt.

J0ALHERIA PASCHOAL I
flVtNIDA RIO BRAWCO, 1.4-)/:;

DENTADURAS
EM 48 HORAS

Cr$ 500,00, 800,00," 1.200

DR. ÁLVARO LEITE
Segurança absoluta, doutos

transparentes l}'uals aos
naturais.

Consertos parn o mesmo dia.
Av. Paulo do Frontln, 2.18 e

Itua, Arqulas Cordeiro, «28

Gen. Morliós, comaWehnte das
forras patrióticas ria Grécia. .

rio, equivalente a um terço da
Grécia continental. O Exército
Democrático cercou completa-
mente a cidade de Elorina,
ocupou numerosas cidades pe-
quenas e nos últimos dez libera
tou nada menos de dez aldeias
das mãos dos monarco-faseistas.
A completa censura do governo

n todo o noticiário sóbre o de-
sctivolvimcnlo da situação ml-
lllar equivaje ao reconhecimen»
to cabal dos êxilos do Exército
Democrático.

Irritado com o« sucessos rai*
litares dos patriotas gregos, ó
governo intensifica n sua com.
panha de terror. Do junho dó
un» passado a -"-) de agosto dés-
te ano. o número dc execuções
dc patriotas foi de 464. Somente
na semana passada o número
total de execuções foi pelo me-
nos de 80, inclusive ura padre, e
duas mulheres.

JÁ IMAGINOU "ASES"
"CRACKS" DA PELOTA

PENA COMO "CRACKS" DE FUTEBOL?
COMO SÃO DA PENA, MAS QUE VAI SER

JL UM
*_i r r *«J

at> aj-a
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PODEM
GOZADO
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NÃO SER TÃO BONS
, LÁ ISSO VAI...
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1 Voio Be Prestes Pela InconslifeiiiSisi.í is Projeto Ivo D Aquino
t* it ttwintt n mt* MVfrrifc

fa-te Stmhr Mt tn*l** rV*=
1,4, m **?*•*» dr mtml*m #»•
i.jstajdt Qmi&u* st * -«nntai
r% « /«/*** »4*f* * wW»
SI. dt {•!«. * twftvfil «Ir» #*»
mime /«-* ^NiiiiMt. «i*h> rim*
f***it m* ***i*4*t<** d**t rffãff-i
aVt,l<I ,-.a*alSl«tí»<.*:

1'HftlMt» *.* «I l»K III!
V ?# ¥ f>

Jfc.lt •» 1-tMÜMM **N ?l*#*-t»>í#'«.
»,«..-.. 4* **1» ?» IM*** ai* *M
MtaW**!** •*tV*-ÍSMt*« «***a»4taf I***

'-• ?» ** |*í-*««4-»*-«»l'*#*.
• « •.**»** 14»:» -mi»--*»-'!*» dal

i/t, **» mm **m* *•+*» • *****

"Não se pode compreender, como insinua o relator, repetindo, aliás, um dos
elementos da justificação, que se trai.o cio uma lei política, polo que foge aos
moldes básicos de aferição de constitucional '••• *e. .st:® é subversivo. Nâo há nem
pode haver lei ou Interesse que mereça acolhida c defesa, se foge ás regras funda*»
mentais da Constituição. A grande lei pcSittca ó a Constituição* Defende-se a
democracia, dando-lhe integral cumprimento11 — diz o senador Luiz Carlos Prestes

A «a "a |>a*J*a4M*a*a*4*-l * l***
a, » li.l|aa|a*tHtn». *ffl . aBif.l il|l-«.-

2 |u -. « rá*,tMtal» **** «' l"-**» l***

tj*. ISw Wa*?J-^S*t Utetei. IUNM-.-*: M -.**••*»

1 íss S MSfW
,ft-ia, brturiMiw, 'M^SSL

fl* aiaàltaall-*» |?tS,»"MlK» ItUA^
-a, »i4«|* «|# títaSt»-»-**^., «M **»«
Mwèfl |*-***4:«-l 1*1" 1*1 **f» 1*1*1***
CMMMk ai-r»»**-** «s ***« «**-»
(ti",'.',, S-.!- •-. ¦.«....' ¦--

lw*t*ailltiirlnmltitiili «t* »|*»»'.-*'t*-r
t*4«n*«*. MfWiUtfll mt JMWtNi
«•il* r«o».-tJ*t«Mi»-* **<****t|a** *»* ««••
***** «tm <• d» um i-aSila**»*
r»íiiaa-u a **u«i-iá«» d**» **wtv4*t*«

dás -»»il«a*t*"itai«-» **-*"*•-*"¦
fUil.-a Mil» «
l -ii •: I*.»**
gl.av.-a. «Ja |rftt*
-(.(... «fl - - *«tt| li» 1*1*1 I «t
ie**, 4*^*it*s»itai»t"t ti'5**»**» •***'
Ih»*, pttrsMa*-!** d» Ttllnii»•¦¦• tf-»
)***K* da *4a»« Oa**a*a*sV d**a la-
i#r t*i*diiar o* l-*-»»W-»it*» !•*»*
sil-lrt»*

|fir*p.-*nli-'i> *4". d" «Ul»
mu*. «** atue"» a* riniiirfl'».
i«iHH-à J-.. ManíaàaHr*. fa ll«
.,. - 4a littii-.-. O" sWtaJ * • e Qt***»
»«m dávitia, i«*i'í«*»*ts*am «ma
ft.ntnt'MK**- |>r-«»»»->* «"» *s*mn*
..«....¦. 4a !«.?» tíl**»r«a ptnt-
ii-* ...

O *»i«i}*to « •» «**miii»»'» •»**t**d>Ha
,•, -*|4>» «*««*, no ijmèttm s* d«*i«
..;ji» 4-niirtar |>*ta *a^*a*s**u •"«¦
aa!»-«*«*aiiirii**«'*. l****Tt»*a\tl«J* t-*-
lania o TtiUtir.»! Hm***'»^ Kl»»»*
nl. trola-iam À luta par via t*-
ti.Ull.a. N«-»ta t*a.tiii«.»i*» M **»

tu<ram ouvir a* »*»*** d"* «*«««•
4tna*a iiilur l*«*iit-*. *» t:t«"l»ltw
Mu», cm votua 4» veiiijaleH»»
.r.nii *.. constlttiflunal o 4*it.«»ri«a*
tiro. O pnmeir». apitn-ar.dit»»*-*•
rwar da ««m" 'So 4» jur.tifl» da
l*. D. N-. 4*#*n»'aiW«-« mnil* aa
mal* justas «* «---erturi-aa r«-ati«l*-
i, 'i-r. no tMmtid» da al-mluta
liironsmut-lonalidsda 4o **n***i--.
O »ri.ur.-ii>. rom n **Ma****t «.•on*
rlu-i-.. .¦>!-.:<l i o | : • >: . 40
an-ulo 4o 4irelto pailam-ntaiir.•tara. aum-nur que » t*a«M<;a.ai
4a mandato «• mat*rta da rt>m-
i-tirn- u da rada. «a*.a li*-i'l*.tí"
va. noa llinitt» t:».-•• • i-r--»
Conslltui-ào. Nâo ftfrta, eone-s-
Itlvel. s«m ferir grav-mente o
:-rin«-i|-i'» da ü:'r| •*¦•¦;. *¦'•» •
haimi-nia 4o* pixler»*-. n«e *¦**•*»
1*1 H-tclortada peto t*-.<*cutivo
fft*»a atln-ir mrmbroa 4o po-
4*r i--n:-.iivfl. 4a Unl&o ««o
4oa EsUdos.

|'«ll»«. ta «i»** .ijiii-iMHH |is£j *Âã»> ti.,, .ii,.: , 4' ¦"•»•?¦"**.
• a.-.-ti -,a! ;.-«¦¦ | lajllt. i li- ll .««•'>- a.ia.à».,.- a, . , -. M II*
Ctl * 9 I »• • d» ' ;- »4u St!**,»- i 1*1-4* l*a.U»»l. l*.»|.K.-,i4» a «|
tirta, im mai* ampla ^-1.1**1».*». *«*•«•«*,,*«*. v«**'« ««•t»-'»'»». rm «->
*ím* itmtv* «j»-ti»5't<í*r l*tt«*r* I Un*** da iViUítHM***»», âsimla
(¦«•ítít^la «aJ*HH'»*»>ti*i «aiüi!«}«*« .-itíf.... k«,.n 1 ... - «i
*.««.'•«« trali.llaaa 4.H. . -ll ia,.*.! ...t,l|H-4«|.ia- »"«|i»l ..Ja. «<ãa
|4«la t.ar.-íla. 4« tiaJ.J*.,*,.' «" ¦«• I <ai f. ta,.' 1 4» |Ml"* 4" «-••-¦ ¦'

ma . 111 ;: - i ' -' ¦¦ a' .- A »je» |. j C*4<ttl<i • lr?lli«i |,*. nat-mpi*9
.. . 4, **a**t *-;..'<í. I A«í.« ,á, a- i I.i -a 51 ' «l.CaS. tlr .-4« «t |nt|«r|*i.-*. nítida f"f D**túa\ a»» **•» I ll.-** mat* *l«» «¦«m -híb*»» f* i«*-
lur.* t.-- rnt* tv4««»>*»»*a*. «*r Hi»---* i-ií»»i «,4* **•« tim *.-'«-'
• .-a CfH -, . a-t.l ¦:., ».,<...-«. 4m lallUi.Irlal-tr, (*. f «¦- |M»|

ENCADERNAÇÃO ELITE
CiectiU-M qualquer tipo
da encadernação .* Simples,
do tuio, Couro e Melo
Couro. Preços especiais
para Editores e Livrarias.

Rua do Catctc, 245
Tel. 25-5705

DR.
ARMANDO FERREIRA

Clinica Mítllc* — Especla-
11 dade: tuberculoso e doen»

çaa pulmonar**, pncnmo-
toras artificial.

Consultório e residência: —
Travessa Manoel Coelho *06
— TeL 676* (Suo ííonçalu)

"Problemas"
orienta politicamente sobre
•a principal, acontecimento*
Internacionais • nacional,.

|aí!»*taa 4'««* Uma a*k*BTa*tta***tl
•t p»««*«S«» tm 4Íaaf"»í**ã«*-

llMiU1»; r*t*|»t;itATIVO
O ¦»t^'*^?i¦,* i°»*»''**-*» «**** *•*

àt>i ta* ..-.¦.'• ae maia lesa
c va«... -| • tr.l" * a >ílj*-tlatt» «Jt*
•I|,h«-.|il Iral-I.i ! !¦-- -1.
t|.4**t«» \*l* |'«.-¦«,«»

l4*£,» >M *a*«i ar.lajo I * da * '--- d* *«iit*fa* **** <- -; ¦
..¦-.«, i- da**-àt« «ma «» D*t**|ear aaa **t»s»»4W*» « an. ,.*, ¦«-»*•

<il i-i.i.!.'*i. » :¦ w r«n:ii *- rtpitr,%i-« ¦» 4* «'-i.--'-' -=.»- • aa «-*•
a K*»Jai«K!a.ii a -> li«*> !>• piimcira» ««.««4»» '-'«* IO

ia i.i ,:. - '.--.: ii .:¦! qu* • •'-= --• a •='."..
(rittsa fatM M ri.-t ¦¦.»¦. Allifli'»-.» i^l-i-i «mt* M Ml»

4t |a-£im* 4« i ----- ¦ »«:r, -: i."i- |,* ««'.«.. p .-•-.. ....:.
.;LtJ i> |.|Ó|.J.. • l.l'.i'. -.a ' •!'::> .:. :».a..i J. .Jii.ll = |-f
ai.>|a-< •¦ rom a « um» 4- . tti-1«ItMita * i**al*«taãeo**»»*j*, a*>
t*a» "IT I (*,*• tw -•-•¦.;. de qntmim i " . a ¦ 'n- Kut<i<m4
nits i»iàs«» »*qu*r »¦'.- ¦-¦••. • i ¦-•. ¦* '¦¦<'¦:- *eaia\a*aatst-l
rnt«-*»4a* i.- -. i.-r. a -.(-i.i
F<*d«ta**t.«) a a r,.; j- .,

isrniri» «i- •• limites fiistâ
-: ' ".¦•*''f.-» «rl'«- ••*!.-

||IÍKK*nal, O* Irr-:'.- i *lili4l-
t-.«» p"4«m *ar altcfado* a ro
«itiAta, noto* insuiuioa « i -
.;..•. <*itara ma* a F*4*taçao t
a I.-, .;... » saião IntaMi»*!*.

NÃo * **m motiv»» qu» a C»n»
iiitiint- ••.-:'-. manaira «».•.-¦
;- . u prtnripio do |..¦.--•»¦. i<

4*ial: i * e»ta t*m sido um
t.".f ir i4*al 4o povo * i -aü-i'
ro 4«**de a ((deiaçio d-t l*<iu«<
dor ate n revelu-At» de Fainam-
Lut-tt, como "tirm Pontes de
.**..¦*;•!. a i:¦¦!» 4a e— 'a
4aa províncias unMs ao p*n*4-f.-.r..'.-. irpublirano vem do fun*
4o da r. .-a btiitsrta. Kol ela
qua inflamou % epopcia «loa Far*•t,; .-. como oa tmndae mot-ia
mt-nioa 4« noite, a partir de
!*."• Rui Kíiia--». 4**da sua
mncidad*. fes 4o id*al fedem-
Unia «m I tr.lrli» p ir u»u
itaiikipar do irablnele Oura
l*:r(". nio (torqua (Asso rapu-
blkano, mas porque no pro*,ra*
ma de Ouro Preto nlo ee In*
cluta a Federação, qua Rui Jul-*•-»*¦ 4 a quesito primeira para o
iiit-ii. vuio da um prisma po*
tiii.-.a-t-tir.iiniiiionai. mesmo oo
!«¦,•:::¦-- monárquico.

\<.r*:\ lodacar qua to d*ve
entender por Federaçf o. No ca-
to brasileiro é a Federação Ins*
tltuida com * ReptIibUca, a Fe*
deraçio 4e Rui, dos a-onstltuln*
tes da 91, vasada no medito
americano. O Estado Federal
certamente «-votulu 4a uma qua*
so -oberanla do eetado-membro
para um maior fortalecimento
do Poder Central. Dentro do
conceito da Estado Federal ae
percorro toda uma gama, desd-
o estado -ovlitlco, íormsdo de
repúblicas, com códifos próprios
o ate reprcsentaçAo .liplnmail-
ca, ao Estado Brasileiro em que
o poder do K. • lo meml.ro ji
atingiu n reel-o llmitrofo do Es-
tado unltirlo, tal t*m aldo, na
República sobretudo a pir'ir
da 1930, o "quantum" despótlco
do Executivo federal, fortemen-
ta centrallxado e absorvente. O
Brasil, pois, nio suporta, ainda
quo om reforma constltuclimal,
qualquer restrlçio malnr ai con*
ccito da Estado Federal, pois
Isto significaria a transforma-
çio do regime em estado unllá*
rio. Realmente, o fundamental
na Federação 6 a autonomia do
estado membro. A autonomia de
seus poderei constituídos em rc-
t.-tçáo noa poderea constituídos
da Unlio. Violada esta normn,
terá desaparecido o Estado Fe-
dcral. Em direito constituído-
nal há uma regra multo sim-
pies e multo clara para distln-
Kulr a competência doa estados
membros na federaçio: TAdas
aa atribuições quo a constitui-
çio nio lhe recusa aio de com*
petêncla do Estado membro a
somente é da competência da

«MPETIBA

fijtyA<^'ir»rj^Q^àa^o-AtMMkimçaw ofiòviiaf)

IHUlu aí» »atj :«i • -*
A Cw»*iii«iH»«» *. f*H*, l**m

»»i.iiaii« t*ttt4 u<4<w o» tsttm
qtrt qut* pir..| ,\».. "s-.;- IU>
¦- -« a lai|»Mr« 4'» otl-i . iu.
I 13, |»»i-i|i.» Iwl a tt»»**» Ir»'
«iKa» luritica * a »'»*«<>* o ¦
l>ii«iiu »'u«*.-iiíaí'» i.a« man) *
*<¦¦ n i'¦>¦¦ •.' de que «» t«»il'-
mt-mar irt*ie»*nta u pu\m, ti
au« iti« N a-dmitt- a uma l«*i«"-

ram r>if r-.. i. n-«r. eu» ea *e> 
j dinári*. frfoiman4«t a r*»««n>

latlt-s t..'ii«ii - ns i «,*.««»-.»¦.- ......» ¦ ..»»•.¦*. • rs**** *¦ n«i*t»ir'.
dattttam ler sua* w". •-» •:- = -a i • •-- rm tnsiciis 4# «*.!«•
.:«!.¦ -r = 4. .i.i-ii-» ..... 4* •:•-'•• lecutada m pró-

A l-Hn.i" |l< » = .:-.= » «:¦¦»(.¦» •¦-'..•.
i-!í..'i,:,i..i. ,.mu,i.:. -i l,,,,|,i,...:::.i..,.-„ ijo POVO«.'.¦I..-I.¦.«..:«.. O anis» i • •-¦> ¦
a eempelirtt-u d* l'nia<*. cem<
i-afiír.. í. que. rm reai*na fu*
-,.t esiá limitada no ains** ü
com o »¦ «rt i-.... 4o .ii,,-, lt,
para o* ..,.-¦...•..,,

O principio traj.ia-.iai-. 4« nu-
i. «;¦ ipi» 4o» !':¦»••. .- te apto*
tenta tol* foima n*"ati<*a «le
i-'iii''-'M« para a Uaiao ao
artiao Tt

«O Caverna Fedsial nio io-
tefviia nos Estados. «*'•• -

l*. te *ar"U(m w* cas-»* ItmiU'
doe, fr.iii". i de iii'.rj»cc;;...
Nenhum qu* nio esteja enun»
cu4o podeii auntlr da lei ur*
dlairia. Compteiantlo a tisuia
da Federaçio a Catta Masna
4ispoe em seu 0*11*0 li que «-a*
4a Estado •« receti pela Con»*
tiiulçio a pelaa lei* que a4Mar,
ob*eisa4oa oa piinclpioa estabe-
lecidoa na Constituiçio FederaL
Quais serio esses principio* .*
Responde a própria Cunttitul-
çio em aeu artigo 7 Incit-o VII:

«VII — assegutar a obaervaa-
cia dos seguintes principies:

a) — forma republicana re-
prescniatlvs;

b) — Independincla o tssrmo-
nla dos pode tes:

e) — temporari«dada das fun*
cota eletivas, limitada a dura*
cio 4estaa à daa funções fe-
tierala correspondentes:

d) — prolblçio da reelelçio
de governadores e prefeltoa pa-
ra o período Imediato;

a) — autonomia municipal;
f) — prrstasio da contas da

admlnlstraçio;
g) — gsrsntlss do poder *u-

dlclirio.»
Como sa admitir, pois, face

à Constltulçio Federal, uma lei
que detern*ine modldcaçoe* nos
poderei estaduais, cassando
mandatos da deputados livre*
mente eleitos is Assembléias
Leglstatlvaa dos Estados mem-
bros, autônomos, no sistema fe-
derattvo?

Aquela regra de direito cons*
tltuclonal a que ma referi quan*
lo ao critério de fixar a com*
petêncla dos Estados Membros
estA em nossa Constltulçio no
t 1.* do artigo 18:

«Aot Estados se reservam
todoa os poderes que. Impll-
cita ou explicitamente, nilo
lha sejam vedados por esta
Constltulçio.>

Em nenhuma, parte da Cons-
titulçio está a competência da
Unlio para legislar sAbre extin*
çio de mandato*. Argulr que
tal competência sa contem na
de legislar .«obre direito eleito-
ral A completa falta de noçio
dos institutos Jurídicos. O pró-
prlo Tribunal Superior Eleito-
ral sóbre a matéria assunto do
projeto já decidiu que sua com-
petêncla termina com a procln-
macio do candidato eleito. Ai
finda o campo eleitoral e co-
meçn o direito parlamentar. Nâo
haverá no mundo um Jurista
qua sustente r*r direito eleito-
ral. extlnçio da mandato par*
lamt-ntar.

EXTINÇÃO DE MANDATOS
Em'segundo lugar a acompa-

nhando o .projeto, analisemos o
problema da exttnçio de man-
dato, abstraindo a questio da
autonomia no sistema federai 1-
vo. O mandato nio se extingue
senlo pela terminação do pre-
so. I Allis é característica fun*
dementai do regime republica-
no representativo a eleição dos
representantes do povo, por
prazo determinado. B o que en-
tina Pontes de Miranda nos
«Comentários k Constltulçio de
1946», volume 1, página 434.

Cassaçio ou perda de manda-
to constitui matéria da maior
gravidade e transcendência na
ordem constitucional, porquan-to tange com o exercido do um
dos Poderes da República, porcerto o mais Importante dos Po-
deres, o Poder Legislativo. A
Constltulçio. pois, teria que snr
precisa neste domínio e o foi,
enumerandp em seu artigo 4°
os casos de cassaçio ou perdade mandato. Fora dal, somente•£*! hipótese do artigo 136, per-da dos direitos políticos, tam-
bém expressamente determina-
da. Entre as hipóteses previstasna Constltulçio nio figura a
de cassaçio do registo do par*tido sob cuja legenda foi elei-
to o parlamentar. Tal caso pre-tende- o projeto Incluir por via
de lei ordinária. Nio poderiamesmo a Carta Magna dispor
tal matéria sem aberrer de tó-
da a ciência do direito consll-
tuclonalj pois a nio' ser na dou-t.rina do nobre senador Vnldc-
mar .Pedrqsa e dos autores'do
projeto, o parlamentar repra-
senta o povo e não os partidos.A Constituição, neste caso, é t.i-
xatlva, limitativa, não havendo
como entender seu alcance porlei ordinária; Não dispõe sóbre
o caso de morte do parlomen-tnr, como desejaria, o projeto,
porque, como dli: o braoardò ro-
mano citado pçlo próprio rela-
tor mors omnla snlvlt. Não
alude, por outro lado, á tcrnil-
nsção do prazo porque ninguém
seria, rapaz de supor que contl-
nuasse deputado ou senador
após o período para. o qual foi
eleito. Está no artigo 57 quecada legislatura durará quatrosnop, Náo haveria por que s»r
mais explicita a. Constituição.

O tflsinr du ¦•«••«<•. na <*«*•
...u-l 4e *¦¦-.¦ •• *«*r»4 r
Valdcitter r- ¦¦¦ = *n<**n4<> #***
-!---.-¦ ;,. -' « 1*1. **-»lq»lt **
«tua» pi*i»a»»r|«) «at«'r»t;<»t-* t|aè» tl»«
•aatdeium **r levtmtattaí. * **u
ver nio procedem. A piiitt-ita
rn.» a >: que « dtipuiadai «-u
•atn-tdor icpi«,->«nta u **i»u e itÀu
O | alli * -. -a .,-!•.. n IlIPlIlM*
Ilvi4s4e 4a l«i. O nobt** t*n**-
et -.•'¦•' que nt»»*** á»i»tcitu«
è da •••• ;r-r!.;a-.a, ¦ rUdáriBa
Contu ¦¦:••¦¦• dc *ua i -. invtx-a
o artigo ! • e t únku du atu-
, . 40, «Abre ttrwieenta^o pru-
i ti i ai du* I-atiidoí. Vamw»
...!.-:!..: rom os *ul*#idít»« 4i
melhor dmitiina * *n»tnut*lotul,
éate a-i '•¦• - da «iu 'tao:

O aitlgo » da Constituição
dupoe:

c— Os Estados Unidos du
llituil manti-m, sob o icgi-
ma i- ;-i. .-ri.!..'..... a i-e*
dcisção e * i'-i '¦ '•¦ »

i. ¦-- o t-oder .::..-. do
povo • cm mu i. ¦—. **»•»
cxeicida*

E o ertigu M:-A Cimara dot l>cpu.
lados CaitnpAc-ie da «pie-
sentantr» do povo. clnlt»»
-. .un-! • u sitiema de re*
pirKOtaçio ,.<-f i. i -a a I
wlos Estado», pelo Dlslri*
to Fcdi-rtl • pclps Terrl*
todos".

Ai r»U o fundamento do rc-
gime rcprrrKUiülivo. t) uunda*
to i livre; nio i itnpctativu,
como no mandato dc direito pn-
vedo. t. uma lamciitítcl ronlu-
tio ligar o» dois instituiu» ju-
mil"..; u iii.i.-.iiitn dc .ii.i ii •
privado e o mandato dc tlircllu
público, tio distinto» ¦ diversos
que mm •-*• runstilucionalt»la»
muderuus preferem n expressiu
"camii" a "mandato", 

, quanilu
se iririi m a pn i-.iu. u: , -.

£ ponto pacifku cm tudo o
nm ii.I.i que o deputado i«*|ire*
senta o puto c nin o partido
uu t-lrcunsat-rlçàu |nir quo to ele*
gcu. il psrlidu - o ini-io ile arre-
gimcnlaçio dus grupos huma*
oo», ligados por Ideais «-• Inle*
rí»>e»; "ísses i!ru|ius votam, Da*
im..lini ur-. nu» candidatos que
lhes pareçam próximos ilaque-
Irs ideais. Assim, na furmaçiu
da \••tti.«.Ir p.,piil.,i, i| i..- t-»lá
ous fundamentos «I** tubcraola,
riitriin us psrlidu» ruinu túrt;»»
rcprescntantlvss das votilodrs
diversa*, do povo, cuntliluindu
o concerto democrdllco. Mo ».
parliilo», pois, ¦ »M-n,'i.na ,i vida
das democracias, nin» não *>iu
urgiu» da soberania, qui- wm
do i"i\-i uiiiiioiui". i ii ilu i,
dcputiiilu, tur. parle «Ic um pu-
der que Integra a soberania na
riunal, que c unu o Indivisível;
que nada tem com partidos uu
circunicriçõcs.

Kfctiiiiiiiriiir. u deputadu
nüo eslá i-liii(.:iil'i n receber
ihstru(i'ics dos quu o elegeram.
Niu existo u ni.iiid.ii'. Impera*
tivo du direito medieval, que
teve talvez a sua últlmu ui.i-
nifcst.içúo nus "1'stados firmis",
com os rcprcsciitniitcs do ele-
ro, nobre-a c povo.

O mandato é representai ivo.
Ê a iinç.lii inteira quo u ou-
torga au deputado. Assim i-usi-
na o mestre Leoa litiguíl;

"o mandato 6 conferido,
nSo pela circunscriçio ciei-
toral no depulaiio que esla
elege, ma» pela nação inlei-
ra à n.vacinlilri.i p.,r ria
eleita: c estn representa a
nnç/ni; quer ilicor que em
virtude «lo mandato que
rfocbc, a vontade «|iic chi
esprime é considerada co-
mo srudo a própria vunla-
de da naçío,

¦ Esla teoria da representa-
çâo é geralmente denomina-
da teoria do mandato repre-
.«.entativo. Ivla importa que

o deputado não é maiuln-
t.irlo da circuujcrlçâo qur
o elegeu, a qual c çóhstl-
tiiiila apcnau em conse-
quência da impossibilidade
material de estabelecer pa-
ra torio o pais um :,ó cp-
Mrío eleitoral" (Lcon Du-
Rtiit — Traindo dc Üireitu
Constitucional -- Toiho 2.".
pagina 501, :i.« cdlçüo).

Claro e magistral é n pala-
vr.i do fnsignc consliluclóiiulls-
Ia.

fi igniilmente a doutrina dc
no«sa Cunstiluiçio,

•IA a Cónstlliiijjfio do impe.
rio, de 182,1, em seu nrli^-u 1 »
dlzln:

"Todos ísses poderes, no
Império do llrar.il, são dc-
legnções da Naçtto",

Mantendo o regime reprr^cll•
Iativo e. a federação, a Carta ric
16 llgou-se à cadela de nosr.a
formação eonslltueinnal. fiel au
principio de. que lodo poder vem
do povo e. em seu nome é e:;er.

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONGO PRAZO
Vende-e» am Niterói a 40 minutos das Barcas,! lotes iln torio» n»tamanhos. Preço pnr m-ílro quadraün Cr} 5,50. Entraria lOrt, ,, „' ,.,"tante em 60 preataÇOeH sem juro*. Faellltn-ve a construeiío Tratar.»Praça Tlradem.es, 66 - Sob. . Das II) às 17 horas, Tol 42-0SI5 

'

!>».. i«. |*ttsM ***** r **¥* **--
t.no. tm i*»t*i4«»*= l*-tttfd«n
hmvr Hat !''¦• "¦'*, *•<•*' » lei'

imid» l*l « «i«-J»« rm *>**<* \i-
da pwlílki.

fi flaWM '" #««-***»«*•-* «*.- «)-,a
a f^ttMiNi*.^»* *«*i,íi# 4# n»r«
lidit*. Uni» ****** qtK" * **%** -
***!«*r»-i * i*»»***»»» h**»*", I w
.ttal*a|f. *•¦><**** *In *|> "I tta-,-l*.
|t».,...-'«'. .'.ai # m CK**i<* *? *S**
a i»i«i»'í««i*í*"« « air«;t(-*<*iitili á
l<*»ti*>» à;.i d» »• íumi «í«»-|«;

"*% «••«,-• «lt* «• *>»*'•«*• da
|«|a|«M't»«iaa»« |'t ."'.i«,'..i«l
t« • ¦<«> «¦-# edmiretrl'
iam. «•«» • tmHtpfkt 4*
«aiif»:,.««•«¦•>'• i*'i mim «•
J- •«• «-» | «i'l III »-**•'
,-*.('.- ,'l.t, «Ulil >(.,'< ',
!¦-•«--¦ láril ,>!.;.(<-.« «|...
w n.-.w* d5 ****** nl*(i<>
fi--.,—** *"'nl i ttlUil ¦' •¦ •¦•

• le ...i,.|-»n».l t '¦' v pMtt'
• ir— da *tt4wfaa<a aeeieaal
um c wdi*l»i»«i e «-««m *
COtttepa* !«»•.««» du ina.itr
dal» ».¦•*» •«••«i.tU»»'

l»« -- *<• q»'» *** admite a
...:¦...*•» .;. uma stmladf
ii«»i'»ii*l tJaítriíti». a rtiis-
i.i.i* de uma i*-»vu-n*-
fáw t»olíii«lt» um mauttatM
irpi<««ni»H»u a uma |ks<
taua-iuilaiauatt* que qurr
i—i da, u tirutiUma que te
tuipve • t -• •' -. -ilca, é
•iigam..»! lâo (\al«UH0l«
i|u*iii«i i-tttsitrl a tunladc
ua , .. - i. . -
Ura, e ir contra a «..iitfn-
cia tuttcular que um ¦*-•¦
lamtfitu tltilo pelo tim*
pie* sistema ui»j..iii»iiu
rapúiste mais Cdalatintale a
smiladc da na(i«i qut- um
parlamcolo ii ¦• qual «> tli*
venoa partido» pollilf.»*,
qua esislem no pai», Ifm
»«us icprctcnlanlcf. Se a
ihcíj. ria piopiia. espri*
t*:%it «Iii c i jiutuic sua toiila*
de, ki Ia a naçiu t*um|«i»la
do» difcirnlr» paitido*. Nio
ò a n»(i<* que quer; t ru
irprmntanir, ku manda*
lirio,» o |>art*mtnlu que
qurr cm icu lugar. C prtcl*
».., pui», que u parlamtnio
seja composto dus mrsinus
rUinrnlos que a naçio e
que os parildu» que rxit*
Irm na naçi» se encontrem
UU ,¦ i ' 

I.i. :.!• 
'.

(.brissima j razfio p->lillca e
dciiiUaTjllea tio sislemn propor*
i, ,i Ue niml» algum, nu en*
lauto, o crilírlu »lgiii(íca ser o
drpitlado um*'rcprcscntanlc du
l«arii«lu, slgniflcn, tim, o meio
mais i ..'¦:¦ • c positivo de se
tiliirr unu rcprcscnlsçio tlc lo*
do o pijvu e nio apriiii> ile nm
giiiim pulitlco, comu "currerin
nu sistema mnjorilirio.

Nas contlIIuiçôes estrangeirai
rnetjnl ramos cxprvsiu tlc mudo
por vci-.es mal*, i*:iteg«*rlfu. u
prim-ipiu «le que o deputado 011
senador it-pivsenla a n.iç.Vi ita-
Irir.i i- nau o pari um.

Dp*.«Ip ii tirnmle OinslUuiciio
Americana i-m *,eu iirriiiilitilu:
We lhe pcople uf llie línltcd
States, in urder (o lurm n mure
pcrfccl iinn>n... uiú» u |iu-.u dus
Ksládoü Unidos, u fim dc lur-
mar unia uiiiriu 11111 Is jirrlii-
Ia.,,) .ii--- a novíssima l.uusli-
iiiiçào francesa.

Sa Conititiilcão francesa dr
I7'U j.i nc |ú nu nri. 7 «I» •,(••
Çio l|l, 1,'nplliil.j l. Titulo lil:"us icprcscnlniilcs tm-

meados i indicados) pclot
tlepailainenlos nãu svrâu re-
|iii:.tiil.illli'S tle um t|i'|,.ir.
taiiH-niu particular Idclcr-
mliindu), mas ilu nação in-
leiru".

A Constituirão de 1S|8 ri-
pele. sabiamente, o principio em
:eus nrls. ;il c 35. O mesmíi e.s.
lá tm art. :".' di Canxtllidcítt)
Belga de 1831, revista cm 189'.'.
1803 e 10JÍ1-1021.

"Os membros dns duas
câmaras representam n nn-
Vão c não iniu-aiiii-iile n

província ou a subdivl*
>á" de pri-vinria qiKj i.s
indicou".

Nas Constituições de após-
guerra vivo está o llie.Mllo |irin-
clpio: basta citai- a Constitui-
çflu rí.- llVii.inr que dispõe em
seu iirtici »¦.'':

"O.s «Montados sáo rcjne
scnlnnles do povo Inteiro".

De um modo preciso o como
--e dc preferencia ao caso cm
leia. eilslnp Knrl Scliimiít, U
piigs. 27H dc sua Teoria da Cons-
liliiiçúoi

"\ vontade du elejtnr dc
nina lisli liá de valer, tio
mcstnó incido que em oulius
sistemas, eomo vontade de
todos os outros eleitores.
Os dcpujndos de cada par-
lido Jiãu «le passar por
deputados de todo o povo.
Imagine-se, pois, que cfitla.
eleitor nacio.-ialir.la coope-
mu também na eleição dos

Protesta o povo dc
Paulo contra a Lei

Segurança

São
dc

FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
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(Junto ao Pronfo Socorro)
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Ao senador Lui/, Carlos
Preste», assim como aos sena-
dores Salgado Filho, Gcorgl-
no Avelino. Ivo d'Anuino,
Marcondes Filho, Bernnrdes
Filho, Roberto Glasser e ao
presidente do Senado, foi rn-
vladò o seguinte memorial,
assinado por l-ífi pessoas:"O povo de São Paulo, reu-
ilido em memorável comido,
no vale do Anhaivjabaú, nes-
te dia 18 de setembro de 1947,
para comemorai' a passagem
do primeiro aniversário de
promulgação de nossa Carta
Marina, vim perante V. E*:a.,
pedir para transmitir aos seus
pares, o veemente protesto de
Suo Paulo contra a Lei de Se-
gurança e contra o projeto de
cassação dos mandatos dos
parlamentares comunista'., por

isignificarem berrante atenta-
do á nossa nascente demorra-
cia. (as. i Manoel M. Sobrl- !

[nho, Estácüo Gomes, Antônio
Tibr.rcii. João Branco, Josí
de Souza Ladlslau e mais Í3'i
assinaturas".

,f.g.jll!«|.<«, . , .-.i«Ut ti-**
i .«aa», | .«li 4c um. a.'i«ii

1**A*h «l ***** i***l*»»riiit •§
iltíluitt, .."iiüiiii» f*U»
mi.mitJUll+l,.* latlafuiH |.a|»a,
l|t|<HlM|t*a| flltar|M|tl|*U*,'*<

.l"-lla>f t; aa tr« 1-MlfM-t*-' a« . >

irfrrsoiitM *<*-» tinto »*"•**-* *
r *.*,... a. |«,t„ mltM»*. » **"'*l
•* H.t-ati-i"' •!> *,»*-U4t d* ****
Uunii • otlmflfr «t lUAtiiblti
ÍMt*H9U'*f. ».-«aa|«talt.a*.a*lr ll|a
iws*-»***»!-" rm I»¦*¥»•> *J*tp**tin>
t'*m»l, 6 nm i»«»".*mi*ihi«» 4* ***
l-< '«*¦* * 4ê •"' l''" t-'a*t».a<lÍH.
*• a H--iu<.*****\\..',c «it|tti#a-.ul
il*» ******, * •

I I .!: a 4 tlr^alH»-* •*' •! "' "* '
l»i.ii- h»ur .ítj-m*!. **m l'*t.
litlt». 1'ntii \e* ****** «t tí«(.til»«l«*
!-'••?»i» ittwfwr mw **** r*ni'l'i
*#tti ** Hi*.* a t-Htiia. nrm |*»r
*? • |.».-.|r,'>.l" *' tti*ii»|»l-

ln»iiií*r-»«» a h.fW.lr** ti* um
IVtH 1. n„r ,\<í,,.t 4>'i* llf*'***
II .» r ,lr;,.ia. f«| ttlttttlfi tlr
divrntíMia eom **!«#. a 4»t*
tio l-aitldifi* m .!r«-i.!i«»a* prla
tlitw.ltt.iii. Irl.l.iiam ttl d-*»»*
i*i * '•-' in*o-l*l'is?

-.- i<* a .'¦.a,u.it* tlt i-.au.!..
lt) l!l.—t alit.t, A •|i..«t*j,t-l <|||*
ttl*.,:;-.-.. .1.- ,.at!i.i. ,,l!.|.a,
I." •. tt I..-I i.'-aa

•i elfit.tr i ii, -¦-.» de Ittdo,
nu a -i- I..I 1 . ¦ «| -í. a- I.i • no
...!•'.. fuimulaal-l | -a J"»"
Mãtniatiliaiiiãt, |*t»4a vi* ,*tiii...«t
au iVilhlu ii. cuja i-ítuti»
|..Ih.lllla|. *M|lt a l.».IIJj d*»
r « i•: • i iiiio. .- i - -f.t rlri*
it>» ..'.'... nau i.i.i i-.. de
qualqurr .,.*¦>. ao 1'arlldu.

>íu -nl. ..>-, d» •'¦,. ¦. |M*r Iu*
Ia Kiia maiur u |i*|iri du |tar-
lld-t, roa» ainda »»»im u drpu*
laJu i.. t. •...:< •. i ¦¦«.: rura
nialurla dc ia»»úf». nu tulciaa
du »«!¦» |t>t-u»l. {ic* a ia-j*ir»<u*
tj.íu |.o»a- |tailiülarla. iiatu lia*
vrrla j : que te *¦.-¦<-( de rir*
ai.---.i .- ". Num ti-iinu que
liiíxe de it|invtriil-çiu |tiu|tur*
ciuiial ,iiii'iiiu. n l'ar*
lido l*«*(nunUla dt Ura»il, t-tiin
IO*,} du . .-I-. j.' . ¦. Irria, ne-
<t'»-..riamrn:r. I»'. da tepre-
»rntaciu. o que nâo trcuiit. A
i.,'ii «.ti-.-'.. -¦ è du i ¦»¦". ape*
nas dl» ididu gcugràficimcnte.
I»lu Uniu i vrrdadr qur a Om»*
ill!il(*7.i>, rm mu ail. IS, fixa o
crilcrlu de leprescnlacilu a tti*
mar» 1'u.itral, |mr uniüatle (c-
.!¦•.;.. rm ¦¦ i ¦ • au» liahilan*
Ir». Niu ro-ita, »cqurr, du* elei*
lore» tia clrcunKriçSo, quanto
mai» ilu i-.utlilu».

.Ijiiiri o deputado rvprrscnla
tiniu u povo, inrluühe os que
iiju votam.

Lrmbiiii.u* <« ra^n da I-..: .•
Irria, cuja política í dominada
pelo principio «1»- duas gramlcs
lúrçifi ji.iilid.iriti*, rla'itit*a ti»
dcpiitndiis por Dl.lril... lín ne-
nituina parle ilu unindo « dejni.
t.i'1'i «i mil» IlíMdu ii seu dis-
tr.lo «• ji mi pariiiiu ilu que
nn luglaleira. Na |irójiria l.J-
itijf.i ilu» ('uintins nju »c mi-.-
lura in, .scntaui-M- tm bancadas
ili.Minlai», (,uvi-rnu *• ii;io.sii;.'i'i. II,
nu mlatiloi •• vcllia li.iili<;.iu
lirjlüiiíni t-iiiialdrra luilo» us
depuladus it-prcaviitaiitcs ilu pu-
>'u, i!c tüI mudo quu a uiiáislcnt-
«• ilinuiniiiiiilu *"«»jttjs!ç.ty iii.. ;,im
Mnioladc", ilüdlnsiiliidu do"iaOAitiu iic *».ii:i MaiJcsItCiIc". U
liilt-r (J.i u|ium;,'iu rn-iiii: mu
MltlSÍlIIu i"M|.|. l;i> ill.ir «los Iiiii-
dot público*, alt-iii tlc Mia< i;iiu
libra*, .-nina s cõmu 11 ;.tt-.-.-ail;i:i-
li: ilu povo. li rumo r.ir um |ui-

tmi-iro iiiíiiínIu, ,J:i ••p.ia.ft.-Aoi. u
riic*u úo que os iiiciím", i-hii-
iniv.ir.i o "j-abiiirio sumbin '.

i: u povo quo intcKra a mi!h--
riUliti v nãu os purlidos. IM«-s
sffu u melo i.V lornor -io ..-.iwl
c:.5a intciíraVâo. O próprio depu-
lado (;ii-:,n'iiic Maiinni, «nlor
da rmciida que veio a .v.r o
S_ l.'l ilu nri. III d.. Constitui-
vão, para cnrnmiuliar a v 1la4-i.11
ile m:.i i-imuda, «li.-.ia 11,1 Assem-
Idéia Knciuital Coutiliiiiiiiir:

"V/ 
faculdade que lhe ,'• ,1-

f,;i'"¦:'••! mo iinlln,tim,) ,.,•
eolabi»ri\r fura ,i reidtztirai
llll , l-'l,l,,-r/r- i„/,'/;,.,| ,,.;
di vontade t-slalal. es:,i i.i-
ruldadi: ou t-r.to direito do
Indivíduo, n.io iu,,',,' ser
exercido, atendt-udo á rom-
l-liw idade do H-iliiilt* Mu.
dt-rno, s/vk/o atruoés dn
iitecanimito d,m jiarllilts pa.
Ilttcot, «ps quais incumbe »
i'i:irrnli,-i.;úi) ',i(iS vontades
divcrfichlcs mi mesmo anta-
Kônicns <- íi sua rrpresen*
taçüo drnti" dn pat-lamcn-
i". rump isii-, cnstJDiido
tini1 do ilebntr c do atrito
ilcssap vontades adversas K'"-
suite, então a vontai*' K< -
ral mi coletiva que scri i-u.
tuo ([in! ,1 componente dea-
í.is forcas antagônicas, cm
m-z da iniposiçSo cia vou-
Inrlc ric utri crupo Hntenlor

• ocasional do poder'', (Dia-
rio tln .Asscnililéin dn 29-8-
¦tli).

Os partidos residiam,' pois,
110 cnteutlcr do priYpi-iu cons- .
tituinte, dn impossibilidade de
se conse-tuir dlriitninente unin
represciltnçâo Uo povo nos par-
(ninciitosi unia reprcsciilaç&ò
Ieiíltima da voiilnde popular.
Temos, pois, a palavra dn pró-
prlo Constituinte autor dn nor-
nm pnra contrapor ao rnlen-
ilimonto dos autores do projeto
o do seu relator.

D .senador Pcdro-n confunde
o mandato da direito público
com o dn direito privado, o que,
eomo dissemos, a ninguém ocor-
re A esta altura do conheci-
menlo jurídico. Por isto s, ex-
eilència considera ijuc. desapa*
rçcldo.õ mandante, aiii-miáiica-
mente extinto estará o malícia-
to. .\o caso, seiia o mandante

ifiMU À
DE S, PAULO -

.. I'.i« ,¦ , I .Hi«.â.lt'a> 4* t<" ta*!*

v» 1 Irria »!<!*• ut-íi**. • nt»
*tr, pwr l*i<« d* **** dtíUftJts
ta.ia.ai tilloíi.t BtMHd|
d*trít<Í4 **t* n*tt. *l***. ai**4#
*l . I 1 th' á «t*> t-4U*'Íe

Os 1 .tt. • t t;... «fct.»«|«a «ait.
PMHNM .. da :..,.<. ...
»idí«, itt-Jifl.fi** íivi». *i***tm
• M a aür.aa-.tti t«m* •« tlitiíilt

| II ... ja.fl.ltaT4.ta f* t'» ttiltt,:
t-i-,»dt* nm t • *•:.tu f<rt.-.|t«Ht aiit.
« >•* I". i.itar.ti». a m»t.4t« t "»
iVfmUd-'» «' ¦ i 1 :¦ toa :'««-.•
da? IMa datalMatt 4» ifl»l«»r«m
dãvitla pela pi*!*!*-. ti« nanlmm
W*4«. t» *' 1 "' ' ' »* !'a. I-
fmt* n tanlio* Ttmhim %«ti4r*
... 1 ,i.-.tialii..l* ,iíiil4r*». dr*
.,|'.l..«., 4 fá»tl»« d» »»l»4*,»i
Ir, Pila Ir** d* 1. • • t Pedi»'
tt, mnil"* ?«»»• *'t • .'.'>."
ladt» Irrlant w. * mandai*-* **•
liuifit, p.,i; nla mala raiMrm
o» *t»i' • de tme f. 1 -nanda*
lHHu» PtvKI**-' ii 1» • («ir
nlo rnltlr • ¦:..-.- n anâliiat.

0 pnafrfwr (lt*,rt+* Rordrau.
da rarnldad** de Pirello dc Dl-
i«», rm *r« "Manual d» Oirrim

. -i.i.. i-»»i". rdl*»o dr 1917.
Itm I'»."*!** t-tt.lr.1»* »a*.|i:r O
pintilritt* da ?t*|*it**rnla-it». do
fa*mll*i dn '-¦ ¦ Ttailamrn*
lar, qnr ."* rhama um manila-
IA rOlttiVtl. '¦'•. tr!» l-.a;' -.
nnldadr <••'.*:**»". O Intlpit pm.
!, i-.r a»*lnala qur * Cnnstl*
lulnlr franrr** dr 44 trrrfUti a
ti...'- • rlvill«la do mandato r
armrmia: **l»a arArdo rom ri»
(a « ¦"» i«i«- • n» drpulado* tr.
|tm-mlam a na*a«, rada um d'-
Ir*, romo teu eolttl* Inlrlro.
irptwrnlatn a totalidade d<t >'"'
narlonat**. ("Manual dr tlroit
CÂnslilurlonrl" — t..'' rdl(So. |ai.
tina Sé).**• • < l*n*lmrnt« vrrdade ttn

-¦• ¦ de vitla ronttllurlonal
qoe 'nt* »« nott-a rlr*rr
iitirm !¦-:•- aolt Irtcrnda parti*
diria. A Onstllulrl-- rnlrr a«
r«i*dl.*' • dr rtrsibilidadr ntn
Incluiu a dr »rr ¦• randldalo rr.
el«lado pttr pirildo. A r«i<í-«*
ria d* Irl rlelloral ferr a Om»*
i!|iilc* romo admlravrtmrnlr
tlc*nttn»trt>u o profr»»nr S .1 -• i
1'Arla. rm arllsu no "Jornal •' >
Ca.mmere"«r. de « dr Jnlhn dr
l**l". E«la s-rrdadr r»lí» rren.
njiccl'!. prlrt pn"i*irlo lrel»lat|or,
no prol/Io dn « ' -i* --- t*lrit«>-al.

Dr lal ii-!-. .» Inronslllnrlnnal
o prnlélti. dn forma Uo rli ..-ie
Ir r sob lodo» n» a«nr*lo«. qur
çsnrramo*. aptí» o drbale qur sr
»rm frrliulo. sru» próprio* au-
lorrs. honrélemr-rilr. *rco*il'rriim

sru írro. modlílramlo sua po-
*lrío. Nio sr pwle romnrtrn*
ilrr. rumo insinua o rrlalor. re*
Dtllmln, nlií*.. um do» elrmrn»
Io* da Jusllflcaçin, que re Ira-
Ir i!r -Pl-l l"l pfi'1'lf-n, rrlo out>
ri'(*e fio* r*i"'i!csb'sleo«!*e afcrl-
ifio dr i-oii'lllii»lonfi1ldade. Is*o
.' subversivo. Nilo hi nem pode
Iinvt-r Irl «hi !nler*n*e nnr mrre-
rn arolMda r defesa sr foíe A»
rr**rns fundamrnlali da Consll*
lulrro. .Ks! -. s*o os atteerves e
n« vira* mestras da naclonsll-
•i->il» •• tirilquer ro-«»lriir»So qur
n» allnjn .-meaçará o edifício da
urd. m «IruirirrAtlca. da seguran-
cn ilu* r.-'''i-líos. O «if flui dis*

r th alii»llca He Fllalos d«ve
me-ecrr » meditecio do Ir-isla-
i.'ur. t*"n*iilò se lhe prde vote
iimn lei iicnnslitueional, por*
qur 

"«Ir t.lijctivo político", "pa*

II cumolirtnr o regime demo.
cníli-— r dcfcndé-lo, contra os
,.,.,. ,i*|.. querem servir-se paru
en'eii«"i---Io e. destrui-lo".

.<* p-lavras dc Rui ficarão)
na irrmóri dos tempos :

, "Medo. vrn.ilidadr, pai-Sn
linrÍMórn, icspcito pessoal, snb-
•i-rvi'''u-i-i. espirito ronscrvr.dor,
¦••i-rural-rfio restri-ívn, razfio dc
Ia'íi-1-i. iirlerfssc s-iprcmo. como
t-iier t-ir te chames, prevarica*
¦vn JiiiPrlórln, nSo escaparás an
fcr-r-lr «I- Pllalos !"

A min lei pnlitica é a Cons»
litiiie,-".. Dr-fcn-le-se n democra-
r'-_. il.inilo-lhe Integral cumpri-

t.«l«i..»»i o dirril» *4q«««i#-»
«. »!• |*«i* »•¦'•-' • •«•*. *
'#U*4*- V MIM d* t****AU tê*
MlkMHPtnAi •.•-»*¦* i'- ¦¦ •
padMM *** •¦ ¦•¦•'* » • •
«4 |Mirti»*,4* •'.ii** • '•» »» l*t
(ft» À» .•.!.:«. .'.:'.: |¦*'»-**
i!f-,jii,t. -1 -d •.»..¦-,•• 1 Par»
l.(it.*f»(« 4ti*tm***t 4* n"»!"»»

¦ ,,r. . ¦ ,i:i...:tíB)a|, 
*,'«d»fa-**

-. ¦» r *}«»*»*•'*»•»* Pt*}Í*M) d"**
i.mte *m 4** Ut :<»;.'*" «• - •
, . "r .' , •.. l'-!-.l . llllll» ' t

4* tte, pn r«l», e dt p**»r 4»*
M ..' t .'lll.t |-.f"t»«fá-.t«a.a"••» irl »«**, a*»*o»<» nm» f**»
*4 a t- .1 trSt* .'¦»-• -"tt»!» I-a at,
1 .¦;¦. .»• t-t . I*-.. r *•« *
*«!»*•» >¦• 1 «t • t-~t~t«l* «-» r«.

*«h i-'. -i»t flr* ttm *»i««»-a
*dqa,i-i t.. «• lairtsal rwaapri»
. ,-¦ - 4a mandai*»- O n«- (<»
!', •/ ta l.t l.f.lí- u tt t.t

.t • tt ».( ' ** •»¦«*»•» ama»
. ' a . . ., aa, »lt*lllc ll-a 4*t f».
Ittbfr A •.¦•¦;*«¦' qur 4ll***4*. Mta
i :..t ntn »*>*¦* m o »**• **•*•
dur ¦• « A *!**** I. ****** 9a » *
3 d* « -tti< i-ítt Amrrkant 41»*
fdmt '*$* ».ui Af allttodrr *r

**.'." farto I»-» at»til W
ptü**X*i

O ¦**..-* !**»* A diirlIA »4»
.-¦•'. dot r»i!»»-»Al»*rt ro*"
«•¦¦--.ta» »n »»»t,!rirt da traa*
-* = •'. ptiiindA d» mm* afirma»
*it falta, frnla rrrlamrrila 4c
. ¦¦:.-, -t do ««»•?• **fi>4»r. M
dtvi»$A do Ttil-tinat Plriloral
»%* m fandou m »rr««l.**li
I» dr ir* tidA a rrdtfa 4o Pari
lido a*»|Ma p«r fraodr. maa
qua ra nmur da maioria
•nal daqurla f *iie da Jutll(a,
falA 4t nt romunltla r*.lid»
» mi'. 141. I 13 da Coatiltnr
riA. I" tii.irt.» .•• dlrtlla rnn*
<»•. . ...»tl tAnra qua rm ltrt«4
••' • >.'•••- * o Olrndo 5t*prtmo TH*
Itunal Prdrrat. r drrMIri rom*»
ts**tr* a roaar|t*>rla Jotldlra 4a
halr. rrtlattrlrrmdA a IrfalMado
do P.C.Ba, O parrrtr mafanir)
alitldada parlldirta ram atui-
dado patUmmlar. A prímrlra
mntltlr rm ronrarrrr ia atrl»
tf+x. fatrr propaianda da rra*
dldato*. rarrrrr dlrrlloa a vrtt*
rotativa*, qnr o dirr'lo tlrila*
ral --'-ut* aot ptiildor. A ::•-¦¦- • ' a rlel-oraclo Iralalatli •.* • -a i»-a*v. r->»«-•*>. a «rlalor rom-**r»*rp***r qur "a rrteoardo daa
,—----'!-. parlamrnlarr* a 4i1 -'*.*- da nslavrt r do
volo". 1 •• an ot dmuladot to*
!-••¦•. ronllnnar "o tiftjo** do
partido rulo rr<<«ln fo| ratttdo.' afio narlumrnlar i rnlia I--

i ¦* ' ». salvo no mondar Id.Maa
r pr'nr!n|o«, •.' t |r|<*aina lltvr.
d'*-*Mo nr» nlo foi *lln*lMo r-!t
drrUIo rl-llural r q-j/ nlo po-••*> »rr »n*ai*-*-iso na vi cê nri a
da* *i-i"'-« ron«lllurlonaii>.****** "•'» f»lr a**trrlo., a pro.
lélo »'.:»*,, o ártico 141, I *.*,
dr CorMliulçan. n<o<tuém tofrr*
rí nenhuma rrslrlcio rm tmt
iHrr'lo« oor moi ivo de convir-
r.*o po'11'ra. fllo*óflra ou ;.'U
eiusa. IVIu falo de ter roraunlt*
ta nlo r-teri o parlamenta-»
sofrer ou-i*"»er rrtlrlcio, tettl
ofr*.*» «o t *.• ,1,1 iriiíri ju, ¦

Km rrcente drrltlo. o 5dprat
mo Trlhunnl Federal dava eum*
nrimrnlo h norma constituem*
nnl do f *,* do ert-eo 141. eon»
cedendo mandalo de segurança,
a fiuielonf-rlos qoe foram '.rar.a*-
feridos para os territórios por
sri-rni com<-ilslas O Supremo
Tribunal, intérprete e Ruarda da
Constituído, nlo vacilaria ra
carantir os mandatos do» parla*
mentures comunistas, te isse*
lhe Mssem ped.'r a' cqndeoaclo
du I.-I. que ora se discuta, porinconstitucional.

Por tAilas essas razAet a mais
as que fundaram os votos dns
sruadòrcs Arthur Santos a Etel-
vino Mns. voto pela inconstllu*
cionallilade do Projeto.

Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
geral ~* Artigos pára

presentes

te Calma
Av. .Marechal Floriano, 41

I',

0
ilui.

•s * oufro capitulo, a' 1 leironilvidnda da lei.
TIVinADlv DA LEI

¦ Io artlfio 141 da Cons-
-'ispõe que a lei não

C0MPt-.E SEUS

Fcrfun-es ZAMORA
Todos us perfumes mun-

(fininii-üte ron!'?c!'liis a
prccM mótiico*

VI.NtlÁS t\ VAItl-JO
Kuh Senhor dus russos, 2:1

psquind Atitiratta;

6^6mkA
na

Cite*. Continental
r " -ri-s

ri: :%
'13 1 * 8

CREME OENIAL QTLttS
COM SülFlimiQHIOfi

PECO PELO REEMBOLSO
CfllXü POR-ãi 3928

WW*m 0 D UT 0 BROS ILU RO
PnRArUSO HO HUHDG IHÍFIIin Wl(fS

'^'sjj&vzm

0 PROLETARIADO E 0 POVO"HOJE", JORNAL DO POYO A
SERVIÇO DA DEMOCRACIA

RIO BRANCONAS BANCAS DA A V E NI D A
*aaifa.3aSa*X^^
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2JSP5S FANTÁSTICO DOS PBOPUBTARIOS DAQUBU8 BSTABBtBC3MBNT0S EM CADA IIU, KM
S5PiLÇ0STA DR ,,RIXR K KM CADA OVO FRITO - GANHAM li CRUZEIROS NUMA LATA DR GOIABADA
EM NUM QUILO DB QUBIIO DE MINAS - ENQUANTO ISSO ACONTECE, AS AUTORIDADES CONTI-

NUAM IMPASSÍVEIS DIANTE DA MISÉRIA E DA EXPLORAÇÃO IX) POVO CARIOCA
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t i ¦*•' * l|j ii IQIIIi,^ 7^lllliK=/ "11'W*^**y- "ÇF-fílS

*g-*l -**¦»**»— H*ãJ***l maMa mt****! W**~imm.-irmt M '¦SaP-K.Br ' ¦Bi.-1 »J- *; -*S>*T —Ti

¦^tf™^i iSa a m wJp-íiySf*" iaa*2^-fi''w*.psiíffars ¦ -Mil ii"ii(t.âíi&L9iiiw ' *¦ **vf^
__ftíwmf*m%wfU m i^h IbmJII^ nnlW' ^k *fY tímt

Mlhlf /l fm\aW- ^K\a*l*aFa¥m ,f__\ mrJmWV&i: t&*Z , "*

___%m,y*\wmmw^-^ r in. *3t*=r *m_ ^»Hl" • »«^^B _Jw^m |* *¦*** * TBrXrvav "***»«• -¦* '/l . t ' SBRÜiíí ;**b**ak(W!^»^«***jSv**^*****t Xm*_\ ***K .:^,AL*WPl *t flBHaWSw* *»•*
•*V ja*>i.4*i*:*&- "i** "•» 4_&a. T- ¦'¦ .«.'¦'.¦ ¦ •¦ ^'..ài**** ¦ ' .******rkw. ^mm^tax\__w*Vji.''''*\r_m_t_W(% m___\*fu\à\-.r*« TO^ii&lá ' WM PT AdiSiSa vU ÍRf»í*á
\w 1* "^ *»*aifih^v ____________________) m ^m\ áw^B H^ **-v?l "^ "«w >^w^liTnl 47twJHWxa*4HlMc# fl.&& ^k *% h a^A _^ét*a*ia*^i ^v a h ^a a é«»*-tI ^*^-%^\ % & » . * ™ ««y , »^^ -. *^

JF f_.. li, U_W_W^Wm_\ \\___tm _W*7M* ' v*\ *$&,*'*-fÈkr- %

li:.'.,::. „„*vtÇ^i^HCPKw ^fc^^*^ ^iísSlti, ¦%
t\»1 retlnutanlet o pttia ê erptorad\ pa$i uma emtbihlm > i i*u<- •.-.,.! allmtnlãtAo, muilef te.t* Sftn 0 fKipfr hlglent,

tenliuleitu tático .»».r rrir^MffM f«*«t ».<,-!»•*-»».»
-pratos prontos-, ou '*wria|W»liw. Kf»* »»imis«**w. mais
r^rçéfi»**. Nih.í aâo aptovci*ido que titis dtmlt fiííico**.Qtivm urdo mim teMowran

to co n t.:¦ •,-, •-, i., um pra••"to «!•-.¦:•;*:¦-« irmlmwiti nâo* ffiiri a jdt-iit tanto, ún, ruptura»
W*» «pie llto gtttd relida nn-
I--*-'-* Um bife, f-or cumpto.
*i-.*r\ i.*.»': .. dc ti--: que' nattftclr- minúitíuln t>ctlat*o dc*•'clrne *» oenlia tam« rotw*
IhHra? rolr» * c*ia vctdadc
mié nrsíía ;.-;» ;: .•-:•. traa- "jfcí** ptun co!iiit«-íim-nt«i «io****; tnénMü Icíton-s. Nr*tr* dado*"*Üçtftros. mas Irn-.pondtvfU."•* éfocoram-mo* dar uma idí-la
«'.- tf.'»!: =*-t:-i.;it.n».- «Ia cxotüí
tâncin cobrada do* ::. .•¦!<•¦.¦«.
por estes cstalM-kcmn-ntos co-
mrrclal*. IfcntíM tputm «cm»
pre «ias menor»** MnalkledM
e> nunca, mesmo, olhndn*. nSo
diurnos pela DcI*H9«r!a de
Bctxiomlá Popular, que esta
tilnttuthn saiu* se tjtUte. mas
ik-Jo próprio Departamento de
Tltiiene c Saíule com o qual

CONTRA A CASSAÇÃO DE
MANDATOS E A "LEI

TARADA"
Ao Smaiíor Nrn-u Rumos foi

•nvlads o «rfltitnic carta:"A ColiflíÇio Inirr-PartldAri.i
do Duirit» de TuoirtW. SSo Pau-
l»>. Capital, comtítulda da* st-

. «jiitnir* fonja* polilic**: Par! do
Tr.iKilhlMa Popular: P.irtitlo So-
tfal Pr«xjr«»i»lai P.iilldo Popu-
lar Proí-reMiM-! Partido Drrno-
crata Crl*t.to: Lenl.To Atllirmar ilr
Barro* e Unl.lo Sorl-il Proarc*<i<-

'¦•'-ta.' vtm perante V. Htci.i. cx-
prestar a m.ii* viva repulsa contra
n cassação do* mandato* do* par-
lument-rrs corminl*ta*, «temocratl-
'crtmente eleito* pelo povo e. tio'"-rr.ritmò'tempo, apela para os sen-"• timrfttos patriótico* do* cxmo*.

•• ¦¦••:::', -:c\ da RerúWlca. par,* que
rüo permitam o advento desuma
ne de nova ditadura, com a npro-
vaçao da Lei dc Serpirança Nado-
nal. (As.I — Martinho Coelho*• por L. Adhemar de Parro.*: Nel

- Min Barbosa. Alfredo Talar lo.
. Pres. do P. T. H.: Synesio Ser

rt»nl. Sec. do P. P. P.: Prof.
l-cltclo Galhoio. poli Unlflo So-

.. dal Progressista: Chafíc Lutnlf.
ricsldrntc' do P. S. P.l Allpio
Henrique <!e Som:,i Filho, presi-

, dente do P. D. C."

!..iiti.v» dt» cruin-lr»! dUpfinie
anuaimeiitt*. oi cofm da im.
çáo, para nada las#r rm br»
nrli»*!» o rm itrící-s do brm
c*tar de iioua eenti'.

Htw o leitor por quanto sal
ao dono •• ¦ «.-...-¦;.>:¦.-..• um
quilo df ¦•.:- rm qualquerat»i.6«e? Por 0 cntf*irw.
I*ui*» bem. cada quilo tende•:¦'-. ou quairo pratos d*Vtrs
quo servido* r cobrado* a ra-
.-1-. de 14 r 13 : ..'«-iro*. tsso
«rm contar com as batatas
frliaj. motivo para duplifira-
çáo de aumento. O me-tmo
acontece com o filei. t*tt»u
um •;•::'¦> que dá fi ;:.'•> Cri
18.00. Cada prato t> «rrvldo
por IO.t-3. M.IA O 0bU«O !».':'•
flea nisso. Afeta ns coisas mi-
nimtts. Naqueles inocentes
ovos fritos, táo prr feridos nos
Instantes em que o dinheiro
nào chefia para grande* des-
pesas, «-V..I outro absurdo, ou»
tra lonte de exploração. Uma
«lú/la dc ovos. nas feiras, r
vendida por * o V cruzeiros, i
Custam dou "ovos fritai" 5 e
0 .enutiros. r*m levar arroz,
sem levar batatas, sem levar
tempeiro, além da banha or-
dinárla com que é fritado,
isso porque se os fregueses
cxlccm manteiga ou azeite
melhor, o preço aumenta.

Mos, diria alguém que são
muitos os castas com a prepa-
raçAo dos ovos. Para desfazer
esta dúvida o repórter ano-
Iou: uma dúzia de ovos ;•¦•',¦¦
ser fritada com 200 grama*
dc banha dc coco cujo quilo
custa 13.00.

Tem, ainda, outros pratos.
Nilo falaremos dc toda*, que
o leitor Ja tem uma idéia gc-
i.ii. Mencionamos, entretan-
to, mais alguns deles. Uma
posta dc peixe frito vendida
a 12,00 6 tirada de um quilo
que «l=i 4 pratos o que custa
ao restaurante 12,00. Fígado :
um quilo — 10.00. Dá 8 pra-
tos a 10,00 cada um. Uma
galinlin pequena comprada a
18,00, rende 12 canjas espe-
ciais c 20 simples, respectiva-
mente vendidas ao preço do
6.00 o 5,00.

OS "PRATOS PRONTOS"
Em certos restaurantes po-

pularei dc grande freqüência
são fornecidos os conhecidos

lados at«* tratos dr comida, o frvsoís. « adiado mwrra»
imã*, nn sua ma-or íwrtr. vclmnf.e. Uma lata rir eoia»
irtii a menor higiene. Mmtojbatta dc "8a drisa 3* ciiuri.
nnbnM • *.=si.i o» mau bara <t<» de lucros. r«-.i qoeUo dr
tet. a despesa do píejirtttano mina*, «le um quik». «».w
»*!-«:« cada um, nâo idvtuwm
de 3,00. Lucras rcrasdritd-
mtnu- a*iru:<f>miro* i -. i!»>t«-.*
«-ameiriantes. Osnham cm
ini.i., ganltam o dobro, o in-
rakulivrl. De um quilo dr
arrox farrm Ia pratos de 5 :•-
e 2.00. Dr utn <,.:=> de lo»
mau-, fi Mtadu de 6 a 10 eru-

num quiio *'¦<¦ maotebm fas
lo® iíí»u««» de li-*» Nào in*
ciumtos aqot as UbMas. E
nem é r.crrsfârio.

O FRFOUÍS PAOA AOS
E&IPREGAD06

Todos estes luetos entram

h»*r*»$ p»ra a i*oi««3 «jp im^i*--*-»ij*uj As «^prwa» jmV* b» mi'mríia*. o* 44ls«t«>=> |^=v£«k> =n mn
IHifitp, ts»* nóiriite, nr« r*.
4*W -•*=•" Uii=*.,»» rtn «¦ • "•*
i»,.-.-..-. durr «,--r ...».;.:.- rttt-
|!j»-»g4dwji prfVrlie wnUatBKB-
!.- H i. :^;s, ..c > t> ij ..íí í.-..
** .ir- 11 \m\%% «k traiisiiiio
A!# i-.vtu-.ta M ilat«>i qur, &«
nh rYi««niraRiGis ominen<wm*» s» itwm. e«la campiH»
riu pvl«¥ «B|aTti»to. úmh
*M*\**#. a fiin d» |»tej»fii^iWü«í art*s fr**fHSJM mnm »i«*itofw 8grad4vrl. O tM<top.*n»-., jMftafiti». da ebresta.com»* Ss* tfê. U Itt-Sttí» ,
que-m manirm o* rtnptfssdws«-..** ««-.-aitraniri a» j»toprietálio que item i# da ao tra»
OUBO «le -i|M>rrrr no* tnítao.
«rs d» senlço. $*% rabe» a ta»iffa de r .-.!.-.: .-- mUlwnfs
guarda lo* e (Irar milianaud,
l«»ia ai. fms. uma -'-=-¦¦ dr»!.-»4tiiid* t\»b»lheira. tonita
«•:|» abtt*0 1150 «e ::¦.. ftíawtentladr». i: w- ¦•¦¦'¦• U«o... ',".»,*r. u pmo ratiora r-
linha sub*a!imrniado, o nú-mero de rnfrequrcldoã .:. -
r»? a&iu>'aUi>famr«itii>, •,.. ca-
!¦ : «I da Krpúbtlca. colorando
nos em situação de láualdtili*
com »> cidades rtaaU dssgia.
cada» e wfrvdonui do tnund».
onde a fome Ia* miiliafr* »k
rilinus, onde a tubrtculwsr...•v-.irv.r uma vida de '•¦¦¦¦
rm trinta ininutos.
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poderia (ater uma mafírarie d» ií % h»i #e««» nfngw*ít, Qutm, mtla ermdt tidadt, ene
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PAI 
I T I í M I r A SAO íOBOH — «un Evoristo ila

U L I t L I n I U A Veiga, io - «.* — inno •.••¦-timi
ilr. K. liatlHtn («sspccbllistas) — Clinica (ieral, Oiero, Ovúrlns,, He-

."jniirrar-liiH, IiiIluin:ii,'fn'H, ICstcrlItilnilr», fartos VarlxoM, itriiiorrótilim,
Anuü-ltclu, lntfstliiiis. risiòniiii-ii, liu.iiln, Clruri-lu, i-.t-iiiir dc Siuiilti

•Ciimpli-tn (Itòlo .\ — iJiIiornttírlo o BxaniO clinleo CrS 100,00). Con-
siilln ctmi litir» niiireuilu, «"r=S 30,00. 1'opillur, As ias., Ins. c fias., CrS
lll.no. Kitiliticrulius, CrS 50.00. Ondan CurliiH, lliali-rinl.i, Infra-vvr
niclho, Ultiit-Vlnlpl.i, CrS *:ii.(io tias » Ah 18 hnril*.

Organização Dos Quadros
Ds fmm\ Oa E. F. 0. B,

Sorteio de setembro

I! ili: ii -• -i ti.» prúslnit» «lia 30 ,|,- - .. ml.r.,. Lu. l-l. ir.».

hs niilmi* iMira». na ».ila de wrtelir. ila SATTItXIA CAPITA*
I.I/.ACAO S. A- A A»»-nI«l*» Xllo 1'i-canha. 3G — 11* anilar.
no ItIO nt; JAXKIltO. o wirlrlt» «Jo amnrll«iç*if» antecipada
ilt.» liluli»* relativos a» mr* «It» ni-leniliro. pHt» *alnr nunitnal
urre«rl»ln ile ."0 '',. O* liliiln» om ntra«t» piMlerilt» ser nulilll-
tmln» nl.'- n». 11 Ihii.i» daquela dl:i, na «edn social ila Ctmtpa-
ntila. A Avenida Kra-ann ltr.i-;u. IW — *!.• patlmenlo.
Tel. í!-aSi.". . »

Ot TAVIO FARIA — Gerente Geral

ESTE O CLAMOR DE MILHARES DE INQUILINOS CARIOCAS BXPErORADOS DA
MANEIRA MAIS BRUTAL - O PROJETO DUVIVJER NAO ATENDE AS NECESSIDA-
DES DO POVO. E' UMA ARMA NA MAO DOS EXPLORADORES - SITUAÇÃO VER-
DADEIRAMENTE DKSESPERADORA A QUE ATRAVESSAMOS NESTES ANOS DE
DESGOVERNO E QUE NAO PERMITE UM $ú AVANÇO NAS MAGRAS ECONOMIAS

cada dia que passa, mau DE NOSSA CENITS EMPOBRECIDA »?* •v-Wo*e
jíaiaviws que o lèüor tem dl»
snte dos «na olhos qurr 

'dl*
i-rave vai se tornando o problcma da Itabitação do Dislrl-
to Federal. A casa pastou a
ser o problema de todos. B
o aluguel consome quase que
por completo os parcos ven-
ctmentos dos menos favoreci-
dos. criando uma situação In-
sustentável para os famílias
pobres c para a classe média,
.sofrendo, no momento, as
conseqüências da crise que a
arrasta aceleradamente paraa v!.>!¦• t:.r:.**'¦*.. i total. E nes-
io estado de coisas ainda sc
fala de aumento de aluguei.*,
deputados como o sr. Eduar-
do Durivlrr apresentam nm
projeto no qual estilo Inseri

ateuido poderia exWir «So queesta prcu-íK*!'» do deputado
Duvivier. Os tutigos 2» b-.-fl*
*âo ver«la<lr!ras ameaças ft
eeiwomía dos e;j»l:ado3 In-
qtitiinet*. O primeiro, tato é;
o artíso 2o títe: "O tocador,
proprietário de um único bno»

wf fatio, tíemo determina o-trífeo e», o proprietário de um
edifiao, barrada nos céus «s«j-
telrJsálíIsnw. Icria t*m«a saJda
íác:i c legal dentro «ia letra
da 4el. Pf.ssatla o imóvel paravcl, poderá aumentar o "»«lo. nome de um íliho. |5ara o

aluitiiel nu- o máximo da 23**-. i nome deuma pessoa da fami-
desde que. provavcimcn»o»j lia ou de sua inteira eonfiatt*
constitua éle sun únlea ou]ca. Então j.i núo seria .He
principal fonte dc renda". o «Hino. E como dl-* a Lei que

Modo audacioso «!e a*iwcar "o rrbitramenio será errado
na bolso <!o ijoto. Um proí>!if* í^mpre que ocorra nova loca-

um único Irttovcl pa- I**»o. cem outro locatário", r.*te
ua |í',!*a«{lo dono imporia nos In-

rpiiuno? um novo aumonlo c
tàrlo Ce um
«Icrã ser um milionário op
homem dc peqncaüí p*"--

A Polícia Prossegue Cometendo

dos artlRos o dispositivos que Mas, cm se tratando tij-ur.*!'tlnsmcm teria direito de'frrliar..

, H¥,H. UM CENTAVO TE
AU?.in.NTO

Está fcrni elaro o conteúdo
fr.lso 'i criminoso do projeto

na kl fará o|5*'3B. Estu bem claro o golps
êle seVão -ttin»ii*<Me- escondido, E, i:or vontu-

criam possibilidades e abrem imlllonàro, e?rta
portas pura maior explorarão ••fmtro ln!<»V!:5" rerá mn "ar*-
do inquilinato carioca. Evl- ranlm-éíu". eom erntrtias tle

Identemente. nada rie mais*|dependências, como c;:cs nl-
gantesens edüleios dc opirla-
mentes ov.' colihíosmoa. V?rn
«".ste proprietário, nada me

| Ihor, Exíí.iíío na kl fará
aumento. Por

G Contra o rovo c '•Idos núo uma iníla «!

rimes
E NAO REALIZA O SEU VERDADEIRO TRABALHO DE PROMO-
VER A SEGURANÇA PÚBLICA - ROUBOS E ASSASSINATOS
SE REPETEM TODOS OS DIAS, ENQUANTO A POLÍCIA SE EN-

TREGA AO ESPANCAMENTO DE CIDADÃOS INDEFESOS

APOIO AO PROJETO DO DEPUTADO
AGOSTINHO DE OLIVEIRA

corrente mos, dando parecer
favorável ao projeto 035/47, e
••i*;iflain na Interferência 'le
v. Excia. junto à Comissão
etc Transporte. — Saudações
respeitosas. Pela Comissão.
ia.) Vicente F. Almeida".

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"
'FILINTO É RÉU AUSENTE

DE NURENBERG
O Scnmlnr Lni: Carlos Prestos

recebeu o set-iiinfe tc-leflrnma:"Lulndor anti-fnscistn e inlran-
sigentd defensor da nossa enrh
constitucional, peço ao qrand*
patriota e lider querido do povo
protestar contra o insulto no Sc-
nado que foi a substituição rio
jurista democrata Clodomir pelo
carrasco nazista Filinto, réu au-
sente de Nurenberg, verdadeira
nfronta atirada à nossa querida
Pátria'. Saudações democráticas.
(As.) —"Joaquim Neaqlc."

\o; ,.deputado Agamenon
Ma^aliiá^ò foi remetido o se-

• gulrúc telegrama:
"Agradecemos, cm nome dos

ferroviários do Depósito S.
. Diogo da EFCB, o apoio dado

por V. Excia. e demais par-
lamcnfarcs na Comissão tíe
Constituição o Justiça ao pr-.i-
jpto dc lei 635 que trata da
organização dos quadros do
pessoal desta Estrada. Con
tintiamos a -depositar confi-
anca nos ilustres parlamen-
ta-res, que saberão empregar
seus ésfdrçqs em plenário, cm
prol ('a' sdlilção cie problemas
t-ne -Interessam aos ferrovia-
rios', da EFCB. (ai) A Comls-
são — Davcnir Teixeira Men-
cies, üzorio Ribeiro, João Inn-
ciei e .Tardeürio de Carvalho"

Ao' deputado nuruol do
Aniiirnl Valente foi remetido
o telegrama abaixo:

"Todos os ferroviários da
Contrai cio Brasil, localiza-
cos em Engenho de Dentro,
agradecem a V. Excia. e a
todos os componentes da Co-
nilssfló; cie Justiça a distinção
com que trotaram a Comls-
são Ferroviária no dia 10 do

Treinada «iesdo há muitos
anos e aio hoje na escola nu
pcrseyuiçao política, do sevi-
ciumento t.u pre^oa, do des-
respeito aos direitos e ás, 11-
u »uuüts civis, a pulicia Dta-
slleira, c especialmente a do
Líisirno Feaerãl, continua des-
siuüa ue suas ..,'dauotrii.s tuu-
çues, que é a ue evitar c não
a de provocar desordens, de
promover a segurança dos ei-
dadãos c não dc atentar con-
tra ela.

Realmente, enquanto vemo-
centenas cie policiais de ser-
viço às portas das sedes cio
Partido Comunláta do Bra-
ull, associação civil üegalme.i-
to interditada, enquanto ou-
tios sào mandados a invadir e
varejar lares cie trabalhai, >-
res — "suspeitos dc encab*:-
curem abaixo-assinados piei-
ícando melhoramentos para
seu bairro" —, enquanto a Po-
lida dissolve à bala as rcu-
nlòes cio povo, o que vemos
são os laurões, os escroques,
os assaltantes agindo aberta
e desembaraçadamente em
plena capital ua República,
sem que a Policia revele o
rninlnio de eficiência neces-
sária para restabelecei: a tran-
quilidade e a segurança da
população.

Diariamente ocorrem fatos
dessa natureza. Ainda onte.n
a jovem Neusã Magalhães, de
20 anos, residente à rua Mar
quês de fcão Vicente, 00, en-
contrava-.se no ponto de bori-
de, quando foi assaltada pelo
gatuno João dos Santos, que
lhe arrebatou a bolsa. Dado
o alarma, e passan.'.o pelo lo-
cal, casualmente, um investi-
gador saiu-lhe ao encalço, de-
tendo-o e conduzlndo-o à de-
legacia do 1.° distrito, onde
foi autuado e recolhido à pri-
são. Constatou-se que João
dos Santos praticou há tem-
pos, um crime passional, ten-
do sido processado e cumpri-
cio pena do,um ano e quatro

ii-1»mw-rta.»*rTimi-*M^

gue pelo feitio de seu ter-si® os
ps^eços de raossa nova tabela

FEITIO DE CAS1MIRA, dc 1.»  Cr$ 349,00
FEITIO DE LINHO  Cr$ 275,00
FEÍTIp DE BRIM  Cr$ 185,00

MAG/-
I • AV, IV!

o
Lraf\0 '-ia**)i"%

AREGHAL FLORIÁNO, 154
(Ao lado da Light) 1
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meies na casa do Detenção,
iiiuagauu sobre o caso oc 011-
icin, ucclarou. que assim aai-
ra por estar cicsenipregauo e
sem ulnhciro.

LEoADU O COMERCIO
POH DOÍS FALSOS

AVIADORE8
Também com grande de-

s:mbaraço agiram durante
vários dias os indivíduos Ro-
dolio Qermano c Carlo3
Scroch. que se iazlarn passar
por oficiais cia Aeronáutica e
que acabam de ser presos. Em
várias casas comerciais, In-
clusive na Cainlsaila Lcrex,
Casa Pan-ótica e Casa Su-
cena, fizeram eles diversas
compras que atingem a ml-
lhares dc cruzeiros, pagando-
as com cheque sem fundo.

ATE O PERITO POLICIAL
FOI ROUBADO

índice Dam claro da falta
do policiamento, do crescente
número de casos de roubos,
furtos, etc, está no fato de
até um perito policial, o sr.
Armando Fonseca, foi rouba*
do numa carteira de motorls-
ta, outra cio DFSP, um paletó,
um colete, um par de óculos
"Ray-Ban" c uma cautela da
Caixa Econômica, que sc eu-
contravam no seu automóvel,
estacionado em frente de su*»
casa, à Av.% Copacabana, 1075.

Ainda nò segundo distrito
policial, apresentaram quei-
xas de roubos as seguintes
pessoas: dr. Valter Vieira, re-
aidente á avenida Rainha EU
zabeth, 264, que foi rouba b
em dois rádios e outros obje-
tos, no valor de cerca de oito
mil cruzeiros; o sr. José Ve-
loso' Borba, morador à rua
Raul Pompéia, 132, cujo em-
pregado desaparecera, carre-
gando várias jóias e dinheiro,
avaliados em mais de dez mil
cruzeiros.
ATACADO E MORTO EM

FRENTE DE CASA
O trabalhador da constru-

çuo civil, Nelson i=,steves aa
ounceiçuo, cie "áò anos ue íciu-
».e, oe cor preta, casaao, re-
sidenie nos tunaos uo prédio
u. 3U1, a rua lbltanga, cru
. icente de Larvauiu eslava
em frente cio referido prédio,
aiite-ontem, cerca das 19 ho-
.as, quanuo foi inopinada-
...jnte aiacado a faca, ten-

o recebido vários o profun-
..*, ferimentos no peito e fa-

1 tido pouco depois, Quando
.. Policia do 24." Distrito che-
0v,ii ao local, já o encontrou
morto, providenciando então
a sua remoção para o necro-
Sério do Instituto Médico Le-
gal.

O assassino, ao que se apu-
rou até agora, parece ser um
indivíduo cie nome Rubens,
conhecido também por Mor-
guluador. A vítima, que U-

nlia saicio para fazer com-
pras, oo ser csfaquea.'o. aln-
da teve forças para chegar
ate á porta de sua moradia,
pedir socorro ã esposa o ia-
lecer logo depois.
ESPANCADA PELA POLICIA,

ENLOUQUECEU
JA comentamos aqui o cri*

me brutal, revoltante, pratl-
cado, desta vez não por falta
de policiamento, mus pela
própria Polícia, contra a do-
mestiça Heloísa, empregada
do sr. Ronaldo Guimarães,
residente em Copacabana.
Por simples suspeita de que
cia havia roubado sem cru-
clros da patroa, Heloísa foi

presa e torturada a ponto dc
perder a fala e. em seguida,
a razão. Táo bárbaros foram
os espancamentos, que a mo-
ça enlouqueceu, tendo sido
transportada do Hospital Ml-
guel Couto para o Hospital le
Pslcopatas do Engenho íe
Dentro. Agora c o próprio
queixoso, o sr. Ronaldo Gul-
marães, o patrão, que vai à
Policia comunicar que houve
engano, que a moça náo fur-
tara. E fez entrega cios bem.
de Heloísa, que a. Policia fe?.
ealouquecer: uma carteira
com 705 cruzeiros, uma cader-
neta da Caixa Econômica,
com Cr$ 477,00, mala, maleta,
três embrulhos e objetos ou-
tros.

Que diz a isso o sr. Chefe
de Polícia?

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doenças tio Senhoras o

Orlanr-ns
DR. VITORINO MAIA

ItUA MÍIXIOO, 31 • 17.' aml.
Sala 1.702 — Telefone 42-6813
Dliiriamonto a qualquer liom

irin de
pessoa*»', não uma família,
mas centenas c centenas. E
o que t-ci cdiiiciOíi registrados
eom vàiios nomes'/. Estes,
portanto, os mais chocantes
precedentes que o citado nrtl-
?,o do projeto 20° abre para
03 exploradores.

Depois vem aquele outro, o
6o. Estabelece o mesmo : "O
arbitramento a. que aiude o
artigo 5a, do, Decreto-lei n°
9.C5D, dc 29 dc agosto de
1046. será exigido'sempre que
ocorra nova locação com; ou-
tro locatário".

Este embaraçoso manajo de

Adquirido pela Iugoslá-
via o «City of Lisbon;>
CrMMAR-SE-A "1'AHIIZANH.V

O GUANDU NAVIO
DELGRiUJO, lÜ — CAj-êncln

Tnnjus) — A "X.iveíiiçj.i. lti-
gostava" de Itiji-li-i verrt de
adquirir tia "Ibcrlno Si.r l.iiu *.
of Púnainn" o- r-íiiiitlt* '•navio
Irnosatlilntico "Cil;."nf I.isbun",
que recebeu o novo nuiue dc
"1'artlzanlin". »

ííste grande e lir;uoso=>. hAn-o
de passageiros fui cnii.ilViiitli.
ém 1027. lem *1 poptes-é' pude
hospedar OIVO pnssage.ífós En-
cohtrá-sc alualmiMilc cm Lisliôa
paia conserlns u tugo.depois ial-
ciará nma'Vlágcra paru.,«.* Auü-
Ir.llia cnm t» fim dc lra_n'spurlnr
à IiiBosWvIa um grupo-d'' Irai
grantes* lugoillavos que fendo-
liam voltar ii pátria.

t) navio iniciará depois a. II-
nha regular Adrlâticu-Murlitcr-
rineo-Búènos Aires,

ra, o inquilinato, o povo en-
rloea poderá suportar neste-
iiiütantc em que vlw a na-
'•âo.um centavo sequer dc au-
mento de alutruel, no mu or-
çamento diário? Cer'.o ono
nitoentim está em condiçies
para maiores gastos. Um Itm*
cionário público, por exemplo,
que percebo 1.450.00 mcnsnis,
apresentou ao repórter as
.luas despesas. O aluguel da
moradia leva-lho 500,00. Seus
3 liihos no colégio, GQÜ.OO.
Com alimentação vão-se ou-
tros 1.200,00. Total: 2.300,00.
Ccmo so vê, quasa duas vezes
cs seus gastos ultrap&sseram
aos rcus vencimentoá. Ver-
dadelra aflição para este pai
da família. Para* sobreviver
trabalha nas horas de foiça,
deôdübra-sc dcsesporadamcn-
te, arranja biscates, faa gl-
nástlcas, enquanto as dividas
se multiplicam na venda e
os agiotas sugam o seu san-
:'.ue nos juros absurdos. Idèn-
•ha situação é a de ralllW'-
dc comerclârlos com salários
inferiores a 1.000 cruzeiros,
dc estudantes que vivem de
mesadas minguadas, de onl."-

tíe militares. De tMa ctta
coteSMdadc wm o menno rm-
io stiloeafío da apertoá, a meu-
ma lamenta'Vi, «êbre «Mes os
messwí? prolSi-ma.». Esta a
ültuaçao fjersl d» inquiilmi
carfeea que não fiodcrâ «cr
««riíícat*« cons nenhum co»*
luso de aumento, o que repre-
rtntarla o asltxlamento íatal.

UMA LEI COOTHA O POVO

O potfo carleea. na vcnla-
de, cita a ext-rir a clabomeáo
de «ma iel qu<j brirre os abu-
.tos e ns Vi.iteneias <1e quo
vem gendo vitlm»*i no paga-
mento do «Jugu^iü. Mas o
povo cslee uma le! quo llm
íirva de erma O projeto 21B.
que v sa niitüíic-ir o «lccreto-
lei D.fini dc 1010, nfto satLi-
fas. B* uma lei contra o povo.
uma atina perigosa »nai mãos
dos propríctírltvs, des grandes
senhores de edifícios, dos se-
«horta do.*? lucros extraordl-
nários e do câmbio negro. O
estado de vida de nossa gente
nâo suporta mais A consuma-
:ão de crimes desta monta. O
quadro que ce debucha no Dis-

rito Federal 6 o maií doloro-
so, o mais alarmante. Quadro
de fome, de desabrigo, de
completa c inrilsfarçávcl ml-
seria. Os Jornais estão cheia?
d? casos, de vítima; desta

I crise, desta situação ••de dc-
sarranjo nacional a que fo-
mos levados pelos doscalabroN
administrativos do urupo ias*
cipta. sinistros orçamentos da
)!tr.dura. Há mesmo um de-

scspêrtf," um desgraçado deses-
piro no povo. Muitos são os
pais de famílias quo põe ter-
mo k vida, alucinados.

Mais que uma injustiça,
qualquer aumento de aluguel
seria um crime. Mesmo as
ameaças devem ser banidas.
E isso só poderã se concreti-
r.ar sc o Câmara souber cia-
borar uma verdadeira e justa
lei do Inquilinato, umí lei que-eja de proteção ü nossa gen-
te, nunca uma arma nas mãos
cios exploradores, dos ganan-
clonOT.

CoVícmp-sos (Públicos
Cursn Intensivo a Inlclar-sa no pr('-:imo ilia 1.» ile Oilliüirn, ,

com pror»v3».ircs TECXICOS ni) D.A.S.V.

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
Uni estabelecimento do ensino modelar.

Ciiríiv* qu» começarão n funcionar a l.Vtlo Outubro
Searctarlado — RcvIfüo comercial — Conrabllldadir — '''.sno-
Ias íilülares. Artigo 1)1. Aulas pela manhã, â tarde o à noite.

— ESPLANADAIi* IUn 
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Estudantes cearenses di-
rigem-sc ao deputado

Jorge Amado

O Deputado Jorge Amado rc-
ccheiro ecijulntc telegrama:"O diretório acadêmico 

"Rai-

ciiindo Gomes", órgão represea-
tutivo dos estudantes dc Oclonto-
logla e Farmácia do Ceará, con-
rjratula-se com V. Excia, por mo
tivo da apresentação do projeto- I
lei dc gratuidade e brevidade na |
expedição do registro dos certifi-
cidos. (As.) 4- Scrvulo Men-
des, presidente."

Aquele parlamentar recebeu ain-
da o seguinte telegrama:"A União Estadual dos Estu-
dantes do Ceará, entidade que
congrega os universitárioi, fclici
ta a apresentação do projeto-!
referente á gratuidade tia expedi
ção dos certificados. (As,) -—
ÈlÜ-OB GCUQU. ,. .-.;:i-.:.i"í '," -.
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Fogões a óleo AMERICANOS
chegados dkotameníe da Amei

"".rica cio llcúe para nosso
consumo

Garantidos em. seu iunclona-

mento e resistência; parte su-

perior esmaltada a íôgo

Dcprísito e vendas: Em Gloria na
CASA ERMIDA -~ Rua Uronos,

154/ iCS. 5U-1 O.S>

Ho centro:

io de Sè
! O „~,A,

CUMHA FILHO
sco, 14.
2-0418
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OPORTUNA A rHANSFERRNCIA
DA IMUNIAQ DAS RSGOLAS

4 épUmWít* é* *'ú*tüi4a de t*rmv*tê d* l'*mai* de
.V«v*Jfti«», wkmtéê * 

~ft**im* 
tenatu dn* diri*s*ie*

és* lim**** de ,*»«H mn«i*i»-•» f^MM..!*»»»** •* m*-
#<«« t,9i*t*>feit*t, a* » k*w*t. m m *• ti, wif tmr
9$Mm&, * ***» ** tf»* * lA)*i4* ftfERJMV im Min W*
v*»t*f, m mtê*m*m ***»mm de •**«*? *** w »* *¦**•
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a da estir*. A* 17 hww, rm dm íilaii, etuth* ebasyandnt
U,d**lmmn»ftt eHõa *mmpie^9*a% êê **»* fanfêS, ***
l-Mmi* dê tr**itl**, mr*aim*ém 9 **<*p*r**do par* a pra-
Éf(tm d* flmfii, em pm*lta d** *w*atn* 9 da* teaeio.
ndrm, *•* tkflkt* patn flet.n* r9*t99tmi e o* l*er**s *.*«
**!mram dttlfmlat « »V«f4»J.« *Hl pata, Per tm i *M* 0*
*u*m?t* ;/<* ***»• **!*****, *á ptdrtmn ramimtreter, eus re•
mitos« mlie, a****, tenbisi *f* tr*l*r de te** iniete****,
ufatmi*t sotíthi e r*f**u***. 1**14» ****** to*** o* re-
t.v ..j«Miiv« *;*« Ss*9-U de l*n*ní^ d«*ta Inpilal, .}»•> es.
t*er*m, ramo ttmpre, tf** «i Cdtanta }jn*ifii*l, d mm* de-
tneetmtk* d«t íwwf MfllíMlWM dn llrcit, »t»c mm «•

iA i »*«i m #*s« t*t'i«den*&t*, uA. #é «f.» MtjMtt »#•
rfef f»»ma Mui*** »w *».-«» /»*»<** |»wf«f*»*í. |«rrfl íí»
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»t ¦ • n»/<•« o*toi Rteeiít» de Samba,
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REITIO DI* CA8IMIRA, de 1. ...,.,. Cr$ 349,00
IHITIO DE LIMHO  Oi 275.00
PEITIO DR BRIM,  CrS IH00

MAGAZINE SUL AMERICA .
Av. MARECHAL FLORI AN Ot 154 (Ao lado da Li^ht) I
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HAMDAM £ 0 PROVÁVEL GANHADOR DO"GRANDE PRÊMIO CONDE DE HERZBERG"
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»-'<-.» i.r 4a biora4a <• ..;un*.«»
u< Claara m-. .. .;.- do i .¦•
t/i-i f >(.-r»l

J.f.nt. c M i». • -*• •- rts*
libeiccir -fa .im f-strln.';*»-» te-
Wftn dc .•¦n..i*"»r' tKorr.ao
«a Olirla. (vrk-i. amaolSè
ia sua '¦••• fui-i. a r&» .;••«!'ir-t n.' 3IC| tr. Kn;rnhj ilr
Dentro, um ilmíro «oi -1M1..11
T-' o tr.iaram cor; tacto ta-
i.rho, *ju hospital iícu'10 Var»
;j», e tilrarair 51:> Mas.

NOIVAS ALERTA!
A NOBREZA

f • " ¦•.-, li ...¦¦»
3 * 7 .Siorarnollb X K.

I MFlf»a J VI4»! .

so 1
M*
10

E' A VOSSA CASA

BOXi2AlK>RES t
EM?RES-\RTOS

MULTADOS
NOVA YOf.K. ií — (ün.uJ

l*rt*s, — A Comlt .'.<. ti* D».-,
de Est*!n de *.'ov., Vi., itt.,'^o^
U...II- Aa dou mil e -.ulnhcnto*
!6lars ac TvrtntlaU. C.niurj*
Spon U i'A".v; pri "tu <i:t**ti-
ililll.n'-'i c 1.1 Ir n, ...!.....f_
i-.ni iodi«'duos nio »la -.ciados
o do antecedente» delituot..»"
•tu reii»(io coro as lulas rrali-
mj.ii rm «»ad»nn Siiaara Oar-
i.'-.r Nio foram menciocailoí
aoines, mx.» o •¦r.-riu.nii da Co*•iiií-A'., Ivddlo i:.ih'.i.. dcelarr.u
qua de det ? t,t 'twe honcailures
• .t..p.r*...ri..- . .0 püdcri..-. re-
uop. r r.» tua» Ma-... »¦. cono
coosequinela dc in\ sUgaçlo le-
*âi'.n a efeiftj pcl<» seu gratdc
júri.

tNXOVAL N «

Veatido d»
rayun Cr»

ZTtfiO.
15 PECAi

Ji*»«rxf tnotk*
Io*. • DWlt 14
peça*. reclaiTM*.

SCRTIMCNTO ENXOVAUN3
DE VcaUd*. d*

e^XOVais raj-oncootrau*
OE LUXO da elqpurta e
8 PEÇAS modr-T.o, •
Cr» 290J0O n**15 l*« Veens.

Cuarnição «. '^^.^
r\ qiMiio clf JíW.'w'
noivas. Plntuni

a oleo, ri. _
rolcha

CUAI.NIÇOES
OE UIXO

Guamicòea com
0 puras, veda*
i*. ras obro» t-N»
nne, tratinlhos
odmlrávcis. a:
CrS 750,00 e
OS SOO.f^. CrS

1.000/X) até
CrS O-SOO.OO.

ENXOVALN3
Vcctidode

rayon tncrvetl*
!";\. ultlmM.
»-n«J«ltt*.'hnd'»
conjunta To-
Ul 1» peem
todo por Cr*

4S0A0.

( «014 i". ! r .w » v. '¦•'.
4( HTWf 1»oal»« V 13

¦!"l *--. 1'!- 1 S-' •. m%
t "Cajübl S rmrlra ....51

ATCNt.AO!
V. U*u. encon*
tra na .A NO*
BÍIEZA> en*
wals rmi-t*»*!

ENXOVALN4
Vestido dc n
nissimo rjyrr
mcxlelos cícIu
íív-t», um con- ati. Crf -.000/»
junto de lino c—

beleza
Crf 550.00

jg&.N&IVAS

Wmmmmmlwl /_r_-»* Í^^_P5^__T ^^_H
l-RwIwW /l/l\^Sfvímjtí¦*?-.O

PEÇAS
Cri 450.00

• tost nf.-.Vi pnra•"(tiarto. seiim
iurilnoso pin*
tado a oleo,

colei:--, com
rufos.

PEÇAS
Cri 600.CO

.,iíiP-"içiío cm
scllm fuleu*

rante. rica pin-
tura a pincel,
mao IKtc. col*

ciiüo guomeci.
do com rufos

e liab..flos.

&* ,-i< • 1.460 mU. b* 16.30
h«ra« — Ci> 3}.(M)A.nO — |tri|.
Inc.

Ks.
t iüalt». .1 .Sinle» M

I -. " llolo S 1.1: 1 • 1
( 3C»r**n< 4 Vldal

•3

( 3Gati(r» II Vcrrflra ..
3. 4 |lal *•! Mrdlna 1

( ISunray Oi. lift.hr! .
• OGIoconda A Itibas .

( 'Viccota J 1'ortilho ..
3( SCIrla J Mcsipiíta ....

•' "Guaximba L lli«oni
( "Cerre Claro J Martine

.••¦>

13
.13
. S2

52
,5.

.11

( 9J Chico I. Iknilra 51
4tini.e»l*mor 0 Coulinlm .64

( "ItalpiJ X. 52
( "Alamrd-i rieluM*

" 
E N X Ò« V A I S poro NOIVAS?

VLdiu fl nOBBEZfl
rf 95 - Urugaoi'ona - ^- ,'

".* 
j.àrtrt Pltmlo Diimloati.

Tinto Itil.cir-i (8.» prova espe*
ciai de ti-mn». — I..-.0I. mt». —
Ia 18.S5 horas —* Cr. 4rt.nftn.no— Itcttlnt;.

Ks.
I ¦' !Cantais 1* ii..--.».n ..,59

í "Cubsalta .1 K lilóa ...57

SENHORA!
0$ SIUS MOVEIS I5TA0 C0MPLCT0S?
O QUI LH1 falta, rooi iscoi.hu na

QVl TIM A MAIOR
EXPOSIÇÃO EM

MÓVEIS AVULSOS
DE OCASIÃO

CKS
A PRAZO!
CCU ENTRADA1 F I A D O R

FAÇA SUA VISITA 9 
*

E FEÇA INFORMAÇÕES FELO TELEFONE 43-1571
AV. PRESIDENTE VARGAS. 920 - Loja

PERTO DA AVENIDA PASSOS

CKS Móveis - Rádios — Ventiladores
*- Fotjõcs a Óleo, cie.

MOVIMENTO DO PWG
IM)VAPOIIES BSPtniADOS

EXTBRIOK
IlOJKt
¦ 't.-í»•• * J ii- l, . ilo Sul."Illo lllo**. do Sul."Hortas", do Noilr.' M-:if .- >i. IMura". <lo Ni-••llrasllía". do Noilr.
AMANHA:'Miiso'*, do Norte.••JrruMlrm", i|.» X»»iic."N-.il t.ipriaoo", ,|.. Nnrtr."Provo VJclorj". «Io Sul.
VATORKS ..nr.VHUANDl)

AT11ACAÇÃ0
IM i:\TlltlOll:"Miindij", com 3.313 tftiirla-

síjs dc carca. »-h. - ,.i . • *ji».9,
"Aranco**, com a. 7 d» toneladas
de carga, .-li..-. .!¦•> ., 2t-!l. "Jo.
í«'|iii HfKickrr", enm 4.500 tone*
la.l.n de rarna, chegado o 22-9."UidsnKcr", e.>m 1.7>iil limela-
da. de carfta. chegado a 21-!».

Di: GUANDU CABOTAGEM"Arapano**.

NOSSAS INDICAÇÕES
MKMATITi: — PIRATA — HUXTER.i.\nm.*-N — JAEZ — iili-ias
IRAPURÚ — HARAMUN _ ABDIX
HAMDAM — JUAilBinO -- l.MHl
i ••i;uaí:ao — dádiva — areado
GANGES — KOLO —.1. CHICO
CANTATA — V. ALEGRE — HAHIUANA
EDMUNDO •- RUMOROSO — M. HEVüKLTO

*^****" ******"* *Vi-i -ai-wv^o.m.rL-L-i_r_-
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Autoridade Parcial e Atrabiliária
A GRAVE SITUAÇÃO EM SAO JOÃO DH

MERITI AS PORTAS DAS ELEIÇÕES

COMISSÃO COORDENADORA CENTRAL
.'lano finan im de e! ,nbi para

VPLKAÇAO A1.:*;' O DIA
o Distrito Federal
f.7

Tela? Informações <jue r«co*
hiTiifiü de ií, João de Merili, no
Kttid*. do Rio, n íitiiocAo ali
se tornou grave, ás véFpe,.is das
elelijõo», etn virtude «Ja aluaçüo
parcinl » atraMliárii <ia fmto-
tidade peliciat a que está entre,
gue. a manutenção da ordem.

Trata-se dn policial Tenório
do da U.P.N., perseguindo da
Ca\*alcanto, que tomou o parti*mar.oira mala int.ua e inconsti*
tuclonal os eleitores quo resolve-
ram prentisiar 'a candidatura,
n. prefeito <lc município, do or.
.Toso dos Canino/i Manhães, re-
Bltftrado polo TJ.S.D., P.T.B. c
aprovado por todos os verdadei-
ros demociata:'.

A — Bairros Quite UmIu. fi

t
5
i\
7
8
n

10
:i
12
13
14

ii;
17
ilS
IO»
^•o'21

:m

26
27"2S

2!)
'30
¦31

Vila Isabel — GrajaúAnds,-
Bangú
Bonsi.:-..(.o 
Bntafogo 
Cujú  
Cámpõ Grende ....
Cate.,. — Glória .,
Centro da Cldado ...
Del Castilho 
Ensonho do Denti-i

I Esphn*"!a do Castelo
esplanada do Senado —
Estado — Rio Comprido
Gávea — I shlon 
Governadoi* •- Paqttotá
Irtijá- 
Jacaropagtiá 
Laranjeiras 

I I.cmc — Copacabana —
Madurclra — Caetcaduva

| Marechal Hermes — Deodoró
| Maior 

I Pavuna '..".'
| Penhu .,,.,
, Realengo

Rocbi- Mirnndt. 
Sunto Crisk

i São Crístôvãc1 Saúda '
I Tljucii .;,Sem tUserlmJnacao

Piedade 

Praçu ua República

Ipanema

8.800,001
i.aa,oo
1.400,00
e. isoo.oo
.l.SOO.OO!
3.950^0!
2,000,00
7.450.CO;
1.000,00
2.200,00 I

12.100,00:
4.600,001
5.000,001
4.700,00.
1.200,00
1.500,00'
1.380,001
1.000,00'
'i. 100,00'
-t. 300,00
3,100.00'
2.uori,on
1.000,00
3,500.00
3.050.00
2.100,00
0.000.00,
¦í. 800,00
5.600,00
3. .too.nn'

3,5
1,0
3.0 ír,l
2.01
2.5
1,0
4,5'
0,5
1,0
7.01
3,0
3,01
3.01
1,0
1,0'
1,0
0,5'
4.0.
2,5 :
2,0
1,5
0,5
2,0 í

1...
4,01
.", n

2,0

1.2-l2,tX) I 21,0
192,00 ' 10,7
íOO.OO ' 18,1

1.3815,00 ' S5,4
W5.00 ! 18,5
S2.00 ! 2,0

li4(ij.,00 74.3
1.436,00 ' 10,2

45R.OO ! 45,8
GSt.õil ! 3*0

8,645,60 . ,vi,9
3,479,0i'i 75.B

827,00 i«,5
2.380.0U 50,2" 

007,00 fiO.n
0,0

1.657,30 122,7
332,00 ' 3S,2

ti.210,00 ! 101,8
1.808,011 .2,0

«14,00 ' 29,4
2.223.00 .10! 0

0,0
848,00 2,1.2

0,0
0,0

6.8,50 10,2
1.907,00 39,7

460,00 S.O
190,00 I 14,8

Pe mtineiia Insólita; nquòlc
poiiriai inunda arrancar os eur-t.izes r ns faixas de propagandadn eniididatiira do jr. Campos.Mnnbie.. para substitui-los pelosio sou candldcto. o udcr.i.ita
sr. Alberto Jeremias.

O policial Cavalcanti, que dl-rlge uma autêntica .uodrilliadn facínoras, veta ameagandu
do mandar fuzilar aqueles queça pfiblicn, a fi mdo fazer ase reunir: m em comício, em pra.propaganda política do cindida
to democrático da vida de Mo*rlli.

O povo desM localidade pede,
por nosso intermédio, garantiaseficientes para quo o pleito dc
bojo pr.sa so efetuar sob um
clima do F.tiurança e liberdade.

".Mlsnllw".
"ll.bttm".

W. l'BQt*EN.\ a\nOTAOBM-GasratU»»".
•Tsr»".
"*-.*nlclmo'.
"Acici»".

VAPOIIES AÍIIACMOS AO«.Ais na roítTO ontems
P. .»!..... '.Srrpa 1'inlo". ar*

marem I, **|Jr| v»llc'*, .iriim*
r.ni 2, "Omk", armtxem .1.-Morinnrrced", íi r m a / cm 4,'"rraorlífo MaUrn/u *, armarem
~, "lll'» Oi»i»of|in:*', armarem 0,"Oesleloldo", armairm 7. "St.
lua", arma/cm S, ".Slderúrsica
l**'*. pátio 8 c O. "Itio Guailia".
írlgorltieo "Inillan llteffr", p,l-Ho !> c 10, "Mormnedwn
mniem 10, "Mary Bali",
x«*m II, "l'olycnmii
12, '•llin Juru"llalliiln-", onntizeiu II. ",\Ta.
ranüuá*. srraaxctn 19. **Tiliacj"
c "frbanii", ormazem 16, "Ma-
ceio**, armaxem 17. "Saint .s*c-
phcn". armazém lti, "(ilAria-* e•¦.s..-irti", orrasxcm 18. MAurèa
<.. Cudi'* e "Tíiti..v.ú**, arma-
/•in 18. ••..Ii-.aiidrr". arma/cm
lt'. "Ilrnry II. llicliardson". ar-marem 20. -'..ran..,**, "j;,jKon
Marincr" r "Sldcrtirgir.. :».»".

-*. RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia 26 de .elcmbro dc 1917,Cr? 4.013.451,80. Dia 20 de se-tcrhlin. de i!i|.;, Crj i..-.u;:i,.7,ao

l>c I dc setembro a 26 de se-Icml.rr. de 19)7
Cr? IJ4.155.247,90. Dc l dc Vr-timbro a 2ii dc setembro dc1048, Cr-? 70.676.078,50. Uife-
rença da receita arrecadada r.mais m 1947. Cri 31,580.100,40.
De. Me janeiro a 26 dc sctcn.-lim do 1047. 1.107.472.305,10.
Da 1 dc janeiro a 26 do setcm-tirr. de 1048, CrS 774.I7!I.17.VH0.
Diferença da receita arrecadada
a mnis em 1917
CrS 422,003.120.50

*I'ÚHIA \Q i*t*V* **m tu., Bertl***, a MJHfltr e*trêl>t
**i*ea, ipmMnl ¦• trdtima se,»ma em *F*n* na t**n%
ar-iffi.i nmatntit em tt*e tralmlba rum flabert Moai.* .-»t *
tieorya $**ul*tf, tl*lr* OS tens ntltmm lilmet, **it*t*mte"Artu dn Trianiu'', e*ft§o da romakee de ikn **•,**, nmla e*t>i
aa Ioda d* 1'barte* fl-ptt 9 fÃotle* Isegklmt. ,V« eljené, *,»>
eena dt 'tnletldVim", i<ttent*tm«»i, eiu.i,t, _.«.,. enríaeot, in*
fetptflada e«.« t-n* papei* renitMi* »...• /• lt.. »..,.<.«, #»' -, t
titant e Ct-iuda llaint

C(hteWf>t0C
«MAR VERDE»
fim velho pi*m*iea aptapm-s* de r***f«'terras da t/.-i Jrmt *.. «¦,•.¦-,,.«.»*.-•*..... utdrima*

'4* Alentanba* H*>rbn**i*, nu /lut tia tfrnla
pittado, ,\pt>i ¦¦ .1 ... ¦ »., ) -t . |^ir»i u**et'
mdas, entf*t em tÃuaite enm numeram (*•mdias de tmr(e*Uores, n*and<* da fere* i*tr*t
ptulbit fO e*l4brleec*«eM .1,.» r,i>»»^>. ilri«».
t«<»**, tu nne podetlã prejtidleue *mt eri*<ides,
lld utn sfrti«'lejr,t uominio femimi »,.'.r.* ot
pequeno» laerodores, ..(¦.- >. . ». «j theqatfa,
Ue um tulitMiaip', *>*>" etwrit ., jncnreeémlos,
(-lenda caltr a* tens <;<». n •» Após deis min*
de enlliso, nata t«f*-»« ott*ta «•* e*i\,rr,n •/¦»-
p.ndidnf, e tn apresenta rii«r.»i*.i 'a 

teta
ainnrda eonlrdrln .«í..f»»ii;»iç»í»i, Ê*se 0 arp*m
iMnlo de ".Vi-it «./ tír»i»*", . .iy*/.« i*ir Ctmtwt

lltrhlff, d'í/K»,' ptvctitú Jtfliltrut titiiij irrie UO ..<>'..•/.•. »#»»
/.ii»........ pmlitudut por Jim i.r»»- .»•>.,.. ketui lulifnndidrío
qne Spancet fraty tnlerpreta. Mie, lia;m d o diretor dn
i- ¦¦!-¦. .!•• u-'. om mr da iii*:„, i.i /, ;.,t.; tle$nm*ln, ms dâ. ¦ ,..,..i,i hntmoma entte o romance e a •'-w-i central, desço-.;¦ i-...i» . i ct.m lutillthuíe. ltCiiii;n um Imm imbalbu, 114.
j-üiiiiiu pelus bua» Ivlogrifin* de Uaer* .Sttndli-a, a jifrlí-fura i.iii»i--ul oc líctbett »tal»»r;, em »;«t. u ueleia. fc«-
treitivti e a coaipoücúa *e completam.

Kotharinc tlephurn >* it melhor figura do elenco, /<;a e»|nii<t que optk resistência at ttíéios «• utinulcs de
tírcHi' 11. •. .11 1 • tentmeHtallsmn que eometínein da sua
p »*i..- Ileputoe o papel de ffpencee Ymcy, clrendo o t«i«
ninei * ,-iii.tf c inlraspectívH. Ai»-*,,,-.... «um rnpidat apnri~•'¦•*. Mclcyn Uauylm fito otimntncnle o tan Vbatnuet'
laln, cetto de que o ptaaretta nlínuiria aquela teniúA, a
dc que <« cultura i.«is terae* *<*#*/.i «1 ttm base. /.'nviWw.
m«*nf»> eragcraiia, Itnbert Wttlker •• »i ptar alue desta pro-duçúa. Completam, «> "ccnl" <¦..-/. J tutelar, tidiiatd Uu-ckannn. Ilattu Vateu e antro*, enm nparluniilãdet limi- '
tadas. lld nn filme problema* *entimcnlni$, adultério e,mais algumoã campUcarüct. O "bappg «*.n(* . . ,, * c» wh»m
Mm aspecto negativo, atreiridt •>¦¦ reinicio d* l.uhe llreir-
tatu Ai>cnas eamn cinema, m3fnr verde * etu,e certas qua-lulader. particularmente, quanto nn *..'/,.. dos in-
titptctet,

O.S FILMES
HOJE

1'AUCIO — 2.» semana —
"Carnesic Hall", com Momlu
llunl. A's 13. 15,1.*-. lf» 30 e 82,15.

S. Ll'IZ. IIO>r\' e AMÊIHCA
— "O* dedo» _* morlu", *iri 1'c*
ler l^irre. A*j 11, lrt, 18, 20 c
22 horas.

VITi.llIA. ICAIUI, VOS! E
CASTELO, CAPITÓLIO. IHAN c
CAIIinCA — "Lu* dos meu.
olh.is", cum Grande Olrlu. .Vj
.•f. I(i. Ií, 20 c 22 horas

.VKTPü PASSEIO, M ET 110
COPACABA»S'A t METRO Tl.t'-
CA — "Mnr Verde", com Kal! a-
rínc llcpliurn e Spcnccr Trai».
A's 14, 16. 13, 20 e 23 horas.

REX — "Ao ruf.ir du» lambo-
ics" (."icpriM*"), eom Claudcttc
Colbert. A'» li, 10, 18, 20 e 22
horas.

II. IIAÍIOS.
DE ! ^'ATIIH* - -Música dc »o.

1 h>»*". eom í¦•-...-¦.. 1.. filjH. a*s
U. 15,40, 17J0, 19, 30,10 e 22,20
hiira».

S. CVIILOS — "Gramlo bo*
i.ai:ra", r»«m llieliaid Ailtn *
Mlvãu pcrlfiiiía". com Hoy Ho.

fcrr» c »i seriado "O -....>, ds
1'ha 1;. .\ 

partir dM 1 ,
horas.

ODKO.V - .«.ei-uiiila semana"ti l'üi,.i das t^Hiigas", com
Anlônlu \*;iar. As 11. 16, 18,20
a 22 li.iras.

I3IPCIUO — "A Casta Su*a-' i". lilnn* arceniino. A's i., 16,
U 2(1 e 2? h.,ra,.

IPANEMA -- "Na solld.o da
imiii", com Mili.vn Julms.

I'l..'.;:... ..,ií...ia. OLINDA'•IT.*, PAII1SIENSE. STAH. Itf.
IID1.IC«, PHIMOH - "A ft*l
eM...ie nà«. »c coniiira", rom J.r

I!'.4.*. i- 21 horas.

EXPOSIÇÃO ANTI-
VENÉREA

Continua fratti|ileadj ao pú*
Mie», no Serviço dc Educação
Sanitária, Av. Charelilll 07, ti.**
pav. (011 rim Sta. Luiia 315 •—
t'..- pav.), a exposi(fio dc n-.oili'-
los cm ci-r.-» representando Ic-
soes causadas r1''" sililis c ou-
iras doenças venéroas c tair.bíi.i
fases da reproduçSo i!c vcRetnls
o anini.iis. Anexo Cuncionaiu
sessões cntluuas .'
cincniatogrúlietis
115'lltllO,

A dir,tribuí(,'ãu dos moslruii-
rie-, r. a orgr.piz.-.ção do pn grn-
sra ma cinematográfico obede-
reuni ao pr-púsilo <le petmilir
tomhiim 1 presença dc moças
menina*!.

,«'-".

|...lai-i> . r..Ri IU
14, lli. 18. 2i| c

CAPITÓLIO —
limpo. A p.-nllr

CINEAC TilIANON — SessOes
PassáUmpo. A partir das lò lio*

1 ein in,lio no
•Ií Olicron. AS
!'! ...ras.
.' cisvcí Passa*
dns 10 horas..

li.*! PLTHÓPOLIS

ec projeções
clallvas «1

PETIIrtl'0'IS — "Corrente,
ocultas", .-.in lt.,!iiit Taylor.

D. PHDIIO - "Dois .alarmas
o.ilot.i" c "Trem dc l*ixi_".

- Ses;.' s Passa-capitôl;
lempo,

KM NITEItóí

ICAHAI
111 ltc.x
HIAL

y.* U _ Grandes empresas Quota

5,430,80

Itoali..

4
,.
ti
7
8
ti

10
11

00

^rn—m**^

•m%**Aa»mAtmm^mUm^m»m^^m4m,m>ám^ml ^•S^M^VMVWWIV»

ATLETISMO
*W«AA»'

t'3ta marcada para hoje a
disputa da primeira parte do
Campeonato da Cidsde.

As proves programadas parahoje sào as segniiites:
14 horas ~ uo com barrei*

ras ~ Semi-final — arremes*
..o do martelo -— salto cm
altura." 14,30 horas — 100 metros
rasos — semi-final.

14,50 horas — 400 metros
rasos — semi-final.

15,10 horas — 110 com bar-
feiras — final.

15,40 horas — 100 metros
rasos -- final — arremesso do
dardo — salto cm extensão.

15,50 horas — 1.500 metros
raso*.

16 horas -- 400 metros rasos
— final.

16,40 horas — 5.000 metros
rasos,

17 hor^s •-• revezamento
4x100.

Trabalhadores do
da
da

do
•¦> dn

do
tio

:¦ lio

Arsenal tio Marinhu,
Contrai do Brasil ...
Cia. Costeira .,..,,,,
Galeão ..... 
Loopoldlno
Light 

Lióldo Brasileiro 
Moinho Inglês 

Funciona t-ios
Funcionários

'oftitaiioa
eileiais .
•1-ii ei pais

TOTAIS

0 000,001 4,0 48(1,00 7,1¦t.850,00! 3,0 '¦ MO 00 3,1
3.000,001 2,01 135,00 2,7

700,001 0,5 í
030,001 0,5; -- i —

9 UüO.OO! 6,0 1.384,00 : 14,4
0.100.001 4,0 1,613,00 20,8
1.000,00 O.ó1 510,00 5l.o
4.:nA0ol 3,0: 2.517.50 5!l,.i
2.420,00 1,5 108,5(1 1.5
s.soo,oo| 5,01 i.,i..n,t)o "2

UO.COü.00, 53.06*5,30 . 33,7

Modelos confortÍTcij,
confecção prim.rou, «
acab-mento perfeito,
Vcnd •» n prazo, nem
fiailor, cm 7 prestiiçifes.mm
UWMmStbimm

L
BASKET-BA LL

¦ 1/504

OS JOGOS DE AMANHA
Pela última etapa da parte

de olasslfica.üo dos campeo-
natos da 2" divisão e nspiran-
tes Jogarão amanhã: A.A
do Grajau x Flamengo, Impe-
rial x S. Cristóvão e América
X Mackenzie. Também ama-
nhã será disputada n parte
restante do cotejo dtt 2a divi-
sâo Grajau T, Ò. :< Clubu dos
Aliados.

nr, . 1
IMI

lo" e "Pais
;OI.*.ON •

unia niiiié".

.'r>li-
"Iruniii do
llarririin.

"Si-lvir rceru-
So dc— "<: iiit-iin".

ralliciro |mr

VEfOlíLOi E
5507

MULTAS
Exeosso de veioeidade:
23900 — 44052.
Kslneionar em local nün prr-mil ido: mi — (|5(| __ 0r_ C|j7--• I».: íini _ íi7P _ 1094 _

MfiO — 14.0 — 1688 — nion _
2Õ30 —• 2TII ~ 3850 — 3400 —
.1467 — 3896 — 4656 — 4888 -
5486 — S725 — 6557 — 0836

7175 — 8054 — 9265 ~ 9370
10047 — 10913 — 115.1 —

11702 — 12752 — 12879 - 13057
1.1614 — 14389 — 13644 —

14389 — 15183 — 15654 — 16098
-- 1651S — 16710 — 17585 ~
18203 — 182S9 - 18367 - 18480
-- 18930 — 20375 — 20464 —
21407 - 22266 — 22472 — 2251S
2.1097 — 23477 — 23548 —

24134 - 24473 — 21808 — 24950
254,16 —¦ 256,16 — 25910 —

26071 — 26077 - 26I0S — 46491
~ 26975 — 27225 — 27918 —
27995 — 28791 — 18940 — 20145
44871 — C.i 63146 — 0618»

-- 70376 — 70864 — 72989 —
73208 - 743.17 — Of. Carga:
87807" — Moto: 1077 — C. D.
223 -- 02 — S. P.: 28775 —
Lousiana: 61387 — W.P. 3310
»\. Y. 3D7357.
Desobcdiênria ao sinal: 81 —-

96 — Of.: 445 — P.: 612 — 632
_„ o,.. -__, J049 -- 1314 — 1351
--- 1505 - 2231 — 2715 — 2012
 3224 -- .1402 -- 3803 — 3861

.... 4034 -~ 4656 -~ 5086 — 5159
5196 — 5362 — 5490 -- 5746

—¦ C79I — 5860 — 6671 —• 6872
7221 — 7329 — 7192 — 7791
7S70 —• 861,1 — S993 — 9099
9488 — 10464 — 10577 —

10683 — 10796 — 10938 ~- 10976
10988 — 11190 — 11199 —

11444 — 11676 — 12198 — 12246
12370 — 12585 — 13887 —

14243 — 11302 — 14832 — 15210
15450 -- 15640 — 15891 — 17038
17356 -- 17515 — 18573 -

18700 — 18030 — 19718 -- 20200
22286 — 22517 ¦— 22043 — 23486

23745 •- 23768 — 24401 —
24486 — 24914 -- 25122 -- 25811
25820 -- 26!62 — 26172 — 262S6
20488 — 26080 —¦ 26827 — 27322

W ij 1 r-r.

-- 27402 — 27541 — 27667 —
27777 - 27928 — 26150 — 28031128666 — ÍS775 — 2899H __
40114 - 40.:'2 — 40303 — 40485
4072.1 — 40970 — 41005 - 11021

41597 — 42173 — 12393 --
12518 - 42632 - 42048 ~ 4267,',
43089 — 43232 — .3605 —

43946 — 43976 - 44324 - U.171•14850 — .,.u»4 — 45611 —
45910 — -ir.021 — 46119 — 48201-• 46989 — 47084 — 47180 _
47392 - 47397- 4/176- .17699

47749 — 48040 — 48097 —
48135 — 87801 — 88222 — C •
63360 - 05814 - 659 ~ j — 008.081^8066 — 68114 — 69358 —
70434 - 717'7 — 7'>2.7 - 7342673761 — Bonde: 1918 — 1963

2058 — 2313 — 2525 — Oni-
bus: 80001 _ 80230 — 80315 —
80463 — 80198 — 80R12 — 80694
80990 — 81000 — ".1064 —

81076 — 81077 - Hio de Jnnei-
ro: 6015 ¦— 6856 — 14024 — H.
S.: 34499 — N.Y.5Y 617 —
NY154037.

Interromper o trânsito: 13448
11306 — 17604 — 18600 —

40411 _ 41107 _. 45251 — Car-
ga: 61520 ~- 7050(1 — 71077..

Meio fio e boiidet 3731 —
11199 — 2945.1! —144563.

Contra mfio: 3f._9 —• 9892 _.
Carga: 71360.

CoDfra mfio dc direção: 81 —
4114 — 4341 — 4928 -- 5041 -
6874 — 6936 — 7041 — W1J —
892S — 14175 -~ 15991 — 16336

17982 — 14475 -, 15991 —
16330 — 17952 — 23527 — 24204
24523 — 20071 -m 40230 —

47151 -¦ 48122 — 48240 — Of.i
244401 - 69995 - 70173 - 70679
71765 — 74489 — M9C9 — Oni-
bus: 800.3 -- S. P.1 18189 —
19280 — Hio Granda do Sul 1
34.99.

Excesso dí fumaça 1 Onlbttsi
80369 — .80621 — S0626 — 80829
806.16 — 80657 -- 80707 —

S0733 ~ 807,16 — 80814 ~ 80827
_ S082S — 81015 -- 81071 —
81099 --- 81103 — Mo- da Janjl-
ro C.t 67087,1

•'• írl ô
l**lln

1183-1 -
23Sfi(i -.
.17302 -
64700 ¦
— 8094:
Col 11 n lii

l':,i'..,|.
mei'*ns:
,86 716
ir. í; "rio:
ms 1.

i',...„.,,
I': .en"i|

il ll 11 I (1
- 12165 ¦:;:. 18

122!

I* p-S"

•1 ::;fi

626 —
- 25667

.1 - Of,:
!!' 04,"f91 ¦¦-
Oniliiis: 80878

7 ... ,.| 1188 —

."'. 'II iwn.M.
169511 - Of, 1
<l II. .1.!

1 - or,: lis: .

'rfis: .ii7''0.
Iil.1i 172 76 •

I,"r r,

1»

furor
imiti

',":i:

Í'S ¦• s
¦ 551

illri.fi 28715

.\m*
'I 10625

.':!.':t
'¦'i

13

¦ u¦¦"'• 1115 1136.1 . .
11800 .. 12904 . . 121)71 ... i-ofn-- 19109 - |!!2'17 - 21367^. .
2192(1 • 225.79 -. 25832 -- '>0|"1
-- 36742 - - 4024,1 .- 10443 

'
40563 — .|07|| - t,«jgj2 - Jl-- 41377 - 41490 - 4179o42130 -42177 - 42790 -^s.-in
42334 — 43476 -. 43788-™ ."io"1,
r- «183 - 44421 - .|.|r,l<j'_
ihW. «202 - 15384 - 13301• ÜS380 - 45476 - 45577 ...

16066 .- 10134-46117
16393 - 4659*j

16827- 46937— 47017
47706 — 477S-;47784 - 478.11 - 47839 - i18Tu-47950- 48017- 43120 -48129 — Of.: 85815 — 87201 —87981 - 88616 - C, ¦ Uti

— 65345 — 00176 - fifi po68690 - 70242 - 75009 -1 ônlLiis: 80016 - 80827 - 911007 1
81116 - Min.., Oerals:P. 8/1 7523 - NY7U

45901
— tel
46681
— 4 7473 —

159 —

81086
7G20
6435

LEIA, ASSINE E DIVULGUE

EMAS"«
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*o § - iadureira 3; América 3 - C. Do io 0; S. Cristóvão 4 - Bangu 4, o Placard Da Tarde Dc Ontem
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Mw _M_____KÍefrontam-se
.'.'.'... Rivais

O Botafogo completo - Hanoldo dcvei'á formar entre os tricolores -

Preparados os adversários para a grande batalha - Os quadros e o

juiz — Pc.eja de invictos a dos a pirantes ,-_,.

ia H*ts ou*immi
io MM ttsiswin!

Ve/hõS io mais PtÀrico!

NU •-.-;'¦;»* a pav.'< -
......Mi! 4 IV.116 » ««flí «••* «•»•*

..'..,-.. gHWftn «'> »••¦-• • '
tfwl Ktrnttt â Irritlc U*>Ul«i»aH
«? Pli.MlIlt.U*, *.«!!ltH» n»Blí.
ícntiw em raiuUÇtStM «I** pro»
|x.(',-t«»:>.«' t!«.-'l.«lr» •I4!li.?.t'

O «Mir,. ••«• iw-ie ««•».. !¦¦.«"
«. rcgr* AititM» «jotentam «*
rtUiua ferou, tutillo boa dn-
Mukfo ludu ftnctndo prcw
tun wmbai-* «^wilibratte t»
cheio tle «rnioç****'

O Bouifofo aeuptt. a tercei
, to ponto :..« tabela. Vtm oe

uma demiti d:ciUe «le V'4«'
eo a n«Kt*iii.t por Érrt*. mel.*
vo da Wióna iearilisj«t**ía.

O quadro que Ond«no Vlri»
«lirtse é bom. oitna jc-satitto
acerwttaiitíiiie e «t» hci»-
rado para *t luta.

ttf.Mt.s-vi um t* '•'•" ••¦ -
al«i*n«8ruf. •» l-t •:!....<» tem
t.,:.,u:vt n«c«»í»«UU«. «l'J trl
utifo. O qusdto iwrdeu tre*
ponta que par certa nas en-
travam nu* cositaçí** do
Cítattl Card-iao. «atando uio-
ra na «itUAÇâo de nio podvt
cair mal* ne-Uo turno. Hoje
anuncia-** a voiu de aicuna
valore* como o vtasucir» «a-
toldo, iwdendo o conjunto
render melhor que no* últt*
mo* c oinprotnUi- ..

OS QUADROS
Embora dependendo da pa*

lavra deliniuva do* Departn-
mento* Médicos, a provável
fotmac&o do* advcrtárlos para
hoje é a que te segue :

Botalogo : — Osvaldo; Sar-
no e Gerson: Ávila, Newta..
n e Juvenal: Santo Cristo,
Otávio. Heleno, Genlnho e

Adtmtr a priVfjial atacante do teu quadro, ameaça permanente Telxclrinha.
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- e V. dirá também:

eo/nAis .
econômico!

I *.•;.. i '•> com «..::.'. de bo*
.. ..í..ü :.-. o .... í •¦¦» !, - .;t tf muito
retittenie e «Jura muno nuitu
I ....... ::U»". \ J' «I- : » é O

i". :.»..:*• |wí ot que
».-..Jílii muitO ff dí;.....

um bom «l«.i«Jol

«.««vi. loaso-r»-.
• l «IluHtlf •• I"-.
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líir.rlrínft.1. O ponífl flleí-nearii pretende repetir hoje a mi
brilhante exibição do encontro com o riamengo

at '-..i.i !ui.'i.í« i.fii.i/i.iu*ii<««*
.Oualter e Haroldo; Pascoal.

Flumlnenue: Robertlnho: ITclcsca e

V£NC£RA
AMERICA E FLAMENGO
EMPATOU O SÃO CRISTÓVÃO COM O BAfcSGU - OS

Ademir. Rublnho. Orlando
Hiitlrlgues.

Juiz: Mario Viana.
Preliminar : Aspirante*.

NOVO CAMPEÃO
NO LEVANTAMEN-

TO DE PESO
|-|L.\I)I.I.HA, 27 — (Unllcd

l'r«'«i«.) -. Joc dr Piclro ron-
«|ui»tou p»r« o» ti«.li«J'>» l'ni-
do» o titulo dc campeio no Ir-
vintatnçnlo •!. ..» ... Icudo
conseguido erguer un quilo».
Hoje serão realizadas a» prova»
dc pesos pluma, licclro e mí-
di". na tiltima fj*c do campeo-
naio.
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CALÇANDO O BRASIL HÁ 125 ANOS!

JOGOS DE ONTEM ^^^#'f^"'^:^^^^l^^t^
Perante regular assislfncia,

Flamengo e Madniclra trava-
rara ontem uma luta ctiullibra-
da, poríi.i iot.i uin Flamengo
mal» ex|ierimenlado e técnico.

Os locaií, nüo mpstrando tu-

in'i.1 e foi f

«.eu o Flamengo pela larga con-
tagem dc 12*1. A rend- chegou
perto dos 3ll mil cruzeiros.

EMPATE EM FIGUEIRA DE
MELO

«NSo conseguiu o Sio Cristo-
vâo íugir ao último posto. Ten-
do pela frente o fraco quadro
iln ll.ingu, assira mesmo a vitô-
ria nfio Ilie sorriu. Quatro u
t.tintro, resultado que rcflclo
perfeitamente o quo se passou
cm campo. O jogo, alias, foi
«iua:.e sempre monótono c teve
a prcsenclâ-lo um público di-
minuto.

VENCEU BEM O AMÉRICA
Aguardado com grande inte-

rCssf, a peleja de ontem cm Ni-
terói velo comprovar a excelen-
le torma que o América ostenta
atualmente.

Os rubros jogando em campo
adversário, diante tle «.rn con-
junto relativamente fr«_co, mas
que so mostrava disposto a ven-
iler caro a derrota, manobraram
rtn campo com segurança em tô-
das as Unhas, nfio pcrmlttniio
tnusmo quo o adversário etn mo-
mento algum, ameaçasse a sua
vitoria.

Manteve assim o América u
VIcc-Hdcr.Miça do campcunalo.
It c s t a -1 li c neste turno dois
grandes "mntclics", com o Ro-

íi n
a

osário De Humillioçõ
a Carreira Do Ás Americano Do ''Baseball
DEVÍDO À SUA CONDIÇÃO DE NEGRO, J ACKIE RQKNSDN UNH/V QJg- 

^gg
MGOROSfSSIMAS REGRAS DE COMPORT AM|NTO ^ 

VAIADO 
gg^^^gg

NO SEU PRIMEIRO ÍÔGO - RECENTEMENTE.,ATÍNGiü^ieOb^.0 «PRiVIiX

GIADA»: DISCUTIU COM UM ADVERSÁRIO gM PLENO C^lvirOI

Pirilo, Seicton r. Peniciu titulares do Vhtiiienuo
A contagem foi inaugurada

por Lima o depois amplioiia
tom dois "goali'' de Maneei.

O meia, aliás, foi em todo o
encontro uma fi0uru destacada.

lalogu c Flamengo, mus pelas
últimas exibições cstSo os rur
bros capacitados a proreçer eotll*
bate cm Igualdade de condições.

Np encontro de ontem desta?
çaram-sc (irit.i, Unia, Maneco a
•lorginlio, cilll'0 os americanos.
Raimundo, Lamparina e Nino-
nha na equipo tlq Canto «lo Um.

«V»v*«*»*t>/**»'*«-*S»**»*"*»*'1>-**V'«>*VVV

| ESPORTE POPULAR I

Maneco atuou
autor da dois (toais

da ontem
?i»i iirciréll

do de <tuc sflo ctipaxos deram
margem a quo os Irlcpipiiw a-l-
burbanos pusessem as ' mangul*
nljas do fora", assustando mes-
mo os flamengos, atá os JxJ. do
(Vgttntio tempo.

No primeiro período ns aols

qnn.ln.s jogaram da Igual pnra
IVuiil. a fil.ra paro o Modurolrn,
„ classe pan. o FlnmctiiM. ro*.
Mlllando cm 2x1 pnrn os tln t.ft-
vcu.

(.mu o sptjmi.i
rc-qçát.. filiam^"
chogoH a omÍ»ql«.f' ' ";L;n " Vl!
Un clnssu do ||i-pttmpofiti stipu
roti o irnlwllio do adversurlo .

,„| „. tlols "tloaL." nue .lerai,
., viior-líi aos cnnmiHlario- dc II

OS ...UTILMIvir"
,N'., ',» tcfOIH!. I'-;;'

j;,, ri/t'1'iilli 
"ÜIIU.í.

,.,1,1 |i||'cii .. ::.u!mi-.í
i\'i» '.'.' icmpii. ill'.l «»

_*-¦'¦ "'" i" m
?-:"¦:¦ ¦ t ' : •<^_'*í' ,-' _*J.->Í

mmm^.

CAiRl
VElHOS amigos

tciupo vom a
n Mftiliii-clrn

1'liiiiU'r-
| e Pi-
Diirviil.

.1III*] .1!

1'lira
i-.-iilMlhfi.

sr. Al-lcncll
|..(..'a cd-.i ii"
.,, ,• i'í"-';:
¦» niriys 

'

l;i'lii|'||l!l,e||l<
;. prcliiplnnr'.¦.s itus mestnos

t.

P.i.rltn illrliliu

líllo

entre us aspl*
clubes, ven-

f.oiiio uconleco todos o= anos o elástico muis anLigu
do lutobal otifjocu tomou oonlu da cidade. Velhos rivais,
liutaiugo o l-luminiiiise, sòinentu osi|vei*iüni ufaslndus
iidstiis tiuuli'0 dezenas tle anos, durante u ejsüo. tini rins
do 11)83 o i-iuiiiinense liderou o ii.ov.iiiid_.lg quo Ipriniuoíi
..ur iuuiluntai' o .irulissionaliáiiio nu tutepol eurlucu. Kr;j
uma iniciativa du reai ulilulatie, oporumíBüinii), ijiiu no
untiifitti, IJUf inversas razdos, mio üotiluij eom a uuanm.i
ütíclu dou clubes, ü •üotuloso, iuiquulu upucu, eunuiçuo ua
i'iuat.1.', coIqçoij-so fQimuitiiiio uyntíii ti me.uda, enetiantio
a lula peta eunlinuaeiio do aniudorismu. A _'!'iiieipiu o
alvi-neg:'o tieuu súsínliu e nòsiimo ugueu»uu iüdu ti lula,
soube enlrenUir u venceu tiMus as nuiculdades que .-ur-
«iram pela 1'i'tmlc. Uepois ganuuu o Vasco, u íi, Uns.ó-
víiu os campos se dividiram, Do um lacio a fodonii.iui
McU-opoliluna, de outro a Lisa Uarioca. Uoiiirogu e líiii-
lunieiiM: á trente, cada t|Uiil lonlninlu atrair u pilblico,
ciiiçu anos um quoroiido uoiHPt' o outro. Vem dai Ioda essa
.•jyiiiidutii}, L'm malcli como ü du hoje Lutn assim uni
\asiu çumpu d») alralivos. Nüiutlmnciitü paru us vemos
adeptos, os que ainda se 1'üuoriltmi das inissadas dispulit?,
as iiitus das enLidades.

Uniu poi certo o ambienta nao u o mesmu. bota ogo
u l.'iuininen.xj são clubes aini«us. Uma amix.ada sólida,
uni U necussúriu uu lutetiul brasileiro, pela lurea mpr.ai,
p..|u valor t|iia rapreseiUani pus espones uaeiou.ii» ..-
ilunti poderosas agremiações, A pulem ile.-ta lani
Ber pur I-.-." mesmo min.-, uma demons .. . ¦

iiiarailauriu .(uc uu.i ti gani bolulugiicnses e Irirolores, i

B. M. \
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O ABOLIÇÃO EM MJNAS
I

O Abolição F. C. oMCursio-
«.•.vá no próximo dia 5, ao sul

./ vílinas, onclo enfrentará e
valorosa equipe do a. José.

ANTÁRTICA X CURITIBA
No festival organizado pelo

Curitiva, jogarão hoje, este
clube e o Antártica» c que for-
mará da {seguinte maneira:
Jião; Gilson e Bi;-orie: Roque.
Bclmiro e Eoünha; Bftlcjulno,
Alclccs, .Russo, Zi;-.inho e
Manoel.

A MOVA DIRETORIA
DO ANTÁRTICA

Fei empossada, ontem, a
nova diretoria cio Antártica
que ficou assim constituída:
Presidente: Antenor Gomes:
Vice-presidente: José Ernesto;
Direto;' Geral: A. Roque:
Diretor esportivo: E. Manrur-
que; 1.° tesoureiro; José Ve-
rsdlno; 2.° tesoureiro; Anui-
nio Alves: 1o, "zelador: Ru-
bens Reis e 2.° zelador: Ge-
raldo Pereira.

Aviso
. I As pessoas Interessadas uo
j loção rte propriedade dos sn.
. j A vi?!' "!> Gcr.ier. da ?üva e Jor-

i go . j ¦¦ Santos, devem pro-
curar ésces senhores cm Ri-
cardo de Albuquerque, no pró-

•ximo dia 18.

Jacltlc HriliitiMin nfio i tun
negro c»ini'i uiitro qualquer. B'
d |nnior jiijiatl.ir ile "lmscb'll"
ilns Lsluilns 1'niil.ib. um Ini-.iiPtn
tp:e nrraita mulIlilOcs ao.< cun-
pus du loiln .» pais para nvaclo-
liarem as Mias proezas rspcla-
itd.ircs. Xo entanto, Jacltlc lio»
1'inson, i».u'a clicpar au pinito
máximo ila sm carreira, sofreu
tt emendas liiimllliaçõcs, como
tniliis ns sons innáos ile côr. Nos
lUtcdos Unidos, dominaiios pc-
jo preconceito racial, o negro i
um ser inferior, que vive cm
liairros separados, que p5o se
senta nos mesmos bancos «lo
ônibus c li.inilcs rom gente
liranca, que nio «4 ailmitiilo nos
liotíls dc brancos.

Nos esportes americanos cnIs-
te rrsa inesma ilifercnciaçâo He
taças, ilesconhecidas no Brasil,
niiile um l.eftnlilns, um Domln-
gos, tini .lalmr não eslfio sujei-
los u vexames por ciilfa dc sita
eor. Valo a penn. portanto, sa-
Jicr a venlarlo sAbrc a «listittc.no
de raças nos esportes Hns Ivsta-
dos Unidos, segundo uma hls-
túriu destes dias, contada pelas
PCÓpriaí revislas americanas.

Jacltlc Rolilnson, que tem lio-
jc 28 anos, sempre se revelou
Uin .'tlcta excepcional. Mas an-
tes dc contratá-lo parj o famo-
so time dos Dndgfrs, o tícnico
litancli Illeltey pensou muito.
llolilnson era nr;,rr., c os negros
nSo eram admitidos na chama-
da "liga major" de "bascbnll".
a nBo ser com o rotulo falso dc
"Indós" nn "eulian.ii".

Apresentando-se p.ira treinar,
Jacltie enfrentou multa suspeita
.• inulla |)psl.il|tJnt|F. Só podia
|niai cum os seus çpmpanliel-
ros'quando èstes lhe tlirlginm a
|iainvra. A principio nem se-
quer llie ili/iiim ",-dó". l.r.i CO-
in.. ec o negro ff isc u P c " .. ¦¦¦
uma máquluii da jogar,
HUMILHAÇÕES SUCESSIVAS

Da parte da osslslíiiclii era a
mesma prevenção. No seu pri-
nielro Jogo em Ualtlniore,' foi
vaiado -- pelo fato dc ser pre-
|o, Um v.irins campos foi rece-
lildo com hostilidade, o que
quase llie causou uma deprús-
ifi-, nervosa, .Mas ia suportando
Itulti, pois ilrsde criança se
iico.sttimara iiqucliis humlllia-
i-ri".. e I.i f|rniaiu)o-se i-i.dii ver,
ii.ns como um "eraeli".

l.m algumas cidades, o tícni-
I co lliclt**. tluha <_u« ír nr, trtn-

te do Ijinc, a fim ds lomar pro-
vltjdnrji- e negociar com os
i.ijvcrsárlos, a fim dc evitar ma-
liifillOfOfi Ipislis da torci ila
c-ontrj o negro Itoliinson. Rslc
devia seguir regras dc comi».»i-
l.imenlo rigorpffüilnins. l n n t o
• lu campo como fora i!c'c. '¦.¦'?'

Nio podl». por etiempiti, ço- 1 itiiillluao.
mo oi outros Jogadores, lauduu i ^ níM Wliau
iiinliciro anunciando 'protiulos ii" "lia-ciia.i

uc consumo popular. Nilo podia ! Ins "«V 
|,

publlrar artigos com o leu no- I lloJi|n»Q|l 0
tne cm revistas ou Jornais. Para I ür.i ¦ l'..or:..
OeJxnr 0 campo, linha que reli-
ri«i'-se por uma porta secreta.
V.fs pn»jlb'do dc acellar ronvl-
tfõ, <|l|er ile negros ou de lir.-in-
.os, nem tinha autorização para
(requentar "night clubs".

t:.i spn iNi-r.nipH
Maior ainda, ciitictanln, ora

a RiimilhaçSo que linha ile so-
trer no campo. Alt era posltl-
vamcnlc pra Inferior ao lado
di-a outros Jogadores. ."-So ti-
li tia direito ao "bale hora", tíio
i:i-.mum nas flisputns esportivas.
SV algum adversArlo o descom-
put)li.i. Itoblngotl tinha que II-
car quieto — ou era expulso
dot. Dotlgcs.

Ot sctiB próprios companhel-
ros o (icsprfsovani. Mas cum os
i.ilvcrsários era pior. e a expe-
i-iíncia dc Jaclile nesse terreno
í longa c dolorosa. Certa oca-
slão, em Saint l.ouls, outro time
famoso, os Cordin.ds, se recusa-
raio a Jogar HO mesmo campo
com um negro, só se tciu.o con-
veteido depois dc longas ncuo-
ciaives em que o argumento da
bilheteria predominou.

Ao mesnío tempo, Jackie Ho-
blnson era sacrificado no seu
salário de profissional. l'tlo
Biti contraio atual, embora
proclamado o "às" máximo do .
•'baseball" ap.cricuno. llobin-
sop gollllr) mn dos ordenados
menores -- someiile ri.tiuil dó-
lares amiiiis. que è quaiito ro-
eeliem os Jogudores de menor

' culcgorla.
MOMKNTü RIIAMATIGO

llá um niés ulrás verificou-
se o niouiento mais dramilic.o
da carreira de )!u|>'.iií.ou, l''ol
em St. l.ouis. piun jogo cum os
Cardinais. Uni Jogador adrer-
sírio, investindo i')P cima do
negro que corri:. d;'|.<íis IJÇ IT
nllrqdo n boi», ilcii-llic um viu-
lento ponta;»': |)a capela. As
traves do sapato fizeram des-
eer a mei«> * descui-uaram *

puna de. lioliinson. II "cr-cí;

p..;;,ii ficou olhando o sed Sail-
(.UC .urrei'. Nâo disse unia |»a-
i..,,., nio rsiioçoq um gi.l»
1'nnlr.i o agtcbsor lirauco. As
|i:iu i.i racisrqu iimcricaiio níln
llie peir.iitlam reagir - «ld
••...¦.Ir. r!•» licrla linchado pela

a maior revista
jaiKj-.ic, "Mportr

iruclnmou ,l»c!;ic
rnolilt i|o uno".
afinal reconheci-

ila pelos brancos, graças i aui)
Liilin-upiana disciplina lie jo-
llidor»

i;:'.c titulo ter, me.lioranni
um pouco as coisas para Jacltlc.
li nsslm. há dlns, quando o-..
Dotlgcs enfrentaram novamente
os l';.inlinals e ile foi outra ver.
Etiicado por um adversário,
houve troca de palavras Aspe»
rar.. .lacltlo tinha conseguido n
sua tnaior vitória: trocar, em
cstnpo, desaforos com um jo-
gador branco. Até então; só po-
dia recebí-los c engolir tudo
cm silêncio. l'oi um falo tfto
extraordinário que os jornais o
registraram como sensacional e
a revista "Time", do dia TJl. da
ipial tiramos estes dados, dedi-
cou três páginas a Ilobinson c
estampou-lhe o retrato na capa.

Foi também amplamente di-
Ititltiitlg a fotografia (i.i que se
vè ti in preto disciUirdí. cm
um branco, com o juiz no meio,
pela primeira vez na história
c:.»s esportes nos listados Ullt-
dou,

para chegar a esta sjtiiaçSo
"privilegiada", Jaclile Ilobinson
teve que so.'rcr muilo, supor-
lar uma serie incrível de liu-

millieçócp, :.«r Iraíudo «omo um
vcrtjadclro animal. Ilojc, com »
glória, Clc eslá um poilgo mc-
Ihur. Mas conliiiua » ser o *Jt-
fro que nau è admitido poi tiu-
teis dc lirtncu:. li 1.CUS doze
milhões de irmãos de raçt ato-
ila ler.. <!-• cufrcnlnr lódas «s
i-uu>-í;iu;:cirs da fúria raclstti
no^ |_sír.(lus Cn' ios, que » p*o-
|ioj.aii«|n ir(ip?rii|J!sla 'iuir uos
i--.ij»iiif-.r como o "paraíso da
democracia". •.

«I

AS CARREIRAS NO
!B£L'ivíONTPARKDE

NOVA YORK
NOVA YCr.K, U7 tU.P.) -;

De ponta » pcr.l.a ,"A»incd"
ycnsoii por o|to corpos "As-
sàult" nur.ia prpva especial de
2.OCO r.ictrcj e : i o prêmio de
100.CQ0 dàlarca pa"P o vpnce-
dor. P3rr.:*.Í3 ; 1.00J turííscua,
que cumpr.Vcc:rEr.i a Belmcnt
Pavl*. "Aviíicíi" tentou a pon-
tn. e p.aasa po;-.inio se qiams-
ve, Brsuldo por ' .'ialumic',
•Farm:"' o "K»n.. Ranch". No
fhial "Armed" dlstanelou-fie
doa adversa rios enquanto
"Assault" terminava a corrida
cm segundo lugar.

Logo na carreira seguinte
foi Serrotado "Styn.ie", ve.n*
redor da Gold Cup e que U-
hlia o "r.?<:orri" dos prêmios
ganhos no:; Estados Unido;;.
¦¦;;•.-mie" foi batido pelo ra-
valo argentino "Rieo Montt,";,
que levantou 25.000 dólares.'BJco Monte que foi dirigido
por Arcard percorreu 2.400
nic-lros em UO segundos e
quatro quintos."Õ~CXASSrC0'"DA 

LEÜPOLDINA
LEtECO ESTARÁ PRESENTE

No estadinttq da av. Teixei-lreieréncia contará eom to-los
l-a de Castro, defróntar-W-ifl cs ms titulares, ate mesmo
Bonsiteesfio e Olaria. Lejéco, que era tido como
8 

Sen dúvida este prélio, ri*- afastado, em face fla contij-
da a urande rivalidade enlre são sofrida no Pncontro com

W dol! Brêffllo do liubiirbio o Bangu. O "eraek" esta pe)-r
leoDoldinense, vem cle.spertan- felfr.mente refeito,
r n fl dé-interé^;- e mesmo O .senhor José Marcehno»
Intonrfa nurosidade, auxiliado pelo veterano Tim,
VUtWF!B os frailOO? orientou o "oiwe Barlrl» para
favoritos' c tiveram uma nó- í uma (jrandç vitoria sobre o
In a c U-einos ejcsolentW.Unf velho rival, o Bonsucesso.

- b a nova orientação de Tlm.| Este se acha em forma sen-' 
O Olaria para o prélio emdo apontado como «erlo rival.
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«*- uni *u l*i»«-»* tn* preW-»«
«• iti?*» * ?(«• hm, ?* M»«mt»«»»
Wl «IHI*»'"" IM£*1WtÍv)«ll I-, ,-
». _ i« máitor. IV* imIi^s <r*iu
I '«-r.l.M- «peita. « smp*»-TwiKt' * W*-I »•***• O |*W«» «JO
|«g«B «...!.- it «MM tiS-fH*. » •<
H«r .-««._.! j.,u JutfM-iefltó
(Io, H.|r*rf|lil 3t -í!.i..« fÓC»
i tuia .1 --Í--..5-,-... 10 ........ km
|»t>. lil $S HR'.f,*i*i~ itt* iUSt*.
intie<*itl», - (*. «"- I' l« ra IIUM
»i«t,r,3» rir*M<3-4-. *¦**»»» wi-**
fngt., M" - m aantata. »»«1*1*11*
Iftw.i*.' 4* «"«-• M*!.» «««•_
r.-«. J-,-1 l< 4--> M -í. i •"¦•. > « *'«
|*Ur|..K,.|<», r, MUIlM rml»wa
...-¦- nliim»* tnnst/ê m irw»
!*fllH- «tlSu -.««.. ..!-.;.. BK-glioM-
vaiildülr. it» ' : :!•¦•- i----*
f il HbufiO a ._«», nthu«t <«u» *á
Hietino COMWlifldO ». -. rmvu au»
IMfnlM »«** moinho* «• j.,.-M'*n,.
a»iH ni,rii.íliM.;ã«« late, »1«>|<«4*

-igr i^r ..Í....U.I ha ii.ri.t-. •!«¦
i; «s <*-.-, .» i««aj»iw;.i« pam
t*r* MOüOÓ IViuiuk, -. .-. ^ ')*¦
•riço ««- -i luta '-"ri 224/*!,

{(rt,,;«ii. 
ii c»-Hi» •!*» i«i*%« «tu

i!«. . Í»><* ê. M,l»f'll»«» '"* IMI"
i«Mr «to» ni..||iiít«* d- 'lltinti.
• iv»!*»**. » t*. i*. n. ti .4* «iií**»
*.'.. • i«ir<«. •!.. |«ão, i«s*?*n<!t»
« *« . ... i*i. n Conilwlo !/»•
... •:- Prtnw, i •¦='•¦.. flrnilnunl»
(«va a ••-•¦ idriü «I. müit.Uf
titmicuir u* pe****. Um «'ttnl',ii«ri
...... i -¦,.-.. o tiurunto do {><''
•• « -!>..!:.. I.

iiA'n»t» IT«J»» OS \fiXVnietn doi -n^unrir
« i i. tf4 isrwr, .... «|-|e »*««.»
I* S*K(*^ f .'*"Í»»4 r«(4«*l4^ *«M
fH*r)MM«t M»i* |*im *t pot* o
*t (MIÇ.U, OU* dr»»p*t 4><* *l»l|»*
mcssopousoêsnos nu? detém rm
tm* ms**'*, i-4« •» «-•_>-*.'' I**
uni |i,4<< v*4« »»»» iHüinli»-*. 4»«
i^ilr» auf fHi,-»rifi*-i-í. fir-ind»» •
f» ...ii-,. . «r.ii. »»,r Ã4 Vi* «»(.:.
í»^-..- |-._4R«i.« i«i«v* eU"*n-
dítiiiiii» e n*n4ua r^4<i Vfi n«w,
muntM aliwnt."*-

«Im **m o 4<míIí4íi4« d***** tb*
ir.r- :,:.¦'„ %*m ...,..,:.
,* $au* i-- (.'¦« * - - < ¦ ii .« w •»n»t»«
"iigiit«. _ Beret, hm«» i»l#iw 4-»
i: -i..,i.m i..«» -» ii-.in^r»
4u IriÇA. íl6««l MM IBiifll«l«»* i-V'
|| 15 «1.,..-- I* «rli.l . rs_,<, •.,._.
j . » [¦ .- .-.-:.-,... ._-.-.¦ i
i--:.. = nu ,.»¦-,. da* ..«dl-
'.v . I --.1 «r . f^| .......-:» «.' .

fuiní. 44 r«i#ftri4 4e e*n-'i»"*.
com o qu. »»'»'!¦««.-¦ us .-ti.
Iufi«i* «ip<i«*«n»<-«dmín«»».

Vr....... «.níio. a* v- i ¦¦ ¦_"¦'»
do '.-=¦• 4o *-¦-.. • "' •« .'¦•''••
(I|*_l* r.-.;,.!. « .-- .. ;..i.!ii4

O I i-4ll.i|-.rl-.:« "IU ',-«*. M
M«t««*uriti em um. mfihl«l««l«r d»
.,..11,-6 I.U.. O ."«1.'.-.. 1-1
..ri...:. t u u ¦¦ •¦ nrlonl-lA «!••

r,. .il. «r - t.:: ... ,',:,,: I-.. i.:c ¦

Ui. Pílific* Ae Tít-idu» Taiunp**.
t% A. •'= • :• '¦¦'¦' .*¦«¦."!«»'- 1 *
i ;il (Pitulca do Anil Ulunm-ir
o ;-i. i«it.¦. qulmleonl, ileinitM

» .«, _.- Í|H:.,»VÍU :.;.!¦»•

ç|*i 4« »ii«*rt>» aMMl* ifwif*-
U«*t *M» !•?»»**»*•) ¦ HMMi
.«. ja»» Nãèii Ottea f» A- •!*»•
|«f|.«i 4* A-l.*-í**. MpHMM
»•<¦'. «/..:..-« v«:i .«<.«,!.. in>
duiiikl Br^il»iiii li Ai *í»*»
. ... « ->.... .... .-..-. • 1-*.'..-- • «
rfl* -4: i!-.._«.ll_4 .* • «»Í-H«
u.m 4*= iv«*im««# 9Mhi •
,\i.í. -r |«-|l|-W|llí||£4^. -«IM*,
M ii...l. • ;.»..!.» Ar.- n-| I íffi .
g.kt ^"k«í fai«*, |Vi •.-«. i .»-
(%)) 0 J»...Htr! 4 ÓBi|l;»;*.» 4«»
BHtelOt 4« 11-,'i-* o »'¦ " ' A4

m i...'.ii.-í. « i»*o »p*im*., pa»
ttil Aif»4> .'...«.'..» -.j-.;i.»>
MM U MMMUI 4«* l«<l«P# 4«•tMnkoaTi "it-. Andi#". IU
«n niííiflí*. I*l'flr-»» 4« él*»l
• B»m-.- - •.-.«»¦? ¦:«. c. •-- »»
|t»l»4-> e »-..t«ll»M ««•»< , • dt -'••
C«4il>». «tf.

li- r,. i.-. do -«•¦! - «* • »*i-U-
dtÜUMBU f«BM«llf«i*, *»*»••«•
d»(« que $Ã i_oi a ,-..•.
das .'.«.!!.': -i. Iilcv -!-'*;•>
. ¦ >!- do 3M : c«nto.

A" ...!'A" R ITI'.I.AU»

TamMm ne»t*» i-3if.it*- o
"Irosi" i ¦ ¦: n. a mm* p«j4»ro»i
ní--*;--.... no wmu d«< «lí«*4i'«.
nu."' n rmariMiMBdo »»m um
ei.! •:¦ Bumi-polio, np^tor 4*
c^r. ;*íi. :» d* A«*d«*r-«»n CloT*
t ¦ o Cfe 6 ¦ »--4mt>i. - «*<»cic«
àr..tr A-, ! -.!- dO .". iJr.'«-
lli.- ' .: — |-»f|íBr*l.le a .
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«, fl ,.t- (I. -1 M«l *U*» ' -I »H4»
rf, .*. i«._ • de i-Á» ISul,« •< oli».
11-j.i. o * tutu- t» « . • ta».
!«•*» lalR» . HiTjlik.l 0 ,-,!,.»
I ,..«.. e 0ÍH44 f4t'fh'0 a fuldUI»
ntrali

;;. ««.- • 4-» ...-¦-« r....»- ji .: t'« » i: ., ¦. 4 M-4|».f «litri»
<t-U no Ri» ¦-:¦!:. 4o H«ít |«r
lnierpi*4i.' d« «t» Inm4 |tr_»|.
t»,l ! H. A :t. . , [,.,:_.;.
|-H(.«f*4- n r- -<J. >¦-.!,: , \-

Ml -«;;-• . «-UIIH4 fõni-lu*,
'»•,.'¦.-!._. -i ..-.-.:« (.««le 4a

|-H«-.t- 44d«« ••» «•"t->im«l lo*
.»..*.. «ju» : -=4*m.

R / ;,.i.í...i.i. ««.. f4V«f 4e
UM RTOM •-_¦.«»::«".- 1..I.IMI.
i.»i A' 141* [MMpèlMNj 4»l*Blf«
4_ um "Inat"" wuBdHl 4o irif»»,
I..;,' IMÃ 4ie .:.i..i.- *4 f- «
t»M H.#IV» |«Cl.| |'l-...l|.4,r.
l*|||BÍB4l d** líiliid»» l*Bl4<>»
qUO - - ¦ ., - '-.--.-«. -! • «i ,-i
». feí rUI*l*4. '¦ I-I- ¦-"-!- e il*
d* r...-.»i«. -iiiii.m ,1,4,, e^
pl-v-4 4« 4irô|4« • 001 B *«4 *'«'B-
WSOr- ««4-1.. .«,«,.„,» O |i..» .. Il 1^,
|«..,: lia ü-^tl -•....•.'- «u BBIIr
(s.l - >t . si.rJ Bi)(4l|jA«.

Kl,<|i.*«.l«. B3.. rtl|t<írBI Ott!
*«-.»- i..i. i ¦¦» li.í.iM. s » «í-
IflMlO **rt » RMCBW » B»Bl pst>
«ivtl s. ¦ - o ;, i.i.i-i.' 44 i *
fitei,* do «lie*»- l"rB<. ;¦•..-
Urn4 «-.Sx^S». r|Ufc Bio «leve *-*i
4,.' -• 4» I-.:i»'.i» » .-..-* MUI
* ft4<l»ll4lÍMÇM d*««C« *«l»l-«
li-ilt»«l."»--
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VOTAI - HOJE
I

Para Prefeito:

Sebastião Her-
culano de Matos

Para Vereador:
ftbostlão Btrculano dt ilatot

* Votai nos candidatos da chapa
progressista do P.S.D,

l ¦' .-«r-,.' »jp

K

t-*'\-, • Vf ¦ ' -
.!à_i«íffiy '.ü-1 '-* ^{^^''

«Br ..*?«í!í-,\s.:" f?M_____!_'!__.'• •
yUC'
__t*J.'- _

j" *i

. i:--§,y \ .y

Fará
riGove nador

UM
wk mm

Antônio Gotelipe

M __P --__.__-._____,

Waltcr de Freitas

PARALISADA PELAS FORÇAS COMUNISTAS A ESTRADA PEIPING-MUKDEN
/ PEIPING, 27 (U. P.) — O

Ítít 
do (ovtmo chints, sr.

iltB| Chun, admiliu que o uo-
ütfl-0 está em face dc urou di-
ffell situação na priiviiicia de
KwtntUDR, porem manifestou
oonflar em que o atual gover-
nador desta parte da China, sr.
T. V. Soonu, consiga rcmciliat-
• titai-cio.

,' • Oe aeírdo eom o "preruler"
•hioii, o contrabando cm gran-
$t «Kala, o movimento sepa-

ralista e mais as recentes Imin-
ilações' constituem alguns dos
vários problemas que atual-
mente afligem a província dc
Kwautung, nSo obstante, Chong
Chun apenas fez mcnçSo do
verdadeiro açude dc nguas que
inunda vastas áreas.

O "premier" evitou faicr dc-
rluraç.jcs especificas sftbrc a si-
tuaçSo na Mandchuria e nada
disse sAbre os txltos dos co-

munistas ao par.ilir.ar a ferro*
via Pciping-Mukdcn.

Entrcmcntcs, noticias jornu-
tlsticus dizem que forças comu*
nistas arremeteram na direçfio
norte pnra entrar na luta que
st desenvolve na Mandchuria
an norte dc Shanshaikwan.
Tambíni dizem que as forças
vermelhas chinesas estão hosti-
lizando gunrnlçõcs nacionalistas
no sul de Ticntsin.

POVO DE NITERÓI!
HOJE - ÁS URNAS - HOJE
Para a Câmara Municipal votai
nos candidatos progressistas
inscritos sob a legenda do P. L.
:- *

Pai»a vice-governador: Abelardo Mata

Frlilh C>istet> Tcodorteo Francisco Vieira
MMMI '

Thomai Soares Martini

AS URNAS!
'¦) Para Pnefeitoi

Josué Filgueiras
*%

íotui Filgueiras

PARA VEREADOR:
Votai nos candidatos
democráticos sob a
legenda do P.S.D.
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HILOPOLITflHDS! Hf^.

Gonçalenses!
Hoje-Mai em
pi» nona
Para Prefeito!

wv«P*

Uanael dos
Santos

Mana Amélia Wattcr Sena dos
H.-. i-' Pestana Santos

O deáo de Cantcrbury em visita à Iugoslávia
BELORADO, 28 (Tanjug) —

Chegou a esta capital, proce-
dente da Hungria, o revercn-
do Hawlett Johnson, defio de
Cantcrbury. O deio foi rece-
bldo na fronteira por dlvcr-
sas personalidades e repre-
sentantes do governo. A ca*
mlnho desta capital, visitou
uma aldeia quo durante a
guerra foi completamente ar-
razada pelos nazistas, tendo
expressado sua admiração
pelo rápido andamento da
obra de reconstrução da lu-
poslávia. O rev. Johnson per*

manecerâ na Iugoslávia por
tempo Indeterminado.

Iir. Paula PltntnM

VOTAI NOS CAND1MTGS
A VEREADOR, DA ÍÍÍ.PA

POPULAR DO P.S.B.

\\\\f^M VI^-CHiR: f^T|

Eli Abelardo P 1
__, alia /1

Armando Ferreira
¦J"'<'- ^r'" 'I

Orobino dos Santos

Secções Eleitorais Do Município De \%m Iguaçu
Nova Iguaçu

1.» Secç&o — Masculina —
os dc nomes começados dc
Ab até Al — Divisão de Fa-
zenda da Prefeitura —- Rua
Mar. Florlano, 2081.

2.» Sccçào — Masculina —
os dc nomes começados ce
Am até Az o I — Inspetor!..

AUMENTE SUA RENDA
MENSAL TRABALHANDO
COMO CORRETOR DA
"TRIBUNA POPULAR"
ATENDE-SE DAS
17 ÁS 19 HORAS

dc Rendas —- Rua Oetúllo
Vargas, 118.

3.11 Sccção — Masculina —•
os dc nome Antônio e letra U
—¦ Centro do Saútlc — Rua
Bcrnardlno Melo, 1895.

4.*- Secção — Masculina —•
letras C e F — Reccbedorla
dc Rendas —* Rua Gctúllo
Vargas, 114.

5.» Sccção —- Masculina -
letras D c E —- Cartório lo
Registro Civil — Rua Gctúllo
Vargas, 124-sob.

6.*- Secçao — Masculina —
letrd G c os dc nomes José
cem 1° sobrenome inicial cm

J — Cartório do 4.° Oficio —
Rua Getúllo Vargas, 67.

7.* Secção — Masculina —•
os de nome José com sobre-
nome de letras L a Z e letra
W — Cartório do 2.» Oficio

Rua Bcrnardlno Melo, 2059.
8.a Sccção — Masculina —

letras K, L e IM — Cartório
do 3.° Oficio — Rua Getúllo
Vargas, 62.

9.a Secção — Masculina —
os de nome Manoel c letra N

Associação dos Frutlculto
rees — Rua Marechal Floria
no. 2071-1.°.

10.a Secção — Masculina —
letras QcP- Divisão de En-
genharia — Rua Marechal
Florlano, 2011-1.°.

II.1* Secção — Masculina —
os dc nome Joaquim c letras
.T-T-U-V-X-Y c Z — Centro
Espirita — Rua Bernardino

\\m\W m _________________^--,*,^^^_______________r _3fr^^^^í
____ __l fl ____ umm^^ __________ \\mT AV? ."***_*»_____- _S ttrtm 
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Melo, andar térco.
12.» Sccção — Masculina --

os dc nome João o letra II —
Escola Pública n. 3 — Rua
Getúllo Vargas, 141.

W Sccção — Masculina
letras Q, R c S — Legião
Brasileira de Assistência —
Rua M. Florlano, 1618.

14.» Secção — Feminina —
letra M —• Inspetorla Esco-
lar — Ri^a Marechal Florlano
(adiante da Matriz).

15.» Secção — Feminina —
letras D-F-G-K ei- Sporl
Club Iguaçu — Rua Marechal
Florlano, 2036-1.°.

16.» Secção — Feminina —-
letras O-P-Q-R-S-T-U-V-W c
Z —- Rua Getúllo Vargas, 78.

17.» Secção — Feminina —
letras A c B —- Grupo Escolar
-• Rua Marechal Florlano,
2460.

18.» Secção — Feminina —
letras C-E e II — Escritório
do Dr. Antônio Cianl — Rua
Marechal Florlano, 2039.

19.» Sccção — Feminina —
letras N-I-J ei'-— Filhos de
Iguaçu F. C. — Rua Getúlio
Vargas, 18-1.°.

Mesquita

24.a Secção — Feminina —
letras dc A até H inclusive —
Filial do Ginásio Leopoldo —
Rua Emílio Guadagnl, 494.

25.» Secção — Feminina —
letras de I até Z -, Filial do
Ginásio Leopoldo — Rua Em!-
lio Guadagnl, 1494, s/2.

26.» Secção — Masculina —

Toda a letra A — Escola Ba-
rão dc Mesquita —¦ Sedo da
Fazenda.

27.'' Secção —• Masculina —•
letras B-C-D-E c F —. Sede do
Club Recreativo.

23.» Secção — Masculina —
letras G-H-I-J c Y e os de
nome João — Rua Onlx, ô'i
— loja.

29.» Sccção —• Masculina —
nemes Joaquim, José c letras
L c T — Praça Manuel Duar-
te (prédio novo) 1.0 and.

30.» Recrão _ Masculina —
letras M-N c O — Praça Ma-
v.ttpl Duarte (prédio novo)
loja.

31.» Secção — Masculina —
letras P-Q-R-S-U-V-W c Z -
Rua da Sabedoria, 1089.

-Mt-nESSlOXAXDÒ OS MEIOS
CIENTÍFICOS OO I...S l

EMAORINA
L"in produto nacional «iue orna.
irrivi! xoin prejudicar « rnd,]e.
Centenas <lo u.^^tnilos niMIeris
confirmara, n.i prática, o fruta
ilu 20 niir.. ilc estudòi «Ia ctCn*
eln parn o onincrcclmciito ilui

enr.lus n n coiisoryaçUo .lu
eieg/inr-iii 1.05 magrov.

<\tV|iilrn nus furmijclas 011
droffnrins.

EMAGRINA'
011 ri.-l" rervtcb «lo raemlislto

CAI*_\ POSTAI, N.« 233S
líto DH .IASeIIIO

SOMENTE flMBNHA
Cueca Cataguá, que abotôa
em dois tamanhos. Fundo chato,
sem costura. Corte americano.
Em tecido leve para o verão na
cor clássica masculina: branca.
De  Cr$ 18,00

Ú&*
SfiÃi

AVENIDA

A Fxpor/ção fcfM como 2.- Dircttiz vendar io arl*.-f/05 fo qua/ítíod-? garantida o íroc.. u mar.af/or/aru ic.üao o 10U t í.iíic/rr, cCâO o l ;.:,':or nàof qu.-i f (cr.urr.cn! t r.-.t •; alto»

AVINII. A 150. SÀO JO-t

PROG

m be
A partir das 9 horas t

DANÇAS E PROVAS ESFORTIVAS (cerri-
da» para crianças, senhoril-rir. o nr*scs; luta
livre; futebol; banho dc mar.

As 11 horas
A* 14 horas

CHURRASCO.
SHOW.

1.» PARTFJ

Desfile d« artistas populares de diverso, b.lrron, empresas,
associações, com um prêmio de Cr$ 100,00 ao campeão do
desfile e mais 2 prêmios de Cr$ 50,00 o 4 de CrS 25,00. O

Julgamento será feito pelo próprio povo.

2.» PARTE

Cenas cômicas oom Jararaca, Modesto de Souza, Mario
Lago e Nestor de Oliveira, Joe & Aríete; ChSros alucinantes
pelo plston mágico de Pedroca; Desafio de sambas, com
Slack-out o Nllcéia Fernandes; Número? ao acordeon pelos
Incomparávels Irmãos Ichiozo. Os números de música serão

acompanhados pelo Regional de 3. Cristóvão,

Barracas dc tiro ao alvo, Inferno, poscaria, eto. Barraoas
do cachorro quente, oorvnjas, oafé, frutas, doces.

Já sc acham abertas as rnscr.góes pira o desfila d» Artista»
populares. Os Interessados podem pr-murar o tr. Joflo Tel<
xrHra Pinto, nn re .açáo d* «Tribuna Popular». A* InssrlgOea
v. eneerruin Impreterlvilmonta na p-jjÇxlm© ^ilati-íolrí,


